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AO LEITOR.* 

i* (*) Ktre as muitas pennas 
venaes, de que fe fervio 
Sebaíliaõ Joíe de Car¬ 
valho , primeiro Miniftro 
da Corte de Portugal , 

para infamar os Jefuitas , de quem era 
inimigo declarado, huma foi, a que e- 
fcreveu certos Cantos, dedicados a feu 

Ir- 

( A ) Tal foi a do Abbade Platel, nas fu as Mem»• 

v'*' Hiflori cus. Tal a do P. Tofctti, nas fuas Refle- 
xotns. Tal a do P. Dinelli, na fua Obra intitulada • 

leiot Dtfm*fcarsJtf. Tal a do Bottari, na fua CnVi- 

f»; e as dc outros innumeraveis na6 faliando em 

algumas de Portuguçrçs > cujos nomes por fua honra 

a qul fc calag. 
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4 
Irmaõ ; Francifco Xavier de Mendonça 
Furtado, Heroe verdadeiramente de ou¬ 
tros cantos digno, como veremos no de- 
curfo delia impugnaçaõ. Teve oAuthor, 
naõ íei fe diga a imprudência, fe a im¬ 
pudência , de pòr o feu nome proprio no 
frontifpicio da obra, podendo con mui¬ 
ta razaó disfarçallo com o fingido", que 
tomou de Termindo Sipilio, quando foi 
enxertado na Arcadia de Roma , por 
grande favor da quelles Académicos , e 
eíficaz interceflãõ dos Jefuitas. Mas efta 
manifeftaçaõ, que de fi fez o Author, 
ioi util a todos, que o conhecem ; por¬ 
que o mefmo foi ler o feu nome , que 
defprezar a fua obra; e julgala pormais 
digna de fe dar ào fogo , que àluz; por 
fer hum dos mais monftruofos partos , 
que produzio nefte feculo a ingratidaõ 
junta com o intereífe. Como porem efte 
Efcriptor na5 he de muitos conhecido , 
darei aqui previamente hua breve, ma 
veridica noticia del.e, para que fe infi¬ 
ra qual feja a fè , e credito , que me¬ 
rece. 

a.Nvlr 



a 
2. Hafceu efte novo Poeta ; que tnais ílglt^ 

deve fer contado entre os Satyricos da vnj'^c‘,af* 
gentilidade , que entres os Árcades de*^;^ 
Roma, non Arrayal de S. Josè do Rio*0'1'”'' 
das mortes nos Eftado do Braíil , aon¬ 
de, paíTada miíeravelmente a puerícia , 
o entregou a pobre Viuva lua May a 
hum Religiofo Leigo Franciícano, para- 
que por caridade o conduziííè com ligo 
para o Rio de Janeiro, a fim de apren¬ 
der ali a lingua Latina . Nefta Cidade 
o recebeu em lua cafa certo Bemfeitor ; 
que foftêntando-o, e veftindo-o por ef- 
mola, o mandou eftudar às Aulas dos 
Jefuitas. Aqui, depois de eftar baftante- 
mente imbuído por eftes Religiofos nos 
preceitos da latinidade , pertendeu en¬ 
trar na Companhia, naõ fei fe com ver¬ 
dadeiro dezejo de fervir à Deos * e aos 
próximos, fe fomente com o intento de 
evitar a miferia, com que vivia no fe- 
culo. O certo he, que admittido ao No¬ 
viciado moftrou logo nefta nova Efcola 
de Virtudes a pouca inclinação, que tin¬ 
ha para ellas j antes correfpondeu taõ 
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6 
mal aos di&ames, que ouvia , e aos bons 
exemplos, que prefenciava, que os Supe¬ 
riores quizeraõ defpedillo ; "atribuindo 
porem à pouca , e fogoía idade , que 
tinha, os defeitos, que commettia, par¬ 
te por compaixaõ da fua grande pobre¬ 
za , parte por efperança , de que crefcen- 
do nos annos , crefcelTe nelle a madu¬ 
reza, confentiraõ finalmente , que, aca¬ 
bado o biennio , fizeíTe os votos Reli- 
giofos. 

3. PaíTados apenas feis mezes , depois 
do Noviciado , chegou ao Braíil o tre¬ 
mendo, e horrivel Decreto, em virtude 
do qual eraõ defterrados , e desnaturali¬ 
zados todos osjefuitas exiflentesnos Do¬ 
mínios de Sua Mageftade Fideliífima, pe¬ 
lo luppofto , e nunca jamais provado 
crime de attentar todo o Corpo delU 
Religião contra a vida do Fideliílimo 
Rey D. Josè I., izentadofe defta pena os 
que folemnemente naõ tiveíTem profeífa- 
do > no cafo , que quizeflem defpir o 
habito , e ficar no Reyno > aonde fe- 
riaõ tratados , como Vaífalos fieis , e 

go- 



7 
gozariaõ a quotidiana Côngrua de roo. rf. 

4- Tendo aproveitado pouco na Efcola 
do Efpirito efte recente Jefuita, acceitou 
logo a offerta} querendo antes desfrudtar 
a liberdade do íeculo , do que padecer 
juntamente com os mais os trabalhos , 
que ameaçavaõ a Tua Religiaõ. Deixada 
a Cafa de Deos, fe vio efte pobre man¬ 
cebo quaíi de todo indigente » porque 
lem a penfaõ , que fe promettera aos que 
fahiíTem da Companhia, e fem a que fe 
dava interinamente aos que quizerao per- 
feverar nella. Quiz nefta conjun&ura ap- 
plicarfe d Filofofia em hum Seminário 
mas refoluto o Reytor delle a caftigallo 
por hua Satyra, que fez, agitado ;a na 
quellc tempo do efpirito da maledicên¬ 
cia , com a fuga evitou a pena , mas 
augmentou a miferia. 

5. Cahio finalmente em si , como o 
Prodigo, e determinou ir a Roma pro- 
ftrarfe aos pès do Geral da Companhia, 
e pediilhe quizeífe fegunda vez admittil- 
lo à Religiaõ. Para çfte fim foccorrido 

A 4 com 



8 
tom dinheiro J e caftâs reeommendati- 
cias, que lhe deraõ alguás peíToas cari¬ 
tativas, fe embarcou para Lisboa, e de 
Lisboa para Italia. Logo, que chegou a 
Roma, he incrível o grande bem , que 
lhe fizeraõ os Jefuitas , naõ sò os que 
tinhaõ fido feos Meftres, mas todos os 
que o tinhão conhecido no Braíil. Elles 
com as íiias efmoías, e com outras, que 
lhe procuraraõ, o foftentavaõ, eveftiaõ. 
Elles, para eftar com mais commodo , 
lhe alcançaraõ hum lugar em certo Se¬ 
minário, que eftava debaixo da direcçaõ 
dos Jefuitas. Elles para lhe darem hon¬ 
ra , e fama o fizeraÕ aliftar entre os 
Académicos da Arcadia; fazendolhe tal¬ 
vez, ou emendandolhe para maior cre¬ 
dito feu, as compoziçoens, que ali ha¬ 
via de recitar. Elles finalmente , naõ 
obftante a repugnância, que moftrava o 
feu Geral em tornar a admittillo , fem 
duvida porque penetrou melhor o efpiri- 
to do pertendente , à força de | in- 
ftancias , e de fupplicas, tinhaõ ja con- " 

fe- 
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feguido delle o fer fegunda vez ac^ 
ceito. 

6. Mas fruftrou elle rodas eftas dili¬ 
gencias, e correfpondeu mal a todos e- 
lles benefícios; porque calumniando ne- 
ílas mefmas circunftancias de tempo com 
hum eícripto fatyrico o Seminário , em 
que eftava por caridade, improyifamen- 
te fe retirou para Nápoles; de Nápoles 
veyo à Lisboa, e de Lisboa partio para 
o Brafíl. Ali, fendo logo cohecido por 
Ex-Jefuita, foi prezo, eremettido a Por¬ 
tugal j por virtude de huã neva ordem 
Regia, a qual eftendia o extermínio a 
inda aos que tinhaõ fahido da Com¬ 
panhia . 

7. Defembarcando em Lisboa, foi pre- 
fentado ao Tribunal da Inconfidência, e 
nelle obrigado a fazer termo de ir para 
o Reyno de Angola . Mas efte deflerro 
evitou elle, valendofe das fiías habilida¬ 
des, ifto he, compondo naõ fei que ver* 
fos, que dedicou a huã filha de Carva.- 
Iho, a qual alcançou de feiÇPay o livra¬ 
mento . Defia Epoca começou a efte 

Poe- 
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poeta à fua, naò fei fe lhe chame fortu¬ 
na , fe defgraça > porque penetrando , 
que a quçlle Miniftro a ninguém pre¬ 
miava mais, nem remunerava melhor , 
que aos Authores de alguns efcriptos fa- 
tvricos, e infamatorios contra os Jefui- 
tas, occorreulhe , que para ter que co¬ 
mer , o meyo mais facil, e certo > era 
dar à luz hum Poema, em cujos verfos, 
e notas confirmaífe quantas impofturas , 
ç calumnias tinha Carvalho eftendido 
em profa, na fua celebre. Relacao Abre¬ 
viada da Republica Jefuitica, que osReligio- 
fos da Companhia das Vrovincias de Hefpanha , 

e Tortugal tinhao eflabelecido nos Dominius 
ultramarinos das duas Monarquias ec, ec, Com- 
municou a fua idèa ao Miniftro, o qual 
logo a approvou ,• parecendolhe , que 
ninguém duvidaria dos fadtos , que el- 
le tinha publicado contra os Jefui- 
tas da America, vendo, que eraõ con¬ 
firmados porhum, que o tinha fido , e 
era Americano , Taòbem lhe facilitou 
os meyos, e fubminiftrou documentos taõ 
falfos, como elle; e concluida a Obra , 

' lha 
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lha fez imprimir embom caracter na E-! 
ftamparia Real, e approvar pela Meza 
Cenforia. Alem difto vendo, que o Au- 
thor tinha efcripto taõ bem, ou, para di¬ 
zer melhor, taõ mal contra a Compan¬ 
hia, o prémio, que lhe deu , foi o de 
Efcrivaõ da fua Secretaria , Efta foi a 
remuneraçaõ, que teve efte Efcriptor » 
eite o Oificio de que vive» deprezado da 
quellas pelfoas, que faÕ indifferentes , e 
tiveraõ a paciência de ler a fua Obra , 
e sò obfequiado por algum tempo da 
quelles poucos partidários, que lha ap- 
plaudiraó, (a) 

8. Suppofta pois efta fuccinta, mas ver¬ 
dadeira noticia da vida, e caradterdc- 
fte Author, he facil aos leitores o con- 
je&urar, qual feja a fè , que merece o 

di- 

(«) Joaquim Ignacio de Seixas, e Ignacio de Sou¬ 

za Alvarenga, Authores de dous Sonetos, que vem no 

frn da Obra em louvor do Poeta. * 
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Senhor Josè Bafilio da Gama. Séria eiíe 
digno de algum credito, fe tivefle efta- 
do no Uraguay , e afliíUdo no campo 
das fanguinolentas batalhas, e gloriofas 
vi&orias , que defcreve no feu Poema ; 
ou ao menos tiveíTe tido occaliaõ de fe 
informar miudamente de alguãs peífoas 
veridicas, que as tiveífem prefenciado . 
Nas fe elle, palfada a puericia no Rio 
das mortes, muitos centos de legoas di- 
ftante do Uraguay, veyo eftudar para o 
Rio de Janeiro, e ali antes de entrar na 
Companhia naõ converfou, nem tratRou, 
fenaõ com os fe os Condifcipulos , e de¬ 
pois de fahir da Religião naõ fez mais, 
do que andar errante, evagabundo, co¬ 
mo temos viíto , ora no mar luítando 
com as ondas, como Jonas, ora na ter¬ 
ra fugindo de caftigos, como Cainj (a) 

que 

(*) Aflim o dà elle mefrfio a Cntender no ver- 

fo truncado dc Virgílio , que pòz debaixo do So« 

ne- 



que noticias certas pòde dar de faõtos ; 
que íuccederão em lugares defertos , e 
em paizes taõ remotos da quelles por 
onde andou ? Bem fe eftà vendo , que 
nenhuãs , as quaes façaõ authoridade , 
e fejaõ dignas de fè. Mas porque ha lei¬ 
tores taõ fáceis em acreditar o que a- 
chaõ em letra redonda , principalmente 
fe moftra no frontifpicio approvaçaõ de 
algum Tribunal, quiz aqui por ocio re¬ 
futar o que diz eíle poeta , naõ tanto 
nos verfos, em que todos fabem , que 
he licito fingir, quanto nas profas , ou 
Annotaçoens, que lhes pòz . Procurarei 
na impugnaçaõ, quanto me for poffivel, 
ajuntar com a brevidade a clareza : a 
clareza, paraque os crédulos naõ fe en¬ 
ganem: a brevidade, paraque aquelles , 
que o naõ faõ, fe naõ enfafíiem. Se al¬ 

guém 

neto dedicado ao Conde de Oeyras , dizendo aflim: 

SâVit . . . psriclís 
Scrvati fxcimht. 

zEneid. VIIÍ. 
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guem me arguir da acrimoniacom que 
fallo alguãs vezes, efçuzeme. Quando os 
calumniadores cegos de alguã paixaõ ex¬ 
cedem os limites da urbanidade * he con¬ 
veniente y que os Apologiftas para lhes 
abrir os olhos excedaò também os dà 
moderaçaõ * 

Vale; 

RE- 



REPOSTA APOLOGÉTICA 

AO POEMA INTITULADO 

O URAGUAY. 
Ntes* que entre a refutar iníoicuté 
as calumnias , que fe en jato"'!» 
contraõ nó corpo da Obra Poeu> 
que impugno, quizera pri¬ 
meiro faber doAuthorael* 
la , a que propolito vem 

aquélles dous verfos de Virgílio poftos 
no frontifpicio. 

[At fpccus, & Caci deteãa apparuit ingent 
Regia, & umbrofa penitus patuere caverna. 

JEneid. VIII. 

como fe quizeífe com elles indicar o fco* 
po do feu Poema, e comparar à quella 
fabulofa cova a fagrada Companhia de 
Jesus ? Se tanto lhe occorreu, que teme¬ 
ridade ! que infolencia ! Huma Religiaò 
fucceííivamente ou approvada * e confir¬ 
mada, ou louvada , e exaltada athè às 
eítrellas per todos os Summos Pontífices 
contemporâneos a ella, menos o qúe a 
abolio. Huã Religião protegida,por tan- 
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tos Princepes catholicos , venerada dc 
tantos Bifpos zelofos, amada de todos os- 
bons, e só temida dos màos. Huma Re¬ 
ligião, que deu à Jgreja tantos Martyres, 
aos Altares tantos Santos , ao Mundo 
tantos Doutores, e Meftres , à Republi¬ 
ca literaria tantos volumes, em todas as 
Sciencias. Huã Religião , que ella sò com- 
prehendia , e abraçava os Inftitutos de 
quafi todas as outras: porque ella prèga- 
va nos púlpitos, alíiftia nos confeifíona- 
rios, catequizava nas praças, enfinava nas 
Cadeiras , miflionava nas cidades, propa¬ 
gava a Fè entres os Barbaros. Huã Re¬ 
ligião finalmente, que dilatada per todo 
o mundo, em todo elle (e occupava em Eromover a maior gloria de Deos , e o 

em efpiritual dos proximos. E he poffi- 
vel, que aflirn a affronte hum filho a- 
dulterino delia, intentando comparalla a 
hum covil de ladroens, a hum eícondrijo 
de piratas, e a hum afilo de malfeito¬ 
res ? Mas naò hà que admirar . Quando 
da efcola de Chrifto fahio hum Difcipu- 
!o traidor a feu Meftre, naõ he muito , 
que da Companhia de Jesus fahiífe hum 
filho ingrato à fu a May . A ambos cegou 
a cobiça , a ambos o dinheiro, a ambos 
o interefle do „ Quid vultis mihi dare ? „ 
(a). Vamos adiante. 

2. Aos 

(*) Mittí. 26. v. »$. 



APOLOGÉTICA: 17 
â. Aos dous verfos, de que afinia fal¬ 

íamos , feguefe logo hum Soneto feito 
pelo Áuthor da Obra em louvor do 
Conde de Oeytas , feu Mecenas . Teve 
fortuna eíle. Poeta, em que aquelle Mi- 
niílro lhonaõ mandalTe gravar eom letras 
de bronze, para perpetua memória, debai¬ 
xo da lua efligie, collocada na praça do 
Commercio ao pè da Eilatua Equeitre * 
que reprefenta o Senhor Rey Di Josè 
I.,- porque fe là eílivefle , bem creio , 
que, alíim como a Rainha Fidelillima , 
Filha, e Succeífora no Throno da quelle 
Monarcha, para aplacar a furia do povo» 
eos clamores de todos os feos vaíUlos 
contra a tyrannia da quelle Miniítro > 
ordenou, que fe arrancaífe aEffigie, af- 
fim também mandaria, que fe arrancafle 
o Soneto > principalmente lendofe nelle 
elogiado hum homem , a quem huã Jun¬ 
ta de Miniílros deputados para examinar, 
e fentenciar a fua conduda , julgou ler 
digno de morte > e fe a Rainha Fidelif- 
fima lha naó perdoaífe por fua Real pie¬ 
dade, e innata clemencia , fem duvida 
acabaria a vida degolado em hum patí¬ 
bulo. (<*). Mas deixados eíles preâmbu¬ 
los, comecemos a ouvir, o que diz eíle 

Poe- 

( *) O Decreto, em que fe lè eíle perdaÔ, fe a- 
charà no Tom. V. da I. Ediç»6 da Vida do Mar¬ 
que*. pag. 2ti. 
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<]uani di. 
vcrfa fjj 

a condu. 
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vernado* 
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18 II E P O ST A 
Poeta nos feos Cantos , e efpecialmente 
nas Notas, ou commentos, que lhes fez. 

CANTO I. 

i. Nefte I. Canto, em que fe invocaõ 
as Mulas para louvar dignamente o gran¬ 
de Heroe, Irmaó de Carvalho , traz o 
Author elta Nota 11a pagina 2. „ . 0 iL- 
luflriffimo , e Excellentiffmo Senhor Francifco 
Xavier de Mendonça Furtado foi Governador, 
e Capitao General, das Capitanias áoGrao Ta¬ 
ra , e Maranhao ; e fez ao T^orte do Brafil, 0 

que 0 Conde de Bobadela fez na parte do Sul . 
Encontrou nos Jefuitas a mefma rejiflencia , e 
yenceu-a da mefma forte. ,, 

Muito diminuto he aqui o Author > 
porque nem diz oque íizeraõ eftcs dous 
Senhores Governadores, nem emque lhes 
reíiíliraõ os Jefuitas, nem também o mo¬ 
do , com que foi vencida efta reliftencia. 
Mas oque elle aqui calou, ou por mali- 
cia, ou ignorância, eu o direi. Hm pri¬ 
meiro lugar, hefalío, que o Senhor Fran¬ 
cifco Xavier de Mendonça Hirtado Go¬ 
vernador, e Capitao General das Capita¬ 
nias do Graõ Para , e Maranhao fizeífe 
ao Norte do Brafil, o que o Senhor Con¬ 
de ,de Bobadela fez na parte do Sul . 
Efte ultimo Senhor , como homem ma¬ 
duro, e prudente, que era, fez na parte 
do Sul hum governo pacifico , jufto , c 
redomotivo , porque foi bem quifto , 

e eíti- 



APOLOGÉTICA. i9 • 
e eftimado de todos , alfim feculares , 
como Keligiolos ; nem ja mais com os 
Jefuitas teve algum debate , ou contro¬ 
vertia , que perturbafle a boa harmonia, 
que lempre com elles conlervou > porque 
ainda que contra os feos Privilégios alis¬ 
tou em huã occaliaó à milicia alguns 
Mancebos, que írequentavaõ as Aulas da 
quelles Padres, ellesfe acomodàraõ àfua 
refoluçaõ: nem fobre elte ponto fizeraõ 
mais palío, que monítrarlhe os Alvaráz, 
dos quaes conftava izentarem da milicia 
os Senhores Reys de Portugal aos que 
eíhidafíem nasEfcoIas Jeíiiiticas. Eftafoi. 
a condudta do Conde de Bobadela na 
parte do Sul do Braíil, em quanto foisò 
Governador da quelle Eftado , e naò 
Miniftro Plenipotenciário para aexecuçaõ 
do Tratado dos limites. 

2. E qual foi a do Senhor Mendonça 
nas Capitanias do Para, e Maranhaõ, ou 
na parte do Norte do mefmoBrafil? Foi 
totalmente diverfa; porque fendo dotado 
de pouco, ou nenhum talento , naõdigo 
sò para a quelle emprego , mas ainda pa¬ 
ra outros muito menores , fez hum go¬ 
verno taò mào, e obrou taes despropoli- 
tos, caufou tantos damnos temporaes, e 
impedio tantos bens efpirituaes, que pa¬ 
ra referir tudo feria necelfario humgrof- 
fo volume, (a) Baftadizer, que naõob-, 

ftan- 
(<*) Divulgouíc no Maranhafí ter dito oimra?dia« 

B z to 
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ftante faberfe na America , quanto em 
Portugal podia feu IrmaÕ, fendo Secre¬ 
tario ae Eftado, e favorecido de EI-Rey 
com tudo a Junta chamada das Miffoens, 
os Superiores Regulares, e outras muitas 
pcíToas fe refolvèraÕ a mandar remettida 
a Secretaria do Ultra-mar huá exa&a 
conta à Sua Mageílade das grandes de- 
fordens, que commettia aquelle Gover¬ 
nador . Pouco tempo depois de chegarem 
à Lisboa eftas delaçoens , foi removido 
<Jo Minifterio, e privado do emprego de 
Secretario de Eftado nos Negocios ultra¬ 
marinos o Senhor Diogo de Mendonça 
Corte Reais e fendolheconfifcados todos 
os papeis da fu a Secretaria , entre elles 
achou Carvalho as queixas , e accuza- 
çoens, que de feu Irmaõ fe faziaõa EI- 
Rey; (a) e attribuindo-as a influxo, e 
manejo dos Jefuitas, a quemfempre teve 
de mira, para os abater, e aniquilar, ju¬ 
rou, que por quatro capítulos , e meio, 
que eftes Padres davaõ contra feu Irmaõ , 
elle daria mais de quatrocentos contra 
elles. Talvez em obfervancia defte jura- 

_ men¬ 
to Succeffor do Sig. Mendonça, que ou elle haviade 
acabar de defíruir a quelJe Eílado, executando as or¬ 
dens, e InftrteÔes, que lhe deixarag ; ou nag as e- 
xecutando, fe havia de ariuinar a fi: íuppofloo Dif- 
potilmo de Carvalho, lrma6 do íeu AnteceíTor. 

(*.) Allim diz o Author da vida do Marquez de 
Pombal, cfcritta em Italiano, pag. 69. Tom. I, daí. 
Ediçag. 
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mento (tanta era a fua Religião) eftam- 
pou, e fez eftampar a outros, tantosli- 
bellos infamatorios contra a Companhia 
de Jesus, que juntos podem compor huã 
grande livraria. 

3. Confirmoufe Carvalho na quellefeu 
juizo errado , que formou dos Jefuitas de cJt- 
do Maranhaõ com hum fucceífo, que aqui 0 
tem leu lugar. Na fegundavez, que veio 
do Maranhaõ a Portugal o celebre Je- 
fuita Gabriel Malagrida!1, fe encontrou 
hum dia com elle em Palacio aquelle 
Miniítro; e laudando-o pelo feu nome , 
lhe perguntou, le o conhecia ? Refpondeu 
ingenuamente o Jefuita, que não. Aeíla , 
repofta^ exclamou Carvalho , Oh feliz 
homem, que eltando em huã Corte naõ 
conhece quem he nella o Sacretario de 
Eítado! Entaõ o pobre Religiofo fe lhe 
lançou aos pès , pedindolhe perdaõ da 
fua ignorância, e elcufandofe delia com 
a fua próxima chegada a Portugal. Mas 
depois de o comprimentar com todas a- 
quellas expreífoens de refpeito, e eítima- 
çaõ, que le deviaõ ao emprego, queoc- 
cupava, lhe dilfe , que luppofta aquella 
occafiaõ de o conhecer , e fallar , lhe 
queria pedir huã coufa; e era, que fua 
Excellencia fizeífe mudar para outro go¬ 
verno a feu Irinaõ o Senhor Francifco 
Xavier de Mendonça, porque no Maran¬ 
haõ , donde vinha, o tinha deixado taõ 
mal vifto, e odiado de todos , que lhe 

B z te- 
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receava algum infortúnio: cuidaremos 
nilfo , repoz Carvalho , voltandolhe as 
coftas. Produzio efta fincera, e ingénua 
1'upplica dous effeitos bem contrários à 
quelle, que fe pertendia. O primeiro foi 
confirmarfe aquelle Miniltro na falfa opi¬ 
nião deque os Jefuitas eraõ os Cabeças 
do motim, e principaes Authores das ae- 
laçoens, que tinhaõ vindo da America 
contra feu Irmaõ. O fégundo effeito foi 
conceber tal odio contra o pobre , e 
bom velho Malagrida, que naòdefcançou 
athè o naõ prender nos cárceres da In¬ 
confidência lem prova alguã legal por 
Chefe de conjuraçaõ contra o feu Sobe¬ 
rano: e porque ali novamente lhe impu¬ 
tou alguãs propofiçoens mal foantes, o 
fez mudar coníêguintemente para os cár¬ 
ceres do Santo Oificio> Tribunal , aonde 
foi fentenciado por herege, e como tal 
lfrangulado cm publico cadafalfo. Í. Dadas de caminho eflas noticias ^ 

temos agora ao que dizíamos à cerca 
dos dous Governadores do Brafil, e Ma- 
ranhaõ. O Senhor Conde de Bobadela , 
como tenho referido , e foi notorio em toda 
a America, fez hum governo totalmente 
diverfo do que fez no Parà, eMaranhaõ 
o Senhor Mendonça. Do primeiro nin¬ 
guém racionavelmente fie queixou : do 
fiegundo, todos juílamente felamentàraõ. 
O primeiro fempre foi bem quífto : o 
fegundo fempre viveu odiado. Taõ dif- 

fs- 
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íéfente era a . condudta de ambos j taõ 
diverfos os fifteuiàs do governo i que fe- 
guiráõ: logo lhe falfo ; que o meftno , 
que hum fez ao Sul do Brafil > fizeffe o 
outro na parte do Norte, como. aíTe ve¬ 
ra o noflo Poeta riefta fua primeira An- 
notaçaÕ. 

5. Vejamos agora, querefiftencià acha- 
faõ ambos nos Jefuitas , e qual foi o 
modo i com que a vencerão. Efta reiiíten- 
cia íiaõ he, nem pode ler outra , feriaõ 
aqiiellai que Carvalho divulgou na lua 
Relaçaò abreviada da Republica Jefuitica , 
aonde por longas paginas inciilca agran-» 
de oppoliçaõ , que os Jefuitas Portugue- 
zes, e Hefpanhoes, emais os Hefpanhoes, 
que os Portúgiiezes , fizeraô na Ameri¬ 
ca à execúÇaõ do Tratado dos limites , 
que queriaõ concluir os feos refpeétivos 
Soberanos: accuiniilaiido para iílo tumul¬ 
tos fobre tumultos , fublevaçòetis, e guer¬ 
ras fomentadas por eftesReligiofos , afim 
de impedir, que os Indiós fe mudaflem ,e 
corifeguintemente que ò Tratado fe con- 
cliiiíTe. Ora eu bem pudera impugnar cada 
hum da quelles fadtos, que ali fe allegaõ 
contra os Jefuitas; mas porque temo en- 
faftiar aos leitores com hua relaçaõ taõ 
í d liga, como he a UbrévUd* de Carva¬ 
lho , produzirei^ sò aqui alguns documen- 
ros certos , e incòntraíiaveis * dos quaes 
evidentemente fe prova a innocencia dos 

B 4 Je- 
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Jefuitas, ca malignidade dos feos caiu-' 
mniadores. 

DOCUMENTO I. 

6. Logo, que chegàraó à Corte de Ma¬ 
drid as primeiras noticias, de que os ín¬ 
dios das fete Povoaçoens, que fe haviaõ 
de ceder a Portugal em troca da Nova 
Colonia, por confelho, e íuggeftaõ dos 
Jeiuitas,, obftinadamente reíiltiaõ a dei¬ 
xar as luas terras, para habitar em ou¬ 
tras , fe mandou tirar na mefma America 
húa rigorofa devaça fobre efte ponto , 
Para confiar delia ao certo, e juridicamen¬ 
te se eraÕ, ou naõ , verdadeiras as vo¬ 
zes, que corriaõ naõ sò pouco decoro- 
fas, mas muito contrarias ao bom nome, 
e credito daquelles Religiolos . Exami¬ 
nados pois os faótos, perguntadas as te- 
ílemunhas, ouvidas as partes, feitas final¬ 
mente todas aquellas diligencias , que o 
Direito prefcreve, eo calo pedia, o que 
legalmente confiou, foi, que a pertinaz, 
e obftinada refiftencia dos índios em la- 
hir das fuas Aldèas , naõ provinha de 
outra caufa, fenaõ da natural , e innata 
repugnância , que tinhaõ em largar as 
nus terras, em que nafceraõ elles, e to¬ 
dos os feos antepaífados cultivaraõ com 
o traballo dos leos braços , e liior do 
feu rofto, para ir viver em outras fil- 

ve- 
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veftres, incultas, e infrutíferas : e que 
os Jefuitas caõ longe eftiveraõ de* os a- 
confelhar, e perfuadir a efta refiftencia, 
que antes tinhaõ obrado quanto eftava 
da fua parte para os mover à mudança dos 
terrenos , e a accommodarfe à vontade 
dos dous Soberanos deHefpanha, e Por¬ 
tugal. Tanto confta do proceíTo feito na 
mefma America na forma mais authenti- 
ca, affígnado no dia 7. de Fevereiro de 
1753. 0 qual fe achara na Collecçaó das 
Apologias Jefuiticas copiado no tomo X. 
Leafe principalmente a pag. 183. o prin¬ 
cipio do fobredito ProceíTo, Sendo,ec. 
A Sentença dada a favor dos Jefuitas 
he em tudo coherente aos depoimentos 
das teftemunhas . Efta fe pode ler no 
mefmo tomo X. pagina 236. começando 
das palavras que por fua parte , athè às 
palavras a quelles Tovos. pag. 237. 

DOCUMENTO II. 

7. Informado o Supremo Concelho da 
Corte de Madrid , que corriaõ por todo 
a quclle Reyno alguns efcriptos, em que 
le infamavaõ os Religiofos da Compan¬ 
hia 11a America de rebeldes , e dezobe- 
dientes às Ordens Soberanas , amotina* 
dores dos índios ec. Sendo tudo falfo , 
como conftava legal , e authenticamen- 
te, reprefentou à S. Mageftade Catholi- 
ca a necelfidade, que havia de reprimir 

a quel- 
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àquella dezenfreada maledicência \ táo 
contraria ao credito, e bom nome dos 
Jefuitas feos fubditos na quella parte do 
mundo; e confórmaridofe o Pio Monar- 
cha ao parecer da qiielle íeu Tribunal , 
Ordenou por Decreto de de Abril de 
1759- que os taes libelíos famoíos naô 
sò feriaõ vendefleni , nem eftampaflein , 
irias foíTein queimados por maõ de Algoz 
ein praça publica; 

DOCUMENTO III. 

8. Amefma prohibiçaõ fez o Inquiri¬ 
dor Geral em tòdos os Reynos , e Do¬ 
mínios de S- Mageftade Catholicá , D. 
Manuel Quintano ; Arcebifpo de Farfa- 
lia, por hum ediòtó dirigido à todos os 
fieis i allegando por motivo ferem os 
taes efctiptos naõ sò totalmente alheios 
da verdade, mas iniquamente injuriofos 
a huá Religiaò taÕ benemerita da Igre- 
j<Ly como era a Companhia de Jesus. ec. 

DOCUMENTO IV. 

9. Paliando defta à melhor vida o Ca- 
tholico Rey D. Fernando VI. a Rainha 
D. ífabel Farnefe , que depois da fua 
morte governou interinamente aquelles 
Reynos, efcreveii híía cartd com data de 
27 de Setembro de 17jy. ao Provincial 
dos Jefuitas no Paraguay , na qual lou¬ 

va- 
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vava o zelo, a fidelidade, e diligencia 
com que os Religiolos feos fubditos na 
quellas Miífoens tinhaõ procurado redu¬ 
zir os índios à mudança llipulada entre 
as duas Coroas de Helpaiiha , e Portu¬ 
gal i e depois de louvar efta lua condu- 
dta com exprelToens de grande fatis^Çao 
lua, e conlolaçaó dos Jefuitas, lhespro- 
mettia, e fegurava para o futuro á fu a 
Real protecçaõ, e patrocínio. 

DOCUMENTO V. 

10. Com data de 29. de Novembro de 
1759. eftando em Santo Borja do Para- 
guày o Senhor Zeballos, Governador de 
Buenos-Ayres , efcreveu a feu Irmão , 
que aflillia em Sevilha , huã carta , na 
qual lhe dizia afíim. Em ordem a efie nego¬ 
cio (falia da oppoíiçaõ, e refiftencia dos 
índios adeixar as luas terras) naÕ bepof- 
fivel dizervos em huã carta tudo, 0 que tem 
fuccedido: dir-vosbei porem 0 que bafla para 
formareis algua idea do que tem paffado . 
Qiiando cheguei a efias Mijfoens, andavao mui¬ 
tos milhares de Iridios difperfos pelos montes , 
e campanhas defie vafto paiz, por cuja caufa 
fenao fez a permuta da Colonia pelo commif- 
fario Tortuguez; mas com a graça de Deos , 
e com a muita fadiga, que tiverao ós Vadres 
da Companhia em os ajuntarfe confeguió em 
menos de hum anno unillos todos: e ainda que 
eu tenho ja informado a Corte, athè a quinao 
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tive repofta; o que talvez, proceda da varie- 
dade de fucceffos, com que nefle meio tempo fe 
tem viflo embaraçado o Mitiijierio . ^4 ma fè 
dos Tortuguez.es , fegundo julgo , efiara ja con¬ 
vencida comprovas irrefragaveis ; e terão con¬ 
hecido o amor , e fidelidade, com que tem fer¬ 
vido à El-Rey no tempo da execução defle Tra- 
ãado os Jefuitas defla Trovincia. Sei, que te¬ 
reis aht ouvido tudo pelo contrario; por caufa 
das falfidades , que tem efpalhado os emulos 
defies Religiofos , principalmente os Tortugue- 
zes , e o noffo Comijfario o Marquez de Falde- 
Lirios ; o qual vai de acordo com elles, para 
defculpar, e encobrir a fua mà conduca . Os 
índios a motivo das violências, que lhes tin- 
hao feito, eflavaò vizinhos d dezefperaçaõ . 
Tenho procurado compenfarlhes os mãos trata¬ 
mentos , que lhes fizera o as Tortuguezes , com os 
bons, que prefentemente lhes faço ; e poffo ja- 
ftarme , que agora executarão quanto El-Rey 
lhes mandar , e que fe acafo foffe neceffario to¬ 
mar as armas para defender efle Eflado , nao 
duvidariao facrificar as vidas em ferviço de 
fua Mxgeftade. iflo be, o que vos poffo dizer 
em breve . ( a ) 

DO- 

(*) Defti carta efcripta, quafi infacieloci, aon¬ 
de fuccederao aquellas fublevaçoens dos índios , cla¬ 
ramente fe prova , que íe os Senhores Comiííarios 
os levaflem por bem , como lhes aconfelhavaS os Je¬ 
fuitas , naô encontrariao nelles tanta rcfiílencia; mas 
a prccipitaçaô, e violência, comque os quizeraô de- 
fapofiar das terras, cm que eftavaõ , os irritou de 
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DOCUMENTO VI. 

Vitimo, e mais recente. 

11. O eatholieo Rcy D. Carlos III. 
felizmente Reinante por hum leu Real 
Decreto paflado aos 5. de Dezembro de 
ij6o, quando em Portugal le liaimpref- 
fa a Relaçaõ Abreviada, e tinha corri¬ 
do publicamente em Madrid , orde¬ 
nou , que para as Mifloens do Paraguay 
partiiLem naõ sò 30. Jefuitas , como 
era colhime em cada anno , mas ío. ; 
ou foliem nacionaes , ou eftrangeiros , 
que fe achafíem nos feos domínios » go¬ 
zando todos da fua Real liberalidade ; 
ifto he, fendo transportados à cufta do 
leu erário, pela razaõ, que dava no mes¬ 
mo Decreto, de ferem uteis à cultura da 
quelles povos , e poderem continuar a. 
leio , para maior ferviço de Deos , e 
leu (a). 

12. Ora à viíla deitesdocumentos (naõ 
fal- 

maneira, que nem os mefmos Jefuitas, a quem fcm- 
pre moftràraõ fogeiçaõ, por mais diligencias, que h- 
zeraõ, os poderaó aplacar, e reduzir à mudança. 

(a) As mefmas Gazetas, que deraõ efta noticia , 
refleâiaô eílarem todos admirados, dequecriminando 
a Corte de Lisboa os Jefuitas Hefpanhoes, eftes na 
de Madrid foliem nos mefmo tempo louvados , e at- 
tendidos. Leafe o Poílilhaõ muu«io VII. da quelle 
anno na data de Madrid . 
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falíando em outros, que deixo por bre¬ 
vidade ) a favor da innocençia dos Je- 
fuitas, naô he ou exceífo de maledicên¬ 
cia, ou falta de juizo, deixar cahir por 
entre os dedos efte nolfo Efcrivaõ nas 
luas Notas, que os Jefuitas reíiltiraõ aos 
dous Governadores na execuçaõ do Tra¬ 
tado dos limites ? Chamolhe falta de 
juizo, porque foi fuppor, que o publico 
acreditaria o feu dito , eftando ja falli- 
ficado, e delmentido dèz annos antes no 
Paraguay por huã fentença pubblica ; e 
na corte de Madrid por attellaçoens ii- 
refragaveis; huàs dos Tribunaes mais re¬ 
inos , como faõ o Supremo Concelho, e 
a Sagrada Inquifiçaõ; outras de peífoas 
de authoridade a mais qualificada, como 
faõ huá Rainha, e hum Rey da queila 
Monarquia, 

13. Nem fe diga, que os documentos 
afiraa referidos sò provaõ, que os Jefui¬ 
tas Hefpanhoes naõ fe oppuferaõ à con- 
cluzaõ da quelle Tratado 5 mas que os 
Jefuitas Portuguezes naõ fe oppiifelfcm 
a ella, eltà ainda por provar. A ifto re- 
fpondo. E he pouco delmentir a Corte 
de Hefpanha o que divulgou Carvalho 
dos Jefuitas da queila Monarquia? Aífim 
como infamou tem fundamento folido 
os fubditos del-Rey Catholico, naõ in¬ 
famaria também os que eraõ fubditos del- 
Rey Fideliflimo ? fcrael malus femper prx- 
fimitur malus in eodcm genere mali. Era re¬ 

gra , 
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gra , e axioma de Direito muito familiar 
a Carvalhos e do qual fe valeu contra 
os Jefuitas na Sentença, em que os de¬ 
clarou çompljces do attentado contra o 
Senhor Rey D- Josè I. , como fe os 
tres Religiofos ali nomeados tiveífem ja 
fido convencidos de attentar contra a 
vida de algum Soberano. 

14. Refpondo em fegundo lugar , que 
fe Sebaftiaõ Josè de Carvalho eítandoao 
teme do governo, como primeiro Mini- 
firo, que era, mandafle tirar à America 
Portugueza huã exadta, e juridica deva- 
ça da condudta dos Jefuitas nas circun- 
ítancias do tempo, em que fe queria con¬ 
cluir aquelle Tratado , viria em conheci¬ 
mento da verdade, e acharia , que , fe 
os índios fogiaõ ao trabalho de conduzir 
os foldados, e as pedras para as demar- 
caçoens dos limites, que le intentavaõ 
fazer, naõ era por influxo , ou fugeftaõ 
des Jefuitas, mas era porque o Senhor 
Mendonça, Governador do Parà, fopra- 
intendente, e executor defta expedição 
lhes naõ pagava a excefíiva fadiga de 
remar muitos centos de legoas, fem mais 
emulmento, que hfia efcaça, e jniferavel 
comida. O mefmo, que digo dos índios, 
digo à lua proporção dos Jefuitas: íe 
eftes Padres , que eítavaõ nas Miífoens., 
naõ fubminiftravaõ alguãs vezes os vi¬ 
veres, que íe lhes pediaõ para fuftentar 
a 'oldadelca, nem os Remeiros neceífa- 
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rios para a conduzir , naõ era porque 
quizelfem dificultar aquella execução, ne¬ 
gando voluntariamente huã , e outra cou- 
la ; mas era unicamente porque os ín¬ 
dios capazes do trabalho , fabendo , que 
os Portuguezes naõ lho remuneravaõ , 
fugiaõ para os bofques , deixando nas 
Aldeãs os inválidos, as mulheres-, e os 
de menor idade, para cujo fuftento fen¬ 
do neceflarios os viveres, que havia , naõ 
podiaõ, nem deviaõ os Mifionarios re- 
partillos por outros > fendo igual, e tal¬ 
vez maior a necefidade da quelles , a 
quem tinhaõ obrigaçaõ de acudir , e 
proteger. 

15. Refpondo em terceiro lugar , que 
fe o Senhor Carvalho quizefle nefte ne¬ 
gocio proceder liza, c íinceramente, de¬ 
via acceitar a offerta, que fez o Geral 
da Companhia Lourenço Ricci a EI- 
Rey Fidelifimo , afim como lha acceitou 
El-Rey Catholico. Apenas aquelle gran¬ 
de , mas infeliz Prelado, teve noticia em 
Roma, que da America tinhaõ chegado 
à Europa queixas, e lamentos contra os 
feos fubditos na quella parte do mundo, 
dizendofe delles, que fe oppunhaõ clara, 
e clandeftinamente à execuçaõ do Tra¬ 
tado , que pertendiaõ concluir os Monar- 
chas de Hefpanha, e Portugal, efcreveu 
a Madrid, ea Lisboa , expondo a fuas 
Mageftades o muito, que lentia, e toda 
a Religião, que alguns Jefuiras, efquec i-. 



APOLOGÉTICA: 33 
dos (como íe divulgava ) da. fidelidade 
devida aos foberanos, refiílifíem as luas 
Reaes ordens, eincençoens. Qiie para re¬ 
primir, e caltigar com as inais feveras 
penas huá tal dezobediencia (cafo , que 
íolfe certa,) mandaífem luas Magellades 
a quellas partes o Jefuita , que lhes pa- 
recelíe, ao qual elle Geral dava todos os 
leos poderes, naõ sò para punir os que 
íe achaflem delinquentes , mas para fa¬ 
zer, que os Miífionarios , que prelidilTem 

- aos índios , cooperalíem ( quanto lhes 
folie políível ) por mover, e reduzir os 
índios a elles íubordinados à mudança , 
ou troca, que era o obje&o da quelle 
Tratado. 

16. Acceitou Helpanha a offerta ; e 
mandando à lua America o Jefuita Luiz. 
Altamirano, logeito por todos os títulos 
grande, e digno delia empreza , eviden¬ 
temente moílrou à quella Corte, naõ fe¬ 
rem os Jefuitas culpados nareliílenciados 
índios, mas que toda ella provinha da 
innata repugnância, que tinhaõ aquelbs 
Barbaros em deixar o terreno , em que 
elles, e todos os feos antepalfados na- 
íceraõ, e render obediência aoutro Sobe¬ 
rano, que naõ folie aquelle, a quem vo¬ 
luntariamente huá vez fe tinhaõ logeita- 
do. O que fuccedeu em Helpanha, acon¬ 
teceria em Portugal , fe ella Corte ac- 
ceitalfe a offerta do Geral da Compa¬ 
nhia; mas o Senhor Carvalho, que nada 

C m 2- 
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inenoà queria, do que faber a verdade ; 
acreditou a mentira .• e aproveitandofe 
das noticias falias , que feu Irmaõ lhe 
mandava do Pará, confirmadas porMon- 
jenhor Bulhoens, adulador, e partidário 
de ambos, fem mais averiguaçaõ , nem 
exame , publicou na lua Relacao Ubnvis- 
da, e efpalhou depois em outros muitos 
papeis, que os Jeluitas eraõ dezobedien- 
tes, refractarios , e rebeldes às ordens 

. dos fieos Soberanos; e quando o Provin¬ 
cial Ioaò Hcnriquex. lhe propoz ofentimen- 

“to do feu Geral, eo de toda a Compa- 
- nhia, pelas novas , que corriaõ, de que 
. El-Rey Fidelilfimo íê deífe por mal ler- 
vido dos Jeluitas Portuguezes da Ameri¬ 
ca , offierecendolhe mandar hum do con¬ 
tinente a beneplácito de lua Magellade , 
o qual caftigalle feveramente a rebeldia 
dos delinquentes , e fizefie exa&amente 
executar ainda as mais leves infinuaçoens 
da lua Real vontade, a repoíla , que o 
Senhor Carvalho deu ao Provincial, foi, 
que agradeceífe ao feu Geral a attençaò, 
que ulava com El-Rey; e que no ponto 
de mandar à America hum Vilitador, fal- 
laria com elle mais de vagar em outro 
tempo; mas efte tempo nunca chegou. 

17. A lima difle eu, que Carvalho naó 
querendo faber a verdade , acreditara à 
mentira> mas ;a me arrependo.- porque 
nem à mentira acreditou. Ellefoubemui- 
10 bem, que todas aquellas noticiasera5 

fal- 
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falias, efpalhadas peJos inimigos da Com¬ 
panhia, conlo teftificou à hum feu amigo 
certo Oificial da Secretaria 3 dizendolhe 
(mas em fegrédo) que ha Secretaria ti¬ 
nha docdntentos aUthentícós 3 que pro- 
vaváõ a fallidade de quanto elle tinha 
efcrito contra Os Jefuitas na Rrlacao oí- 
brevidda. Confirma efte dito hum fadfio , 
que agora direi; Tinliá o Senhor Gomez 
Freire Plenipotenciário defte Tratado dos 
limites efcrito a Portugal $ que os Reli- 
gioios da Companhia lè oppunhaõ for¬ 
temente à execução* e conelitfaõ délle í 
pejrfuadido * que a obftináda réfiftencia 
dos.índios provinha do influxo * e fug- 
geftaõ dós Miflióliarioà, aos quaes eftan- 
do em tudo o mais fogeitos aqtiélles Bár¬ 
baros j também o eftariáõ hefta parte * 
fie os Jefuitas lhes naõ aconfieíháííèm o 
opporfe * e refiftir, quaiito podelfem , à 
mudança * que delles fie pertendia. Cer¬ 
tificado porem depois efte mefmo fenhor 
de toda averdade, e informado melhor 
da innocéncia dos Jefuitas , ÉÍcreveu a 
Sebaftiaõ Josè de Carvalho , retractan- 
dofe do que diílera contra aquelles Pa¬ 
dres; Leu Caivalho a catfta , e fechan* 
doa diífe : agora conheço, que o Conde 
de Bobadela naõ sò eftà velho * mas 
tonto. (4 ) 

i S. 

(4) Aífim fc lè na Vida de Carvalho - Tom. 1. da 
a; Bdíç'6 ra?. 74. 
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i8. Eque à vi (ta deites fadtos certos ; 

e innegaveis, alem de outros, que omit- 
to por ndõ enfaftiar aos leitores , repe¬ 
tindo o que ja todos labem, fe animafíè 
efte novo Efcrivaõ a dizer neíta Tua No¬ 
ta , que o fenhor Francifco Xavier de 
Mendonça , eo fènhor Conde de Boba- 
dela, efte na parte de Sul do Brafii , e 
aquelle na parte do Norte, achàraõ nos 
Jeíuitas a meftria reftiftencia à execução 
do Tratado dos limites? Se aqui apala* 
vra mefma quer dizer nenhuã , pafle,- mas 
fequer lignificar algua , he iníolencia. Mas 
a ifto, e a muito mais obriga a pobre¬ 
za, quando para ter, que comer , fe ve 
hum homem obrigado a adular . Vamos 
adiante. 

Na pagina a.’ fe lem eftes verfos 

E v«s, por quem o Maranha o pendura 
Rotas cadeas, e grilhoens pecados. 

ip. Ninguém certamente entenderia e- 
ftes verfos, fe o nofto Poeta os naõ ex- 
plicafle em profa, dizendo , que querem 
lignificar; deverem os índios do Mara- 
nhaõ inteiramente a fu a liberdade ao Se¬ 
nhor Francifco Xavier de Mendonça , 
digno Heroe do feu Poema . Mas aqui, 
com fu a licença, julgo eu, que elle naõ 
falia verdade j porque nem por inteiro , 
nem por ametade, lhe devem nefta pai¬ 
re coufa algua aquellcs miferaveis . Elle 
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j^ao fallou , nem eicreveu nem procuroti 
aos índios eíte beneficio . Outro foi o 
motor, e principal Author delle; O fcj 
nhor Mendonça, foi sò hum mero exe¬ 
cutor} e aífim como hum reo condemna- 
do à prizaó naõ he devedor da fu a fol- 
tura ao guarda, que lhe abrio o cárce¬ 
re, mas ao Procurador, que lha íolici- 
tou , ajfim também os Índios do Mar a- 
nhaõ naõ faõ devedores da liberdade ao 
Senhor Mendonça , que nada cooperou 
para ella, mas a outro , que antes , e 
muito antes, que elle folfe para o Ma- 
ranhaõ , a aconfelhou, perfuadio, e alcan¬ 
çou * como agora direi. 

20. Foraõ permitcidas por algum tem¬ 
po no Maranha» pelos antigos Reys de 
Portugal as eferavidoens dos índios em 
certos , e determinados eafos, nos quaes 
eraõ, ou pareciaõ juftas, vendendofe eftes- 
miferaveis em praça publica por conta 
de El-Rey e recebendo o preço delles a 
fazenda Real 3 mas porque os Governado¬ 
res da quelle Eitado a inftancia de pef- 
foas particulares excediaõ muitas vezes 
eflas permiflbens , interpretando mal a^s 
leis, e intençoens dos Soberanos , tinhaõ 
fido revogadas> e sò, e unicamente per- 
mittida a efcravidaõ, que chamavaõ do 
Aefgatei a qual conflftia em ir livrar aos 
fertoens das garras de índios bravos , e 
ferozes outros índios, que elles tiveflem 
vçncido em alg-uã guerra , e deflinado 

C 3 por 
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por iflo a ferem vi ótimas do feu furor , 
ejuncamente palto da lua fome. Eícapa- 
vaò aflim he eltes miferaveis o rigor da 
morte , fendo comprados por pouco pre¬ 
ço aos que os liaviaõ de comer , mas 
trazidos para o povoado pelas Tropas 
chamadas do Refgatte ficavaõ fogeitos à 
pena do captiveiro: lucravaõ avida , mas 
perdiaõ a liberdade» vendendofe em pu- 

io blica praça a quem mais dava por elles. 
ST/ ° 21. Como porem athe nefte cafo fe 
?fnto d* commetteraò alguns abufos, mandou o 
i°orl ix Senhor Rey D. Joaõ V. confultar fobre 
^-efta, e alguãs matérias relativas ao bem 

"da quelle Eftado ao Jefuita Bento da 
Fonfeca, Procurador em Lisboa dosfeos 
focios do Maranhaõ, cujo voto, ou pa¬ 
recer foi , que fua Mageftade prohibiííe 
totalmente todas as efcravidoens, como 
fe verà da informaçaõ , que aqui porei. 
A providencia., com que julgo , fe acabariao 
por bua vez, as efcravidoens injujlas no Mara- 
nhao , e que igualmente conduziria para *0 
augmento efpiritualy e temporal do Efladol, bs 
renovar as duas leis do Senhor Rey d. Tedro , 
ambas do primeiro de rfbril de 1680. em bua 
delias fe probibe totalmente fazer os índios 
efcravos, e fe ordena obfervar no Maranhaõ a 
lei do Rrafil, que totalmente as probibe . T^a 
outra fe dao as providencias uteis ao augmento 
das Vovoacoens, nao sò vizinhas a outras dos 
Portnguezes, mas ainda em lugares mais di~ 
flautes: e fe attende taob.m à neceffidadc de 

efera- 
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gfcravos, que ha no Maranha6, com a. provi¬ 
dencia tomada pelo mefmo Hey , e Senhor , de 
fazer vir os T^egros da Cofia de África para 
confervaçaÕ , e augmento do Eftado . Efla fe- 
gunda Lei nunca foi revogada; e bua. , e outra 
promettem 0 feliz exito , que a experiencia 
nos moflra no Eftado do Braftí, do qual parece., 
que nunca Deos quiz 0 augmento , em quanto 
nelle durdrao efcravidoens injuftas . O Miran- 
hao he huã parte do Brafil, e parece, que de¬ 
ve governarfe pelas mefmas leis. O mefmoper- 
fuade 0 exemplo de Hefoanha , aonde nao ha 
taes captiveiros, nao obfiante haver tanta ne- 
ce/Jidade de efcravos, como nas noffas conqui- 
ftas. Afim , e sò afim fe facilitara a conver- 
fao dos gentios , conftandolhes , que entre os 
1‘ortuguezes nao fera o ef cr avos ; também por 
efte meio fe evitarao dous effeitos muito con¬ 
trários ao augmento do Eftado; 0 primeiro he, 
a dezercao de muitos índios para os Domínios 
de Hefpanba , confinantes com os noffos , por te¬ 
mor das injufliças, que os Vortuguezes lhes fa¬ 
zem. O fegundo he, a grande diminuição de 
índios no dezerto das Amazonas , aonde antes 
crao ianumeraveis, e delles fe proviao as To- 
voaçoens 'antigas, e fe formava 0 outras novas , 
0 que no tempo prefente fe faz difficil, por cau- 
fas das Trtpas do Refgate . Serà por tanto mui¬ 
to util à quelle Eftado, e ao jeu augmento es 
tabelecer novas Tovoaçoens nos confins dos noffos 
Domínios, porque defte modo confervaremos 0 E- 
ft do em toda a fua extençao, c por meio das 
à.t... Tovoaçoens fe poderão recolher os fructos, 

‘T 
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que produz, o paiz, ainda nos lugares mais re¬ 
motos do Maranhao , como fe diz nas leis afima 
referidas, ec. ec. Efte be o meu fentimento . 
Voffa Mageflade ordenará, o que for mais jufto , 
e accommodado ao bem dos Índios e augmento 
affm efpiritual, como temporal do Eflado. Lis¬ 
boa, Collegio de Santo Antao , 22 de Dezem¬ 
bro de 1746. 

£í»fo da Fonfeca. 
22. Deíla informaçaõ refultou mandar 

nc-uclle Soberano ao Maranhao hnã lei 
de 21. de Março , de 1747. , pela qual 
prchibia aos Governadores dar liçença 
para fazer a eleravidaõ. chamada do Ref- 
gate', e ordenava, que as Tropas, que a 
tal hm eílavaõ no Rio Negro, leretiraf- 
icm ; e que para o futuro , naõ podeí- 
em fahir a fazer o tal Refgate, fem per- 
miííaÕ da Corte, por meio do Concelho 
ultramarino. E porque a cila lei replicou o 
Governador do Eílado, o Concelho ul¬ 
tramarino em Lisboa fe unio , e votou 
contra elle, como coníla da repoíla da¬ 
da cm oito de Junho de 1748. Aqual 
em íiibílaiicia foi, que aliença , que fe tin¬ 
ha dado para fazer a efcravidaÕ do Refgate fo¬ 
ra incompetente , tendo fua Mageflade mandado, 
que as Tropas fe retiraffem, e que a diíta efera- 
1 ida o nunca mais fe fizeffe , fem a approvaçao 
do Concelho ultramarino; eque no mais era de 
parecer, que fua Mageflade fe confomaffe com 
0 fentimento do Jrfuita Bento da fonfeca i fa¬ 
zendo nao sò retirar as diflas Tropas » mas 

tao- 
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taohem eftabelcccr Tovoacoens nos confins cío 
Maranha ff . Atlie aqui fubitancialmente a 
rezoluçaò do Concelho. Agora a de lua 
Mageftade . Ohfervefe a ordem de vinte e hum de 
Março de 1747. Lisboa, tres de Julho de 1748. A 
carta de El-Rey ao Governador, que ten¬ 
ho diante dos olhos, quando iíto efcre- 
vo, e que omitto por brevidade, he em 
tudo conforme à fua Real rezoluçaò. 

23* Prohibidas pois , como temos vi- 
lio, todas as clcravidoens no Maranhaõ 
por confelho, e perfualaõ de hum Jeíni- 
ta, parece , que a eífe, enaõ ao Senhor 
Mendonça faõ devedores os índios da 
fua liberdade» mas o noifo Poeta a tor¬ 
to, e a direito quer, que elles a devaõ 
inteiramente ao íeu Heroe. A razaó tal¬ 
vez, em que fe funda, he porque no 
tempo do feu governo appareceu inípe-* 
radainente no Màranhaõ huã lei, naõ ja 
prohibitiva , como as outras, de eícra- 
vidaõ para o futuro, mas annullativade 
rodas as que fe fizeflem no futuro , ou 
l'e tiveflem feito nos tempos paflados , 
foííem ellas licitas, permittidas pelas leis, 
ou naõ permittidas: em huã palavra huã 
lei, que punha forros, e livres todos os 
índios da quelle Eftado, defcendentes de 
índias, ainda que elles tiveifem fido com¬ 
prados, como verdadeiros efcravos a mef- 
ma Fazenda Real em boa fè , e jufto 
preço . Foi, aiíim he , diligente execu¬ 
tor deíla tal lei o Senhor Mendonça ; 

mas 
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mas porque titulo lhe haõ de fer os ín¬ 
dios devedores defta nova , e infperada 
liberdade? fe elles à alguém a devem ,he 
à leu Irmaõ , o lenhor Carvalho , que 
para na5 fazer no feu Minifterio couza, 
que boa folie, perfuadio ao Senhor Rey 
D. Josè, que fizelfe promulgar huã lei , 
que maior foi o damno, que cauzou, do 
que a utilidade, que deu. 

dctUmeií* 24. Porque delia fe feguio em primei¬ 
ros, que ro lugar, que muitaspelfoas, tendo com- 
«of<daU!ey prado à El-Rey por jufto preço quanti- 
univtrfai.£ja(je <Je efcraVos , ficàraò perdendo os 
probibiti- efcravos, eo preço, que deraõ por ellesi 
«elcíãí-5porque por mais diligencias, que fizeraõ 
áoes. para le lhes reparar efte damno, nunca 

felhes relTardo . Em fegundo lugar le- 
guiofe, que todos aquclles, a quem era 
indifpenfavelmente neceífario para alguas 
obras fervirfe de efcravos, fe viraô o- 
brigados a comprar negros por preço ex- 
ceilivo à companhia do commercio ; da 
qual era privativo efte contradlo í por 
beneficio do fenhor Carvalho , univerfal 
Prote&or de todas, as que havia no Rey- 
noi e nellas taõ interelfado, que nunca 
perdia, mas fempre lucrava. Seguiofeem 
terceiro lugar, que os índios inválidos , 
talvez com mulher, e filhos, naõ tendo 
ja ienhores, que lhes delfem de comer , 
e de vellir, andavaò nuz , e morrendo 
de fome, rogando pragas, e maldiçoens 
a quem os privou do captiveiro , e os 
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pòz em liberdade. Os que eraõ capazes 
de trabalho applicados pelo Senhor Men¬ 
donça a íervir nas Obras publicas, ven¬ 
do, que a tenue paga, que lhes dava , 
naõ eorrcfpondia ao trabalho , que tin- 
haÕ, dezertavaõ para os sbolques ,• aon¬ 
de efquecendofe logo do Baptifmo , que 
receberão, e da Fe, que abraçàraõ , vi- 
viaõ à redea lolta, mais à maneira de 
brutos, que de homens. E que delta li¬ 
berdade mais prejudicial, e damnola ain¬ 
da aos mefmos índios, do que lhes era 
o captiveiro, diga o noíTo Poeta, que el- 
les laÕ inteiramente devedores ao Senhor 
Mendonça , leu Heroe , naõ fendo elle o 
libertador , mas hum puro executor da 
quella lei, divida he efta, que por nen¬ 
hum titulo eítaõ os índios obrigados a 
pagar5 he beneficio, que certamente lhe 
naõ haõ de agradecer. 

25. Nella mefma Nota accrefcenta o 
Author delias, que os Jefltitas nunca decla- 
maxao contra 0 captiveiro dejies miferaveitra- 
cionaes, fenao porque pertendiao fer sò eUes 
os feos Jenhores. Aqui, ainda que confula- 
mente dà a entender efte, naõ lei felhe 
chame Scriba, ou Farizeu, que os Jelui- 
tas alguãs vezes declamàraõ contra a 
eicravidaõ dos índios. Verdade he eíta, 
que elle naõ fe atreveu a negar , faben- 
do todos, os que fabcm algua couza , 
as muitas injurias , calumnias , e perfie- 
guiçoens, que fofrèraõ eítes Keligioibsno 

Ma* 
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Maranhaõ , e BraiiJ por defenderem a li¬ 
berdade da quelies pobres neofitosj che¬ 
gando por eíte motivo a ferem expulfos 
dos feos Collegios pelo povo tumultuan- 
te, e amotinado por influxo , e fugge- 
íhaõ da quelies, que queriaõ poifuir , e 
tratar como efcravos a huns homens t 
que eraõ por todos os direitos livres ( a). 
Mas efta verdade, que naÕ pode clle ne¬ 
gar claramente, logo a viciou com huã 
mentira, dizendo, que o fim, que os Je- 
fuitas tinhaõ neftas fu as declamaçoens 
era pertenderem fer sò elles os fenbures dos In■* 
dios. Pertençaõ he eita, que os Jefuitas 
nunca confeguiraó, fe por ventura a tive- 
raõ. Eraõ Parrochos, eraõ Tutores, eraõ 
Economos, eraõ Médicos, eraõ Pacifica¬ 
dores, e eraõ também Meltres da quelies 
miferaveis: Parrochos, que os inftruiaõ 
na Fè, que os baptizavaõ, e adminiftra- 
vaõ todos os mais Sacramentos .* Tuto¬ 
res , cuidando , que naõ foliem engana¬ 
dos nos contradtos, que faziaõk ou entre 
li, ou com os Portuguczes» Economos , 

fa- 

( a) Leafe Francifco dc Britto freyre , Guerra 
Brafilica pag. 414. num. 816. Bernardo Pereira de 
Berredo, Annaes Hiftor. liv. 14. pag. 437. li?. 
pag. 585. , e 606. o Murator. Chrift. Felic. Part. *. 
pag. 144. ; quando | naõ queiraõ lerfe cs Hiftoriccs 
Jefuitas, por fe julgarem apaixonados; e nelles fe- 
verà quanto eftes Religiofos padeceraõ no Brafil , C 
Maranhaõ por defenderem aliberdade des índios. 
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fazendo, que ciiltivaiTem os terrenos , e 
recolheííèm os fructos, para terem que co¬ 
mer , e também para guardar para os 
annos de careftiai para repartir com os 
inválidos, enfermos, mulheres, e cornos 
de menoridade; Médicos, aconlelhando- 
Ihes remedios, e applicaçaõ delles , para 
fararem das luas enfermidades; Pacifica¬ 
dores , reconciliando-os nas fuas difcor- 
dias, para viverem em boa harmonia , e 
caridade chriftã ; Meftres íinalmente , 
que enlinavaõ o pouco, ou muito , que 
fabiaõ ler, e efcrever alguns delles, naõ 
obftante a fua grande rudeza . E l'e al- 
guãs vezes por.delictos, que commettiao, 
os mandavaõ caítigar, era com a carida¬ 
de, que uíaõ os pays com os filhos, enaò 
lenhores com os eicravos. Que t.udoifto 
craoy e faziaõ os Jefuitas , fabe toda a 
America} ante labe mais; porque fabe , 
que eltes Religiolos taõ longe ellavaõ de 
pertenderem lerem lenhores dos índios , 
que todo o feu empenho era , que os 
índios folfem fenhores da fua liberdade s 
€ que a ninguém mais foliem fogeitos , 
que ao Rey , de quem eraõ Valfalos : e 
com eífeito por lua ordem fe mandavaò 
bufcar às Aldeãs para trabalharem aon¬ 
de, e quando queria i eos Jeíuitas eraõ 
obrigados por cila caufa a dar conta aos 
Governadores do Eftado de quantos e- 
raõ os capazes de trabalho . Athe aqui 
hé certo, e innegavel; agora, que eftes 

Pa- 
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Padres com as luas declamaçoens contrá 
o captiveiro dos índios pertendeííem ler 
sò elles os feos íenhores, he coula, que 
naò baila dizella, he necelíario proval- 
la,^ mas como fe ha de provar , fe he 
h»ã calumnia* cuja falfidade he jà hòje 
à todos taõ ma.nifefta * que a naò julgo 
digna de repolla; ma sò de defprezo i e 
allim palio adiante. 

26. Mo fim delia mefma nota diz af- 
fitn o leu Author j Os Jndios ultimamente 
forao nos noffos dias nobilitados , e admittiios 
( pelo Senhor Mendonça ) aos cargos da 
Republica . Ejle procedimento bonrd a humani¬ 
dade. 

Huá das accoens mais imprudentes * 
que fez o Senhor Mendonça, no Maran- 

;haõ , foi a habilitaçaò , è nobilitaçaõ 
.dos índios 1 Occorreuà elle bom homem + 
mas mào Governador,- que ficaria cele¬ 
bre nos Faílos Portuguezes , fe fizelfe 
huá tal proeza , que nenhum dos feos 
Predecefiòres tiveífe intentado, e muito 
meno confeguido. Veio lhe pois aopen- 
famento dar o nome f e os privilégios de 
Villas a femelhança das que hà em Por¬ 
tugal a muitas Aldèas, que os índios ha- 
bitavaõ , naò obllante confiarem todas 
de pobres, e ruflicas choupanas, a ex- 
cepçaõ da Igreja , e cafa dos Parroc- 
chos. Para ifto mandando levantar hum 
grande pào no meyo de hum terrei¬ 
ro , dava a efte li tio o nome do Pe¬ 

lou- 
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lõurinho; depois elçolhendo entre todos 
aqúelles íalvagens algtms, que lhe pare- 
ceraò ou pela phyiionomia do rofto, ou 
pela mole do corpo , rnais hábeis para 
os empregos, a que os queria elevar, os 
condituio como Vereadores, oujuizesdos 
mais , dizendolhes , que elles eraõ ta5 

bons, como os Portuguezes: que fe go- 
vernafiem a li, fem dependencia, ou fo- 
geiçaõ alguã dos MilTionarios. Alem di- 
ito mandou veftir , e calçar elfas finas 
novas creaturas, alientallas à fua meza , 
íazendolhes nella muitos brindes, e en- 
linandolhes inter pocula, por meio de hum 
lingua , ou interprete, o modo comove ha- 
viaÕ de portar dali em diante , admini- 
lirando a todos julliça, ec. ec. Os índios 
porem, acabada a comida, e a compan¬ 
hia desfeita, elquecendole de quanto lhes 
tinha dito o Senhor Mendonça , apenas 
fahiraõ da fua prefença tiràraò os <çapa- 
tos, e vellidos: e fe emborrachàraõ-com 
os feos vinhos , à que chamaõ Mocòroròs , 
e em linal de alegria , e contentamento 
pelos Cargos, à que tinhaõ fido elevados, 
gritavaõ todos dizendo : vinha del-Rey , 
vinha dcl-Rey > querendo dizer : Viva El- 
Rey, viva El-Rey. Mas paliada a bebedice, 
e tornando em si , fe fizeraõ infolentes 
naõ sò com os MilTionarios , perdendol- 
hes o relpeito , e defobedecendolhes 
ainda nas coulas efpirituaes, fenaõ tam¬ 
bém com os outros índios 5 e ifto com 

tal 
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tal exceflo, que íahindo os Jefuitas; eos 
mais Religiofos, que athe ali foraõ Par- 
rochos nas Aldèas, alem dos Clérigos, 
que os fubftituiraõ , fe vio o Senhor Men¬ 
donça obrigado a mandar alguns Portu- 
guezes com o titulo de Diredtores para 
os governar, e metter em logeiçaõ e 
ainda muitos deftes Portuguezes repu- 
gnaraõ a ir para as novas Villas , fem 
terem fempre com ligo alguns foldados , 
que os defendeflem dos iníultos da quel- 
les barbaros. Eis-aqui em que veio a pa¬ 
rar o procedimento, do qual diz o noi- 
fo Poeta, que fez. honra à humanidade; me¬ 
lhor diíTera, que bem mojirou a fimplicidade 
de quem ajjim procedeu. 

27. Na pagina terceira tendo o noílo 
Poeta chamado na fegunda Heroe , e ir¬ 
mão de Heroes ao Senhor Mendonça, com- 
menta allim em huã Nota efte feu dito 
Em huã sò familia achou 0 Rey tres Irmãos 
dignos de repartirem entre si todo 0 pejo do 
governo. 

d^Htíots Primieramente, eu naõfei, que alguém 
foliem ot tenha dado o nome de Heroe à quem 
deocym. n.aõ fez obras dignas de hum mais par¬ 

ticular, e diftinto louvor; mas fe tam¬ 
bém as que faõ dignas de efpecial vi¬ 
tupério , e major abominaçaõ po¬ 
dem confcguir efte titulo aos feos Au- 
thores, digo, que foraõ Heroes , e He¬ 
roes grandes os tres Irmaõs , sebafliao y 
Francifco, e Taulo. Os Portuguezes os de¬ 

fini aõ 
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finiaÕ com eftas tres palavras malus , pi- 
jor, pejimus. O ultimo, diziaó , que era 
poíitivame mão-, o fegundo comparativa- 
mente pcior : o primeiro fuperlativamen- 
te pefjimo. Que a definição foííe boa , e 
adequada, as luas acçoens o moftraõ . 
Taulo enxertado no Santo Officio por Pre- 
iidente, e conlentindo, que nelle íe def- 
fe fentença de morte ao Malagrida ppr 
I-ierefiarcha deshonrou a quelle Sagrado 
Tribunal. O Fraricifco com os defpropofi- 
tos, que fez no Para, e Maranhaõ , ar¬ 
ruinou a quelle Eftado florente, o Seba- 
jlicto com as violências, etyrannias, que 
commetteu no tempo do feu Minifterio,af- 
folou hum reyno inteiro. Eftes foraõ os 
Heroes, por quem íe repartio o Governo 
de Portugal» mas como tinhaõ os hom- 
bros fracos, deraõ com elle no chaõ . 
Aílim havia de íucceder , fendo de huã 
familia tao aborrecida pela fua cruelda¬ 
de , que o Parrocho de Oeyras por obri- 
gaçaõ de hum Legado , fazia rezar na 
Igreja aos Freguezes nos dias de fefta trcs 
Padre noílos, e tres Ave Marias > para 
que Deos os livraíle da tyrannia dos 
Carvalhos (a). 

28. Na mefma Pagina terceira felèem 
ou- 

(«) Aílim íe lè na Vida do Marquez Toin. i. da 
F.diçaô 4. pag. 56. Fida f.t penes AucUrcm. 

D 
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outra Nota; os jefuitas por si , e pelos feos 
fautores tinhao feito na Corte de Madrid o ul¬ 
timo esforço para impedir a execução do Tra¬ 
tado dos limites . 

Efta calumnia aíTaz eítà refutada na 
Apologia dos Jefuitas, offerecidaà Rain¬ 
ha Fideliífima no Anno de 1780 ; mas 
porque eíta ainda naõ fe fez publica por 
meio da eftampa , baftarà , e fobejarà 
para moítrar a falfídade do que diz , 
nefta Nota o feu Author , ler os docu¬ 
mentos, que afima expuzemos nas pagi¬ 
nas 11. 12. e 13. 

29 Da pagina 3, athè à 10 fe occu- 
pa o noífo Poeta em defcrever a marcha 
dos dous exercitos de Hefpanha, e Por¬ 
tugal combinados para a grande , e fa- 
mofa empreza de dezalojar à força de 
armas das fuas próprias terras aos pobres 
índios, que para fe defenderemdeíta vio¬ 
lência naõ tinhaõ por si mais armas , 
que a Juítiça da fua caufa , eas frechas 
dos íeos arcos . Donde nafeeu, que po¬ 
dendo efta tranfmigracaõ fazerfe lemef- 
fuíaõ de fangue, fe deíTem aos índios al¬ 
gum elpaço de tempo, paraque pouco a 
pouco fe mudalfem, como aconfelhavaõ 
os Jefuitas, fe executou na quellas rnife- 
raveis Ovelhas , as melhores talves , e 
mais innocentes do rebando de Jefu- 
Chrifto, huã cruel carneficina j fem fe 
coníeguir a. tranfmigraçaõ dezejada; por¬ 
que os índios, que efcapàraõ da morte, 

fu- 
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fugirão para os fertoens > fruíhando co m 
a fiiga a marcha dos dous exetcítos , 
e as defpefas, que nella fizerap . E fe 
fiualmente fe unirão , e vieraõ para as 
Aldeãs, foi com grande trabalho, e fa¬ 
diga dos Jefuitas , como diz o Senhor 
Zeballos ná fua carta > que allegàmos no 
Documento quinto, pag. 12. 

30. Na pagina 11. diz eíle Commenta- 
dor de S1 melmo: os Jefuitas tem tidoa ani¬ 
mosidade de negar por toda a Europa , o que 
fe acabou de paffar na America nos no ffos 
dias, a vifia de dous exércitos . E porque 
naõ haviaõ de negallo ? Por ventura naõ 
he licito à qualquer vim vi repellere ? Se 
os emulos deftes Padres tiveraõ a animo- 
zidade de efpalhar por toda a Europa , 
lem vergonha de mentir, que elles eraõ 
dezobedientes, Rebeldes, e oppoftos na 
America às ordens dos Soberanos , cou- 
fa, que naó viraõ, mas sò ouviraõ , os 
dous exercitos, quando leraõ a Relafao 
Abreviada da Republica Jefuitica , porque 
na5 fe animariaõ elles à defmentir huã 
calumnia , cuja falfidade manifeftamente 
conheceu Heípanha, e também conhece¬ 
ria Portugal, fe na Corte de Lisboa fe 
fizeífem as mefmas diligencias , que na 
de Madrid , para faber a verdade. Mas 
Carvallo, aquelle Heroe , em cujos hom- 
bros defcançava o maior pefo da Monar¬ 
quia lufitanã , querendo arruinar os Je¬ 
fuitas valeufe das noticias falias, efez, 

D 2 que 
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que naõ fabia as verdadeiras', verifican- 
dofe nelle o noluit intelligere , ut bene 
ageret (a). 

31 Na pagina 12. continua o Author 
das Notas dizendo , que em Roma muitas pef- 
fo*s 0 bufcavaõ, para faber com fundamento as 
noticias do Vraguay, tcftemunbando ( quiz di¬ 
zer moftrando ) hum ejlrando contentamento de 
encontrar hum Americano, que os podia infor¬ 
mar miudamente de tudo 0 fuccediho . ^Aadmi- 
rapao , que caufava a efiranbez.a de fados en¬ 
tre n'os tao conhecidos fez nafcer as primeiras 
idèas defte Toema . 

Muito eftolidos faz aqui o Senhor Ga¬ 
do Aiuhot1713- aos Romanos, naõ fendo elles cer¬ 
do rocau. tamente rudes, e infenfatos , como os 

índios da America, mas homens os mais 
cultos, ebem inftruidosda Europa. Apri- 
meira coufa, que os Romanos querendo 
faber, o que paífou no Uraguay haviaõ 
de perguntar a efte Americano era , íe 
tinha eítado naquelle paiz , ou nas luas 
vizinhanças ? E devendo elle, fe quizeflè 
fallar verdade, refponder, que naõ; que 
conceito haviaõ de fazer dos feos ditos, 
que credito haviaõ de dar à fu a relaçaõ ? 
Alem de que, quando efte mancebo che¬ 
gou a Roma a pertender fegunda vez a 

i Companhia , ja na quella Corte eftavaõ 
muitos Jefuitas Americanos mais velhos, 

que 
- - " I I II—I— ■! I, — 

í « ) Pfn’m- 35. v. 4. 
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qOe elle i mais maduros, e verídicos , ê 
por iíTo mais dignos de fè , que tiaháõ 
informado a toda Roma com teftemun- 
hos certos, e authenticos da faliidade , 
com que fe hes attribuia na Relafao jí- 
breviuda do Senhor Carvalho * terem fei¬ 
to oppofiçaõ , e molhado rebeldia às 
ordens dos Soberanos. O que fuppofto , 
dizendo elle o contrario, do que todos 
os mais diziaõ, naõ podiaõ os Romanos 
ficar fabendo com fundamento as noti¬ 
cias do LJraguay * nem moftrar conten¬ 
tamento de encontrar na Europa huã 
pefoa da America, que miudamente os 
informafle do que tinha íuccedido em 
lugares taõ diftantes da quelles , por on¬ 
de andou; Da qui infiro eu huã de duas 
eoufas j que ou o Senhor Gama nefta fua 
Nota naõ he verdadeiro, ou dà a enten¬ 
der j que foi aleivofo. Se em Roma com 
as noticias, que deu do Paraguay , naõ 
defacreditou aos Jefuitas, nefta Nota nao 
diz verdade» fe os defacreditou, aomeí- 
mo tempo, que pertehdia fer feu focio 
na Religiaõ > commetteu aleivofia . Eu 
mais inclino à primeira parte; ifto he , 
que mente: afíim porque he menor mal, 
como também por que naõ he crivei , 
que vindo de taõ longe, e por meio de 
tantos perigos bufcar aCompanhia, fal- 
laífeentaÕ contra os Jefuitas, expondpfc 
à perder com as palavras , o que mo¬ 
lhava pertender com as obras. 

D 3 32' 
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32. No fim defta mefma pagina 12.’ 

diz , que 0 Tratado dos limites feria os jc- 
fuitas na alma} porque por elle fe entregavao 
aos Tortuguet.es as terras , que a Companhia 
depois de muito tempo poffuia, como fuás , da 
parte Oriental do Rio Uraguay 

Rffutafe Senhor Gama, que finaes de dor ob- 
inoíivo fel'vou nos JeRfic^5 , para delles conje- 
«jue fe ’ õturar, e dizer, que lhes ferio a alma o 
T.cÍhh.'Tratado dos limites? Em primeiro lugar, 
lem o< je os Miífionarios, que refidiaõ nas Aldèas, 
tiocá^dai 11 a5 poifuiaõ terra alguã , e muito menos, 
tov°.. como fua. Todas eraõ dos índios: alies as 
cocs' cultivavaõ, e delias fe fiiftcntavaõ. An¬ 

tes , nem os melmos índios tinhaõ ter¬ 
renos determinados , certos, e eftaveis , 
fendo livre a cada hum ora o aprovei- 
tarfe defte, ora da quelle terreno para 
o feu fuftento, por caula. de naõ terem 
dono 5 e ferem, como fe coftuma dizer , 
prrimi capie tis} ifto he do primeiro , que 
os quer cultivar. Nem ifto he maravil¬ 
ha, fendo vaftilfima a extençao daquel- 
les paizes. 

Em legundo lugar: os JefuitasnasMif- 
foens naõ fe ferviaÕ das terras , nem 
delias recebiaõ fructo algum , alem do 
necelfario para o feu pobre fuftento: dc- 
forte, que taõ longe eftavaõ de tirar del¬ 
ias grandes utilidades, conveniências , e 
lucros temporaes, que antes neceífitavaõ, 
que os Gollegios os- proveífem de muitas 
coufas precilas para a fua confervaçaõ. 

Em 
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Em terceiro lugar: dado, e naõ con¬ 

cedido , que a Companhia de muitos annos 
a efta parte pofluifle, como fuas , aquellas 
terras, ( oque certamente lie falfo ) que 
motivo havia para ferir na alma aos Je- 
fuiras, que ellas por virtude do Tratado 
dos limites fe entregafiem aos Portugue- 
zes? Nefta troca , ©u nefta entrega em 
nada ficava deteriorada aquella Religião. 
Para as iete Povoaçoens hiriaõ os Jefui- 
tas de Portugal fubltituir os de Hefpan- 
ha > e como tudo ficava em cafa , ifto 
he, nos filhos da Companhia, continua¬ 
va ella à poífuir por meio dos feos fub- 
ditos Portuguezes as mefmas terras, que 
havia tantos annos, poííuia por meio dos 
Hefpanhoes. E fendo aífim, naõ perdia 
a poffe, mudava fomente em certo mo¬ 
do de Colonos; os quaes pella boa har¬ 
monia , e grande tmiaõ , que tinhaõ en¬ 
tre si, como membros do mcfmo corpo, 
naõ duvidariaõ ceder huns , para lhes 
luccederem outros da mefma Religiaõ . 
Vè, Senhor Gama, como ainda permit- 
tindo fer verdadeiro , o que he falfo , 
ilto he , que a Companhia poífuiffe como 
fuas aqueilas terras, naõ podia ferir^ na 
alma aos Jefuitas aquella troca? Naõ foi 
certamente, naõ, o Tratado dos limites, 
o que os ferio na alnaa , e penetrou o 
coraçaõ: foi fim a violência, a cruelda¬ 
de, e tyrannia, com que precipitada , e 
arrebadameute o quizeraõ concluir os 

D 4 Mi- 
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Miniftros deputados para eíta execuçaôj 
naõ dando tempo aos índios, como lhes 
pediaõ os JeTuitas, para que aquella mu¬ 
dança, ja que lhes era involuntária, lhes 
fòíiè ao menos commoda .• mandando pri¬ 
meiro huns, e depois outros a eftabele- 
cerle nos lugares, em que haviaõ de ha¬ 
bitar antes pelo contrario , queíendo 
levar à força de armas , e com effiiíaõ 
de tanto fangue, o que podiaõ obter fetw 
algum difpendio das vidas , nem tantas 
defpefas de dinheiro , fizeraõ perder à 
Igreja a Chriftandade mais florente, e a 
EI-Rey Oatholico muitos vaflalos os mais 
fieis. Ifto fim, ifto he , o que ferio na 
alma, e caufou grande dor aos Jefuitas> 
e naõ o perder as terras, que fe haviaõ 
de entregar aos Portuguezes , como diz 
nefia Nota o Senhor Gama. 

33. Na pagina 13. diz : os índios fem 
difciplina , como na quelle tempo fe imagi¬ 
nava . 

srSof. Aqui para que efie Poeta nos feosCan- 
£s.t°XÍ?s e^SSerafíe a bravura dos foldados 
j an nciic huropeosi e ;untamente asvidorias, que 
í..dX’ aIcan.Çàraõ dos índios , dos quaes diz • 
vaofo,«i-que fortificados no Pofto de Santa Te- 
ircios. cla> lhes impedirão os paftos, pòzaNo* 

ta .• os índios fem difciplina, como na quelle 
tempo fe imaginava: querendo dar com el- 
la à entender, que achàraõ aquellesbar- 
baros da America mais deftros , e exer¬ 
citados na arte militar, doque commu- 

mçn- 



Apologética: n 
mente fe julga em Europa. Sè aííim fof- 
le , pobres foldados Portuguezes . Bem 
creio, que de todos, os que hiaõ à quella 
demarcaçaõ, poucos , ou nenhuns fica- 
riaõ com vida, que podeíTem contar das 
batalhas, e muito menos jadtarfe das vi* 
dtorias. Mas o cafo he , que a fciencia 
militar dos índios era então como lem- 
pre íoi, e ainda hoje he * pouca , ou 
nenhuãj nem o Poflo de Santa Tecla era 
algum Caílello, ou Praça de armas, em 
que aquelles barbaros podeíTem fazerfe 
fortes ? mas unicamente hum lugar oc- 
cupado de alguãs Cabanas feitas à mo- 
da da terra de eítacas de pào, cobertas 
com folhas de arvores , aonde fe reco- 
lhiaõ os Paílores, que guardavaõ o ga¬ 
do, que paílava na quelle íitio , aonde 
naõ cílava o Miffionario, nem Jefuita al¬ 
gum de aífíítencia. No tempo, queaefte 
lugar chegàraõ os Dsmarcadores, fe a- 
chavaó ali bem a cafo alguns índios da 
Aldèa de Sa5 Miguel amotinados contra 
o Jefuita Altamirano , a quem queriaõ 
dar a morte, por lhes confiar, que naõ 
favorecia a fua cauza, antes era contra 
elles, tendo chegado da Europa à quel- 
las partes fem outro intento, que obri- 
gallos a fahir das fua terras > mas naõ 
encontrando o fobredito Jefuita na Al¬ 
dèa, em que eltava, deraõ volta, evie- 
raõ ao íitio de Santa Tecla a ver os 
gados, que ali tinhaõ. 
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Chegando pois a eíle íicio os Demar- 

cadores na occaliaõ , em que ali fe a- 
chavaõ eíles índios enfurecidos contra o 
Superior dos Milfionarios, pela razaõ afi- 
ma dita, diíTeraó aos Commilfarios Hef- 
panhoes, que fe queriaõ paliar, o fizef- 
fem livremente, e que elles osacompan- 
hariaõ athe as fuas Aldèas, por ferem 
Vaflalos do mefmo Rey; mas que a nen¬ 
hum dos Portuguezes confentiriaõ o mef¬ 
mo > naõ querendo dar lhes as luas ter¬ 
ras , nem ainda venderlhes os feos ga¬ 
dos. Avilta delia refoluçao intimada por 
huns barbaros raivofos , e enfurecidos , 
tiveraõ por bem os Senhores Commifla- 
rios voltar atraz, e naõ paffar adiante . 
Os índios lhes deraõ do mantimento , 
que tinhaõ , e hum bom numero de vac- 
cas para comerem no caminho . Eíte 
era o inexpugnável Pollo de Santa Te¬ 
clai eíta toda a força comque os índios 
nelle fortificados impedirão os paífos aos 
Oíficiaes militares, que foraõ fazer a de- 
marcaçaõ . Palfemos delta acçaó, emque 
aquelles barbaros ficàraõ vencendores , a 
contar outra, em que ficàraõ vencidos. 

34- Na pagina 14. toca levemente o 
nolfo Poeta hum combate , que houve 
no Rio vardo naõ pouco gloriolo para as 
Tropas dos dous chamados Exércitos com¬ 
binados , contentandofe com recopilar nos 
poucos verfos, que aqui porei , huã vi- 
ctoria muito alíignaladá: 

T^ao 
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Hao foffrem tanto os índios atrevidos: 
Juntos hum nojfo Forte em tanto affaltao : 
Os Tadres os incitao , e acompanhao . 
Oue à fua difcriçao sò elles podem 
Aqui mover, ou focegar a guerra. 
Os índios, que ficàraõ prifioneiros 

Ainda os podeis ver nefle meu Campo. 

He poífivel, Senhor Gama , que huã 
refiftencia taõ vigorofa dos foldados Eu- 
ropèos contra os índios Americanos , e 
em que houve, alem dos mortos, muitos 
prifioneiros, e fendo elles ma is defiros na [ciên¬ 
cia militar, do que athe a qui fe julgava , naõ 
merecefle à fua penna mais hum rafgo , 
e ao feu eílro huã narraçaõ mais dila¬ 
tada? Muito perra eftava nefta occafiaõ 
a fua Mufa , que naõ lhe ftibminiftrou 
palavras, com que podeíle contar miuda- 
mente elta batalha, e axaltar athe às 
eftrellas efta grande vi&oria. Mas fe efte 
Poeta foi aqui diminuto nos verfos , e- 
ftendeufe na iproza , dizendo aflim em 
huã Nota : Faraó fincoenta os prifioneiros : 
alguns dos Trincipaes vierao remettidos ao Rio 
de Janeiro, aonde o Authcrr os vio , e fallou 
com elles . Confeffàraò ingenuamente , que os 
Tadres tinhao vindo cm fua Companhia athe 
o Rio Tardo, e fe tinhao deixado ficar da ou¬ 
tra banda. Moflravaofe forprendidos da doçura, 
que cncontravao nos Tortuguex.es. Dixiaó que 
os Tadres nao ceffavao dc lhes intimar nas 
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fitas prega coens, que os Vortugucx.es tinha o ô 
Diabo no corpo, e que eraò todos Feiticeiros - 
One em matando algum , para que na o tor- 
naffe à viver , era necejfario porlhe a cabeça 
hum palmo longe do corpo; o que elles religio- 

fa-mente obfervàrao . Com eíla Nota com-* 
menta o nolio Poeta os feos verios: a- 
gora commentarei eu em proía a íua 
Nota. 

kefutao 35. Primeiramente os índios prifíonei-» 
mono? ros não foraõ íincoenta como diz , fia*- 
fahd d no ^ue r£^ere na R,a Eelaçaõ Abre*- 

rc- viada o Senhor Carvalho, aonde o nolio 
íUNota. poeta achou efte numero. Foraõ fincoen- 

ta, e tres i naõ prifioneiros , como logo di-* 
rei, mas prelos à falia fè , e contra o 
direito das Gentes. He certo , que al** 
guns da quelles índios vieraõ para o Rio 
de Janeiro, quando as tropas fe recol¬ 
herão . Que aqui os viífe o Author de- 
íle Poema, paife ; valha a fua palavra 
honrada: mas que lhes fallaíle , oh! iífo 
naõ, nem he verdade , nem verofimil . 
O Author na quelle tempo , apenas fa- 
bia fallar a lingua Portugueza, pela 
pouca idade , que tinha ; e fendo af- 
lim , como havia de fallar , e enten¬ 
der a dos índios ? Mas fe acafo fallou 
com algum delles, creio , que feria do 
mefrno modo, que os rapazes em Lis¬ 
boa, ou no càes da pedra, ou na praia 
de Saõ Paulo fallaõ com algum Ruífia- 
no, Aiemaõ, ou Amburguèz de calças 
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largas , quando defembarcaõ dizendo 
meias palavras, e fem entenderem huns 
aos outros. Que os índios confeifaflem , 
ques os Padres tinhaõ vindo em fu a 
companhia ache o Rio Pardo, e fe tin¬ 
haõ deixado ficar da outra banda , he 
falfo, e alem de fallo incrível .- fó fie 
comfigo trouxeraó algum prefo, e força¬ 
do para os abfolver no artigo da mor¬ 
te . DilTe fer falto , e incrível , porque 
muitos mefes antes, que os índios fof- 
fem para o Rio Pardo, eftavaõ os Jefui- 
tas, que reíidiaõ nas Aldeãs, prefos , e 
bloqueados pelos índios com guardas à 
vitfia, pela lofpeita, que tinhaõ, de que 
elles eraõ empenhados na troca, pelas 
grandes diligencias, que faziaõ , para os 
reduzir aellaj na qual fcfpeita muito mais 
fe confirmàraÕ, lendo na carta , que o 
Senhor Gomez Freyre mandou aos índios 
das fete Aldèas, a falfa noticia, de que 
os feos mefmos dire&ores, fuppofta a fua 
rebelliaõ, diziaõ , que o unico remedio 
era obrigallos à força de armas. Copia¬ 
rei aqui fomente as palavras das carta, 
que fazem ao ponto.- Me expoferao o pou¬ 
co fruSlo, que os Tadres voffos Direftores tira¬ 
rão das inflancias, com que procurà>-ao cotife- 
guir, que entendeffeis aobrigacao , que tem o 
raffalo de obedecer ao que determina o feuMo- 
narcba j c as circunflancias da utilidade , que 
vos podia refultar, prefentando diante do Real 
Tbror.o a refignaçao , com que eftaveis promptos 

a eva- 
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à evacuar as ^íldèas, que habitais , c que Ot 
mefmbs Tadres declararao , ( aqui vai a falfi- 
dade ) que o unico remedio era obrigarvos com 
as armas: coufa , que nunca diíferaõ os 
Jefúitas; proteftando fernpre contra a 
guerra, e eferevendo naõ sò a o MarqueZ 
de Valde-Lirios , fenaÕ também à EI- 
Rey, que fe concedelíè tempo necefíario 
para fe fazer commodamente a tranfmi- 
graçaõ; o que nunca fepermittio. Con¬ 
tinuava a carta : chegando a vojfa Rebelião 
a por em prifao os vojfos Curas, nao consen¬ 
tindo , que elles faiao de cafa , e da vojfa 
companhia. ec. ec. 

■>j6. Eifaqui porque afimà diíTe, que fe 
algum Jefuita veio com os índios athe o 
Rio Tardo, veio prefo, e obrigado . Mas 
agora accrefcento* que ainda que algum, 
ou alguns ViefTem livres , e fpontanea- 
mente * nenhum peccado fariaõ * antes 
compririaõ com a fua obrigaçaõ , naõ 
querendo, como bonsParrochos, des am¬ 
parar. as fuas ovelhas , principalmente 
em circUriftancías, em que muitos pode- 
riaõ perder as vidas, fem terem , quem 
lhes adminiftraíTe fubfidio algum efpiri- 
tual, taõ neceíTario na morte . No que 
refpeita pois ao que diz de fe moftrarem 
os índios forprendidos da dopura , que encon¬ 
trarão no trato dos Tortuguex.es, e do que lhes 
intimavao os Jefúitas nas fuas prCgaçoens , 
fallarei agora contando finceramente o- 
que palíou no Rio Tardo, e depois no Rio 

Gran- 
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Grande, theatros de lucceíTos verdadeira¬ 
mente trágicos, mas certos , e innega- 
veis. 

37. Sabendo os índios da Aldèa de 
Saõ Luiz, que os Portuguezes fe fortifi- 
cavaõ em hum terreno , que pertencia 
aos mefrtios índios , vieraõ em numero 
de quatro centos à impedillos, elançal- 
los fora do íltio , emqueeítavaõ, o qual 
chamandofe Fortaleza do Rio Tardo , fe 
chamou ao depois da viãoria : devendo 
melhor chamarfe da perfídia . Logo que 
os índios appareceraõ, lahiraÕ a campo 
os Portuguezes, e deraõ principio à ba¬ 
talha; ma os índios deípediraõ fobreel- 
les huádenfa nuvem de frechas, eosobri- 
garaõ à retirar, e recolher à Fortaleza, 
da qual começou logo a artilharia à di- 
fparar: mas os índios alegres com a vi- 
Ctoria , apenas os Portuguezes deraõ as 
cofias, voltàraõ para a fua Aldca. Suc- 
cedeu ilto em Fevereiro; mas no Maio 
feguinte tornàraõ à inquietar aos Portu¬ 
guezes , vindo naõ menos de quinhentos 
a defalojallos da quelle fitio , em que 
perfeveravaõ fortificados. Naõ fahio de¬ 
ita fegunda vez a campo a foldadefca , 
mas valendofe da artilharia , com ella 
matàraõ a muitos índios, e entres elles 
oque era Capitaõ. Defaílre foieíle, que 
os moveu à retirarfe , levando com fi¬ 
go alguns cavallos , que achàraõ paf- 
tando . Advertindo porem, que a For- 

Veiidtca 
narraçaó 
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taleza levantara bandeira branca, quefa- 
biaõ fer final de paz , fincoenta , e tres 
índios dos mais animolos , armados das 
fuas frelchas, e de duas peças decanna, 
fie avizinhàraõ ao muro . Convidados a 
entrar, e a fazer_ ajuftes de paz , logo 
na porta lhes offereceraõ vinho em a- 
bundancia, que elles beberaõ com gran¬ 
de gofto, e em maior quantidade , do 
que podiaõ foffrer, por naõ ter ufo de- 
fte licor. Perdidos por efta caufa os fen- 
tidos , deitaraõfe à dormir; e fendo o lo- 
no profundiffimo , podèraõ os Portugue- 
zes a feu falvo naõ sò atarlhes as mãos 
atraz das cofias, mas amarrallos cofias 
com cofias de dous em dous, e de tres 
em tres, e deixallos defie modo athe o 
dia feguinte. Quando pela manhã tor- 
nàraõ em fi efies pobres maneatados , 
com jufta razaõ lançàraõ em rofto aos 
Portuguezes a fua aleivofiaj efies porem 
com as efpadas nuas fobres elles por hum 
Interprete lhes fizeraõ muitas pergun¬ 
tas à cerca dos Jefuitas , ameaçando-os 
com a morte , fe naõ as confirmavaõ 
com o feu dito. Efte foi o primeiro in¬ 
terrogatório, ou devaça primeira, que 
os Portuguezes tiràraõ dos Jefuitas da 
America; na qual quero permittir , que 
confeífalíèm os índios, quanto diz na fua 
Nota o Author delias. Mas que impor¬ 
ta, ou que vigor tem depofiçao extorta 
per vim , <& metam, da bocca da quelles 

mi- 
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mileraveis, que por naõ perderem as vi¬ 
das às màos da quelles verdugos , naõ 
sò confelfariaõ tudo , mas ainda muito 
mais do que lhes perguntavaõ, por fal- 
ío, que folfe, e fem a mais leve foinbra 
de verdade? 

38. E fe eíb depofíçaõ feita no Rio 
Tardo com tanta illegalidade foi barba¬ 
ra, a que depois fe fez no Rio Grande , 
ainda foi mais tyranna . Embarcaraõ-fe 
para o Rio Grande eftes fincoenta , etres 
índios; mas de todos elles sò quatorze 
chegàraõ vivos; os trinta, e nove com 
inaudita crueldade ( horrefco referens ) 
foraõ degolados no caminho pelos fol- 
dados , que os conduziaõ , levandolles 
fomente as cabeças, para là as moftra- 
rem em final do triumpho , que tinhaÒ 
confeguido da quelles rebeldes , em quem 
na realidade executaraÕ os Portuguezes à 
barbaridade, que falfamente diz o noífo 
Poeta aconfelhavaõ os Jefuitas a os índios 
nas fuasPrègaçoens, iftohe, degolaras ca¬ 
beças aos Tortugucz.es , e apartar-lhas do corpo 
mais de hum palmo, paraque nao podejfem re- 
fafeitar. Tanto fizeraõ agora os foldados 
Europèos > fem ouvirem as doutrinas dos 
Jefuitas Americanos; naõ o tendojamais 
executado os índios, que asouviaõ.* naõ 
obílante dizerfe nefta Nota, que religiofa- 
viente oJjfervavaõ efte conlelho dos Padres 
feos Direótores. Tyrannia foi efta , que 
quando a foube no Rio Grande o Senhor 

E Go- 
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Gomez Freyre juftamente fe encheu de hor¬ 
ror; e ainda que reprehendeu o Official 
e os íoldados* naõ os caítigou; como 
devia, e podia. 

39- Aos quatorzeíndios, que chegàraõ 
vivos, mas na verdade meios mortos , 
pela crueldade, com que foraõ tratados, 
e pela fevicie, com que à íua vifta fo¬ 
raõ degolados os trinta , e nove feos 
companhiros , mandou o Governa¬ 
dor tratar bem por alguns dias . E- 
íla feria a occafiaõ , em que diz o 
Noíío Poeta, que os índios fe.moflrarao for- 
prendidos da doçura , que encontrava o no tra¬ 
to dos Tortuguez.es. Naõ durou porem mui¬ 
to tempo eíla piedade, que com elles fe 
ufou. Apenas os viraõ reftabelecidos hum 
pouco do trabalho , e fufto , com que 
vieraõ , os levaraõ todos juntos , e pre¬ 
los, como fempre eftavaõ, para huã ca- 
fa, aonde hum mulato , que era o In¬ 
terprete, intimou à todos, que efcolheí- 
fem ou ratificar com novo juramento , quanto 
tinbao depoflo contra os Jefuitas no Rio Tar¬ 
do , no qual cafo feriao poftos em liberdade , e 
mandados com honra, e grandes prémios para 
a fua Aldèa i enao querendo ratificar , perder 
as vidas a violência do ferro, e fogo . Feita 
efta propofta , entràraõ immediatamente 
os Miniílros de Juftiça , ou, para dizer 
melhor, da Injuftiça, e na prefença dos 
mais começaraõ à examinar os primeiros 
doiis. Flum deites foi taõ animofo , que 

pro- 
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proteftou fer calumnidi quanto elle, e os feos 
companheiros tinhao dito contra os "Padres no 
Rio Pardo , e que ejiava prompto à fojfrer 
antes mil mortes, que ofender a Deos , e aos- 

feos Minijlros. Talvez 1'e refolveu elle ín¬ 
dio à retraõlârfe do que diííèra por me¬ 
do > lembrandoíe da boa inílrucçaõ dos 
Jefuitas era matérias da íleligiaõ , e re- 
fledindo também, quê as mentiras naõ 
tinhao podido livrar da morte aos feos 
companheiros. A elle pobre logo ali o 
encherão de mil oprobrios , e depois o 
arrèbataraÕ com tal impeto , que nenhum 
dos -outros duvidou 0 quizeflem queimar 
vivo * 

40. O companheiro à viíla deíle bar¬ 
bam procedimento fe aterrou de manei¬ 
ra, que naó sò ratificou quanto ja tinha 
dito , mas quanto novamente lhes oc- 
correu perguntar. Aeíle foltàraõ logo as 
mãos, e declarado innocente foi trata¬ 
do como Nobre : deráõ-lhe veílidos no¬ 
vos , ejuntamente outros prémios; tudo em 
prefença dos mais , que chamados fucceflí» 
vamente de dous em dous feguiraõ o exem¬ 
plo do fegundo, que viaõ lòlto, veílido, 
e premiado, enaó o do primeiro, que o 
tinhao ja por morto} mas erradamente , 
porque todo aquelle defprezo, e violên¬ 
cia , com que foi tratado, naõ fe dirigia 
a tirarlhe a vida , mas a atterrar aos 
outros. Chrifanto Noronha hum dos Ca- 
ziques principaes, que aífiflio a todaeíla 
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Tragédia, e efcapou delia vivo , efcrevecr 
logo huã carta circolar a todas as trin¬ 
ta, e huã Aldèas , e nella conta com 
hum eftilo lincero, e fimples , mas pro- 
prio de quem diz a verdade , todas as 
perguntas, que fe fizeraó aos índios , e 
como fe lhes fizeraó aífim no Rio Tardo, 
como no Rio Grande, acrefcentando , que 
por pejo, e modefiia cala alguãs perten¬ 
centes a matérias impudicas ...Mas em 
todo efte papel , ou carta do índio , 
aonde fe referem perguntas miudilfimas, 
le naõ lc huã sò palavra, que po(Ta di¬ 
zer refpeito à doutrina, que fe diz enfi- 
narem os Jefuitas nas fuas Prègaçoens, 
de degolarem os mortos, e apartarl-hes as ca¬ 
beças , para nao refufcitarem ec. ec. Cou- 
fa, que por nova , e extravaganre naõ 
podia efquecer, nem omittirfe . Sinal evi- 
tlente, de que efta calumnia naõ teve 
a lua origem no Rio Tardo , e no Rio 
Grande, mas nas margens do Rio Tejo; 
naõ nas línguas dos índios, mas na ca¬ 
beça , e penna de quem compòz a Re- 
laçao abreviada , e também na do Au- 
thor dos finco Cantos. Tudo o que aqui 
fe refere confia de hum inftrumento au- 
thentieo , feito no anno de 1756. por 
hum Notário Apoftolico mandado a de- 
vaçar pelas Aldèas do Uraguay .• tiran- 
doíe as devaças naõ em particular, mas 
em lugares públicos, perguntados osCa- 
ziques defierrados debàizo de juramento, 
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è approvando-o o povo todo , como íe 
pode ver mais claramente 11a repoíla a- 
pologetica à líelaçaõ Abreviada; num. 
54. pag. 103. 

41. Na pagina 16. diz outra Nota , que 
a margem do Rio, por onde fe retiraraõ 
as tropas Callelhanas , eflava rapada dos 
gados jefuiticos. Mas, Senhor Gama, don¬ 
de trova Voifa Merce, que os gados eraõ 
dos Jefuiías? Athe aqui naõ condia, que 
eítes Padres tiveílem aii rebanhos de ga¬ 
do a paliar.* o mais, que elles poderiaõ 
ter era huã, ou duas vacas, para lhes 
dar leite i fe havia mais, eraõ certam¬ 
ente dos índios, cujo numero chegando 
à finco mil neceífitavaó t ambem de hum 
grande numero de vacas para o feu íu- 
ilento: e que maravilha he , que eíte 
gado paliando na quellas margens , as 
rivelfe rapado? Por ventura tinhaô obri- 
gaçaõ os índios de deixar morrer à fo¬ 
me as fuas vacas, para terem, que co¬ 
mer os cavallos das tropas Caílelha- 
nas? Ora eu hem me períuado , que o 
nolío Efcrivaõ com efta fu a Nota naõ 
pertendia tanto .* o que com cila quiz 
dar a entender, foi a riqueza , que os 
Jefuitas tinhaô nas Aldèas. Mas fe clle 
algum dia chegaífe à eílar nellas , exer¬ 
citando aii o oíficio de Miffionario, ve¬ 
ria com os feos olhos , e experimentaria 
bem à fu a ctiíla, que taõ longe eftavaõ 
de ler ricos, e paliar com abundancia , 
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que o mais a que chegavaõ, era a po¬ 
der dizer babentes alimenta. , &quibus tcga- 
mur, his cxmtenti fumus , (a). Temos com 
que nos alimentar , e veftir, bem que 
pobre, e miferavelmente> e tanto nos 
bafta para viver contentes. 

42. Nefta mefma Nota , e pagina 16.^ 
íe diz , que as tropas Cafielhanas fe retirar ao 
por nao ejlarem inteiradas da intenpaò doReyt 
0 que provinha da diverfidade de cartas, que 
vinhao da Corte de Madrid por bua occulta 
Cabala. Os Jejuitas tudo rcvolviao , e maqui¬ 
nava 0 , mais que nunca. 

Senhor Gama, diganos por quem he , 
cm que confíftiaó eftas revoluçoens , e 
maquinas dos Jefuitas ? E eu o terei naò 
sò por grande Poeta, mas erit mihi ma- 
gnus Apollo. (b) Confíftiaó a cafo em re- 
preientar aos Officiaes , e dar parte à 

Corte das injuftiças , e barbaridades , 
que na quelle tempo íe praticavaó com 
os índios? Ou também em aconfelhar , 
que aquella tranfmigraçaõ fe podia exe¬ 
cutar fem violência , concedendo tempo , 
aos índios para fazer a mudança, fenaõ 
com softo, ao menos com alguã com- 
modicfade ? Se niíto confíftiaó , diganos , 
naõ eraõ eftas reprefentaçoens , e con- 

le- 

( a) Ad Timoth. 6. 8. 

(£) Virg. Eclog. 3. v. io«. 
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felhos naõ sò aótos de caridade , fenaõ 
também de juflica ? Efe confiftiaõ em outra 
coufa, devia dizello 5 a naõ lançar palavras 
aõ vento, para com ellas levantar poeira , 
que cegue os olhos aos leitores , eos 
faça crer, como certo, o que naõ che¬ 
ga à fer duvidozo, e avaliar per verda¬ 
deiro , o que he totalmente falfo . Mas 
efte he o coftume de todos os maledicos, 
dizer o mal, e naõ provar o que dizem. 
Affim fez o noflo Poeta nas Notas, que 
pòz aos verfos do feu primeiro Canto: 
vejamos agora fe fez o mefmo nas fe- 
guintes. 

CAN- 
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CANTO II. 

i. vrEfte fegundo Canto levantando mais 
IN a voz o noíío Poeta, em vez de 

Tiple, moftra fer hum mào Falletc , re¬ 
citando em hum tomtaõdiíTonante, que, 
íaz tinir os ouvidos , o que agora direi, re¬ 
lutando a Nota da pag. 24., em que íe 
lè i todos os Tadres aprendiao a língua dos 
índios ; e probibiao a eftcs , contra a intenção 
do Rey, uxar outra lingua , que nao foffe a 
fita nacional. Defla forte ficava impoffibilitada 
a comunicação com os Tortuguexcs, c Caflelha- 
iios , e impenetrável 0 fegredo, do que fe paf- 
f-roa naquelles fertoes. Eoque mais be, que os 
Jcfuitas fe jaãavao defla fpecie de tyrannia 
na face de toda a Europa. 

Éu creio, que o Author deitas Notas 
aflentou comfigo , que fallando dos Je- 
zuitas naõ havia de abrir a boca fem 
dizer alguma mentira . Falia verdade , 
quando aiz, que os Jefuitas aprendiaõ a 
lingua dos índios, e pudera acrefcentar , 
com muito trabalho, e difficuldade > por 
fer afiim neceflario para os inftruir nos 
myílerios da Fè, enímar os preceitos Di¬ 
vinos , e Ecciefiaítiros , ouvir de con- 
íãílaõ, pregar, e dirigir em tudo aquil- 
Jo, a que nac r^dia chegar a fua innata 
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rudeza. Alfim fazem todos os Milííona- 
rios, que vaõ , ou plantar, ou coníervar 
a noíTa fanta Religião a hum paiz e- 
ílranho, e barbaro: aprendem a linguada 
terra, para poderem nelle exercitar os 
feos lantos Minifterios. Athe aqui diífe 
verdade; mas ajuntou logo a mentira , 
de que os Jefuitas prohibiflem aos ín¬ 
dios o uzo de outra lingua, que naõ fol¬ 
ie a fu a nacional. He elta huma fallída- 
de nanifefta, porque he fuppor ferem os 
Jeíuitas taõ infenfatos, que para obter o 
fobrediõto fim de impolfibilitar aos ín¬ 
dios a comunicaçaõ com os Portugue- 
zes, e Caíielhanos, e fazer impenetrável 
o fegredo do que sè paliava na quelhas 
lertoés, efcolhelíem hum meio ineffica‘z, 
e totalmente inútil para o coníêguir. Os 
índios da parte de Hefphanha emtropas 
de 200, e às vezes de 300. fahiaò das 
Aldèas a traballiar nas obras Reaes , e lí¬ 
rios dos Europeosr.os Europeos contra¬ 
tadores naõ sò da erva, chamada congon¬ 
ha, que na quellas terras ferve de Chã , 
e fe faz com ella algum lucro , fenaõ 
taõbem de outros generos , que o paiz 
produz, levados da fua conveniência en- 
rravaõ nas Aldèas dos índios a fazer o 
íeu negocio, chegando alguns a ter nel- 
las o leu domicilio: alem diílo todos , 
ou quazi todos os annos eraõ aquellas 
M ilibes vizitadas por Miniftros Régios , 
e às vezes pelos Bifpos ; e fenaõ hiaõ 

com 
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com tanta frequência , era por naõ ter 
o trabalho de fazer taõ compridas , e 
difticultozas viagens j e naõ porque os 
Miflionarios os impedilfem i antes pelo 
contrario os] convidavaõ para que fol¬ 
iem , come attefta o mefmo Rey de Hef- 
panha em hum Decreto impreflo , naõ 
sò em Madrid, mas também em Nápo¬ 
les, e Veneza, dizendo que os Padresfe 
lhes tinhaõ oíferecido , naõ sò para a- 
companhàr os Biípos, mas taõ bem pa¬ 
ra lhes pòr prompto , quanto lhes foí- 
fe neceílàrio para a viagem. Lea-feaim- 
prefsaõ de Nápoles, na pagina 15. 

2. Da parte de Portugal fe praticava 
o mefmo, fendo os índios obrigados a 
hir trabalhar nas obras del Rey , e fa- 
hindo outros a fervir nas obras de pef- 
foas particulares, perfeverando nellas hu- 
ma grande parte do anno; tempo em 
que comunicavaõ neceflariamente cornos 
Europcos, e lhes podiaõ defcobrir a tro¬ 
co de qualquer pequeno donativo, osfe- 
gredos mais recônditos, fe porventura os 
nouveíle nas Aldeãs . Entravaõ taÕbem 
neftas, quando queriaõ os Governado¬ 
res, ou os Miniftros , que elles manda- 
vaõ, como pode teftificar o mefmor Sen¬ 
hor Mendonça, a quem naõ sò naõ im- 
pediaõ o ingreíío , mas ajudàraõ com 
gente, com embarcações , e mantimen¬ 
to. Entravaõ os Bifpos com toda a fu a 
comitiva , e fe detinhaõ nas Aldcas 

ven- 
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vendo, e obfervando de vagar a boain< 
ftrucçaõ dos índios nas matérias de Re¬ 
ligião, e zelofo portamento dos Miffio- 
narios , fahindo dali edificados , como 
de li affirmou o Eccell. Bulhões, antes de 
feguir as partes de Carvalho, e de feu 
Ir. o Senhor Mendoça, elcrevendoà Cor¬ 
te de Lisboa huã carta , em que dava 
conta a Sua Mageítade de ter ido visitar 
as ^ildèas, e Miffoes pertencentes à fita Jurif- 
diçao , e que principalmente na quellas, em que 
rezidiao os Jex,uitas achara tudo em tao bom 
ejlado, que julgava em fua confciencia , ferem 
efles Religiozos os mais aptos para fe lhes com- 
mettero cuidado, e dirccçao da quellespobres T^eo- 
fitos . Comtemporanea a eíta carta man¬ 
dou elle outra ao Jeíuita Bento da Fon- 
feca Procurador em Lisboa dos feos io¬ 
dos do Maranhaõ, na qual taõbein lhe 
louvava o zelo grande, com que os fi¬ 
lhos da Companhia inrtruiaõ, e dirigiaÕ 
os índios nas Aldèas, em que eítavaÕ . 
Mas porque efte Jefuita tinha conhecido 
o genio volúvel, e inconflante da quelle 
Prelado, teve a advertência de remetter 
ao Reytor do Collegio do Maranhaõ a 
mefma carta, recomendandolhe muito , 
que a guardalfe no Archivo; porque talvez 
viria tempo, em que foíTe neceífario pro- 
duzila. AUm foi, porque mudado o go- 
v?rno de Portugal, fe mudou também o 
animo daT quelle Bifpo, paliando a fer taõ 
largo nos vitupérios dos Jefuitas , como 
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pouco àntes tinha íido nosleos louvores 1 
Efcrevo a qui efta noticia para que o Sen¬ 
hor Gama fe confole , vendo, que tem 
companheiros nas íiias adulações j e que 
íe hum Prelado da Santa Igreja , talvez 
pelo interelíe de confeguir hom Bifpado 
mais pingue no continente de Portugal , 
de amigo fe fez inimigo dos Jefuitas , 
naõ lie muito, que elle fizelfe omefmo, 
fendo hum pobre, e mizcravel fecular , 
indigente de tudo, o que, lhe eranecef* 
fario para comer, e veftir. 

3. Voltando agora ao que hiamos re¬ 
futando, confeífo fer verdade4, que nem 
a todos fe permittia entrada franca , e 
muito menos eftavel domicilio nas A1-- 
dèasj mas ifto era por ordens exprcífas 
dos Reys, alíim de Hefpanha, como de 
Portugal, pellas quaes fe prohibia o in- 
greífo aos vagabundos, e mal viventesj 
por cauza das infolencias , que comet- 
tiaó nas didtas Aldèas , ora inganando 
os índios nos contra&os, ora roubando- 
lhes as fu as alfayas , ora os filhos , e 
também algumas vezes as mulheres. Se o 
Senhor Gama em lugar de ler a RelaçaÒ 
Abreviada do feu Mecenas, leífe 0 Regi¬ 
mento das Mijfoes da America, os Decretos 
de Philippe V.Rey Catholico de Hefpan¬ 
ha fobre efta matéria, que eftaõ 11a Se¬ 
cretaria dos negocios do ultra mar > fe 
leífe as cartas de muitos Bifpos, e Go¬ 
vernadores da quelíes dons JBftados, im- 
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parciaes, e defintereílados, a charia fer 
verdade, quanto acabo de proferir, e por 
confeguinte falfo, quanto elle diz na lua 
Nota à cerca da prohibiçaõ, que tinhaõ 
os índios de aprender outra língua , que 
nao fojfe a fua nacional, para impoffibilitar a 
comunicacao com os Europeos, e confervar il~ 
lcz,o 0 fegredo do que fe fazia nos fertoes : 
porque entrando os Portuguezes, e Heí- 
panhoes a contraõtar nasAldèas dos ín¬ 
dios, e fahindo os índios a trabalhar fó- 
ra das Aldèas nas obras de Heípanhoes, 
e Portuguezes , era fruftranea a que 11a 
prohibiçaõ, e confeguintemente he fal¬ 
fo , e falfiífimo, que os Jeluitas para ob¬ 
ter a quelle fim uzaíTem de hum tal 
meio. Pois ja o dizer , que fe jaãavao 
defta fpecie de tyrannia na face de toda a Eu¬ 
ropa, he outra negra calumniai e confir¬ 
mada com os verfos truncados do Va- 
nier he huma crafía ignorantia . Eílas 
palavvras... 

qqcfcia gens noflri vivit.• 
. ... ad interiora venire 

Bjegna vetent bomines cupidosauditavidendi . 

querem dizer em Portuguez: vigente nao 
nos conhece , prohibafe vir a 0 interior de- 
fi.es paiz.es gente curioza dc ver , 0 que 
ouvio . Iito he, como afimadifle, homens 
vagabundos, errantes , e que nao vivem 
de outra couza mais, do que girar pel-, 
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ío mundo , pretextando curiozidadé , e 
commettendo na realidade mil iníolen- 
cias . E aonde vai aqui a jadíancia ? 
Senhor Gama * grande Poeta a meu ver, 
V. M. faberà compor verfos Portuguezes, 
mas naô íabe conftruir , nem entender 
os Latinos. 

dolkíuT 4- Defta paífemos a outra Nota , quê 
rimes Poem 1U nlefma pag. 14., e íaò humas 

fingia”'5 palavras attribuidas aos lefuitas , como 
P0,Cjtva-dadas aos índios em certas Inítruçoes , 
piicadas que aponta , e le acnao no hm da Re- 
tuguezés lafa° abreviada as palavras faõ eitas t 
incohcicn-poi- cftcs Tortuguezes fe nos trazem a caza os 
p'?o'au- prezentes prejuízos: lembraivos, que nos tem- 
íhot d» pos pajfados rr.atarao os voffos defunãos Jvòs. 
íoein,‘ Matarao mais milhares delles por todas as par¬ 

tes , fem rezervar as innócentes creaturas a 
Senhor Gama , aqui naÒ concorda o 

texto com a glofa. O índio, que no Poe¬ 
ma fe introduz fallando , qiieixafe das 
mortandades comettidas pelos Hefpan- 
hoes nos feos Avòs , e a Nota as atri- 
bue aos Portuguezes a Que dílparate ! 
Imputar a melrna couza no ver[o a huns, 
e na profa a outros. Coherencía , Sen¬ 
hor Gama ; mas para a guardar nefte 
pailo havia de advertir, que as Inítru- 
Çocs , que leu wxRelafao abreviada, dadas 
pelos Jefuítas Hefpanhoes, foraõ inven¬ 
tadas pelo Senhor Carvalho ; e fenaò 
digame, como podiaõ aquelles PP. ani¬ 
mar aos índios contra os Portuguezes , 
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lembrandolhes, que elles tinhaõ morto 
feos Avòs, fem perdoarem ainda aos in- 
nocentes , fabendo os índios muito bem, 
que os Portuguezes nunca tinhaõ hido 
às fuas terras , fenaõ agora , e os mata¬ 
dores tinhaõ fido os Heipanhoes? Alem de 
que para os índios eltarem irritados af- 
fim contra os Hefpanhoes, como contra 
os Portuguezes, naõ eraõ necelíarias in- 
ftruÇoês alheas, nem trazerlhes à memó¬ 
ria os tempos paliados : baílavalhes , e 
íobejavalhes a experiencia própria da 
grande barbaridade, que com elles fe u- 
zava no tempo prezente: obrigando-os a 
fahir das fuas terras, com perda dos feos 
bens, e taõbem da vida de muitos ve¬ 
lhos , e innocentes , naõ lhes querendo 
dar tempo para irem primeiro efeolher 
os iitios, fazer as choupanas, epreparar 
os campos, que haviaõ de cultirar, ede 
cujos frudos fe haviaõ de fuftentarI- 
gnoravaõ elles por ventura a tyrannia , 
que os Portuguezes íxercitaraõ degollan- 
do 39. na viagem do Rio Tardo para a Rio 
Grande? ou taõbem a carneficina , que 
hum Capitaõ, amigo muito familiar do 
Senhor Governador Mendonça, fez nas 
partes do Rio Negro, inveftindo a 1200. 
índios, que encontrou nos matos , os 
quaes naõ lhe embaraçavaõo paíTo, nem 
faziaõ alguma reíillencia, mas sò porque 
os vio juntos , e armados de fuas fre¬ 
chas y foi lobre elles , matando a mui¬ 

tos, 
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tos, e mettendo aos outros em taõ pre¬ 
cipitada fugida, que querendo falvar as 
vidas a nado fe affogàraõ todos no mef- 
mo Rio ? Deixo outras naõ menores 
crueldades, de que os índios tinhaõ no¬ 
ticia , e viílo com os feos olhos , pelas 
quaes podiaõ juílamente eftar irritados 
contra os Portugezes , fem que foífem 
necelfarias para iílo as fingidas inflruçoes 
dos Jefuitas Hefpanhoes. 

[c°i mo-" 5' Na Pag- 25- intr°duzindo no verfo 
ftrari fal- a fallar hum índio chamado Cacambo em 
iníhuçoísn°me dos mais , que vinhaõ com elle 
aiiegadas abufcar o General Portuguez, commenta 
r.aNota.as palavras; bufearte VCtlbo, COI11 eíla No~ 

ta: tinhao pofitiva ordem dos TV.pura o nao 
fazer. Senhor Gama, que os Poetas fin- 
jaõ, ou mintaõ , paílc ; porque tem li- 
cenza para o fazer: vi£loribusatqueToetis: 

Qjiidlibet audendi femper fuit squa potejias. (a) 

mas os Hiíloricos devem fempre fallar 
verdade: de outra forte, quem havia de 
dar credito a tanta multidaó de fadtos , 
de que eílaõ cheios os livros, e eftimar 
os volumes de tantos Hifloriadores , de 
que eílaõ repletas as livrarias. Paliemos 
claro, que a vinda do índio Cacambo , 
e a fua allocuçaõ ao General Portuguez. 

Se- 

(-») Hirut. ad Pifon. fett de An. Ptnt. v. 9. 
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feia hitma couza fingida, todos o crem; 
aflim porque eftà em verfo, no qual fe 
admittem eíles , e femelhantes entuziaf- 
mos dos Poetas, como taõ bem porque 
naõ he crivei , que os índios eftan- 
do taõ aggravados dos Portuguezes, 
livre , e efpontaneamente vieíTem à fua 
prezença j mas que vieíTem tendo probibi- 
çao dos j>p. para virem, como diz na fua 
Nota, he huma folemne mentira , ma- 
nifefta por dous principios .• primeiro 
porque naõ eraõ os índios taõ tolos , 
que vielfem por fua vontade a mettefe 
na boca dos Lobos , quaes julgavaõ os 
Portuguezes : fegundo , porque fuppofta 
a taõ decantada cega obediência , que 
os índios tinhaõ aos Jezuitas , naõ ha- 
viaõ de dar hum paíTo contra as fuas 
ordens, nem contravir àfuaprohibiçaõ . 

6. Na inefma pag. 25. diz , que os 
índios caradterizavaõ os Europcos com 
eftas palavras os que nos aborrecem . Eu naõ 
fei , le iílo he verdade: mas, fe o he , 
fei de certo , que com razaõ o podiaõ 
dizer» porque qualquer homem, que for 
imparzial, attendendo às injurias , que 
os Europeos lhes diziaõ , e à tyrannia 
com que os tratavaõ em toda a parte , 
julgará, que por aquelles termos fe ex- 
plícavaõ bem, e que por nenhuns outros 
os defini ri aõ melhor . Era vulgar entre 
os Portuguezes efte provérbio: 0 índio tudo 
fax , e nada fe lhe agradece per iífo fervin- 

F do- 
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doíe dclles nos minifterios mais traba- 
lhozos, era de ordinário o pagamento 
pouco, e às vezes muitas as pancadas : 
NaÕ fomente os Europeos mais viz, os 
criminozos, os deíterrados, e marcados, 
mas ilida os mefmos negros efcravos os 
defprezavaõ, e tratavaõ como brutos . 
E naõ tinhaõ razaô os índios para aífim 
caraterizarem os Europeos ? 

7. Continua na mefma Nota o Senhor 
Gama a expor odidto dos índios. Quando 
nos pcrtendao fallar ( os Europeos ) havemos 
de efcuzar a fua converfaçao , fogindo muito 
da dcs Hefpanhoes, e muito mais dos Tòrtu- 
guezes .... fe acazo nos quizerem fallar, ha o 
de fer finco Hefpanhoes, e nada mais: e naÕ 
fejao Tortuguezes; porque fe vieffem alguns 
dos Tortuguezes, nao lhes hà de ir bem . 0 
Tadre , que he 0 dos índios, efabe a fua lingua, 
hade fer 0 que firva de Interprete, e então fe 
farà tudo como Deos manda; e fenao , irao as 
couzas por onde 0 Diabo quizer. 

Aífim o diz o Senhor Gama trasla¬ 
dando fielmente as Intruçoés, que achou 
11a Relaçaó Abreviada, fingidas por Car¬ 
valho , para com ellas infamar os Jefui- 
tas. Mas que homem ha de juizo, que dos 
mefmos termos, com que ellas aqui eftaõ 
defcriptas, naõ conheça que naõ faõ , 
nem podem fer confelhos , que deífem 
aos índios os Miífionarios íèos Diredto- 
res, mas fentimentos proprios dos mef- 
mos índios, ou dos feos Caziques, fun¬ 

da- 
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dádos na longa experiencia da cruelda* 
de, e aleivozia , com que os matavaó 
os Heípanhoes, e peior ainda os Portu- 
guezes, como teftifica o Senhor Zebal- 
los j na carta j que aííma copiei. 

Se o Senhor Gama naõ chegou a con¬ 
hecer efta verdade i pouco diícernimento 
tem : pouco juizo moftra - Aqui porem 
de pallagem quizera fazerlhe hunia per¬ 
gunta, e he, fe os índios, como diz na 
fuá Nota , queriaõ que o P. ( que era o 
feu Parrocho ) fervifle de Interprete , 
quando fallajfem com os Europeos, como po¬ 
de fallar com os di&os índios no Rio 
de Janeiro , e faber delles as noticias, 
que depois efpalhou em Roma!1 Em ta5 

pouco tempo aprenderaô elles a lingua 
Portugueza, que já lhes naó foi neccf- 
fario Interprete para fe poderem expli¬ 
car , e fazerem-fe entender ? Ah , como 
he certo o axioma , que diz : Mendacem 
oportet effe memorem. Na mefma pag. 25. às 
palavras do Poema Tanto efpero de ti , 
que fuppoem ditas pelo índio , ajunta 
efta Nota: nao querem os ir , aonde vòs eflaisi 
porque nao temos confiança de vos outros, Cl - 
tando a Relaçaõ Abreviada , das quaes 
tirou o grande crime defte didto» mas 
nao fe percebendo em que elle confifte; 
nem o que quer dizer , fera neceflario 
commen tar omefmo commento , e pòr our 
tra Nota , que melhor explique efta , 
para fe lhe dar repofta. Entretanto ver 
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íamos , fe falia mais claro na pagi 27: 

8. Aqui diz que os TT. faziaõ crer aos ín¬ 
dios, que os Tortuguex.es erao gente [em Ley , 
que adoravao 0 ouro, Senhor Gama, tam¬ 
bém para os índios julgarem ifto naõ 
era necelfaria fc, bailava ter olhos:naõ 
eraõ neceífarias as perliiafoes dos Jefiri- 
tas, baftavalhes, e lõbejavalhes a expe- 
riencia própria. E fenaõ digame .* os ín¬ 
dios naõ eitavaõ vendo , e obfervando 
em todos os encontros, que tinhaõ com 
os Portuguezes, que a maiòr parte del- 
les viviaõ na quellas partes efquecidos 
de Deos, e da obrigaçaõ , que tinhaõ 
de guardar os feos Divinos preceitos ; 
applicados unicamente aos feos lucros , 
e mtereífès > procurando ajuntar rique¬ 
zas por todos os modos , e maneiras ; 
fem attender as mais das vezes a que 
eraõ illicitos, einjuftos os meios, de que 
para iílo uzavaõ, como v. g. enganar os 
índios nos contraditos , naõ lhes pagar 
nada, ou muito pouco pelos ferviços , 
que lhes faziaõ, roubarlhes as fuas po¬ 
bres alfayas, e aífim outras infolencias , 
que por modeítia omitto ? Todas cilas 

■cotizas eraõ diametralmente oppoílas às 
Iníliuçoés verdadeiras, e naõ fingidas , 
que os Jefuitas feos Direótores lhes da- 
vaõ nas Aldeãs} nas doutrinas, e prati¬ 
cas, que lhes faziaõ; efendo aífim, fem 
que os Miifionarios lho diíTefiem , po- 
di-.õ elles julgar , oue os Portuguezes 

eraõ 
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Graõ homens fem ley , e que adorava o ó 
ouro. Ah! pròvèra a Deos, que o$ índios 
Americanos naò tivefíem tanta razaõ , 
e fundamento para aííini o julgar J Mas 
vamos adianteEm toda aparte reynl 
a cobiça do dinheiro: em todas as Na¬ 
ções obriga a coinmetter grandes mal¬ 
dades a fome do ouro: e, para naõ irmos 
mais longe , diganos , Senhor Gama , 
qual foi a caula iulpulfiva j que o mo¬ 
veu a efcrevef em verfo, e emprolaefle 
libello infamatorio ? A eftampar tantas 
çalumnias, com que fe dezacreditou a. 
íi, querendo dezacrèditar aquella mefma. 
Religiaõ, que por caridade o recebeu na 
feo grémio, e nelle o íulfentou por tres 
annos, e que ainda depois de a deixar, 
faltando ao voto que fez a Deos de per- 
feverar nella athe à morte , o quiz tor¬ 
nar a admittir, à vifta do leu arrepen¬ 
dimento? Qual foi, torno a dizer, acau- 
za> que o moveu a fahir nelles exceífos 
taõ màos, e efcandalozos, contrários a 
ley de Deos, e taôbem à fè , que de¬ 
via aos homens ? Naõ foi a cobiça do 
dinheiro, a fome do ouro, e a elperan- 
ça do prémio, que lhe havia de dar o 
Senhor Carvalho por imfamar nefta fua 
obra aos Jefuitas ? He certo, que fim : 
Pois aífim como , attendendo sò a eftes 
fadtos, fem alguã outra fuggeftaõ alhea, 
fe pode affinnar de V.M. que he homem 
fem ley, e que o ouro he sò o Deos , que 

F 3 a do- 
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adora: aflim também os índios da Ame- 
ca, íem que os Jeiuitas os perfuadilTem, 
à vifta do mal, que obravaó os Portu- 
guezes, podiaõ crer , que era gente fem 
Ley, e que adorava o ouro . 

9■ PalTemos a pag. 27. aonde efb E- 
icrivaó apparou a penna, para lançarem 
hua Nota eftes renglones . At fuas ri¬ 
quezas erao immenfas ( falia dos Jeiuitas 
que faõ o multum do feu thema) as fuas 
cazas, eos feos templos erao magníficos fora de 
quanto fe pode imaginar na Europa > rnefmo no 
Rio de janeiro (melhor dilfera, no rnefmo 
Rio de Janeiro) tinhao os T. T. entre ou- 
tras immenfas terras , a fazenda de Santa Cruz 
tao grande , que nenhuma da quellasopulentif- 
fimas familiàs fe achou athè hoje con fundo pa¬ 
ra comprala. Tinhao nefla sò mais de mil es¬ 
cravos : ogado era fem numero. Com tudo ifto, 
hc couza certa, que fe lhes nao achou din¬ 
heiro de confideraçao no feu fcqueflro... Roucos 
dias depois da partirem da quelle Toflo , fe ap- 
prezentou ao Conde de Bobadela hum Leigo pe¬ 
dreiro , dizendo, que vinha defcubrir 0 lugar , 
aonde por ordem dos T-T. tinha efcondido 0 din¬ 
heiro. Com effcito ja fe nao achou mais, que 
0 lugar nos alicerces da Igreja jqova. Elles af - 
fim^ que virão , que defpio a Roupeta , fize- 
r ao lhe huma ligeireza das fuas. 

v.ri.i e. Vamos de vagar, que fenaò pode ref- 
^r'P°*der a JCílnta couza junta. As fuas ri- 
convenci quezas erao immenfas . Que exageraçaõ ! 
rf»dcfà - ^jaò jjnmenfas as rijezas de quan¬ 

tos 
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tos Monarcas hà no mundo, nem todas 
as que eítaõ nas entranhas da terra, e no 
fundo do mar: e eraõ immenfas as dos 
Jefuitas? Que exageraçaõ ! Quehyperbo- 
Ie! Mas eítes eraõ os termos taõbem do 
Senhor Carvalho fempre que fallava de¬ 
ites Religiofos. Leafe do principio athe 
o fim a Rel.icao abreviada , a Carta Regia , 
e as Inítruõtivas, que mandou a Roma 
ao Miniltro Plenipotenciário o Senhor 
Almada, feu Parente , a íentença dos 
Reos do fingido attentado contra o Sen¬ 
hor Rey D. Josè I. na qual a torto , e 
a direito, fem provas, fem exame, fem 
proceífo, e fem alguma legalidade decla¬ 
rou taõbem complices aos Jefuitas. Lea¬ 
fe o Decreto do extermínio, e defnatura- 
lizaçaõ deites Religiofos. Leaõ-fe . . . , 
mas paraque me canço, fe faõ innumera- 
veis os efcriptos, que eítampou efte fu- 
riozo homem, e publicou contra a Com¬ 
panhia; mas em todos ellesos termos , 
com que falia , faõ taõ exagerativos , e 
hyperbolicos, que balta ouvilos para os 
julgar indignos de fè, e sò merecedores 
de defprezo. Eíle ellillo do feu Mecenas 
quiz imitar aqui onolfo Poeta, chaman¬ 
do immenfas as riquezas dos Jefuitas, quan¬ 
do fe fabe, que apenas podiaõ fuprir as 
grandes defpezas, que faziaõ nos tranf- 
portes , e matalotagens dos fogeitos , 
que da Europa hiaõ para a America , 
ou na America le mudavaõ de humas 

F 4 Par- 
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partes para outras aíTaz diftantes ; e re? 
motas. 

Alem de que, dado, e naõ concedi¬ 
do, que efta Religiaõ excedelTe às mais 
nas rendas , e bens, que poffiiia , nem 
por ifio efte exceíTo lhe era fuperfluo ± 
antes indifpenfavelmente neceífario para 
accudir no tempo da faude, e da enfer¬ 
midade aos feos Religiofos, com o que 
lhes foífe neceífario ,• principalmente na5 

acceitando ella dotes , nem eftipendio 
pellas Miífas, fermoes, ou algum outro 
dos feos minifterios, como praticaõ ou¬ 
tras fagradas Religiões . Tudo ifto naõ 
ignorava o Senhor Gama, nem difto fe 
podia efquecer, tendo efperimentado pou¬ 
co tempo antes a caridade , que com 
elle uzou a Companhia , recebendo-o 
fem dote , e facrificandofe às defpezas 
de o manter, e fuftentar por toda avi-. 
da, fe nella perfeveraífe . Mas por iífo 
mefmo 1'òbe de ponto a malicia , com 
que chama immenfas as riquezas dos Jefiti- 
tasy fabendo, que apenas chegavaõ pa¬ 
ra os gaftos neceífarios, que com elles fe 
faziaõ. 

io. Qpero por outro principio refutar efta 
calumnia, taõ antiga, comohea mefma 
Companhia. Se eraõ imenjas as riquezas dos 
lefuitas na America, aonde eftaõ hoje , 
aonde fe confervaõ? Elles naõ astrouxe- 
raõ comfígo para a Europa, porque de¬ 
pois de viftos, e reviftos com a maior 
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exaçaõ todos os íeoscubiculos, abauz ; 
efquadrinhados todos os Itigares fotter- 
raneos, e ainda os tedtos dás Igrejas , 
defpojando-os de tudo , menos de algu¬ 
mas poucas, e pobres alfayas do feu- 
uzo, osobrigaraõ a fahir dos collegios; 
e metter nas embarcações . Vietaõ por 
ventura para Hefpanha, ou para Por¬ 
tugal e/ias riquezas immenfas ? Mas fe viè- 
raõ , como depois de virem fe achou 
Hefpanha taõ falta de dinheiro, que em 
lugar deite começou a uzar de cédulas? 
E como Portugal , requerendolhe os Ex 
Jefuitas feos fubditos, que fe lhes aug- 
mente a tenuiflima pençaõ , que tem , 
lhes refponde , qiie naÕ abrangem a 
tnais as rendas, que polfuiaõ ? Aqui he 
neceífario confeííar, que ou as riquezas 
naõ eraõ immenfas, ou, íe o eraõ, por 
arte do Demonio fe fumiraõ , e dezap- 
pareceraõ . 

ii. Proligamos a ouvir eílaNota, taõ 
cheia de encarecimentos: As fuas catas , 
e os feos Templos magníficos, fora dé quanto fe 
pode imaginar na Europa. Forte gorgolaÇa- 
da! Eu fempre cuidei, que sòdascouzas 
doCeo fe podia dizer com verdade, que 
eraõ fuperiores a quanto fe podia ima¬ 
ginar na terra, conforme o teltemundo 
de S- Paulo: (a) Tfec oculus vidit, necauris 

au- 

( <») M Ctr- i. (. ». v. 9. 
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audivit, neque in cor bofninis afcendit , qua 
praparavit Deus diligeníibus fe. Masqueefta 
prerogativa taõ fihgular pertença taõ- 
bem às cazas, e Templos dos Jefuitas A- 
mericanos, he para mim , e para todos 
couza nova. Senhor Gama, diganos por 
caridade , em que confiftia a magnificên¬ 
cia das cazas dos Jefuitas da America , 
fuppofto ferem taes, que excedem, e paffao 
muito alem de quanto fe pode imaginar na 
Europa? Eraó a cazo formadas com al¬ 
guma mais particular arquitetura ? Eraó 
porventura fabricadas de fino mármore ? 
Tinhaõ as portas de pào Ébano ,e as fe¬ 
chaduras de bronze dourado? 

Conftavaõ de grandes falas, humasem 
que fe reprezentavaõ comedias, e outras 
em que fe exhibiífem danças? Tinhaõ os 
porticos de columnas de extremada gran¬ 
deza , ou jardins de flores deliciozas ? 
Se tudo ifto tiveíTem, ifto, e ainda mui¬ 
to mais, fe podia imaginar na Europa , 
fuppofta a riqueza , que alguns fingem 
haver na America; mas o cazo he , que 
denada difto conftavaõ as cazas , e col- 
legios dos Jezuitas na quellas partes. E- 
raõ elles feitos de pedra, e cal , e ef- 
fa muito mà : eraó divididos em cubículos 
proporcionados as numero dos Religio- 
zos, que nelles haviaõ de habitar . Se 
algum tinha dois andares , era porque 
hum sò naÕ baftava para accomodar a 
todos, e naõ porque lhes foffem fuper- 

fluos. 
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fluos. Tinhaõ huma livraria , hum re¬ 
feitório , huá difpenfa , huma cozinha , 
tudo neceíTario para a comodidade , na¬ 
da pompozo para oftentaçaõs e para di¬ 
zer tudo em pouco, eraõ os feos colle- 
gios, e cazas, como eraõ as cazas, eos 
conventos dos mais Religiozos , e em 
algumas partes mais inferiores , que os 
delles. Ora fendo ifto verdade, como he, 
aonde eftà aqui a grandeza ? Aonde a 
magnificência, que exceda, e paífe alem 
de quanto fepode imaginar na Europa ? Sen¬ 
hor Gama , echelas mas blandas, fe quer 
que o acreditem, nem prefuma enganar 
o publico com eftas lRas exageraÇoens. 

12. Dos Collegios paliemos aos Tem¬ 
plos, dos quaes taõbem diz , que eraõ 
magníficos. Oxalá que aflim foliem ; por¬ 
que sò aflim correfponderiaõ de alguma 
forte à fuprema, e infinita Mageílade , 
que nelles afíifte; mas com grande pe¬ 
na, e pezar dos Jezuitas naõ paflavaÕ 
de decentes, ede eílarem compoftosçom 
todo aquelle ornato, a que podiaõ che¬ 
gar as fuas pofles . Difle com grande 
pena, e pezar dos Jefuitas porque de- 
zejariaõ eftes PP. que todas as fuaslgre- 
jas igualaflem na magnificência o Tem¬ 
plo de S/ílamaõ, paraque da. grandeza da 
caza 1'e coiihecefle a de Deos , que he 
o feu habitador. E que fendo neíle pon¬ 
to talvez mais louváveis, que outros Re- 
ligios, os Jezuitas , os queira vituperar 

o Sen- 
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o Senhor Gama, ou he exceflo de ma¬ 
lignidade , oii muita falta de fè. 

13. Dos Templos paíTa às fazendas 
dizendo, que lio Rio de Janeiro tinhaÕ 
os Jézuitas entre, outras immenfas terras 
( a qui torna a aplicar às terras a hy- 
perbole de immenfas, com que exaggera 
as riquezas) . finhao , diz, a fazenda de 
Santta Cruz, tao grande , que nenhuma da 
quellas opulentijfimas famílias fe achou athè 
hoje com fundo para comprála . Muito pobres 
faz aqui o Author das Notas os Nego¬ 
ciantes do Rio de Janeiro , pois nenhum 
delles fe achou com cabedal para com¬ 
prar huma fazencj^ , qlie certo Bemfei- 
tor, que naô era dos mais ricos , do-oll 
à Companhia , rezervandõ para íi a 
maior, e melhor parte, e dando a me¬ 
nor, e qite me lios valia aos Jézuitas 
Deita divizaõ manifeílameiité fe ve, que 
naõ podia fer taõ grande, que nenhuma 
da quellas opultntiffimas famílias fe atrevéjfe 
a comprala . Se quando èlla fe poZ 11a 
praça ninguém a quiz arrematar , na5 

foi porque naõ pudeífem ; foi por¬ 
que lendo bens ecclezialticos , confi- 
fcados a Religiofos innocentes , e fem 
licenza do Papa, temerão, que , paíTado 
algum tempo, lhes folfe tirada, e ficaf- 
fem perdendo a fazenda, e ofeu dinheiro, 
que tiveífem dado por ella. Exaqui por¬ 
que fenaõ vendeu; por parecer injulta a 
venda , e pçiigoza a compra : c para 
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lhes naÕ íuccedero mefmo, que no Ma- 
ranhaõ, e Pará fuccedeu aos que tinhaS 
comprado em praça publica os índios 
à fazenda Real, que publicando o Sen¬ 
hor Mendonça a Leydas Alforrias ficà- 
raõ os donos perdendo os índios , e o- 
dinheiro, que tinhaó dado por elles , o 
qual por mais fuplicas, e inilancias, que 
fe fizeraõ , nunca felhes reftituio; vamos 
adiante. 

Tinhao , continua o Author das Notas, 
sò nefla fazenda mais de mil efcravos; 0 ga¬ 
do era fem numero. Menos Lobos , compa¬ 
dre , dizia hum a certo mentirozo , que 
encarecia a multidão da quelles animaes. 
Aílini digo eu agora ao Senhor Gama; 
porque nem os efcravos erao mais de mil , 
nem era 0 gado fem numero. Mas ainda que 
affim foífe, cauzaria admiraçaõ na Eu¬ 
ropa a quem foífe ignorante do que 
paíTa na America. No Brazil aonde to¬ 
dos os efcravos faõ negros , e na5 ín¬ 
dios, elles faõ os que unicamente fer¬ 
vem nos trabalhos de maior pefo, e fa¬ 
diga , defprezandofe ali os homens bran¬ 
cos de exercitar qualquer òfficio baixo , e 
iaboriofo. Daqui vem, que quem quer 
cavar ouro, fazer aífucar , e abrir 10Í- 
fas, cultivar terras , e edificar cazas , 
deve comprar negros , fuílentallos , e 
npplicallos aos ferviços , de que neeef- 
iita. Ora eftes negros cazando, e ten¬ 
do filhos , dentro de muitos annos 

ne- 
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heceífarlaniente multiplicaõ de íorte $ 
que podeiii formar huina humeroza po- 
voaçaõ; porque ainda que muitos mor¬ 
rão , fempre íaõ mais > os que nafcem. 

14. Ifto, que praticaõ no Brazil todas 
as péfíoas, que pofTuem terras, ou fejaõ 
ReligiòloSj ou feculares i íizeraô taòbem 
os Jezuitas logo que ali entraraõ , pará 
terem quem os ferviífe em caza , e fo¬ 
ra de caza, nos Collegios, e nas fazen¬ 
das i donde le feguio em primeiro lugar, 
que os efcravoSj que prezentemente tin- 
haõ, ou foflem poucos * oU foíTem mui¬ 
tos j ou paífaflêm de mil, ou naõ paíTaf- 
fem j nem todos eraõ comprados > pará o 
que feria neceílario htima grande fomml 
de dinheiro; erao nafcidos, edefcCnden- 
tes dos primeiros, que multiplicando ca¬ 
da anho, como afíina diíTemos, vieraõ a 
fazer taõ grande numero , que julgou o 
Senhor Gama, que sò na fascenda de Sanãa 
Cruz, paffavao de mil, os que tinnao os Je- 
fuitas, naõ fendo certamente tantos j an¬ 
tes muito menos. Por efta razaõ naõ sò 
á Companhia , fenaõ taõbem as mais Re¬ 
ligiões , e peffoas feculares , que tinhaõ 
alguma couza de feu , abundavaõ de e- 
fcravos; fem que à fita multidão cauzaf- 
fe maravilha, por fer coiiza cOnimua> e 
ordinaríá no Brazil ^ Em fegundo .lu¬ 
gar feguíafe , que à porporÇaõ do nu¬ 
mero dos efcravos crefciaó as def- 
pezas, que com elíeá faziaõ em os fu- 
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ltentar, e veítir j de lorte , que huma 
grande parte do trabalho, em qtiefeoc- 
cupavaõ , cedia em utilidade lua pró¬ 
pria , e naõ dos Jefuitas; porque da cul¬ 
tura dos terrenos lahia o íuftento* riaõ 
fo pera os que nelles trabalhavaó , fen- 
aõ também para os enfermos , para os 
inválidos, para as mulheres, e filhos de 
menor idade. Ve» Senhor Gama , como 
da multidão dos eferavos fenaõ argue, 
netri prova a immenfidade das riquezas ? Vè 
como podem eílas fer poucas, fendo os 
eferavos muitos? 

15. Pois o mefmo digo damultidaõdo 
gado . Eíte vale taõ pouco no Brazil , 
que o maior , e melhor boy naõ culta 
mais de 6400. donde vem, que fendo os 
couros da quelles animaes huma grande 
porçaõ dos bens da quella terra, lie ne- 
celfario ter muitos para receber delles 
algum lucro conlideravel. Acrefceiitafe , 
que fendo a carne o fuftento ordinário 
dos Religiozos, e eferavos ao jantar , e 
à noute, era neceífario cada dia matar 
finco, e íeis boys, alem de outros mui¬ 
tos para provimento da carne íeca, fu- 
ltento ordinário na quellas partes da e- 
feravatura, quando trabalhaõ, ou andaõ 
em viagens 5 e por iílo toda aquella mul¬ 
tidão de gado, que o Senhor Gama chama 
imiumeravel, appenas era fufficiente af- 
íim para o confumo, que delle fe fazia com 
os Religiofos nos Collegios, com para o 
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luftento dos efcravos nas fazendas! Eis! 
aqui como taõbem da grande quantidade 
de bois, e vacas , que tinhaõ os Jefui- 
tas, fenaõ infere, nem prova, ferem as 
fuas riquezas immenfas . Aífim cuidava o 
Senhor Carvalho, Mecenas defte Poeta, 
chegando a dizer, que das riquezas dos 
Jefuitas Portuguezes fe poderiaõ fazer de 
prata todas as ruas, e calçadas de Lis¬ 
boa : mas enganoufe > porque , feito o 
fequeílro, em lugar de dinheio , achou 
dividas. Aqui talvez dirà o Senhor Ga¬ 
ma , que o teriaõ elcondido, como fize- 
raõ os do Rio de Janeiro , mandando-o 
occultar por hum leigo nos alicerces da 
fua Igreja nova, mas com tal infelicida¬ 
de do dito leigo, que deixando a Reli¬ 
gião , e indo dar conta ao Senhor Con¬ 
de de Bobadela do depozito , elle fenao 
achou: por huma das fuas cojlumadasligeirezas, 
que aqui fizerao os Jefuitas , hindo tirar o 
dinheiro, logo que virão o leigo fem habito 
Hcligiofo. Tanto diz nefta fua Nota. 

Ora eu nao quero negar efte fadto , 
( ainda que o podia negar;) naõ íabendo 
de certo, fe he falfo , ou verdadeiro : 
diífe ainda que podia , porque elle me 
parece femelhante a muitos da quellesca- 
zos, que fingiraò os emulos, e inimigos 
delles PP. para os metterem em ridícu¬ 
lo ; naò podendo foífrer , que todos , 
grandes, e pequenos, nobres, e plebeos, 
Príncipes, e vaífalos, os aplaudiífem , e 

eíli- 
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eftimaíTem, como elles na verdade me- 
reciaõL Alem dillo eu naõ polfo per- 
íuadirme , que os Jefuitas foíTem tao pou¬ 
co advertidos, e acautelados , que fiaf- 
fem a quelle íegredo de hum leigo , do 
qual naõ eftivefsem íeguros, que havia 
de confervar a Roupeta, e perfeverar na 
Religiaõ. Taõbem naõ poíTo crer , que 
o leigo fofíe tao bardo , que podendo 
occultamente, e a maÕ falva , aprove- 
tarfe de todo o depozito, folie dar con¬ 
ta delle, expondole a naõ ter outro pré¬ 
mio , ou recompenfa , que huma leca 
repolta, de ter feito o que devia . Mas 
deixando tudo ifto, e dando de barato 
a verdade do cazo, pergunto ao Senhor 
Gama, fe elle foubeífe, que lhe haviaõ 
de ir a caza fequeftrar todos osfeosbens 
por hum crime falfo , e para o qual de 
nenhuma forte tiveflé concorrido , naõ 
faria diligencia por occultar à Julfiça tu¬ 
do aquillo, quepudeire, aflim de alfayas, 
como de dinheiro, fe por ventura o ti- 
velfe ? He certo que fim. Pois o que el¬ 
le havia de fazer fem efcrupulo, fizeraõ 
os Jefuitas em boa confciencia . Se hum 
homem ainda fendo culpado non tcnetur 
fe tradere , à fortiori eftando innocente 
non tenetur tradere fita. Senhor Gama, en¬ 
tende efte latim ? Pois fe o intende, naõ 
vitupere os Jefuitas de fazerem , o que 
todos fariaõ em femelhantes cazos , e 
circunftancias . Se acalo occultàraÕ o 

G din- 
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dinheiro £ era feu, e naõ alheio : e fe 
defpois o tiraraõ donde o tinhaõ efcon- 
dido, naõ foi legeireza, foi cautela , foi 
advertência, foi prudente rezoluçaõ. 

17. Vamos a outra Nota. Na pag. 28. 
diz aífim : Os índios , e os Hefpanhoes fazem 
do Matè 0 uzo, que os Chinezes fazem do feu 
Thè . Efle importantijfmo tommèrcio era todo 
dos Jefuitas do Taraguay. Cultivavao as ar¬ 
vores , que davao a tal folha , fabricavao naj 
e faziao girar em furroes de pelle por toda a 
-America Hefpanhola. So efle negocio rendia em 
cada hum anno muitos milhões: tudo fuor dos 
tniferaveis índios. Naõ ha mentira mais 
clara, e maliifeftá ; Eu para defculpar 
efte Efcrivaõ das Notas quero fuppor , 
que fonhava, quando iílo efcreveu * por¬ 
que eftando acordado ^ e em feu juizo 
perfeito ( fe a cazo o teve algum dia ) 
naõ podia alfeverallo, colmo certo i par¬ 
te porque nunca foi ao Páraguay * nem 
às luas vizinhanças j nem jam mais fal- 
lou com os Jefuitas Hefpanhoes, dos quaes 
pudcífe faber em cohfidencia , quanto o 
Matè lhes rendia cada anno: parte por¬ 
que, ainda que là foífe * e fe demoralíe 
por alguns annos, naõ teria fondamento 
para aífirmar oque diz, como agora mo¬ 
lharei . 

y$Xlt <Na quelles vaftos paizes, aonde heli- 
.oimroi-cito a cada hum occuparo terreno, que 
V^f,ô°qiIjr> e dilPor delle> como lhe parece , 
nc fzif- todos os qu« fazem uzo Jdefta erva a 

pia- 



APOLOGÉTICA: w 
píantaõ » a cultivaõ , e preparaõ ; naô 
sò para fe fervir da que lhe for neceí- 
latia i fenaô taõbem para vender a fu- 
perflua aos que naõ querem > ou naô po¬ 
dem ter o trabalho de a hir, ou mandar 
colher àos matos » ou plantar nas fuas 
hortas. Da qui Vem, que os Hefpanhoes 
e índios a cultivaõ com toda a liberda¬ 
de , e a vendem fem alguma prohibiçaÕ , 
naõ por preço excelíiVo, mas muito li¬ 
mitado » aflim por naõ ler efte genero 
neceífario para a vida, e fem o qual fe 
pode paliar j como taõbem porque na- 
lcendo* e pfoduzindofe em muitos luga¬ 
res y quanto he maior a abundancia , 
tanto menor he o feu valor . Acrefcen- 
toj que naõ fahindo efta folha da Ame¬ 
rica para Europa, nem podendo na mef- 
ma America girar muito pella difficul- 
toziflima comunicaçaõ de humas partes 
com outras > attendidas naõ sò as di- 
ftancias:, mas os dezcttos, que as divi¬ 
dem y naõ pode fer ocommercio grande» 
e o lucro muito» 

18. Suppofta eíla verdade manifefta , 
e hotoria a todas as pefloas, que vivem 
na quellas terras» ou que por ellas paf- 
sàraõ» duas Conlequencias fe deduzem , 
ambas innegaveis, mas ambas oppoftas 
ao que diz aqui o Senhor Gama . A 
primeira Confeguencia he » naõ fer efte 
importantiffmo commeYcio todo dos Jefuitas . 
Se no Paraguay he livre a qualquer o 
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Cultivar, c vender o Matè , como po¬ 
de fer privativo dos Jefuitas todo efte irn- 
portantijjimo commercio ? Agora digo , que 
nem todo, nem parte era > porque quan¬ 
to vendiaõ, e cultivavaõ os índios, que 
eftavaõ nas Aldèas, cedia em utilidade 
íua, e naõ dos Miílionarios ; os quaes 
taõ longe eftavaõ de fe aproveitar de 
alguma couza , que antes quando eraÕ 
mandados de huma parte para outra, o 
que era frequente , lahiaÕ como entra- 
vaõ , ifto he, com aquelle pouco, e in- 
fignificante , que era do feu proprio u- 
zoi fem levarem com figo nem ainda a 
minima couza da MiíTiõ , da qual naõ 
desfru&avaõ mais , que o mizcravel fu- 
ftento , e às vezes nem o pobre veftiario t 
fendo necelfario , que para efte contri- 
buiffem os Colleaios. DiíTe afima , que 
cedia em utilidade dos índios , porque 
orendimento pouco, ou muito , que fe 
tirava das Aldèas, todo fe convertia, e 
empregava em bem dos mefmos índios , 
e das fuas Povoaçoes, nos feos Templos, 
nas Boticas , e nas fuas provizoés publi¬ 
cas, e particolares . Nifto , e naõ em 
beneficio particular dos Miílionarios , he 
que fe convertia o fuor dos índios , a 
quem chama mineráveis o Senhor Gama 
mas fe o eraõ, eraõ-no por natureza , e 
condição da Patria , e naõ pelo mào , 
e tyranico governo, e tratamento, que 
com eiles uzaífem os Jefuitas. Leafe o 

Mu- 
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Mitfatori ho feu Chriftianifmo feliz. Leaô 
fe as cartas de tantos Bilpos, e Gover¬ 
nadores zelozos, e imparciaes .• Leaõíe 
tantos Decretos dos S$r. Reys de Hef- 
panhâ, e ali íe achará louvado o delin- 
terefíe, e taõbem a charidade , com a 
qual os filhos da Companhia de Jesus 
dirigiaõ na quellas Regíoens os índios 
Americanos. 

ip. Naõ poflo eu aqui allegar todos 
os documentos, e teftemunhos irrefraga- 
veis, e certos, quê provaõ a verdade , 
Com que fallo , por naõ fazer mais 
êxtenfa, e faftidiofa efta efcriptura. Con- 
tentome com produzir hum sò , que va¬ 
le por todos, C que por mais larga que 
tenha a boca , e comprida a lingua o 
Senhor Gama, o fará emmudecer . He 
efte hum Decreto do SenhorRey Philip- 
pe V., que naõ reinou nos feculos paf- 
fados, mas nos nofíos dias> o qual ju- 
ítificando os Jefuitas de America , dela¬ 
tados fallamente das mefmas calumnias, 
com as quaes novamente os pertende 
infamar efte Poeta , diz aifim fallando 
do Ponto 4. , em que fe tradia , fe a 
adminiftraçaõ da quelles povos cedia 
em utilidade dos Miflionarios , como 
eraõ accuzados. Confia) faõ.as palavras da 
quelle grande Monarcha) (a) por infor¬ 

ma- 
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mações que fctiràrao, e de outros documentos 
concernentes a efta matéria, como , fuppofla a 
incapacidade , e frouxidão da quelles índios 
na adminiftraçao , e manejo dos feos bens , sè 
affigna a cada hum porçao de terreno, era que 
trabalhe, para que do fruão delle poffa manter 
a fua família : o remanente pois, que o com- 
mum ferneia de grao , e outros generos come- 
fliveis, fe entrega a outros índios com direção 
dos Miffionarios . 0 mefmo fe fàz da Erva 
(chamada Taraguay , ou Matè) e do gado . 
O produíto deflas couzas fe divide em très 
partes : a i. he para pagar o tributo ao meu 
Régio Erário} do qual tributo fe tira a côn¬ 
grua , com que fe fuflentao os Miffionarios'. 
a 2. ferve para os ornamentos, e manutenção 
das Igrejas : a 3. para manter de fuflento , e 
vcjlido as viuvas, os orfaos, os enfermos , e 
efiorpeados, e accudir a qualquer neceffidade oc- 
corrente .... Defla adminiftraçao fe toma hu- 
ma exatliffima conta aos índios , que fao os’ 
Mordomos, os computiftas, os fifcaes, eos guar¬ 
das dos almazens : e defles livros fe vem em 
conhecimento da receita , e defpeza , que fe 
faz em cada huma das Tovoaçoes.E 
tudo ifto fe pratica (\continua a dizer o 
mefmo Rey no Decreto) com tanta exac- 
çao , ainda por motivo de fatisfazer ao pre¬ 
ceito:, que fob graves penas tem aquelles Mif¬ 
fionarios do feii Geral para nao fe aproveita¬ 
rem di couza alguma, que pertença aos índios, 
nem por via de efmola , empreftito , ou por 
qualquer titulo : e ajjim 0 tefiifica e Bifpo 

que 
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que foi de Buenos J.yres Fr. Tedro Faxardo 
proteflando , nao ter viflo em fua vida couza 
mais bem regulada, do que fao aquellas To- 
voaçoes j nem de zinterejfe femelhante à quelle 
dos TT. Jefuitas: pois nem para fuftentarfe , 

e veftirfe fe valem de couza alguma dos índios. 
Com ejla imformaçao (profegue o mefino Mo- 
narcha no feu Decreto) do Bifpo Faxardo (a) 
concordao outras noticias, nao menos fieis ; efpe- 
cialmente as que mandou 0 R. Bifpo aftual de 
Buenos ^íyres Fr. Jofepb Peralta , da Ordem 
de S. Domingos, cm carta de 8. de Janeiro de 
1743., na qual louva 0 bem que ejlao educa¬ 
dos , e inflruidos aquelles índios, affim no que 
refpeita a Religião , como no meu Real fervi- 
co, e governo temporal dos mefmos : de tal for¬ 
te, que acrefcenta , ter fentido pena , e def- 
prazer ao partir daquellas Tovoacocs. 

Athe aqui o Catholico Rey Philippe V. 
20. Mas para que he ir bulcar docu¬ 

mentos , e teílemunhos alheios , e anti¬ 
gos, ainda que de tanta authoridade , 
quando os temos nacionaes dentro do 
lleyno, e mais frelcos? Ouçaõ-le , e e- 
xaminem-fe muitos militares , que ainda 
hoje vivem , e habitaõ en Lisboa , os 
quaes foraò às Miííoés do Paraguay , e 
Uraguay em companhia do Conde de Bo- 
badela, empregados na expedição de de¬ 
marcar os limites , e diraõ , que fendo 

efte 
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efte Poeta fatyrico paíinàraó de haver 
hum homem, que com tanta franqueza; 
e taõ pouca verdade fe attreveflè a e- 
ítampar entre outras muitas efta impo- 
ftura taõ clara, efta calumnia taõ mani- 
fefta, tendo elles vifto com os feos o-' 
lhos, e como fe coftuma dizer, tocado; 
com as maõs , o uzo que fe fazia do 
trabalho dos índios nas Aldèas da A- 
merica Hefpanhola» em que rezidiaõ os 
Jefuitas. Ali, dizem elles, queviraõCon- 
fervatorios para fe inftruirem , e indu- 
ftriarem Donzelas : Recolhimentos para 
viuvas pobres, e dezamparadas : Caía de 
correção para os criminozos: Seminários 
para educar meninos, naõ sò nas maté¬ 
rias de Religiaõ, mas para lhes eníinar 
a ler, efcrever, contar, etambém a’Mu- 
zica vocal, e i íftrumental .• Fabricas fi¬ 
nalmente de te :er, preparar a feda, bor¬ 
dar et. c. Sendo todas eftas couzas efta- 
belecidas, e fuftentadas com os bens do 
commum , adininiftrados com o confe- 
Iho, e direcçaõ dos P. P. pellos mefmos 
índios principaes ; de forte , que vivia 
efta nova chriftandade, como a primiti¬ 
va da Igreja : fazendofe colle&as pelos 
difcipulos , que aqui eraõ os mefmos 
índios de melhor talento , e diftribuin- 
dofe aos neceflxrados por ordem dos A- 
poftolos, cujos imitadores eraõ os Mif- 
íionarios Jefuitas. Diga agora o Senhor 
Gama, ou faça dizer ao índio, que in- 

tro- 
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troditz nos feos verfos a fallar, que ioda 
a riqueza , que cobre os Templos dos bernditói 
T. T. fruão he da fua indufttia , e do corri- 
mercio da folha, tf pelles , porque os Mili¬ 
tares Portuguezes, que eftiveraõno Ura- 
guay, e Paraguay o defmentiraõ , tefti- 
hcando o contrario) e dizendo à boca 
cheia, que quanto ali fe vè} ou de or* 
nato dos Templos, ou de fundações nas 
Aldèas, he dos índios ■, que efpontanea- 
mente concorriaõ para todas aquellas o- 
bras de piedade, do culto de Deos , e 
utilidade dos pobres . Taõ fantamente 
eftavaq educados, e inílruidos. 

21. Proligamos a ouvir efte Papagayo, 
que como ave de arribaçaõ veio do Braf- 
1)1 a Portugal . Diz elle na pag* 29. 
Tao-bem naS he neceffarib ir ao Vraguay , 
para ter provas do excejjivo trabalho dos ín¬ 
dios no fervifo dos T.p.Entre a Filia de San¬ 
tos , ea cidade de S. "Paulo, ha huma ferra 
muito ingreme, e dilatada: nao fe pode fubir 
a cavallo . o Conde de Bobadela , 0 melhor 
cavalleiro do feu tempo , cahio duas vezes 
logo 4 entrada, em cavallos , que tinha efco- 
Ihido para iffò entre muitos: todos fobem a 
pi com 0 feu cavallo pela mao . Os V. T., 
como faziao voto de pobreza , contentavao-fe 
de a fubir , e defcer rtcojlados em redes , às 
cofias dos mizeraveis índios; nem ja maispaf- 
s raô all de outra forte. Efte faão em Europa 
parece incrível i mas 0 ^iuthor 0 attejla. 

De-, 
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inepta j)ehum grande peccado accuza aqui o 

çab, que Sr. Gama aos Jcíuitas , ou para melhor 
dizer hum gra^de facrilegio , feito 

pò“ma° contra o voto da Pobreza, hum dos tres 
*“ Vm ” affenciaes , que conftituem hum homem 
matéria Religiofo. Mas , Senhor Gama , como 
de pobre- querja y_ jvi. que os Jcfuitas fubiíTem 

aquella ferra taô ingreme, e dilatada , co¬ 
mo diz; queria , que a fubiífem a ca- 
vallo ? Mas fe o Senhor Conde de Bobadela , 
fendo o melhor c avalie iro do feu tempo , efeo- 
Ihendo entre muitos os cavallos melhores para 
a poder fubir , cahio duas vezes logo à en¬ 
trada , e deu com figo no chaõ, quantas 
vezes cahiriaõ os pobres lefuiras , fe- 
naÕ tendo cavallos , que eleolher, nem 
fabendo cavalcar , intentaífem fubilla def- 
fe modo ? Cahiriaò a cada paífo; e naõ 
sò cahiriaò, mas quebrariaò as pernas , 
c a cabeça. Dirà, que a fobiííèm a pè 
com o feu carallo pella maó, como to¬ 
dos a fubiaõ: a qui mente .* ( perdoe me 
a confianca, porque naõ a fubiaõ aflim 
os Bifpos, e Governadores, que naõ eraõ 
taõ bons cavalleiros , como o Conde de 
Bobadela. Muitos Jefuitas fim, que eraõ 
mais moços, e robuftos, e por ifto mais 
capazes de fazer a quella fubida taõ in¬ 
greme y e dilatada. Mas queria V. M. que 
taõbem alfim a fizelfem os Provinciaes , 
Vizitadores , e Reytores*, homens pela 
maior parte velhos, e talvez achacados? 
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Ora he muito querer , Senhor Gama : 
mais caridade, e menos critica. Nem fe 
perfuada, que hc , ou parecerá incrível 
na Europa , que aquelles Jefuitas , que 
pela fu a idade, e moleítias, nem a pè, 
nem a cavallo podiaõ lubir aquella ferra 
taõ dilatada, c íngreme, o fízelfem recorta- 
dos nas fuas tedes, levados às cortas dos 
índios. Se em muitas cidades Europeas. 
fe caminha hà muitos tempos em cadei¬ 
rinhas conduzidas em braços de homens, 
fendo as eilradas planas, e nada difficul- 
tozas, como hade parecer incrível , que 
por huma ferra íngreme, e dilatada, hum, 
ou outro Jeluita de poucas forças , e 
de muitos annos caminhalTe em rede , 
que levalfem os índios às cortas? Pois na 
America, aonde ifto fuccedia, ainda faz 
menor fpecie, por fer ali mais frequen¬ 
te o uzo das redes, airtm para andar de 
dia, como para dormir de noute . Sen¬ 
hor Gama, peçolhe por feu bem , que 
fe quer, que os leitores lhe dem credi¬ 
to , quando na5 diga couzas certas , as 
diga ao menos prováveis: e fenaõ forem 
verdadeiras, ao menos fejaõ veriíimeis . 
Vejamos, fe o faz aflim nas Notas fe- 
guintes. 

22. Na pag. 30. , na qual vai conti¬ 
nuando a allocuçaõ do índio Cacambo 
ao General Portuguez, traz em verfoeftas 
palavras. 



REPOSTA 108 

MOmeíre 4UC 0 nome dos 11 a o nos ajfujla i 
«”rii)uída O teu eftà mui longe ; e nos os índios 
S°SluilOS' "N3® temoi outro Re? mais, do queosTádret: 

Palavras faõ eílas, que o Poeta coinmen-’ 
ta com efta Nota.- Êflas expreffoes nao fao 
ornato dá Voe fia: paffou na realidade tudo quan¬ 
to fe fax. dizer a èjle Indiò. Que cite Poe- 
ta nos veríos fingiíTe fahir da boca de 
hum índio toda a queJJa fu a arenga com 
termos altivos, e arrogantes, eu lho per* 
mittiria» labendo , que os Poetas affim 
coftumaõ fazer, quando introduzem pra*- 
ricas em femelhantes encontros í maS 
quê na proía diga, que tudoy o que faz di- 
zer ao índio, paj^unarealidddc, iffonaõ; 
mo naÕ lho pollb lotFrer , nem defcul- 
par. E deixando tudo o mais, moftrarei, 
ler huma folemne mentira, que o Ca- 
cambo difleíle: 

u * • - * • £ nòs os índios 
'Hao temos outro Re) mdis, do que os Tadres. 

Todos aqiielles povos recoilcheciaõ por 
feu Monarcha, e Soberano a El-Rey de 
Hefpanha, como confta das meímas in- 
ftruçoes, que muitas vezes cita o Senhor 
Gania} nas quaes mais de io. vezes fe 
introduzem os índios chamando ao-Rey 
de Hefpanha o nojfo bom Rey. Alem difto, 
quando os Governadores da quelle Efta- 

do 
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cio hiaõ às povoaçoés dos índios, naõ sò 
os Caziques, mas todos os outros prin- 
cipaes fahiaõ com grande acompanha¬ 
mento a rendcrlhes obediência , co¬ 
mo a peiíoa , que reprezentava a do íeu 
Soberano . Mais ainda : os índios pa- 
gavaõ tributos aos Monarchas Hef* 
panhoes : hiaõ Tem repugnância a tra¬ 
balhar nas obras, que por lua Real or¬ 
dem de faziaÓ: tomavaõ as armas para 
os defender, e eftavaõ promPtos a ex¬ 
por as vidas , e derramar o langue por 
elles, quando a necelfidade o pedilTe, co¬ 
mo diz o Senhor Zebailos emhuma car¬ 
ta, que ja citei. Gltimamente em huma 
carta do Senhor Rey Philippe V.efcripta 
ao Provincial dos Jefuitas nq Paraguay , 
induza em hum feu Decreto pag. 66. da 
Edicçao de Nápoles, no anno de 1744. 
diz aflim a quelle grande Monarcha. 

Eftar juftificado com muitos faãos verídi¬ 
cos , nao haver em alguma outra parte maior 
reconhecimento , e fobordinaçao ao meu do¬ 
mínio , nem eftar tao bem èftabclefcido 0 Ré¬ 
gio Padroado , e a jurisdição efpiritual , e 
Real, como eftà neftas Tovoaçocs ( governa¬ 
das pelos Padres Jefuitas ) 0 que con¬ 
fia das continuas vix.itas dos Prelados Ecclc- 
xiafticos, c dos Governadores , e tato bem da 
cega obediência das mefmo' Povoaeocs às fuas 
Ordens; motivo, porque determinei , que fc 
paffaffe hum Decreto, no qual fe notificaffe ao 
"Provincial 0 meu agradecimento , e 0 gofto , 

que 
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'Ç«f tenho de ver defvanec idas com tantas jU■* 
flificaçoes as falfas calumnias, e impofiuras dó 
Mdunate, e Barva-, (efíes eraõ osqtie tínhaõ 
falfamente criminado os Jefuitas doPara- 
guay , ) e dever t ao bem a Companhia empenhada 
em tudo, o que diz refpeito ao fervico de í)eos , 
e meu, e da quclles pobres Indianos: e que 
e/pero , que continuarão para o futuro com o 
mefrno zelo , e fervor na cultura das Reduções , 
e no cuidado dos índios. 

Ora Te todos os índios aldeados na 
America Hefpanhola reconheciaõ por 
íeos Reys aos Monarchas Catholicos , 
naÕ sò nas palavras, fenaõ taõbem nas 
obrasi fe lhes pagavaõ tributos, e ren- 
diaõ obediência com tanta íobordinaçaõ , 
que aííirma o grande Rey , e Senhor 
Philippe V. naõ a experimentar maior 
em parte alguma dos feos Domínios , 
como he poífivel, que hum delles diileífe 
francamente. 

• . . X°s os índios 
't^aõ temos outro Rey mais do que os Tadrei. 

Senhor Gama , que V. M. nos feos ver- 
los naõ fallaífe verdade, ifto he perinit- 
tido aos Poptas ( como ja tantas vezes 
tenho remetido) masque alem de a naõ 
fallar na proza , fizeífe taõbem nella 
mentirozo o índio Cacambo , iífo he a- 
leivozia, o que naõ he permittido, nem 
licito a hum Hiftorico. 

23- 



APOLOGÉTICA- ní 
23. Na pag. 31. aonde introduz huma 

pratica do General PortugUez aos índios 
Hefpanhoes, traz eítas palavras ; que me¬ 
lhor fora que as naõ trouxera: 

0 Rey be vofjo Tay, quervos felizes, 
Sois livres, como eu fou , e fereis livres, 
'NaÕ fendo a qui, em outra qualquer parte 
Mas deveis]entregar-nos eflas terras. 

Pratici d«S 
Genetal 
Portu¬ 
guês rnal 

> concebi- 
da pelo 
Poeta. 

Oh! que bem arrancada Ameixieira! Oh! 
que bem deduzida confequencial 

0 Rey he vojfo Tay, quervos felizes, 
mas ponde para aqui tudo aquillo , eiri 
que confiíte a vofla felicidade; as voflas 
povoaçoes , as voflas cazas , os voífos 
campos, e hortas , de que vos fuíten- 
tais, e taõbem os voífos gados. 

Sois livres , como eu fou, e fereis livres. 
mas por força, ou por vontade : ou quei¬ 
rais , ou naõ queirais, deveis ; e fois o- 
brigados a deixar as voflas Aldèas^ com 
tudo, o que tendes ntíllas'.* as fabricas , 
que fimdaftes, as obras, que Azeites; as 
Igrejas que erigiíles com tanto trabalho, 
e gaítos. 

fendo d qui, em outra qualquer parte '. 
•NaÕ fendo a qui, aonde Deos, e a natu¬ 
reza vos poz defde o principio do mun¬ 
do , dando-vos a pofíe de todos eftes pai- 
zes. Na° feníl0 nqui , aonde nafceraõ os 
voífos Pays, e Avòs, e os voífos ante- 
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paliados todos. T^ao fendo aquiaonde e- 
ílais ja acoíhunados ao clima do Ceo, e 
à qualidade da cerra . T^ao fendo aqui , 
aonde eftaõ bem accomodadas as vofías 
mulheres , e filhos, aonde repouzaõ quie¬ 
tos tantos velhos, e enfermos. Em outra 
qualquer parte íim, aonde naõ achareis 
cazas, nem choupanas feitas para voffa 
morada , nem fearas maduras para vof- 
fo fuftento. Em outra qualquer parte fim , 
aonde fabemos, que por vòs íereis mui¬ 
tos, e as povoaçoés poucas, as que vos 
damos , nem o volfo gado terà , que co¬ 
mer, nem vòs terrenos, que cultivar. 

E que pratica mais inepta , e menos 
proporcionada a mover os índios à 
mudança pertendida! Dizerlhes , que fe 
queriaõ verfe livres da efcravidaõ dos 
Jefuitas fofTem para outras terras i fa- 
bendo elles, que nas fuas, e debaixo da 
direcçaõ dos Iefuitas rinhaó toda a li¬ 
berdade : dizerlhes, que fahifsem dos pró¬ 
prios paizes, perdendo quanto nelles pof- 
fuiaõ, c fofsem habitar em outros, aon¬ 
de naõ achariaõ nada! Por ifso eu afii- 
ma difse, que melhor fora naõ pòr na 
boca de hum General Portuguez taÕ 
fenfato, e prudente, como era o Senhor 
Gomez Freyre de Andrade , humas ra¬ 
zoes taõ frivolas, huns motivos taõ in- 
concludentes. 

H' Na pag. 34. , aonde introduz , 
no- 

o 
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nofso Poeta outro índio chamado Cepè 
a fallar com o General , lhe faz dizer 
eftas palavras. 

todos fabem 
Que eftas terras, que pinas, o Ceo livres 
Deu a noffos Avos; nos ta o bem livres 
As recebemos dos antepaffados, 
Livres as bao de herdar os noffos filhos: 
Defconbecemos, deteftarnos jugo, 
Oue nao feja do Ceo por maos dos Padres. 

Aqui fe lem duas Notas ; a i. ap- 
plicada à quellas palavras Eftas .terras . 
A qual Nota diz alfim em letra grifa . 
Eftas terras no las deu Dcos, e a noffos Avos, 
e por iffo s'o as poffuimos em amor de Deos . 
Eftà em letra grifa , porque faõ pala¬ 
vras copiadas de huma carta, que cita; 
e chama fedicioza, fuppondo fer didtada 
pelos Jefuitas aos índios , e remettida 
aos Generaes deputados para fazer as 
demarcações. Enganoufe porem o Senhor 
Gama, e fuppoz falfo; porque do mef- 
mo eítilo fe eftà vendo, e palpando com 
as maõs naõ fer obra dos Jefuitas aquel- 
la carta. Eítes P. P. naõ eraõ , como 
o Author deitas Notasfabiaõ pòr a 
penna em papel, e porifso fe haviaõ de 
explicar melhor. Alem de que nenhum 
índio ignorava , que as terras, em que 
viviaõ, eraõ fuas, e muito fuas , e que 
delias naõ eraõ devedores aos homens , 

H mas 

Prova fe 
a falfídi- 
de de ou¬ 
tras In- 
ftrujoes , 

que fc fio* 
gem da 
das ao. 
índios 
pelos Je¬ 
fuitas . 
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mas sò à Deos , que por occultos fins 
da fu a Providencia ordenou , que ali 
nafceíTem , e que ali habjtaflem , e ali 
morrefsem; pofsuindo aquelles paizespor 
beneficio, e deftino feu* Ifto fuppoíto , 
temerária couza he, e alhea de toda a 
probabilidade, o julgar, que as palavras 
referidas fora5 di&adas pelos Jefuitas, 
e aífignadas pelos índios, que elles diri- 
giaÕ nas 7. Povoaçoés. 

25. Afegunda Nota , que cahe fobre 
os dous verfos: 

Defconhecems, deteflamos jugo. 
Que naò feja do Ceo, por maõs dos "Padres: 

Diz aífitn: Efla miflura do fagrado com 0 
profano, ou para melhor dizer, aquelle fazer 
fervira a Religião aos feos fias particulares , 
foi fempr 0 caratter dos Jefuitas . Confiderefe 
attentamente efle verfo; 

'H0* genteni império, fed religione tenemus 
V anier. Sup. 

Aqui torna a fuppor o Senhor Gama, 
que as palavras, que pòz na boca defte 
fegundo índio, eraõ didadas, ou apren¬ 
didas por elle nas doutrinas dos Iefui- 
tas, cujo carader diz , que era miflurar 
0 fagrado com 0 profano , e fazer fervir a Re¬ 
ligião aos feos fins particulares . Que male- 
dico fcriptor! Eu tenho para mim, eftar 
elle pcrfuadido, que os índios Aldeados 
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hao tinhap fe * nem noticia da noífá 
fantl Rcligiáõ : que naõ criaõ em Deos, 
nem em S. Maria; que naõ fabiaõhaver 
Ceo j e Inferno * nem o lnais , que os 
Chiftaõs fomòs obrigados a crer . Se 
aífím o julgava, enganou fe. de meio a 
meio. Õs índios tudo ifto criaõ, e tudo 
ifto confefiavaõ 5 por iífo fem fuggeftaõ 
alheia podiaõ por ft mefrnos diftinguir 
hum jugo de outro jugo i o jugo do Ceo, 
it que Chrifto chamou fuave, e brando j«- 
gum meum fuave, dò outro jugo violento, 
e tyrannico, qtie lhes queriaõ pòr os ho¬ 
mens, conftrángendo-os a fahir precipi¬ 
tadamente das 1'uas terras * fem lhes dar 
tempo , nent comodo para fe eftabele- 
fcerem em outras i e por confequencia 
dizer * que defcotiheciaõ , e deteftavaõ 
outro jugo, que naõ folie o do Ceo por 
meio deites P. P. ifto he , o jugo de 
Chrifto* ao qual por meio dos P. P. fe 
tinhaô fogeitado. Ora coino entra aqui 
0 mi (lurar em os Jefuitas 0 fagrado com o pro¬ 
fano, nem o fazerem fervir a Religião aos 
feos fins particulares? Hè por ventura por¬ 
que aíTnn o diz o Vanier na quelle ver- 
fo , qUe cita . Hpn gentem império , fei re¬ 
li gione tenemús? Pois laiba , Senhor Ga¬ 
ma * que aquelle Poeta naõ quiz dizer 
tal cotiza: o genuino* e verdadeiro fen- 
tido da quelle vcrfo he efte; que os 
Jefuitas domefticavaõ aquellns gentes , e 
as coiltinhaõ entre os devidos limites., 

H 2 haõ 
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haõ à força de armas , ou afperos ca*- 
ftigos, mas com a fiuave adtividade , e 
efiicaz atradtivo das verdades chriftans, 
e maximas evangélicas. E fe a iíto cha¬ 
ma miíhirar o fagrado com o profano > 
è fazer lervir a Religião aos leos fins parti¬ 
culares, quaes eraõ os louváveis, e fan- 
tos de domeíticar , conter , e lalvar 
aquelles barbar os , eu de boa vontade 
lho concedo: eíte fim > eíte era o ca¬ 
rácter dos Jefuitas .• mas fe quer com 
aquella fua Nota inculcamos couza di- 
verfa , prove-o > e entaõ lhe daremos 
credito. 

a'-oiCÍ* 26. Na pag. 38. fallando de hum le- 
contra J fuita , chamado Lourenço Balda y diz o Se- 
bIm»'* nhor Gama em htima Nota , que era hum* 

das cabeças mais tenazes, e que mais anima¬ 
va os índios à rebelião . Que eíte Miífio- 
nario folie , o que mais trabalhou , c 
padeceu por induzir, e mover os índios 
à pertendida tranlmigraçaõ, fabia eu, e 
conltou em toda a America, como aqui 
provarei . Retirandole da Mifiaó de 5. 
Miguel o Jeluita Hervera , por temor da 
morte, que os índios lhe queriaõ dar , 
por fe oppor à fediçaõ, e rebelião, que 
intentavaò, foi mandado para ella o P. 
Balda j h mem conhecido pela fua in¬ 
trepidez , e rezoluçaõ, e de elpirito tao 
zelozo, e apoltolico, que nenhum pert- 
e.o o 'atterrava . Com a morte diante 
do* olhos reprehendia continua mente a 
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bbftinaçaõ, e pertinácia dos índios; é 
occaziaô houve , que ,o íez com tanta 
violência, que lhe fobreveio huma fe¬ 
bre , e com ella huma infermidade , pe¬ 
la quai elteve em pontos de perder a 
vida . Na fortaleza, com que le expunha 
aos perigos; e foffria os trabalhos , pa¬ 
recia eftc homem fer de ferro . Traba¬ 
lhando os outros Miífionarios muito ne¬ 
nhum trabalhava tanto, como elle . Pa¬ 
deceu injurias , e a Afrontas , que íhe fi- 
zeraõ os índios, quàndo elt.avaó tumtd- 
tuantes, prendendo-o, e athè pondolhe 
(como fe coftuma dizer) as mãos, e a 
boa vontade , pelas grandes , e repeti¬ 
das inftancias , com que procurava re- 
duzilos ao que elles fummamente repu- 
gnavaõ. . . . 

Na Relaçao abreviada fe diz deite Je- 
fuita j q»e acompanhara os índios, quan¬ 
do das Aldcas fe retiràraõ para os mon¬ 
teei cpuza, de que fe lhe faz hum gran¬ 
de crime , como taõbem ao feu com 
panheiro o P. Adolfo i fem advertir i 
que eíla hida nao foi voluntária , mas 
violenta, e còrtftrangida dos índiosi que 
naõ queríao eftar fem facerdotes , no 
cazo, que lhes foífein neceffarios no ar¬ 
tigo da morte. Tanto aflim, que pedin- 
dolhes eftes doUs Jefuitas íiçenza para 
irem comprimentaf o General Hefpanhol, 
talvez pretextando quererem hir roga- 
lo, que lhes concedefse tempo para fe 

H 3 luu- 
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itiudarem com comodo, e naó taÕ pre- 
cipicadamente , $ò a hum deraõ licen- 
za, e ao outro a negaraõ. Ao Milfiona- 
rio Adolfo a negaraõ pondolhe logo 
guardas à vifta, para impedir , que fu¬ 
gindo elle naõ íicafsem fem facerdote . 
Ao P. Balda permittiraõ, que fofse, obri- f ando-o primeiro a fazer hum juramento , 

e que havia de voltar. Recebeu o Gene¬ 
ral efte Jefuita, naõ sò com benevolên¬ 
cia, e agrado, mas porque lhe confiava 
do muito que tinha trabalhado por indu¬ 
zir os índios à tranimigraçaõ , o tratou 
com demonftraçoés naõ indiffcrentes de 
honra, e agradecimento. Sabendo porem 
da promefsa jurada, que tinha feito aos 
índios, o mandou logo voltar , recomen- 
dandolhe duas couzas: i. que puzeífe to¬ 
da a fua induftria em impedir a uniaÕ , 
e confederação dos índios manfos com 
os bravos, o que entaõ fe temia: a 2. 
foi, que continualle com o mefino em¬ 
penho , e maior , fe fofle pofíivel , a 
mover os índios à mudança dezejada . 
Confeguio o P. Balda a primeira com 
trabalho , mas com felicidade . A 2. 
confeguio-a naõ em tudo, mas em gran¬ 
de parte i porque induzio muitos mil , a 
que defcellèm dos montes . Efta foi a 
çondudta da quelle fiel, e zelofo Miflio- 
nario, de quem com tanta deshonra de- 
fcaradamente diz o Senhor Gama nefta 
fua Nota, que foi huma das cabeças ma is 
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tenazes, e 0 que ma is animou os índios à re¬ 
belião : como fe o General Helpanhol , 
a quem havia de fer necefsariamente no- 
toria a íua tenacidade, o naõ houveire 
de prender, e fegurar , tendo-o na lua 
maõ, na íua prezença, e dentro do feu 
mel mo arrayal-» para que naõ pudefse 
voltando à companhia dos índios proíe- 
guir a animalos à quella obftinada rebe¬ 
lião. Elle, que o recebeu, naõ sò com 
agrado, mas com honra, fígnal he cer¬ 
to, que o conheceu fiel, e naõ rebelde» 
intereflado na mundança , e naõ pertir 
nàz na rebeliaõ. (a) 

27. Na mefma pag. 38. querendo efte 
Poeta defcrever a batalha, ou para me¬ 
lhor dizer a efcaramuça, que os foldados 
Europeos tiveraõ cojn os índios America¬ 
nos, finge, que hum deftes mais animo- 
zo , e intrépido appareceu no campo , 
qual outro Golias a dezafiar osexercitos 
de Ifrael, e diz alfim. 

Gentil mancebo prefumido, e nefcio, 
jí quem a popular lizonja engana , 
Vaiiozo pelo campo difcorria, 
Fazendo oflentaçao dos feos pennachos( 
Impertinente, e de familia efcura j 

Maf- 

(«) S-6 teílzmunbas deftc fai3o naô sí» o General 
Henfpanhol, mas todos os Officiaes, e faldados), que 
com elle eílavaó. 

H 4 
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Ma/que tinha o favor dos funtos 'Padres 
Conta o , nao fei fe he certo, que o tivera 

efteril May por oraçoes de Bal i. 
Cbamàrao-no Baldetta por memória . 
Tinha hum cavallo de manchada pelle, 
Mais viftozo , que forte : a natureza 
Hum ameno jardim por todo o corpo 
Lhe debuxou : e era Jardim chamado . 
O Tadre na faudoza defpedida 
Deu-lho em final de amor-, e nelle agora 
Gyrando ao largo com incertos tiros 
Muitos feriai e a todos inquietava . 

A efles verfos, que ao Author pareceraõ 
eícuros , acreícentou efta Nota , para- 
que fe entendeíTem melhor: Os jéfuitas da 
vAmerica nao erao taõ efcrupulozos , como 
affeãavao Jer os da Europa. Era bem facil di~ 
ftinguir nas Mdèas as Índias, que gozavao do 
favor dos J>. T. da mefma forte fe diflinguiaÕ 
muito bem entre os outros os rapazes da famí¬ 
lia . jqa Mfta era o mefmo . Leafe a carta do 
Bifpo de Tqank^im a Benediíio XIV. 

28. Tendo efte moderno EfcrivaÕ da¬ 
do na matéria, que fez, tantos , e taõ 
enormes erros , como athe aqui temos 
vifto, agora para mais ajuda lhe lançou 

4 hum borrão> com o qual, querendo e- 
fcurecer a fama da virtude , que geral¬ 
mente corria do Jefuita Balda > de tal 
forte manchou, e denigrou toda a fua 
obra, que naõ fei como teve cara para 
a imprimir; e dar ao publico. Naõ ha- 

ven- 
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vendo maldade, delido, ou culpa , que 
os libertinos inimigos capitaes dos Je- 
íuitas, naÔ tenhaõ attribuido a eftesRe- 
ligiolos , principalmente neftes últimos 
tempos, em que foltàraõ os diques Jtodos 
ao leu odio, furor, e maledicência; com 
tudo nenhum houve , que em matéria 
deshonefta, ou menos pura, fe atreveíTe 
a cenfurallos, por temor de naõ fer a- 
creditado} tal era nefta matéria a opi¬ 
nião, e credito , que confervou fempre 
a Companhia » taõ grande , e 4 taõ radi¬ 
cado eílava em todos o conceito da lua 
honeftidade , que naõ julgaraõ aquelles 
impios fer poflivel com todas as luas 
calumnias, e impofturas fazer mudallo , 
ou aomenos deminuillo. Se de todo efte 
immenfo numero de inimigos exceptuar- 
mos sò dois : hum o Senhor Carvalho 
na fentença, que compoz e extendeu 
contra o Milhonario Malagrida, (a) di¬ 
zendo delle falia, e aleivozamente, que 
nos cárceres do Santo Olficio comettia 
ados impuros: o outro o Senhor Gama, 
dando a entender nos feos verfos, que o 
índio, a quem impoz o nome deBaldet- 
ta, era filho do P. Balda. Naõ ha ma¬ 
ledicência maior, que a deites dois calum- 

nia- 

(„) Leafe o libro intitulado : ll buen kazifeinie 
pag. xxi. c feg. e nelle fe achará defmentida eíUuc 
negr» calumnia. 
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niadores ! Huma sò differença fe acha 
entre elles, e he, que o i. fallando ge- 
talmente dos Jefuitas Europeos dizia , 
que nefta matéria eraõ acautelados : o 
2. affirma, que affedtavaõ fer eícrupulo- 
zos. De forte, que quando nefte parti¬ 
cular naõ criticavaõ acçoés externas , e 
publicas, naõ deixavaõ de infinuar , que 
as havia internas, e occultas : imitando 
niíto aos caês famintos, que naõ achan¬ 
do carne inveílem a roer os oífos. 

29. Ora eu naõ quero fazer injuria ao 
bom juizo dos meos leitores , julgando , 
que pelo didto fimples de hum maledi- 
co percaõ o conceito da virtude de hum 
homem eftimado per todos na America 
por Milfionario zelofo, de virtude, e de 
efpirito verdadeiramente apoftolico: ma¬ 
iormente fe refledtirem, que fendo man¬ 
dado de novo para aquellas partes o P. 
Balda naõ podia emtaõ pouco tempo ter 
hum filho chamado Baldetta , capaz de 
montar a cavallo , e fazer as africas, 
que finge o Senhor Gama nos feos ver- 
fos: por iflo naõ me canço em moftrar 
a falíidade defta calumnia , entre todas 
a mais enorme, com outras provas , e 
documentos, que aqui podia produzir . 
Contentome sò com referir a conamua, 
e geral opiniaõ, que em matéria de ho- 
neílidade , e pureza fe tinha dos Jefui¬ 
tas , aífim na America, como na Afia > 
partes, nas quais intenta criminar ma- 
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iormente eítes Religiofos. Na America * 
os índios quando ou naò fabiaò, ou nao 
íe lembravaõ do nome de algum Jeltiita , 
os termos com que os davaó a conhecer 
eraõ eftes he hum da quelles, que nao trat .0 
com mulheres: oque certamente naò diriaò, 
fe alguns, ou algum nefte particular os 
efcandalizafle. Na Afia fd eu, que hum 
Regulo naò podendo acreditar , ( talvez 
porque julgava os outros por fi) que os 
Jefuitas, que naqucllas.partes viviaò, paf- 
faflèm fem ter commercio com mulheres, 
íecretamente lhes pòz elpias , às quaes 
pagava com maõ larga , paraque os vi- 
gialíem, e obíervallem dentro, e fora de 
caza para qualquer parte que/oífem ; athc 
que no fim de muitos mezes, naò achan¬ 
do indicio , nem fundamento de couza 
alguma, em que os pudefíe arguir, con- 
fellou ingenuamente a hum delles, vigora 
fim, agora ejlou ja perfuadidoy que viveis ifen- 
tos de hum viçio, que he tao geral, ecomrnum 
a todos . 

30 Allegue agora o Senhor Gama pa¬ 
ra confirmar a lua atròz impoftura ■ fer 
facil ajjim na ^ifta como na America diftinguir 
nas Aldèas as índias favorecidas dos PP- , e 
os rapazes da fua familia . Como fe todos 
os homens de bem, e que tem vergonha 
na cara, nao coftumaífem tratar melhor 
os fervos, eas fervas de cafa, do que a. 
outros, que nenhum ferviço lhes fazem 
Se iíto fofle digno de nota, ou daqui íe 
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pudelle inferir alguma culpa, bem avíá^ 
dos eftavaõ os Príncipes , os Fidalgos , 
Cardeaes , Bifpos , e ainda os mefmos 
Papas, os quaes todos dezejaõ , que os 
feos pagcns , e criados , que os feos fa¬ 
miliares, e íervos andem mais decente- 
mente veltidos , fejaõ em tudo bem tra¬ 
tados: pelo moço fe conhece o Amo , e 
pelo fervo o Senhor . Allegue taõbem 
muito embora a carta do Bilpo de Nan- 
tóm efcripta a Benedi&o XIV. a qual , 
l'e alguma coufa diz a leu favor, e con¬ 
traria à geral reputaçaõ, que todos tem 
dos Jefuitas, deve fer avaliada, comoa- 
pocrifa, e calumniofai como laõ as de 
Fr. Berdardino de Cardenas , Bifpo do» 
Paraguay, e de D. Joaõ Palafox, Bifpo 
de Angelopoli, as quaes ja a todo o mun¬ 
do he notorio, que naõ tem authorida- 
de, nem merecem fè alguma . Leafe o» 
XV. tomo da Colleçaõ de Foífombrone, 
que tem por titulo: herdade defendida perfi 
rnefma; (a) e a li fe achará, ou que fo- 
raó retraótadas, ou convencidas de falias 9 
como faõ taõbem as Notas do nplfo 
Poeta Gama . Ouçamos agora as que fe 
feguem. 

31. Na pag. 41. fe encontra efta r 
»4inda que os PP. tinbaÕ armado os índios j 
e feito quanto podiao para os difciplinar, com 

tudo 

('») Pfl[, 216,&feq, pas, 363, eftq. 



APOLOGÉTICA; ny 
tudo ejlavao bem longe de poder reziftir às 
Tropas regulares. Era necejfaria muita cruelda¬ 
de , para entregar aquelles miferaveis d morte 
sò por ambiçaõ , e capricho. 

Ao ler eíta Nota, quem fe na5 hade os jefuí* 
peiTuadir, que os Jefuitas Hefpanhoes an- jtmaiao > 
tes de irem para as Milfoés, naõ ío a- 
prendiaõ a lingua dos índios para pode- rcjr1'0 os 
rem nella exercitar os feos fantos mini- y^'°sie. 
ílerios, lenaõ taõbem a arte militar, pa- Lair as 
ia faber difciplinalos em todos os ma- Éuiopeu. 
nejos, e evoluçoés, que fe praticaô nas 
guerras? Como fe haõ de fazer as mar¬ 
chas , e contramarchas, e as retiradas a 
tempo, e fem perigo? os bloqueios, eos 
allàltos ? Em huma palavra exercitalos 
em todas aquellas manobras , regras , e 
preceitos , que enfinaó os livros, que tra- 
ctaõ delia Arte. Mas o cazo he, que os 
Miííionarios nada difto fabiaõ , nem a- 
prendiaõ. Todo o feu eíludo, e empenho 
era o menear bem, e com deftreza ael- 
pada da palavra de Deos, eo efcudoda 
paciência contra as tropas infernaes, eos 
feos alleados; ou folfem em paizes bár¬ 
baros , ou em catholicos, e civilizados, 
como atteftaó em feos Breves, e Bulias 
todos os Pontífices defde o primeiro, que 
confirmou a Companhia, ache o imme- 
diato Predeceflor da quelle, que a fup- 
primio. Verdade he, que na America os 
índios ou fejaõ bravos, ou manfos , to¬ 
dos andaõ arnaados; mas fomente de ^ar¬ 

cos", 
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cos> e frechas; nem ja mais vaõà cam¬ 
panha, ou fe internaõ nos matos fem 
levarem eítas armas, ou para fe defen¬ 
derem das feras j quando as incoiitraõ , 
ou para a caça, que obviamente fe lhes 
offerece. No exercido deitas armas fc 
exercitaõ com emulaçaõ huns com ou¬ 
tros defdè meninos.- e por eíta caufafaõ 
taõ deítrosj quando adultos que rio ar 
atravelíaõ, e inataõ qualquer paíTaro : e 
muitos naõ trazem mais, que duas fre¬ 
chas , porque he rara a vez , que vejaõ 
frtiftrado o primeiro tiro. Iíto fuppoíto , 
feria coiifa fuperflua , e ridicula querer 
hum Europèo, e efpecialmente hum Je- 
fuita Miífionario difciplinalos no uzo , 
e exorcicio deltas armas. 

32. Athe aqui concedera o Senhor Ga¬ 
mas > mas dirà , que nos encontros ma¬ 
iores, e em batalhas mais ferias naõ u- 
zavaõ das fobredicfas armas 1 Aífitn hè : 
mas que inferimos da qui? Que os Miííio— 
narios inermes, e nada peritos nos ma- ' 
nejos, e evoluçoés militares dilcipíinà* 
raõ os índios, para reziítirem na occa- 
íiaõ de que vamos fallando às tropas re¬ 
gulares dos foldadosEuropeos? Qtie igno¬ 
rância ! Que loucura! Os índios da quel- 
las partes hà mais de hum feculo, com 
exprelfas , e repetidas ordens dos Reys 
Catholicos, como coníta da Hiltoria do 
Paraguay, eítavaõ inílrilidos, e diícipli- ^ 
^ados em outras armas , que naõ eraõ 

os 
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*>s feos arcos, e as íuas frechas. Defde o 
{nnp iÍP37. athe o de I735. fahiraõ efies 
das fu as Aldeãs a 24 expedições todos 
armados ao uzo da Europa . Em hum 
Decreto de 25. de Julho de 166a. dirigi¬ 
do ao Vice Rey dó Peru ie lè huma or¬ 
dem, nâ qual le manda , que os índios 
do Parà, e Uraguay tenhaõ , e uzem 
armas de fogo $ approvando , e revali¬ 
dando os Decretos anteriores ja palia¬ 
dos fobre efte ponto; Havia taõbem ou¬ 
tra ordem expedida no anno de 1716. a 
D. Bruno Maurício de Zavalla * preve¬ 
nindo-o, e a moeftando-o , a que eftes 
índios fe confervalíem fempre armados , 
e que continuaílem, como athe ali no 
manejo das armas, 11a fabrica das mefi- 6as, e de todo o genero de munições . 

onde íe vè, que muitos annos antes da 
chamada guerra ja eftavaõ os índios in- 
ílruidos, e difciplinados no uzo das ar¬ 
mas de fogo. Mas por quem ? Pelos Je- 
fuitas, como aqui diz falfamente o Sen¬ 
hor Gama? certo que naõmas fim por 
officiaes da milicia Hefpanhola , que ali 
eraõ mandados a efte fim? e para terem 
em cuftodia nos armazéns Reais a pol- 
vora , e baila neceífaria para as occa- 
zioens de guerra . Sendo porem os ín¬ 
dios por fua natureza rudes, e por co- 
ftume mais exercitados nos uzo do ar-* 
co, e frechas, que no das efpingardas , 
uaó he de admirar , que naõ pudeflem 

nem 
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nem foubeffem reziftir às tropas regula¬ 
res dos Europeos. Efta dezigualdade , e 
ditferença oonheciaõ muito bem os Je- 
fuitas , e tanto a conheciaõ, que efta era 
a maior rezaõ, entre outras, porque lhes 
dilTuadiaõ a guerra, e lhes obftavaõ à re- 
ziftencia. E à vifta defta innocente con- 
duóta dos Miífionarios fe atreve a dizer 
o Senhor Gama, que elles mo obflante te¬ 
rem armado, e difciplinado os índios , per fum- 
ma fita crueldade, levados da ambiçao , e ca- 
pricho os entregarão à morte, naó os tendo 
elles nem bem, nem mal difciplinado , 
nem armado > antes pelo contrario dif- 
íuadido, e quanto lhes foi polTivel em¬ 
baraçado a oppozicaõ, e a guerra j he 
aonde pòde chegar, a maledicência. Di¬ 
ga fim muito embora, e com verdade , 
que foi crueldade grande a dos Portu- 
guezes, e Hefpanhoes o facrificar tantas 
vidas, e o derramar tanto langue da quel- 
les pobres neofitos , ovelhas manfas do 
rebanho de Jefu Chrifto, que naó pediaõ 
outra couza mais para a fua violenta 
tranfmigraçaõ , que o tempo neceílario 
para conduzirem com commodo o feu 
gado, os feos bens, as luas mulheres, e 
filhos , os velhos, e os doentes > o que ja 
mais fes lhes concedeu. Ifto he, que foi 
crueldade , ifto he que foi íevicie , e 
tyrannia. 

CAN- 
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CANTO III. 

i. ^rAõ contente cfte fatyriqo Poeta, 
peior que nenhum outro dagen- 

tilidade , poflliido verdadeiramente do 
efpirito da maledicência , e taõbem da 
immundicia pelo muito que fe deleita 
em fallar em couzas, e matérias desho- 
neftas, e impudicas» naò contente , di¬ 
go , de contaminar com huma fingida , 
mas dilfimulada calumnia no feu 2. canT 
to a folida, e bem fundada opinião de 
virtudes, que tinha em toda a America 
o Jefuita Balda , torna nefte canto 3. 
fem rebuço jà , e a cara defcuberta a 
infamallo, naò sò de deshonefto , mas 
de homicida, qual outro David, dizendo 
delle nos feos verfos , que animara , e atro*! 
mandara à guerra o índio Cacambo, para 2“aes”„. 
que dezembaraçado da fua prezença «cat*. 
gozalTe mais livremente da companhia 
da fua conforte, e quem dà o nome de 
Lindoya; e que tornando efte da cam¬ 
panha na5 efperado , o encerrara em 
hum cárcere , e finalmente por virtude 
de hum defconhecido liquor o matara ; 
para naò poder mais nefta vida fallar 
com adita fua conforte. Com eftes amo¬ 
res quiméricos, ou enthuziafmos amoro- 

I zos , 
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zos, julgou talvez o noífo Poeta; qué 
divertiria os leitores, e faria mais vo- 
luminoza a fua cançaõj fuprindo a fal¬ 
ta de acçaés verdadeiramente grandes 
do feu Heroe com delidos fingidos , e 
íuppoftos de hum innocente Mifíionario 
Jefuita. Mas naõ advertio efte mizerá- 
vel, einfeliz, (aflim lhe chamo, porque 
he digno de compaixaõ.) que naõ bafta 
a lingua de hum maledico libertino , 
nem a penna de hum Poeta fatyrico , e 
fobre fatyrico adulador, para deturpar , 
e efcurecer a fama de quem he tido , e 
avaliàdo geralmente por virtuoz©, e fan- 
to. Se ifto baftafle , que cftimaçaõ go¬ 
zaria hoje no mundo hum fanto Atha- 
nazio, hum S- Pedro Mártir , hum B. 
HenriqueSufone, ambos Dominicanos, e 
huma S. Iria Portugueza, todos infama¬ 
dos em íemelhante matéria de caftidade 
por bocas de gente malvivente i e in 
finitos outros, que padeceraõ na fua fa- 
mâ pelas línguas, e pennas de malévo¬ 
los calumniadores j e que hoje a pezar 
dos feos contrários os vemos, ou poflos 
nos Altares, ou tidos em grande vene- 
raçaõ ? 

2. Efta falta de advertência naõ te¬ 
ve o Senhor Gama,- e por iífo mefmo 
makn peccatum babet. Se com efta fua im- 
poftura eftiveífe perfuadido, que naõ pe¬ 
rigava a fama, e bom nome do P. Bal¬ 
da, .menor feria a fua culpai crendopo- 
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tem, e querendo, que com os amores ; 
que finge lios feos verfos perdeíTe aquel- 
le zeloso Miflionaiio a opiniaô de vir¬ 
tude, em que eflava, ejuílamente mere¬ 
cia, he peccado máximo , e que fera 
irremiffivel, fe arrependido delle fenaò 
retraólar do que efcreveu falfamente , 
fem vergonha, e fem confciencia i pelo 
que agora aqui referirei authenticado por 
peíloa verídica , que prezenciou o que 
na realidade fuccedeu com ofobredi&o 
índio Cacambo» 

Primeiramente naõ confia» nem fe po¬ 
de averiguar, que eílc índio tiveífe por 
conforte índia alguma com o nome de 
Lindoyai nem que houveífe mulher no 
mundo com eíle nome .• razaõ, porque 
fe pode argumentar , que afíim o no¬ 
me, como a mulher faõ fingimentos do 
Poeta . Em fegundo lugar , he _ falío , 
que o índio Cacambo fofle Príncipe , e 
defcendente de fangue Real, nem a fua 
efpoza , como diz o Senhor Gama nos 
feos verfos > naÕ tendo exiílido ja mais 
na quella parte meridional da America 
nem Rey, nem Roque; mas sò antiga¬ 
mente no México, e no Peru; paizes 
aífaz remotos das Aldèas do Uraguay , 
aonde eflavaõ os Jefuitas. Vamos agora 
ao que de certo confia. 

3. Era o índio Cacambo hum daquel- 
les muitos, que viviaõ na Mifliaõ, para 

I 2 onde 
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onde tinha ido p P. Balda, como Supe¬ 
rior, para os mover à tranfmigraçaõ , 
cue fe pertendia: e fendo Cacambo al¬ 
tivo, orgulhozo, e intrépido por natu¬ 
reza, fe animou a ir reconhecer as tro- 
pas auxiliares, e taóbem , fegundo di- 
zem, a ir fallar ao feu chefe,ou Gene¬ 
ral. Cauzou efta ida hum grande temor 
aos demais índios 5 e porque lhe conheciaó 
o gei.io lulpeitàraõ, que lhes era trai¬ 
dor, indo avizar os inimigos dos modos, 
e maneiras , com as quais os podiaõ fa¬ 
cilmente vencer, e deftruir . Confirmà- 
raõ-fe nefta íufpeita quando viraõ, que 
tomava para Aldèa , naô sò fem lezaõ 
a guma , mas jaótanciozo , e foberbo . 
cegos com efta defconfiança, quizeraõ 
logo matallo; ao que fe oppòz com to¬ 
da a eíficacia o P. Baldai compadecido 
na realidade, e naó por ironia, ( como 
diz o Senhor Gama ) da defgraça do 
pobre índio . Elles porem obedecendo 
ja pouco na quelle tempo aos Miífiona- 
rios, de quem taóbem ja defconfiavaõ , 
por grande mizericordia fe rezolveraõ a 
encarceralloi aífim por impedirem, que 
lhes folie traidor, le ainda o naó tinha 
fido , ou para que por vingança o naó 
quizefle fer. Vendo fe Cacambo encar¬ 
cerado, e fem liberdade para poder fa- 
tisfazer ao genio , que o predominava 
enchendo-íè de raiva, e de furor frene- 
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tte'o éiií poucos dias acabou a vida 2 
(couza muito ordinaria nos índios , o- 
morrerem, quando querem. ) 

4. Efta realmente foi averdaderia cau-« 
za da prizaõ do Cacambo, e efta taõbem 
a da fu a morte j fobre a qual fingio , e 
arquiteétou o Senhor Gama todaaquellz 
grande maquina de mentiras, quantas fe 
lem nos feos Verfos, e nas fuas prozas, 
ou Notas j naõ sò para enriquecer o feu 
mefquinho Poema , quanto para adular 
o Senhor Carvalho» feu Mecenas 5 ealu- 
mniando, e infamando osJefuitas. Digo 
calumniando» e infamando os Jefuitas > 
porque nefte 3. Canto, alem de fingir o 
P. Balda amancebado * o finge taõbein 
homicida i authenticando efte fegundo 
fingimento com o que traz em huma 
Nota » na pag. 57. a qual diz aflim: 
Quanto a miúdo fe firvao os Jefuitas de fe- 
melbante expediente (ifto he de liquor ve- 
nenozo) nos cazos mais apertados, sò 0 pode 
ignorar, quem nunca leu a Hifloria . A morte 
improvifa de Innocencio XIII• , quando eftavá 
de todo refoluto a por cobro nas dezordens dos 
Jefuitas, ainda nao houve, quem puzeffe em 
duvida fer obra dos mefmos * tnefma forte 
teve 0 Card. Jírcbinto . Em Roma he couza 
publica , (mente) que 0 Card. Taflionei taor- 
reu de hum accidente Jefuitico . Efte imcom- 
paravel Turpurado dijfera algumas vezes , que 
efpetava ter e gofto de ver antes da fua mor¬ 
te a total extinção da Companhia. Os Jefm- 

I 3 
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tas tiverao o orgulho de fazer lhe efle Epita- 
phiò. Dominico S- R- E. Card. Pafíioa. 
S. J. fuperftes. 

Refjta-fc _ 5enhor Gama, muito atrazado eíla 
caiumnia V. M. na arte de criticar, noje tao com- 

mua a todos, os que fe prezaõ de noti- 
cuja mc* ciozos , e eruditos : pois acredita por 
tòVàVquicertas, couzas, as quaes naõ ha homem 
o poeta: pmdente que as naõ tenha por falfas . 
ífabeV", Paliemos claro: iftoque he darem os Je- 
«"‘mve? Il'itas veneno aos Papas , Cardeaes , e 
reno aos Reys , faõ hiftorias da Carochinha, ou con- 

tos de velhas, que do principio da Com¬ 
panhia inventàraõ, e efpalhàraÕ os emulos 
defta taô util, e S- Religião, para alte¬ 
rar o povo, e fazelo períiiadir , que os 
Jefuitas naõ eraõ taõ bons, como pare- 
ciaõ 5 antes pelo contrario traydores , 
infiéis, ambiciozos, e o que mais he , 
feiticeiros. E a que fim? Para que,fen¬ 
do deíprezados, naõ tomaílem os povos 
os feos confelhos , naõ feguiífem as fuas 
doutrinas, naõ ouvillem os leosfermocs, 
naõ frequentaífem as fuas efcolas, nem 
finalmente fe guiafsem pelas fuas maxi- 
mas, e diâramesi porque sò entaõ podia 
francamente reinara libertinagem,trium- 
far o vicio, adoptarfe o Materialifmo , 
o Deiímo , e talvez taõ bem o Atheifmo : 
mas* como todos os homens de bom juí¬ 
zo ,e rac.ocinio", e dotados ao menos de 
fenfo commum , eftimàraô fabulozos eftes 
deli&os (tantas vezes deíir.entidos), co¬ 

mo 
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mo na verdade eraõ, continuavaõ os Je- 
fiiitas a exercitar os feos fagrados mini- 
fterios fem diminuição do leu credito , 
fem a minima decadência da fu a reputa- 
çaõ , e bom nome> viótoriozos fempre 
dos feos inimigos > amados dosbonsj, esò 
aborrecidos dos màos. Os Pontífices os 
enchiaõ de mil bençoés, e louvoresos 
Cardeaes os queriaõ por feos Theologos, 
e ConfeíTores: os Reys lhes entregavaò 
a direcçaõ de fuas confciencias , e de to¬ 
da a lua familia: os Bifpos os chama- 
vaõ coadjutores os mais fieis do feu Pa- 
ítoral oíficio : ou fofíè entre fieis , ou 
barbaros era incancavel o feu zelo : 
entre fieis extirpando vicios, e plantan¬ 
do virtudes.* entre barbaros arrancan¬ 
do a idolatria, e dilatando a Fè : mas 
por efta cauza em toda a parte eftima- 
dos, venerados, e applaudidos. 

6. Agora pergunto, fe os homens,que 
lem hiltorias, quaes faõ os que afima a 
pontei, achaffery nellas o mais leve fun¬ 
damento para prudentemente julgar, que 
oi Jefuitas a miudo , vendofe em cazos aper~ 
tados, fe dezembaraçavao delles , uzando do 
expediente de matar com veneno os que lhes erao 
contrários, eftimariaõeftes occultostraydo- 
res, eftes dilfimulados homicidas, eftes af- 
/afinos, eftes tyrannos? Certamente naõ. 
Logo ie os honravaõ, fe os appíaudiaõ, 
era por ferem quiméricas, e deftituidas to¬ 
talmente de verdade aquellas mortes attri- 

I \ bui- 



' tj* REPOSTA 
buiaas à éfficacia de veneno dado peloá 
Jefuitas. Iíto fuppoílo, que maior loucu- 
ra, do que trazer aqui à memória , qut 
a morte improvifa de Innocentio XIII. fora obra. 
dos Jefuitas, e que a mefma forte tiverao os 
Card. Arckinto, e Paffionei mortos de hum ac- 
tidente jefuitico? gaitando papel, e pondo 
em publico, como fe foliem certos, huns| 
factos j que menhum homem , que di- 
fcorre, pode ter por verdadeiros . Se os 
Ponrifices , que fuccederaõ no Solio à 
quelle Papa, ao menos entralfem na fof- 
peita , por mais leve, e minima que fol¬ 
ie , de que os Jefuitas lhe tinhaõ dado 
a morte com veneno , naõ procurariaõ 
examinar a verdade, e achando-a , naõ 
os caítigariaõ com pena igual à atroci-l 
dade de delidto taõ execrando? Pois na¬ 
da diílo fizeraõ todos elles. Continuàraõ 
a honrar, a louvar, e exaltar athè às 
eítrellas eíta Religião. Mais ainda: fe os 
Card. Archinto, e Paflionei tivelfem fi¬ 
do vidtimas dos venenos Jefuiticos , dei¬ 
xaria por ventura o Papa Clemente XIII. 
de o faber ? E fabendo-o palfaria, e ex¬ 
pediria a Bulia Apoftolicum, na qual ex 
motu proprio, & ex própria fcientia, naõ fo 
confirma, e approva de novo a Compan¬ 
hia, mas a louva , e engrandece pelo 
grande bem, e utilidade, que femprefez 
aos proximos por meio de todos osfeos 
minifterios ? Ainda naõ diíTe tudo . Se o 
Papa immediato fucceíTor de Clemente 

XIII. 
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XIII. , o qual conítrangido de alguns 
Príncipes abolio efta Religião , tivelíe 
naõ digo ja por certo , mas ao menos 
por provável, e duvidozo, que os Jefui- 
tas tinhaó fido em algum tempo autho- 
res da morte de alguns Princepes, Pon* 
tifices, Cardeaes, ou Reys, omittiria no 
feu Breve eíle taõ relevante, e forçozo 
motivo de os extinguir? Certamente naõ t 
pois lea-fe o fobredidto Breve , e nelle 
fe naõ achara clauzula alguma, que in¬ 
dique huma taõ abíurda , e atroz mal¬ 
dade comettida por eftes Religiofos. 

7. Senhor Gama , fe os Jefuitas íou*» 
beirem manipular venenos , e deíles fe 
ferviífem nos cazos apertados , naõ os ha- 
viaõ de dar ao* Papas , aos Cardeaes , 
e aos Reys, de quem fempre foraõ efti- 
mados, e favorecidos i haviaõ de dallos 
a quellesj que fempre os perfeguiraõ , e 
infamàraõ ; aquelles que neftes últimos 
tempos, difpendendo grandes fommas de 
dinheiro a torto, e adireíto , como di¬ 
zem, procuràraõ a fua total ruina : en¬ 
tre os quaes tem hum grande, e diftin- 
&o lugar o Senhor Carvalho , alem de 
outros, que o feguiraõ; os quaes todos 
conhecidos eraÕ muito bem dosjefui&asi 
fabendo com evidencia, que delles lhes 
vinha todo o mal, que experimentavaõ, 
e temiaõ. Mas fe todos efies feos con¬ 
trários, ou ainda eílaõ vivos, ou ja mor¬ 
rerão nos feos leitos, fem fer de acciden- 
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h Jefuitico, que maior prova , que eíles 
Religiofos, nem a miúdo, nem raras ve¬ 
zes , fe fervirao do expediente de dar a 
morte aos feos adverfarios com hum licor 
defconhecido? Se eftas razoes naõ conven¬ 
cem , he o Senhor Gama hum da quel- 
les, dos quaes fe diz , que cum fuflibus 
oft agcndum. Antes porem , que paífemos 
a outra couza, direi duas à cerca do c- 
pitaphio do Card. PaíTionei. A primeira 
ne, naõ julgar eu, que efte in compará¬ 
vel Purpurado lançàra pela boca fora 
aquella taõ impia , e abfurda propozi- 
Çaõ: de efperar ter o gtflo de ver antes da 
fua morte a total extinção da Companhia . 
Mas fe aífim foi, (feja elle, ou naõ feja 
Jefuita) nunca a maõ doa a quem pòz , 
ou compoz o Epitaphio .* Dominico S. R. 
R. Cardin. Taflion. S. J. fuperfies . A hum 
tal dezejo convinha huma tal infcrip- 
çaõ. Se o Senhor Carvalho, fendo mor¬ 
to ha tantos annos, foffe ja fepultado , 
também fe lhe podia gravar na urna .* 
Sebafliano Jofepho de Cavalho, e Mello Tortu- 
gallia Mdrniniftro Societas Jefu fuperjles, por¬ 
que a pezar das exceiíivas, e extraordi¬ 
nárias diligencias , que fez para extin¬ 
guir a Companhia , elle ja ellà morto , 
e a Companhia ainda vive ; confetvan- 
do-a Deos intaóta com altiílima Provi¬ 
dencia entre fcifmaticos, ja que foi com 
fumma injuria regeitada dos catholicos. 
Delta paífemos a outra Nota. 

8. Na 
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8. Na pag. 5?. diz afliin: os índios da- 

vaofe inteiramente a fuperflicoes , e tinbao 
nao sb por verofimel, fenao por certa , quan¬ 
ta extravagancia fe pode imaginar nefta ma¬ 
téria : viviao na maiscrajfa ignorância. J^ao 
Ibes era licito faber mais , que aquillo , que 

podia fer de utilidade a Companhia . To¬ 
da a doutrina , que lhes enfinava 6 , fe re¬ 
duzia a atemorizalos com 0 Inferno , fenao 
obedecejfem em tudo aos feos fantos Tadres . 
Nao ha mentir mais defcarado. Naõ hà 
clauzula nefta Nota , que efteja izenta 
de fallidade. Primeiramente, 1'e falia dos 
índios das Milfoés , e que eftavaô nas 
Aldèas dirigidas pelos Jefuitas ( como a 
qui dà a entender , que falia , fazendo 
vizionaria Tanaiura muito amiga deLin- 
doya) digo fer huma grofla mentira af- 
firmar, que inteiramente fe davao a fuper- 
fliçoes 5 antes era tanto pelo contrario , 
que fuccedendo virem ellas à pratica , 
riaõ, zombavaõ, e efcarneciaõ, por te¬ 
rem nefta matéria tanta , ou mais in- 
ftruçaõ, do que tem muitos rufticos nns 
Aldcas, e Terras de Portugal. Comifto 
naõ quero negar, que le achaífe hum , 
ou outro , que tiveffe por mào agouro 
o encontrarfe de madrugada com tal, ou 
tal animal > ouvir cantar efte, ou aquel- 
le paftaro: nunca porem com adhezaõ taõ 
firme, que immovelmente allentallè, ha¬ 
ver de acontecerlhe algum infortúnio . 
Mas quanto hà nefte genero entre os 

EU- 
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Europèos ? E por uaõ hirmos mais ions 
ge * quantos Capitaeus> e Pilotos Portu- 
guezes naõ querem fahir da barra de Lis¬ 
boa em certos dias* que chamaõ A%ia* 

^or? Quantos efpofos Tenaõ querem rece¬ 
ber no mèz de Novembro , tendo por 
mào agouro cafar no mez dos mortos? 
Na noite de S. Joaô que coufas fenaõ 
fazem em Portugal* para delias agourar 
o eftado, que fe ha de ter, e as fortu¬ 
nas , ou defgraças, que fe lhes haõ de 
feguir? E com tudo neiíi os que iíio fa¬ 
zem faõ índios, nem fe dizem dados i 
fuperfiiçoens. Athe a quí pelo que perteiv* 
ce aos índios manfos, e que tefidem em 
Aldcas j pelo que refpeita pois aos bra¬ 
vos, e que nos inatos vivem à lei dá 
natureza* naõ duvido * que haja alguns 
verdadeiramente fuperftieioíos j mas que 
culpa tem os MiUionarios das fuasfuper- 
ítiçoens, naõ fendo feos Paftores , nem 
elles fuas ovelhas? Difle naõ duvido, que 
alguns> porque de certo fe fabe, que nem 
todos faõ inficionados defte mal. Quan¬ 
do defceraõ dos bofquespara fe eftabele- 
cerem em Aldcas as duas Naçoens dos 
Muruanas , e Duiratybas, em nenhum da 
quelles índios fe a chou indicio algum 
da quelle vicioj antes confia. * que hui 
índia dos Muruanas * depois de efíar 
muito tempo na MifTaõ fem faber , que 
coufa eraõ fuperftiçoens , as foi apren-* 
der, e talvez praticar, em cafa dos Por* 

tu- 
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tuguezes, com outras maldades peiores : 
E he poífivel, que hum homem, quenun-. 
ca efteve nas Aldèas, nem teve commu- 
nicaçaõ com os índios, que nellas efta- 
vaó, fe atreva a levantarlhes o falfo te- 
fteinunho, de que cr ao dados à fuperjliçoens, 
e tinbao nao sò per verofimil, fenao por cer¬ 
ta quanta extravancia fe pode imaginar nejia 
matéria ? E illo Tem ou«ro motivo mais , 
do que querer com efte fingimento eften- 
der e feu Poema, e deshonrar os Jefui- 
tas? Pois ainda aqui naò pàra. 

9. Accrescenta, que viviao ( os índios) 
na mais crajfa ignorância, e que nao lhes era 
licito faber mais, do que aquillo , que podia 
fervir de utilidade d Companhia . Eu deze- 
jàra aqui laber, que entende efte Doutor 
por viver em crajfa ignorância ? Quererá ;di- 
zer por ventura , que os Jeíuitas lhes 
nao eniinavaõ, nem os índios tinhaõ apren¬ 
dido as bellas letras, para compor verfos, 
e profas, aifim como aprendeu delles o 
Senhor Gama? Ou também, que aquelles 
barbaros nao fe applicavaõ à Matema- 
tica, nem 1'abiaó Philolophia, ou Theo- 
logia , nem fciencia alguá lpeculativa ? 
fe à ifto chama viver em crajfa ignorância, 
feja aifim muito embora > naõ lho conce¬ 
do, permittolho .* mas veja naõ lhe ca¬ 
va o raio emeafa, nemdè fentença con¬ 
tra si, chamando-o alguém ignorante, por 
eftar, pouco mate, ou menos , taõ falto 
deitas lciencias, coma eftuõ os índios 

mas 
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mas demos o feu à íeu dono, e façamos 
juftiça a todos . Nem de Voffa Mercê * 
Senhor Gama , nem dos índios fe pode 
dizer com verdade, que vivem em crajfk 
ignorância. De Vofla Mercê naõ ; porque 
compoem os feos verfos ■, taes , ou quaes . 
Dos índios também naõ 5 porque alem 
de faberem alguãs artes liberaes , exer¬ 
citarão, e muito bem > quafi todas as 
mecanicas. Muitos delles liaõ * e efcre- 
viaõ , alguns cantavaõ ; porque para a- 
prender tudo iílo lhes tinhaõ os Jefui- 
tas eílabelecido efcolas « Ellès fabiaõ a 
agricultura; porque cultivavaõ as arvores, 
que davao a folha doMatè, da qual diz Vof¬ 
la Mercê na pagina 28. que os Jefuitasti- 
ravao cada armo muitos milhoens de lucro . E 
também preparavaõ os deliciofos jardins , 
aonde eftes "Padres recolhiao os efpiritos canca- 
dos de trabalhar na vinha do Senhor , como 
diz na pagina 78. Elles fabiaõ alguã cotl- 
fa de fortificação , porque os militares 
Portugueses os acharao fortificados para lhes 
impedir os paffos no Poflo de Santa Tecla, co¬ 
mo diz na pagina 13. Erao difciplinadosno 
manejo das armas, como diz na pagina 41. 
Elles eraõFerreiros, Pedreiros, e Carpin¬ 
teiros , porque elles foraõ os que fabri- 
caraõ os Templos , que ali tinhaõ ma is 
magníficos de quanto fe pode imaginar em Euro¬ 
pa j como diz na pagina 27. Elles final¬ 
mente fabiaõ bordar; e tao primorofamente , 
que 0 General ( Portugucz ) r.ao fe podia per- 

/«a- 
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fuadir, que os riquiffimos ornamentos (dasíiias 
Igrejas) tiveffem fido bordados na quellepqix.> 
ache que fe lhe mojkou hum , que foi achado 
junto à fachrijlia, ainda imperfeito no tear , 
como diz na pagina 86. Tanto , como 
iíto , naõ fabe Voífa Mercê fazer , Sen¬ 
hor Gamai e com tudo naõ ha de que-; 
rer, que lhe digaõ, que vive emcraffa igno¬ 
rância : pois para que o diz dos índios , 
que eftavaõ nas Aldèas dirigidas pelos 
Jefuitas Hefpanhoes, fabendo elles muito 
mais, que VoflaMercê? Vê comohecer¬ 
to o ditado, de que mais de preffa fe a- 

panha hum mentirofo, do que hum coxo. Quem 
mente naõ ha de fer defmemoriado , fe- 
gundo o provérbio, que ja em outro lu¬ 
gar citei, mendacem oportet ejfe memorem. Se 
Voíía Mercê queria dizer nefta Nota , 
que os índios viviao em huã crajfa igno¬ 
rância , havia de lembrarfe do que tinha 
dito nas antecedentes, e do que intenta¬ 
va dizer nas feguintes, para o naõ cal¬ 
cularem de falfario, mentirofo, e impo- 
ltor. Eu creio, que efte bom homem mé¬ 
dio pela mefma rasoura os índios das 
Milíoens de Hefpanha, e os das Milfoens 
de Portugal, julgando , que todos eraõ o 
mefmo > mas enganoule , porque os da 
parte do Brafil , e Maranhão faõ mais 
brutos, e íalvagensj e como non ex omni 
ligno fit Mercuriusy naõ faõ taõ hábeis pa¬ 
ra as artes, ou fejaõ liberaes , ou me¬ 
cânicas, como os outros 5 os quaes exer- 
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citavaõ todas aquellas , que ferviaõ pa¬ 
ra commua utilidade , e nao sò da Com¬ 
panhia; como fe diz neftaNota, fem fun¬ 
damento algum. 

2“ io. Pois o que accrefcenta no fim da 
3»mnia mefma Nota, dizendo, que toda a dou- 
cadoTm.trina, que os Jefuitas enfinavao aos índios 

fe reduzia a atemorizalLos com o Inferno, fenao 
ohedeceffem em tudo, e por tudo aos feos fantos 
Tadres, contem outra falfidade clara , e 
manifeíta. Tinhaõ os Jefuitas mandado im¬ 
primir hum Catecifmo, que todos os dias 
íe lia , e explicava aos índios na Igre¬ 
ja, e fegundo elle os exhortavaõ naõ sò 
ao temor dos caftigos, fenaõ também a 
efperança do prémio, ao amor de Deos, 
c do Proximo , à paciência nos traba¬ 
lhos, à refignaçaõ nas enfermidades , à 
devoçaõ dos Santos, e veneraçaõ da fuas 
Imagensj em huã palavra, ao exercicio, 
e praxe de todas as mais virtudes. Para 
confirmar o que digo, e tapar a boca à 
efte maledico, naõ produzirei aqui mais, 
que dons teftemunhos os mais authori- 
zados, e dignos de fc , ( omittindo ou¬ 
tros muitos, que podia accumular) hum 
do Rey Catholico Carlos III., outro do 
Illuftriflimo Senhor Peralta, BilpoDome- 
nicano, dando conta à fua Mageítade da 
vifita, que fèz a todas aquellas Aldèas. 
O Rey no Decreto, em que ordenou fe 
mandaíTem para a America naõ sò trin¬ 
ta, como era coftume, mas feííenta Je-, 

[fui- 
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fuitas, fegundo ja afima dilíe , dà ex- 
preíTamente efta razaõ (repare bem nella 
o Author deftas Notas )paraque àichaTrovin- 
cia del Taraguay attienda con d efmero, e ze¬ 
lo , que bajla aqui a las converfiones , d e que 
eflà encargada. Ora fe a doutrina dos Je- 
fuitas fe reduzijfe toda a atemorifar os índios 
com 0 Inferno , fenao lhes ohedeceffem emtu- 
do, e por tudo, louvaria aquelle Monarcha 
o zelo , com que eftes Religiofos fe ap- 
plicavaõ às converfoens, de que eftavaó 
encarregados ? Ou mandaria outros ope¬ 
rários, que ajudaíTem os primeiros a ex¬ 
torquir dos índios à força do terror do 
Inferno huá cega, e total obediência às 
ordens particulares, e preceitos dos Je- 
fuitas? Que refpondc a ifto , Senhor Ga¬ 
ma? Dirà talvez, que aquelle Soberano 
eftando na Europa naõ era bem infor¬ 
mado do que paliava na America ? Ora 
ouça agora, o que diz hum Prelado Ec- 
cleliaftico, teftemunha de vifta de quan¬ 
to fe fazia nas Aldèas. 

11. Da Cidade de Santa Fè! (diz o II- 
luftriífimo Peralta) pajfei a vifitar os po- te^inu. 
vos, e Reducçoens, que eftao ao cuidalo dos ÍPeultl. 
:Padres da Companhia de Jesus, e fe eftendem 
por mais de 100. legoas . Sao eftes povos 30. 
em numero; dos quaes 17. pertencem ao Bifpo 
de Buenos jiyres, e 13. ao do Taraguay. Vi- 
fteaios os 17. da minha jurifdiçao , pajfei a 
adminiftrar 0 Sacramento da Confirmação na 
quelles do Taraguay com licença, e à inftancia 

K *> 
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do cabido, fede-vacante . E porque nao au* 
vi do, que o catolicó Real zelo de voffa Mage-_ 
flade ter a. grande goflo de fer informado doeflaio 
e progreffo deftes pobres índios , exporei o que 
vi aqui com os meos olhos , e toquei com as min¬ 
has mãos com tanto goflo meu, e confolaçao ef- 
piritual , que me faziao parecer ligeiros os 
muitos, e grandes trabalhos foffridos na dita 
viflta , véndo huã tao grande multidão de 
ovelhas, que eflando poflas em lugares diverfos, 
e entre si tao diflantes, com tudo eflao com 
tanta obediência pendentes da voz do feu Ta- 
flor, como fe efliveffcm no mefmo aprifeo. Obri¬ 
gado a partir , nao me pude feparar fem gran¬ 
de dor, et ao cheio de devoção , que dou gra¬ 
ças à Deos de continuo pelos copiofos benefícios, 
e bençaÕ, com que affifle à quelles povos por 
meio da quelles Jantos Religiofos , e homens 
apoflolicos da Companhia de Jesus . ( Confun¬ 
da ie aqui de caminho o Senhor Gama 
de pòr , como por zombaria, em letra 
grifa o epíteto de fantos aos Jefuitas , 
quando hum Bifpoj faJIando deJies, lhes 
dà eíte mefmo titulo, como juítamente 
merecido. ) De continuo (profegue elle à 
dizer) fe occupao em inflruillos, e em radi- 
callos fempre mais na Fi catholica , e fazelos 
fempre mais aptos, e promptos para o ferviço 
de voffa Mageflade , com huã tal fidelidade , 
como fe a tiveffem herdado dos Jeos maiores . 
yer as Igrejas, e o decoro, com que fe dà o 
culto à Deos, a piedade , e devoção nos Of- 
ficios divinos, a deflreza no canto devoto , o 

orna- 
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ornato dos altares , o refpeito, e magnificen3 
cia na celebrafao do Divino facrificio, o amor 
de Jesus facramentado , afim como por huã 
parte excitavaÕ em mim bua ternura inexpli¬ 
cável ■, affim por outra parte me enchiao de 
confufao i vendo huã tao notável diferença 
entre efies povos bà pouco convertidos a Fè , 
e os outros cbriflaõs antigos . E tudo iflo he 
fruto da induflria , vigilância , e z.elo , com 
que cquclles fantos Religiofosl da Companhia 
( torne aqui a refleótir no epiteto de 
fantos o Senhor Gama , dado naõ por 
efcarneo , mas feriamente , aos Jefuitas 
por hum digniífimo, e zelantiflimo Pre¬ 
lado) criao , e enfinao aquellcs povos , que 
eflao ao feu cuidado. Finalmente fao aquelles 
povos huã parte tao digna , e refpeitavel do 
feu Real património, que bem pode voffa Md- 
geflade ter outra igual , mas nao melhor , que 

Sò à vifta deíles dous únicos teftemun- 
hos podia eu, e talvez devia infultar a- 
qui o Senhor Gama , e arguillo do in- 
folente , e temerário arrojo , com que fe 
atreve a dizer na face do mundo , que 
aos índios nao era licito faber mais do que, 
o que podia fervir para utilidade da Compan¬ 
hia; como fe tudo aquillo, que elles fa- 
ziaõ, e afima fe refere, naõ foiíè apren¬ 
dido dos Jefuitas , e naõ cedelfe tudo 
em proveito , beneficio > e utilidade , af¬ 
fim efpiritual, como temporal, dos mef- 
mos índios. Podia também inlultallo da 

K a fal- 
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falíidade; com que diz, que a d oircriíra 
dos Jefuitas na quellas partes fe reduzia 
toda a atemorifar os índios com o Inferno, fe 
em tudo, e por tudo lhes nao obedeceflem 3 def- 
mentindo nifto a hum Rey, e a hum Biípo; 
a hum Rey , que taõ claramente louva el ef- 
mcro, y z.elo , con que la Trovincia del Taraguay , 
attiende a las converjiones, de que eftà encar- 
gada. E a hum Bifpo , que taõ diffufa- 
mente refere os muitos, e differentes e- 
xercicios de devoçaõ , e piedade , que 
nas Aldèas enfinaõ aos índios os Milio¬ 
nários. Conliderando poremaefte calum- 
niador confufo, e envergonhado, perdo 
olhe por efta vez, mas efpero , que fe 
emende. Vejamos , fe o faz nas Notas fe- 
guintes. 

12. Na pagina 60: naõ tendo efte Poe¬ 
ta , que contar, ou cantar do feu Heroe 
o Senhor Mendonça, palia da Americaà 

Europa à louvar o feu Mecenas, o Sen¬ 
hor Carvalho. Para ifto finge nos feos 
verfos, que Lindoya vira no Paraguay 
por arte do Diabo a Cidade de Lisboa 
arruinada por caufa do terremoto de 
1755.. Ora eu naõ reparo aqui no gran¬ 
de pulo, e falto, que deuefte Papagayo 
do Brafil paliando de hum vo-o tanta 
t-erra, e tanto mar , para dizer quatro 
hzonjas a quem efperava , que lhe deífe 
de ,comsr 3 (a fome a ifto, e a muito 
mais [obriga ) o que cenluro he , que 
yara adular o Senhor Carvalho , in- 

fa- 
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famafee os Jcítiitas , dizendo em huã No-r 
ra x He notorio quanto os Jefuitas abufarao , 
f pertenderao fervirfe da calamidade pmblica Je, com 
(o terremoto) para confternar os pòvos , ^ 
reduxilbos aos feos perniciofiffimos intercffes. De-osjefum* 
forte, que a nao fer a ferenidade de animo te, fj 
do noffo amabiliffimo Monarcba > verdadeiramen- Pjrív",i* 
fí imperturbável , ea conftancia do feu illumi^ occatiao 
nadiffimo Minifterio ( quer dizer Miniftro ) 
ficava para fempre Tortugal fepultado nas rui- a tcrtato» 
nas de Lisboa. Eftas palavras > que fiel- povot‘ 
mente trasladou aqui o Senhor Gama 
de alguns efcriptos compoftos pelo Sen¬ 
hor Carvalho, tem fido verdadeiramen¬ 
te hum enigma» mas taõ confulo , e e- 
fcuro, qne ninguém athe a qui o pode 
entender * nem penetrar. A razaõ he»por¬ 
que por mais torturas, que fe tem dado 
ao entendimento , naõ occorre , quaes 
foflem os pernicioíiíTimos intereíTes, a que 
os Jefuitas pertendeífem reduzir os pò¬ 
vos , confternando*os, e fervindofe abu- 
íivamente de quella publica calamidade ? 
E muito menos, que os intereífes foflem 
taes , que a nao fer a ferenidade do Rey , e 
a conftancia do feu Miniftro , bouveffe de fi¬ 
tar Tortugal fepultado nas ruinas de Lisboa . 

13. Eftes pobres Religiofos com aquel- 
la publica calamidade ficàraõ taò con- 
ílernados, e fora de si , como todo o 
mais povo de Portugal ; principalmente 
em Lisboa, aonde fez maior eítrago a- 
quçlle hortivel flagelto = Vendofe fem ha- 

K 3 bir 
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bitaçoens, nem Igrejas: huás em gran¬ 
de parte arruinadas , outras ameaçando 
rui na, por caufa dos tremores da terra 
muito fenliveis, e frequentes; para con- 
iervarem as vidas, que Deosporfua mi- 
iericordia lhes tinha falvado na quelle 
funeílo dia primeiro de Novembro de 
1755., fe retiraraõ aos feos hortos, naó 
sõ admittindo nelles, fenaõ também 1'oc- 
correndo com as efmolas , que podiaõ , 
a todos aquelles, que neceffitados de a- 
brigo, e de fuílento, ali fe quizeraõ re¬ 
colher. Nelles íitios levantàraõ Igrejas 

de madeira, afim de celebrar as Mfílas , 
orno taõbem para adminiílrar os facra- 
mtos da Penitencia, e Communhaõ às 

«inumeráveis pelfoas , que arrependidas 
das luas culpas dezejavaõ reconciliarle 
com Deos, e aplacar a fua Divina jtilli- 
ça. Ali exhortavaõ de continuo aquelles 
Padres a huã feria , e verdaderia con- 
verfaõ, a hum entranhavel odio ao pec- 
cado, a hum efficaz propollto de emen¬ 
da i ali confolavaõ os afflidos , ali ani- 
mavaõ aos pufillanimes a efperar bem 
11a Divinamifericordia3 ali, dandoosre- 
medios de graça, curavaõ os enfermos , 
e feridos. Naõ he iílo ainda o mais 3 
porque dali fahiaõ também a defenter- 
rar os vivos, e a fepultar os mortos , a 
aíiiítir aos moribundos, e athe a confor¬ 
tar nos patíbulos os muitos reos, a quem 
por aquella occafiaõ fe dcua morte; em 

pe- 
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pena de delidos, dos quaes talvez adian¬ 
te fallaremos. Ifto fizeraõ os Jefuitasem 
Lisboa, no tempo da quella publica ca¬ 
lamidade ; ifto fim, ifto he , o que foi 
notorio, naõ sò à toda aquella Corte , 
inas a todo o Reyno. Agora quaes fof- 
fem os abitfos, que commetteraõ , quaes 
os pcrniciofijfmos interejfes ,• a que perten- 
deraõ reduzir os povos confternados , 
nem entaõ foi notorio a alguém , nem 
depois, nem o ferà ja nuis . Delorte , 
que todas aquellas palavras altiloquas , 
todas aquellas exprefíbens hyperbolicas 
naõ fao sò infignificantes, inintelligi- 
veis, mas contrarias entre si , e repu¬ 
gnantes. Edenaõ pergunto; ou osJelui- 
tas entendiaõ , que a ferenidade do Monar- 
cba , e a conflancia do fe» Miniftro haviaõ 
de obftar, e impedir os feos ineerejfes per- 
niciofi/fimos, ou naõ? fe o entendiaõ , era 
loucura nelles pertender reduzir ospòyos 
aos tacs interefles» fe onaõ entendiaõ , 
maior loucura era , e mais rematada ; 
porque naõ fendo os interefles impedidos 
pela ferenidade do Monarcha , e conflancia do 
feit Miniftro, ficava Vortugal, como fe diz 
nefta Nota, fepultado para fempre nas rui- 
uas de Lisboa; e por confequencia legiti¬ 
ma todos os Jefuitas ficariaõ mortos , 
todos os feos collegios perdidos , todas 
as luas cafas arruinadas , todos os feos 
bens, c fazendas, todos os feos moveis, 
e alfayas, todas as fuas immenfas riquc- 

K 4 zas, 



louvor , 
«iue di o 
J>M»a ao 
íeu Mece- 
rss nada 
foi tile 
merecido 

152 REPOSTA 
ias , e inexhauriveis thefouros ficariaõ 
fepultados para fempre nas ruínas de Lisboa «' 
Veja aqui, Senhor Gama, as entrofgas; 
cm que fe mette, quem imprime tudo , 
o que lhe vem à penna. Se bis adlimam, 
íum femel ad linguam, ( a ) ifto he, fe duas 
vezes fe ha de limar, o que huã vez fe 
ha de dizer i quantas vezes ferà bem ; 
que fe lime, o que fe ha de eftampar ? 
Entre as palavras,cos efcriptos ha efta 
notável differença, que as palavras ape¬ 
nas nafcem morrem : os efcriptos , fe 
chegaõ a fahir à luz , faõ immortaes . 
Aflim que, meu Senhor Efcrivaõ » para 
outra vez ou eftampe menos , ou coníi-: 
dere maisj fenaò quer verfe em calças 
pardas, como fe vio nefta Nota, e em 
todas, ou quaíi todas as paliadas. Palie¬ 
mos às feguintes. 

14. Na pagina 62. para profeguir os 
louvores do leu Mecenas, e também do 
feu Heroe, continua elfe Poeta à fingir 
nos feos verfos , que a índia Lindoya ; 
depois de ver por art& magica as ruinas 
de Lisboa, vira logo ella Cidade reedi¬ 
ficada, ea Marinha em hum eftado flo¬ 
rente: ao que traz eftasNotas: prwiden- 
cia febre 0 terremoto. Defentulho da Cidade . 
Reedificaçao de Lisboa devida inteiramente à 
grandeza do coracao defua Magejiade, e ao in- 

can- 

(a) Diviu Scrnard. Spce. Jdtna«i 
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canpavel efpirito do Illujlr ijjimo, e Excellentif- 
fimo Senhor Conde de Oeyras. yL Marinha Real 
no florencijfímo eftado, em que a vemos , nao 
he a ultima gloria defle feliciffimo Reynado (do 
Senhor D. Josè I. ) gloria , que fe deve 
principalmente ao zelo do illuftrijjimo , e Ex- 
cellentiffimo Senhor Francifco Xavier de Mendon- 
pa Furtado. Naõ fallando eílas Notas nos 
Jefuitas, cuja defefa he o meu principal 
aíTumpto, eftive para o mittillas j mas por¬ 
que vejo, que o Senhor Gama neíla ma¬ 
téria eftà falto de noticias* querodarlhe 
aqui alguás, para fua inftrucçaõ. 

Primeiramente as piovidencias fobre ó ter¬ 
remoto, que deu o Senhor Carvalho naó 
sõ foraõ poucas, mas muito tarde, e às 
màs horas. Lisboa eitevefe abrazando por 
mais de dez dias fuccellivos, fem fe dar 
providencia a apagar o fogo , ou ataL 
hallo ao menos, para naõ conlumir o Par¬ 
lado Real, a Igreja Patriarchal, a ca¬ 
la do Thefouro, e aífun outros edifícios 
públicos, naõ fallando nos particulares J 
Deforte, que fe hum leigo Jefuita , que 
refidia na _Cafa Profefla de S. Roque (a)t 
fe naõ animalfe, ajudado de alguás pef- 
loas, que para iffo chamou, a extinguir 
o fogo, e chamas ja vizinhas à quelle litio, 
ufando de duas bombas, que bem a ca¬ 
lo fe tinhaõ comprado 110 efpolio do Em- 

mi- 

( * ) Chamado Braz Daarit, 
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mínentiífimo Cardeal Almeyda l arderia 
fem duvida todo .o Bairro alto, e com 
çlle, alem de muitos edifícios nobres , a 
riquiflima capella de S- Joaõ , que o 
Senhor Rey D. Joaõ V. tinha mandado 
fabricar na Igreja dos Jefuitas e tam¬ 
bém os preciofíílimos ornatos , e para¬ 
mentos, de que a tinha dotado. Foiefta 
acçaõ taõ fingular, e agradou tanto ao 
Senhor Rey D. Josè I. , que contan¬ 
do lha o Senhor Monteiro Mòr, mandou 
por elle agradecei: à quelles Religiofos o 
grande beneficio , que tinhaõ feito ao 
publico. Mais ainda podendo logo , e 
devendofe pòr patrulhas de foldados, ou 
pòr editaes fixados nos lugares públicos, 
para embaraçar, e prohibir, que fe en- 
traífe nas Igrejas arruinadas, e nas caías 
particulares fem manifefta licença de feos 
donos à tirar, o que nellas havia , por 
muito tempo fe omittio efta providen¬ 
cia; demaneira, que a plebe erradamen¬ 
te perfuadida, que aquelles lugares , e 
tudo, o que nellesfe achava, eftandopro 
derclifto, era primi capientis, fem rebuço , 
òu cautela, mas com toda a liberdade , 
entrou à aproveitarfe de quanto encon¬ 
trava , aífím nos templos, como nos mais 
edifícios, em parte deítruidos , o total¬ 
mente defertos: Athè que avifado o Sen¬ 
hor Carvalho defta taõ grande defordem, 
como fe acordafle dehum profundo le¬ 
targo , mandou em huã madrugada, que 
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huã parte da foldadefca impediíTe a ía- 
hida de Lisboa , e a outra difcorrendo 
psla cidade prendeíTe eftes fuppoftos , 
ou verdadeiros ladroens, fazendo nelles 
huã cruel carneficina: porque fummaria- 
mente julgados do mefmo lugar, em que 
ouviaõ a íentença, partiaõ para o pati- 
bulo, fem mais difpofíçaõ , ou preparo 
para à morte, doque aqueÚe, que fizef- 
íem pelo caminho. Aqui foi, que os Je- 
fuitas tiveraó huã nova occaíiaõ de exer¬ 
citar o feu zelo, e caridade, que coílu- 
mavaõ ufar comosJuftiçados; trabalhan¬ 
do naõ pouco em difpor aquelles Rèos a 
receber com refignaçaõ aquella morte 
taõ apreflada, ainda que bem merecida. 

15. A mefma negligencia houve em naÒ 
mandar logo, que luccedeu o terremo¬ 
to^ fe vio arruinada Lisboa, fazer nos 
leos arredores fornos de cal , e telha 
para reparo, ou dos edifícios , ou das 
barracas: como também em naõ cuidar 
em recolher, e unir em algum lugar le- 
parado as Religiofas , efpofas de Jefu- 
Chrilto; antes permittir , que andalfem 
por muito tempo vagabundas: huãs pe¬ 
las cafas dosj parentes, outras pelas aos 
amantes . Elias, e outras muitas faltas 
de Trovidencias, que devia, e podia dar 
o Senhor Carvalho , eftando na quelle 
»impo ao leme do Governo, experimen¬ 
tarão os pobres Portuguezes na quella 
publica calamidade , e fe hei de dizer 

tu- 
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tudo, taõ longe efteve efte Miniftro de 
íer, ou moftrarfe provido em huãs cir- 
cunftancias taõ eriticas , como eraõ a7 
quellas, que antes impedio fe continual- 
fem a pòr em praxe alguãs, que fe ti- 
nhaõ dado para commum remedio dos 
neceflitados, como agora direi. Tinha o 
Senhor Diogo de Mendonça iníinuado à 
lua Mageftade, que à cufta do feuRegio 
erário ordenaífe mataífem alguns bois , 
e vacas em certos lugares, para onde fe 
tinha refugiado maior multidão do po- 
Vo; e ali fe repartifsem aos que neceilkt 
taflem de fuílento. Annuiò o pio Mo- 
narcha i e com effeito fe executou efta 
ordem , dada pelo mefmo Senhor Diogo 
de Mendonça Corte Real da parte de fu a 
Mageftade aos Marchantes: paliadas po¬ 
rem poucas lemanas , foi por confelho 
do Senhor Carvalho fufpendida efta taõ 
louvável, e necefíaria providenciai de- 
forte, que naõ fe animando o Senhor Dio¬ 
go de Mendonça a fallar fegunda vez 
nefta matéria ao Rey, fe vio obrigado à 
pagar da fua algibeira toda a delpefa , 
que naõ era indiíferente , que nifto fe 
tinha feito. Mais ainda: Tinha também 
aquelle mefmo Senhor Diogo de Men¬ 
donça fupplicado à fua Mageftade, que 
perdoafie aos Pefcadores os tributos, que 
pagavaõ , para poderem vender opeixe 
mais barato , e confeguintemente com 
menos difpendiQ ter o pòvo, que comer, 

mas 
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mas também ella providencia impedio 
logo o Senhor carvallo, dizendo, e per- 
1'uadindo a El-Rey, que pelo terremoto 
ninguém ficara mais pobre, do queElle. 
Huã certa providencia quiz elle dar , 
naõ à lavor dos pobres, mas dos ricois, 
que foi ordenar, que na praça do'Rocio 
fie fabricafie huà cafa , na qual os ha¬ 
bitadores de Lisboa podeílèm depofitar 
as fuas pratas , as luas joyas , e mais 
alfayas ricas, que tiveílem falvado das 
minas do terremoto , em quanto naõ 
tinhaõ lugar commodo, em que as guar¬ 
dar com fegurança. Pareceu louvável efie 
arbitrio , e com eífeito fe fabricou a 
cafa i mas os Portuguezes ou por ingra¬ 
tos à quelle beneficio, ou por liifpicioíos 
de tanta benignidade, naõ fe aprovei ta- 
raõ da quella graça j e’naõ objlante fer 
ella occaliaõ, em que parecia ferjnecef- 
fiario fazer do Ladraõ fiel, como he,co- 
íhtme dizer , antes quizeraõ todos ex- 
porfe a que os feos teres , e haveres , 
por via de roubo cahiflèm nas mãos de 
outros, do que por meio da quelle de- 
pofito vieílèm à noticia do Senhor Car¬ 
valho . Tanto delconfiavaõ dos projedtos 
defte Miniftro! Taõ mào conceito for- 
mavaõ das luas finiftras, e occultas in- 
rençoens! 

16. As noticias delias couzas , que 
prefenciou em Lisboa, quem as efcreve, 
naõ labia Volfa Mercê, Senhor Gama , 

que 
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que nefte tempo eftava no Braíil diver** 
tindofe, e brincando com outros da iua 
idade i porque, fe as foiibeíTe, creio , qúe 
naõ fallaria aqui em Trovidenciás fobfe 0 
Terremoto dadas pelo Senhor Carvalho i 
Verdade he , que as naõ expõem s ou 
eftende, aífim como elle fez, mandando 
imprimir hum Papel alguns mefes depois 
de ter fuccedido aquelle funefto cafo , 
no qual referia por miudo as cautelas , 
as diligencias, eos meios , que logo fe- 
tinhaõ applicado para o fim de reparar 
os eftragos da quelle horrivei. flagello , 
e acudir promptarnente à necellidade de 
tantos infelizes, emiferaveis. Narraçáo, 
que à todos cauíou rifo, quando fabiaõ, 
que por muito tempo nadá fe tinha fei¬ 
to, do que ali fe contava. Igual a to¬ 
das eftas negligencias, que tenho apon¬ 
tado , foi também a que houve em defen- 
tulhar a Cidade , e em reedificalla ; 
Quantos mefes fe paifaraõ primeiro, que 
alguãs ruas de Lisboa delíern paifagem 
livre , e franca aos feos habitadores ? 
Quantos ânnos correrão antes , que co- 
meçafle aquella reedíficaçaõ ? Cuidou lo¬ 
go aquelle Miniftfo em fazer novo Pala- 
cio para si, e em alugar o antigo. Cui¬ 
dou em fingir conjuraçoens, e edificar 
cárceres, e depois de encher os velhos , 
entulhar também os novos de prelos de 
Eftadoi cuidou em povoar as conquiftas 
de defterrados : de extinguir huã parte 
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da nobreza de Portugal, e de abater, e 
humilhar a outra : cuidou cm infamar 
os Jeiiiitas, defpojallos de todos os feos 
hens , e extermiiiallos para fempre do 
continente doReynoi e de todos os feos 
domínios. Nifto occupou o Senhor Car¬ 
valho todos os feos penfamentosj nifto 
empregou todas as horas dos dias , e 
também as das noitès * eftando fufpenfa 
entre tanto a demarcaçaõ das eftradas » 
o defenho dos ftemplos * o rifco dos edi¬ 
fícios, é a abertura dos aquediuftos: em 
huã palavra, a teftauraçaô de Lisboa , 
e com ella demorado juntamente o bem 
coramum, o reparo do pòvo, à utilidade 
publica. 

i7. Da terta pafíemos ao mar, emqueo«'« _ 
diz efte Poeta lifongeiro, que 0 Senhor Men- qm dà' 
donca , feu Heroe , confeguira hua gloria im- " £'roe 
mortal, pondo a Marinha por virtude do feu rotma 
zelo em hum eflado florentiffimo. Que encaie- mt[CCCI 
cimento! Que hyperbole! fe o fogo, que 
fe feguio ao terremoto, abrazou graiide 
parte da madeira, que eftava noArfenal, 
para cohftrúcçáõ dos navios , e a que 
depois fe mandou vir toda era neceíía- 
ria para formar barracls , ou edifícios , 
que grande quantidade de nàos fe po- 
diaõ fazer para o mar, que puzeffe a Ma¬ 
rinha em hum eflado florentiffimo^ Efte lafto- 
fo titulo , Senhor Gama, sò compete a 
Marinha de Inglaterra, e neftes últimos 
tempos à de França, à de Hefpanha , e 
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à da Ruífia i à de Portugal, fallemos clá- 
claro, nunca competio : e muito menos no 
tempo do Senhor Mendonça. Duas naõs 
de Linha pouco mais, ou menos; quatro 
fragatas , e meia, com outros tantos cha- 
vecos naõ fazem huã Marinha verdadei¬ 
ramente refpeitavel , nem a pocin em 
eftado ftorentifftmo. Dizer o contrario he 
querer enganar o Publico , e tapar os 
olhos ao mundo. Mas agora me occor- 
re, que talvez o Senhor Mendonça man- 
daífe fazer em Lisboa no tempo do feu 
tal , ou qual Minifterio algum Hyate 
femelhante à quella nào mandada fazer 
por elle no Rio de Janeiro , e em que 
vieraõ do MaranhaÕ defterrados os Je- 
fuitas Portuguezes > da qual diz na pagi¬ 
na *3. que era embutida de peregrinas madeiras 
de diverfas cores j obra muito rara, e admirá¬ 
vel no feu genero. E a ifto unicamente fe 
reduza 0 pòr em eftado ftorentifftmo a Mari¬ 
nha de Tortugal. Se tanto chegou a fazer 
efte Heroe, e Irmaõ de Heroes , e fe 
taó pouco baila para merecer o grande 
louvor, qtie neíla Nota felhedà, outros 
o julguem, em quanto eu paflo à pagi- 

Pcfu.a fe na bl¬ oque fal- 18. Aqui depois de dizer em verfo , 
íjrncmc fc qUe aquella nào embutida de peregrinas 
i^uncumadeiras , em que da America vierao 
i°‘d\(aA. Para a Europa defterrados os Jefuitas , 
mtri<a tranfportava a ignorância, e a magra inve- 
poreugue- >a * e env0[ta cm negrOs, e compridos panos , 

o di- 
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a difcordia, o furor, a torpe , e velha hypcA 
crifta, et c. traz efta Nota sò a pofleri- 
dade poderá juflamente avaliar efla acçao , que 
fera fempre a mais brilhante entre todas as do 
noffo tao applaudido Miniflerio (ijio he Carva- 
Ibano. ) Sem fe fazer ejle paffo, ja mais po¬ 
deria o Rejno fahir da ignorância, em que o 
tinhao. Antes que va adiante , quero a- 
qui primeiro confoiar ao Senhor Gama, 
a quem talvez terei mortificado ncfte 
meu Papel, dizendolhe , que finalmente 
cheguei à entender a jufta razaõ , por¬ 
que elle fahio dos eftudos taò pouco 
adiantado. Se os Jefuitas, que o enfina- 
raÕ no Brafil era5 huns idiotas , como 
havia de fahir das fuas efcolas hum 
grande letrado? Era impolfivel , fendo 
verdade Evangélica, que noa efi difcipu- 
lus fupra Magiftrum : (a ) Meftres igno¬ 
rantes naõ podiaó fazer hum difcipulo 
lábio . Senhor Gama , eu o defculpo , 
antes me compadeço, da fua defgraça; 
conhecendo agora , que fe esltudaííe 
com outros , que naõ foliem Jefuitas , 
fuppofta a fua grande capacidade , feria 
hum abifmo de fciencia > como apren¬ 
deu com elles, he hum monftro de igno¬ 
rância. 

19. Mas, Senhor Bafilio , nunc ammoto 
quxramus feria ludo. Volfa Mercê neuhiia 

ra¬ 

fa) Matth. 10. v. 24. 
L 
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razaõ tem para dizer , que a fragata § 
que trouzera à Portugal os Jefuitas do 
Brafil, tranfportava a ignorância. Aquella 
Provinda naõ sò floreceu fempre em ío- 
geitos iníignes em fantidade, (a) íenaõ 
rambem em fabedoria , como pode ver 
no Barboza, Author da BibliothecaPor- 
tuguezaj entre os quaes achara hum An» 
tonio Vieira, hum Alexandre de Guí- 
mao, hum Simaõ de Vafconcellos, hum 
Prudencio de Amaral, hum Manuel Ri¬ 
beiro. Alem deftes mais antigos, outros 
nos nolTos tempos fe aflignalaraõ nas fa¬ 
culdades, e fciencias, que publicamente 
eníinavaõ , como foraó hum Francifco 
de Matos , hum Simaõ Marques , hum 
Francifco de Almeida, hum Manuel da 
Fonfeca, hum Chriftovaõ Cordeiro, hum 
Manuel Xavier Ribeiro , e outros mui¬ 
tos, que omitto por brevidade . Se no 
Brahl naõ foífein prohibidas as impren- 
fas, teria viíio a Republica literaria pro- 
duçoens excellentes dos, raros engenhos, 
de que abundava a Província da Com¬ 
panhia Braíiliana. Em Italia fei eu, que 
por fer ali menos cuftofa aeftampa, que 
em Portugal, tem elles dado ao prelo 

obras 

(a) Taes foraooVen.Josè de Ancfiíeta , o Jefní- 
ta Joaõ de Almeida, o Ven. Alexandre de Gusmão, 
o Jefuita Manuel de Nobrega, eo Jefuita Belchior de 
Pontes; na6 fadando em outros , que morreraÔ em 
Roma com opiniaô de fantidade. 
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Obras Poéticas com eftilo taõ culto , é 
latinidade taõ pura * que os eruditos as lem 
com applaufo, e admiraçaõ . (a) Mas 
para que me canço ? eíle injufto Almo- 
tacel das fciertcias j e ignorâncias alheas 
teve por Meftre o Jefuita Josè Noguei¬ 
ra , homem confummado na Arte de 
Rethõricaj que lhe enfinou no Rio de 
Janeiro . Conheceu o Jefuita Francifco 
da Silveira, qué alem de o favorecer , 
e foccorrer muito em Roma , lhe cor- 
regia os verfos * que eraõ dignos de e- 
menda, e os que naõ chegavaõ a feio , 
os fuftituia com outros ^ que de novo 
fazia. Finalmente conheceu * fallou , e 
tratou ao Jefuita Josè Rodrigues, que 
alem dos verfos por elle dados à luz , 
lhe compoz outros muitos > os quaes , 
como obras fuas repetia na Arcadia , 
para poder merecer com elles hum lugar 
entre aquelles Académicos » Ifto fuppo- 
fto, fenhor Gama * fe V. M. fahio das 
Efcolas fraco letrado * efta fua ignorân¬ 
cia naõ fe pode attribuirà falta de fcien- 
cia dos Meftrés , mas à fua pouca ap- 
plicaçaõ i em quanto mancebo. Eopeior 
he * que ja agora , como Preto velho , 

' naõ 

( a ) Prudentii Ámarsilil Braíilieníis de Saccfiari O- 
pificio Carmen , Pifauri 17S0. Jofeplii Rodrigues de 
Nlello Lufitani Portueníis, de Rtifticis Brafí/ise rebus 
Carminum libri IV. Roma íjVt. 

I. 2 
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naõ aprende língua; fegundo o ditado 
Portuguez .• finto lhe pouco remedio - 
Mas confole-fe , que tem muitos com¬ 
panheiros j também os índios America¬ 
nos vivem em grande ignorância por cul¬ 
pa dos Jefuitas, como diz na pagina 59. 
c com tudo vivem alegremente. 

20. Dada amigavelmente eíla confola- 
l;-ça6 , naõ me canço, nem enfaftio aos 
meos Leitores em refutar os vicios, que 
no Poema le attribuem aos Jefuitas ; 
c anundolhes Invejofos > Difcordes, Furiofos, 
e .wpocritas: (peio que toca a Ignorantes, 
t ivez fallarei depois) porque como a- 
iiielles vicios eílaõ deferiptos em verfo, 

ido baila para íe conhecer, que faõ fic- 
çoens, ou encufiafmos poéticos . Quero 
unicamente reílringirme ao que diz fta 
profa . Nella a th r nu , que sò a pofleridade 
poderà juflamente avaliar efla accao (de ex¬ 
terminar os Jefuitas ) , que ferà fempre a 
tnais brilhante entre todas as do noffo tao 
applaudido Miniflerio . Aqui em parte diz 
mal o Senhor Gama, em parte diz bem. 
Diz mal, porque naõ he neceífario ap- 
pellar para o futuro. Logo que a Com¬ 
panhia íahio de Portugal , fe avaliou 
eda acçaõ, ou, para dizer melhor, elta 
expulfaõ, naõ pela coufa mais brilhante do 
applaudido Miniflerio, mas pelo golpe mais 
fatal, que podia vir a todo o Keyno : 
íentindo, e chorando todos a falta de 
hans Religiofos, cujo utvco emprego era 

pro- 
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proníover a maior gloria de Deos eõ 
hem efpiritual dos proximos . Viraõfe 
de repente os Pays de famiglias fem ter 
aquém confiar os fé os fillos para a boa 
educaçaõ : viraõ fe os difcipulos fem 
Meftres, os penitentes fem confeífores , 
os rudes fem catequiftasj fem Pregadores 
os ouvintes» fem conforto nos últimos 
momentos da vida os moribundos . Vi- 
iaõ-fe os reos fem ter quem foubeílo 
animallos, e confòlallos nos patíbulos» 
os prefos fem Procurador * que lhes foli- 
citaífe * e lhes fubminiftrafle algum fu- 
ftento. E vendofe as aulas fechadas} os 
confeflionarios defertos, as grejas defpo-. 
Voadas, os púlpitos mudos * e todos, ou: 
quali todos privados da grande utilidade? 
efpiritual, que recebiaõ dos Jefuitas por 
meio dos feos fagrados minifterios , len- 
tia5 amargamente efta perda, e a ava-, 
liavaõ por huã das maiores * e mais la¬ 
mentáveis defgraças , que podiaõ fuc- 
ceder a Portugal. 

2t.Atheaqui árazaõ* porque difle mal, 
proferindo, que sò a poft ar idade feria juíta 
avaliadora defte extermínio . Agora a 
tazaõ, porque diíle bem, he afte j por¬ 
que fazendofe cada vez mais fenfivcl a 
falta deftes zelofos operários * e incan- 
çaveis Miniftros de Deos , quanto mais 
fòrem correndo os annos, epalfando os 
feculos, pela mefma fragilidade dos ho¬ 
mens, e corrupção da noffa natureza , 

L i fe 
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íè experimentará nefte Reyno maior de¬ 
cadência na piedade, no culto de Deos, 
e dos fautos, na frequência dos facra- 
inentos, na boa educaçaõ da mocidade , 
e finalmente em todos os exercidos de¬ 
votos , e conducentes à nolfa eterna fal- 
vaçaõ. E fendo alfim, com razaõ diz o 
Senhor Gama, que sò a poftendade pode¬ 
rá jufta , edignamente avaliar efla ac[ao 
de exterminar os Jefuitas, naõ pelamais 
brilhante do applaudida Minifterio , como af- 
1'evçra, mas pela maisfunefta, e nociva, 
que lhe podia fucceder, como eu acabo 
de moftrar. Ponhamos fim a eíla Nota; 
na qual fe accrefcenta, que fem fe fazer 
ejle pajfo { de deíterrar os Jefuitas) ja mais 
poderia o Reyno fahir da ignorância , em que. 
o tinbao . 

Iiu-lÓdo 22- Senhor Gama , fe eíle feu aíferto 
amlior do he verdadeiro, como parece , que quer 

(lue julguemos, delle neceflariamcnte fe 
conte- deduzem alguãs confequencias , que V. 
qu'nddií M. naõ poderá negar . A primeira he , 
fc dedu* que todos, os que eítudaraõ com os Je¬ 

fuitas, fahiraõ das luas efcolas ignoran¬ 
tes . E quererá V. M. honrar com eíte 
faltofo titulo a tantos homens grandes 
por nafeimento, e por letras , os quaes 
frequentarão as aulas deites Padres , ou 
em Lisboa, ou em Coimbra, ou em E- 
vora, naõ fallando em outras cidades , 
nem em tempos mais antigos? Quererá , 
torno a dizer, honrar com eíte faítofo 
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titulo aos Excellentiífimos Senhores Josè 
Franciíco , D. Francifcõ de Noronha , 
os dous Senhores D. Josè, e D. Luiz de 
Vasconceilos , e ao Senhor Nuno da 
Cunha? Eftes efcolares dos Jeíiiicas em 
Lisboa: em Coimbra aos Eccellentiífi- 
mo Senhores Ayres de Sà , e Mello, e 
ao Senhor Josè de Seabra ? Em Evora 
aos Excellenciífimos Senhores Marcinho de 
Mello, D. Miguel de Portugal , Pedro 
Jaques de Megalhaés, D. Nuno Alvares 
Pereira, e Jaime da Silva Telles? Sem fa¬ 
zer aqui mençaõ de infinitos outros de 
menor sjraduaçaõ, mas de igual, ou cal- 
vez maior fabedoria, ques eraô quafi to¬ 
dos os Alumnos do Real Collegioda Pu¬ 
rificação. Nomearei alguns, quemelem- 
braõ, e porque faõ mais modernos. Hum 
Faleiro, hum Monte, hum Branco, hum 
Torrão, Ecclefiafticos todos de huã pro¬ 
funda íciencia , ou foflè na Theologia 
moral, ou na efpeculativa. Senhor Ga¬ 
ma, fe fe atreve a chamar a eftes ho¬ 
mens ignorantes, digolhe, que tem gran¬ 
de animo. 

23. A fegunda Confequeucia he , que 
também foraõ ignorantes os Jeíuitas to¬ 
dos, que enfinaraõ nefte Reyno . E per- 
tenderà V. M. ter nefta conca a tantoá 
Meftres infignes aífim na Rechorica , co¬ 
mo em Philofophia, Theologia efpecula¬ 
tiva, e morali faculdades, que publica- 
nrnte enfinaraõ eftes Rcligiofos ? Igno- 

L 4 ran- 
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rante hum Manuel de Azevedo ; hum 
Vignier, hum Duarte , hum Motta , e 
hum Noronha? Eftes Rethoncos . Hum 
Manuel Marques, hum Sebaftiaõ -de A- 
breu, hum Francifco Antonio, hum Do¬ 
mingos da Cunha, e hum loaõ de Vai-! 
ladares? Eftes Philofophos . Hum Fran¬ 
cifco Monteiro, hum Diogo Pacheco,' 
hum Ignacio da Silveira , hum Josè de 
Araújo, hum Antonio Pereira , e hum 
Eftanislao Manfo? Eftes Theologos. Hum 
Paolo Armaro , hum Manuel Baptifta , 
hum Josè da Cofta, e hum Josè de O- 
liveira? Eftes Moraliftasi alem de outros 
innumeraveis, de que poderá fazer aqui 
hum grande catalogo, Meftres todos el- 
les ftngularmente diftintos na perfeita 
comprehenfaõ das matérias * que enfinà- 
raõ. Aqui, como fe trata de Jefuitas , 
menos duvida pode ter o Senhor Gama 
em negarlhes a fciencia, e concederlhes 
a ignorância . Vamos à terceira confe- 
quencia. 

24. Efta ainda he mais abfurda , mas 
também innegavel , fuppofta a verdade 
do aíferto j de que fem fe fazer 0 pajfo , 
( de lançar fòra os Jefuitas ) naÕ poderia 
ja mais 0 Reynofahir da ignorância, em que otin- 
bao. He pois efta a terceira confequen- 
cia , que todos os Doutores , e Meftres 
ou íoifem regulares , ou feculares , que 
regeraõ Cadeiras em Portugal no tem¬ 
po , que exiftio nelle a companhia , fo- 
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ràó ignorantes por culpa dos Jeíuitâs 1 
Que diriaó agora , Te vivelfem , a efta 
confequencia tirada legitimamente da 
íillerçaõ do Senhor Gama, aquelles gran¬ 
des homens, naõ sò os que no íeculo 
paliado, mas ainda os que neíte prelen- 
te floreceraõ na Univeríidade de Coim¬ 
bra ? Hum Lucas de Seabra -y hum Fernaò 
Pires Mouraõ, hum Dionifio Bemardes , 
hum Manuel Borges, e hum Diogo Car- 
dozo ? Hum Manuel Braz Anjo , e hum 
Nicoíao Alvares Brandaõ ? Que diriaó 
hum Frey Theodofio da Cunha , hum 
Frey Josè Caetano, hum Frey Chrifto- 
vaõ , hum Frey Fcliciano , hum Frey 
Manuel da Rocha , e hum Frey Pedro 
de Santo Thomas? Homens todos doutif- 
limos , applaudidos, conlultados , e ouvi¬ 
dos, como oráculos? Mas naõ inquiete¬ 
mos os mortos: faibamos o que diraõ os 
poucos, que ainda vivem, ouvimdo aquel- 
le aíTerto: hum Antonio Cardozo S^àra, 
hum Pedro Viegas, e hum Manuel Go- 
mez Terreira? Sogeitos, que foraõ o cre¬ 
dito, e elplendor da Univerfidade regen¬ 
do as Cadeiras, e hoje laõ 9 objedto da 
admiraçaõ , e aíTombro fentcnciando 
nos Tribunaes ? DiraÕ , fallando com a 
modeftia, que he própria dos Sábios, fer 
hum temerário arrojo proferir huã tal 
propoíiçaõ , da qual neceífariamente fe 
leguem illacoens taõ falfas, confequeiir 
cias taõ abíurdas. 

25. Mas 
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• 25. Mas vamos de vagar, e naõ quei¬ 
ramos interpretar com tanto rigor as pa¬ 
lavras do Senhor Gama, fem examinar¬ 
mos primeiro, que coufa intenta elle fi- 
gnificar com aquelle termo ignorando. ? Se¬ 
rá por ventura a falta de noticias , que 
tinhaÕ os Portuguezes no tempo , que 
exiftia em Portugal a Companhia , as 
quaes fe achaõ em livros, que entaõ e- 
raõ reprovados , e hoje faÕ livremente 
permittidos? (a) Mas Senhor Gama, que 
culpa tem difto os Jefuitas? Se o Tribu¬ 
nal do Santo Oíficio, fendo entaõ mais 
efcrupulofo , do que agora he a Meza 

Cen- 

( *) Efpion de toutesles Cours des PrincesChrètiens, 
ou Lettres cMemoircs cTunEnvoyè íecrèt'de la Por¬ 
te dans les Cours de I' Europe . Lettres Cabaliíli- 
ques. Lettres Cbinoifes. Lettres Juifes. Lettres íur 
la Religion eíTentielIe à 1'Homme. Qeuvres du Phi- 
Jofophe Sanfioucy. Tableau du Siècle . Abregè de l‘ 
Hiíloire Univeríèlle du meine Auteur. L'Hentiade 
du raeme. Precis de I’ Eclefiaftes, & Cantique . L‘ 
Efprit de Mr. de Voltaire. Enciclopedie ouDidion- 
naire raifonnè de Sciences , des Arts, e desMètiers. 
De 1' Efprí t . L‘Efpion dc Thomas Kouli-Kam dans 
le Cours de I’Europe. Le Contrad. Social. La Phi- 
lofopbie de 1‘Hiíloire. Difcours fur I' inegalitè des 
Hommes de Mr. Rofleau. Didionaire Philofophique. 
Le Defpotifme Oriental . Dupin de Antiqua Ec- 
cleliffl difciplina . Diflertationes Hiftorica: . Juíli- 
nus Febronius de Statu Eccleíias, Sc legitima pote- 
ftate Romani Pontificis . La Pucelle d' Orleans de 
Mr. Voltaire . Belifaire par Monfieur Marmontel , 
de 1‘Academie Francoife. Todos prohibidos por er¬ 
róneos , efcandalofos, e hereticos j e por efta caufa 
mais dignos de fer queimados, do que lidos. 
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Cenforia , uniformandofe aos pareceres 
dos Qualificadores', que eraõ pela maior 
parte os homens mais doutos, e timora¬ 
tos de todas as fagradas Religioens, pro- 
hibia debaixo de graves penas a liçaõ 
da quelles livros , que queria V. Mf*. , 
que os Jefuitas perfuadiífem nos púlpitos, 
aconfelhafiem nos confelfionarios , e en- 
ímaíTem nas Cadeiras , que os curiofos 
deíobedecendo aos preceitos , e defpre¬ 
zando as cenfuras, podiaõ ler os taes li¬ 
vros , e feguir as doutrinas, que traziaò 
com fegurança, e fem perigo. Oh ! iílb 
naõ ; ilfo naô faziaò eftes Religioíos . 
Accuze-os V. Mc*. de outros crimes; at- 
tribualhes outros delitos; diga, que erao 
envejofos , difcordes, furiofos, e hypocritas (a)> 
mas corruptores dos bons coílumes , e af- 
íeclas de doutrinas falias , erróneas , e 
hereticas, iíTo certamente naõ eraõ: ef- 
le vicio naõ tinhaõ elles. Alem deque , 
naõ faber noticias, que em boa confcien- 
cia fenaõ podem ler , nem ouvir , taõ 
longe eftà de fer ignorância , ao menos 
repreheníivel, que antes he cautela lou¬ 
vável , prudência chriílã , e confelho 
ianto. iqon plus fapere, qnam oporteret fape- 
re. Naõ he bem , que fe faiba , o que 
naõ convém faber, diz o Doutor das gen¬ 

tes 

(a) Como lh<s chama na pag. 64. 
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tes (a). Delorte, que neftamatéria tattf3 
bem hà extremos viciofos i e tanto le per¬ 
de por carta de menos , como por huá 
carta de mais, que fe lè, ou ouve ler . 
Se as noticias, que vem nos livros, faõ 
boas , ou ao menos indifferentes , e as 
doutrinas fans, he bem, que fe faibão > 
mas fe faõ màs, e perigofas, o naõ la- 
belas naõ he ignorância , he fciencia j 
e fciencia de lantos . Aífim que he ne-* 
ceífario invcftigar outra razaõ , em que 
polia fundarfe o Senhor Gama para di¬ 
zer , que fcm fe dar o pajfo (de externai-* 
nar os Jefuitas) nao poderia ja mais fabir 
"Portugal da ignorância, cm que o tinha o . 

26. Agora fim , agora julgo eu , que 
acertei com cila. A razaõ naõ he, nem 
me parece, que pode fer outra , fenaõ 
efta. Naõ enlinar a companhia nas fuas 
aulas as faculdades, e matérias, que,de¬ 
pois de fahir ella de Portugal , ordenou 
o Senhor Carvalho , fendo Reformador 
da Univerfidade de Coimbra, que ali fe 
enfinafíem , e em alguãs outras partes d» 
Reyno. Mas também nifto, Senhor Ga-* 
ma, naõ faõ culpáveis os Jefuitas. Eftes 
Religiofos enfinavaõ aquellas matérias , 
ou faculdades , que os Fundadores dos 
feos collegios lhes tinhaõ determinada^ 
mente aífignado, e paraque lhes tinhaõ 

( n ) Ad Rema», iz. v- J. 
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deixado rendas determinadas . Da qut 
vinha, que , íegundo as diverfas Inftitui- 
çoens, em huãs partes enfinavaõsòaler, 
efcrever , eos primeiros principios da 
Grammatica > em outras também a Re- 
thorica, e Philofophia; em outras a Theo- 
logia moral, eefpeculativa; e finalmen¬ 
te em alguãs, como em Lisboa , e em 
Evora, a íciencia Mathematica: em Coim¬ 
bra a linguaGrega, eHebrea; attenden- 
do fempre os fundadores , ou foffem Reys, 
ou vaffalos, neftas íuas determinaçoens 
ao que era mais util , e neceffario aos 
pòvos, e naõ ao que julgavaõ fuperfluo, 
ou em certo modo de fuperrogaçaõ . E 
íe hei de dizer o que entendo , acerta- 
vaõ nefta parte; porque moftrando a ex- 
periencia, que em Portugal por fer hum 
Reyno pequeno, e naõ dos mais ricos , 
sò as faculdades , que laõ lucrofas , fe 
aprendem , e que as que o naõ faõ fe 
defprezaõ, reftringiraõ as fuas vontades, 
a que unicamente fe enfinaíTem as que 
eraõ uteis ao lucro dos particulares , e 
neceíTarias para o bom governo do com- 
mum. 

27. Declaro, que cu naõ pertendo a 
qui controverter , e muito menos deci¬ 
dir, fe feria, ou naõ, conveniente , que 
na Corte, ou fora delia em hum Colle- 
gio, ou Seminário de Nobres houveífem 
Meftres , que enfinaíTem todas aquellas 
Artes, e fciencias , e ainda as linguas 
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todas, cuja noticia, e inftrucçaõ faz aos 
homens cultos, eruditos , e inais hábeis 
para poderem ^ indo a Cortes efírangei- 
ras, fazer nellas maior figura e acredi¬ 
tar a Naçaõ, O que digo, e torno a di¬ 
zer he, que as faculdades * a que fenaó 
propoem algum prémio vantajofo , ou 
naõ daõ de si lucro grande , ordinaria¬ 
mente nem fe aprendem , nem fe eíii- 
ínaõ ; Ifto experimentavaõ os Jefuitas nas 
fuas Aulas de Rethorica, e Philofophia i 
nas de Rethorica , porque os difcipulos 
contentandofe com entender os livros 
latinos j que trataõ de Leis, ou Cânones* 
Theologia j ou Medicina , defamparavaõ 
os Meftres, e hidô aprender a Philofo¬ 
phia j nas de Philofophia * porque apenas 
tinhaõ completo o primeiro anho , naõ 
querendo faber mais , partiaõ para as U- 
nivedidades, aonde fe naõ foííè prohíbi- 
do admittir algum efhidante às lciencias 
maiores , fem ter primeiro aprendido 
Lógica j nem efta talvez eftudariaõ , O 
que paífava neftas aulas fuccedia tam¬ 
bém na quellas, em que enfiiiaVaõ Ma- 
thematica, e as linguas Hebrea, e Gre¬ 
ga j mas em todas pela mefma razaõ de 
naõ ferem eftas artes nem lucrofas, nem 
premiadas, (a) Sint Mtecenates, nori deeruníy 
Flact, Marones. Hajaõ Mecenas. e naõ fal- 

ta- 

(,«) M.irt, líi. 8. Eplgr. $6. 
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taraÕ Virgilios, dizia Marcial ja no feu 
tempo. Tanto he certo, que fem provei¬ 
to naõ ha eftudo» e muito menos gran¬ 
de applicaçaõ , fe delia naõ fe elpera 
grande utilidade. 

28. Ora efta falta de frequência , que 
experimentavaò antigamente os Jefuitas 
nas aulas, em que eníinavaõ as faculda¬ 
des menos uteis, e frutifcfas, fe experi¬ 
menta ja hoje em Portugal em todas a- 
quellas, em que fe enfinaõ as fciencias , 
que faõ profícuas, e rendoías: e fallan- 
do particularmente da Univerfídade de 
Coimbra, depois de fer reformada , faõ 
taÕ poucos os eftudantes, que afrequen- 
taõ, que naõ fei fe alguns chegaõ a du¬ 
vidar , qual feja maior , fe a multidaõ 
dos Meftresj fe o numero dos difcipulos. 
Eu tenho toda a veneraçaõ, que devo , 
aos ProfeíTores todos adtuaes da quelle no- 
Vo , oit renovado empo rio das letras , 
naõ obftante naõ ouvir fallar delles ne- 
fte Reyno com aquella prefaçaõ , com 
que fe fallava dos antigos; antes faber, 
que alguns delles fe queixaõ, de que os 
feos mefmos ouvintes os defprezaõ , e de- 
feftimaõ. Mas dado, que todos íejaõ taó 
bons, ou ainda melhores que, os feos 
predeceífores, temo muito, que fuppofta 
a careftia de difcipulos , brevemente naõ 
haja Meftresj que com honra os fuftítuaõ 
nas Cadeiras, e depois com redtidaõ ven- 
haõ a fenténcíar nos Tribunaes. Que al¬ 

guns 
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guns fahiraõ das Aulas para os cárceres 
do fanto Olficio por Materialiftas, ja nòs 
fabemos (a). Que hajaõ de fahir para 
os Tribunaes , e Cadeiras , ainda eftà 
por ver. 

29. Naõ íejamos porem aves de mào 
agouro : deixemos correr o tempo ,• e a 
pofteridade verà, quantos annos pafíaÒ , 
ou talvez quanto feculos, primeiro, que 
appareçaõ em Portugal na epoca da fa- 
bedoria homens ta5 doutos, e letrados , 
cornos os que floreceraõ no tempo cha¬ 
mado da ignorância; quero dizer, outro 
Pegas, outro Barboza, pay, efilho, ou¬ 
tro Gama, outro Pereira de Caftro , ou¬ 

tro 

(*) Nao menos d« vinte ToraS os eíludantes da 
Univerfidade de Coimbra penitenciados pelo Tribu¬ 
nal do Santo Ofticio por culpas nunca ouvidas em 
Portugal , quaes eraõ-blasfemar da Santiflima Trin¬ 
dade, de Chrifto, de Maria Virgem ; apedrejar as 
fagradas Imagens , negar alguns Sacramentos, receber 
a Euchariftia nao eftando em jejum , negar a Pureza 
de Maria Santiflima, negar, que Tofle peccadoa tran- 
fgreflag do Texto Preceito do Decálogo, e aflim ou¬ 
tras impiedades femellantes , aprendidas Tem duvida 
dos muitos livros, que os novos Apoftolos do feculo 
illuminado introduziraô em Portugal. E porque o ze¬ 
lo To , e Tanto BiTpo de Coimhra D. Miguel da An- 
ncnciaçaÕ os prohibio na Tua Diecezi , foi encarce¬ 
rado, depoflo da Cadeira EpiTcopal , deTpojado da 
Nobreza, que tinha por naTcimcnto, e também pela 
Tua Dignidade; pelo naTcimento , porque era da cafa 
dos Excellentiflimos Condes de Povolide.- pela Tua Di¬ 
gnidade, porque a cila eftava annexo hum Condado, 
t hum Senhorio. 
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tro Arias Pinello, outro Temudo, outro 
Oliva, outro Pedro Nunes, alem de ou¬ 
tros muitos, que omittoj eftes feculares. 
Agora os Jefuitas . Mas deftes , porque 
também naõ poífo dizer todos , nomea* 
rei fomente alguns. Quando apparecerà 
em Portugal outro Alvares, e Vellezem 
Grammatica .* em bellas letras outro 
Bartholomeu Pereira, e Antonio de A- 
morimj o primeiro chamado o Virgilio , 
o fegundo o Ouvidio Portuguezes: em 
Philofophia outro Pedro da Fonfeca , 
outro Suares Lulitano , outro Ignacio 
Monteiro na Theologia efpeculativa 
outro Chriftovaõ Gil, outro Molina: na 
Moral outro Manuel Pereira , outro Frago- 
fo , outro Rebello , outro Pinheiro, outro 
Bento Pereira, eNogueira: naexpoíiçaò 
da íagrada Efcripttira hum Mendonça, hum 
Barradas, hum Braz Viegas : na Predi¬ 
ca quando apparecerà outro Vieira, ou¬ 
tro Reys , e outro sà .• na Theologia 
Polemica, e Catechetica outro Aífonfo 
Mendes, ou FrancifcoLeitaõ , outro Hen- 
rique Henriques : na Aícetica outro 
Diogo Monteiro , outro Frauciíco Ay- 
res , outro Joaõ da Fonfeca : na Mi- 
ltica hum Antonio Carneiro ^ hum 
Galpar Cardòzo , hum Luiz Brandaõ .• 
na Hiftoria Ecclefiaftica , e Profana , 
hum Manuel de Almeida, hum Antonio 
Franco, hum Cordeiro, hum Vafconcel- 
ios , hum Queirós, e hum Aranha .* (na 

M Chro- 
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Chronologia hum Antonio Fe mandes 5 
e hum Francifco de Macedo? Seria cer¬ 
tamente importuno , íe quizefíe aqui tra¬ 
zer todos os Jeíuitas Portuguezes , af- 
íim antigos, como modernos, que com- 
puzeraõ, e eítamparaõ naõ sò fobre ma¬ 
térias diverfas , mas em diverfas lin- 
guas. Quem os quizer faber , bufque-os 
no Synopfu do Jefuita Franco ; e ali a- 
charà o numero dos tomos, que impri¬ 
mirão* e a variedade das matérias * que 
eícrcveraó. 

30. Ora à vifta defte catalogo que po¬ 
derá ler maior , íenaõ^ temefle enfaftiar 
aos leitores, diga muito embora o Sen¬ 
hor Gama, que a acçao (de exterminar 
os Jeíuitas) fera fempre amais brilhante en¬ 
tre todas as do noffo tao applaudido Minifte- 
rio; e que fem fe fazer efíe paffo , ja mais 
poderia 0 Reyno Jahir da ignorância , em que 
0 tinbao . Mas laiba, que outro homem, 
lèm comparaçaõ mais douto , e intelli- 
gente do que elle , (a) ouvindo nefta 
Corte a hum feu amigo louvar os pro- 
greflos, que faziaõ as letras neíie Rey- 
no depois da reforma dos Eftudos , rei- 
pondeu: pois, meu Senhor, eu julgo, que em 
matéria de fciencia efiamos agora mais atra- 

za- 

{ a) O Excel/. Senhor Josi de Síabra, e Silva bem 
conhecido em todo o Portugal, e fora delle pela iua 
íciencia, e grande talento. 
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Xàdos, do que eflavamos ha dous feculot . £- 
lendo efta opiniaõ a inais geral, ecom- 
mua, digo, que com a expulfaõ dós Je- 
fuitas naõ foi Portugal, o que fahio da 
ignorância, mas que a ignorância foi, 
a que entrou em Portugal ; A melhor * 
e inais concludente prova deíla verda* 
de he , argumentarfe agora nas Aulas 
de Philophia * e Theologia em lingua 
Portugueza* porque naõ le fabe a lati¬ 
na. Difto baila. Sobre aquellas palavras 
do noffo tao applaudido Miniflerio, quero por 
fim lembrar huã coufa eln confirmação 
deíle dito, e he o elogio , que fez ao 
tal Miniflerio applaudido o Doutor Franci- 
íco Coelho da Silva no dia da folemne 
Acclamaçaó da Ràinha Fideliífima D. 
Maria Francifea , prefente toda a No¬ 
breza nacional , e eftrangeira > e com 
ella as principaes Pefibas, que reprefen- 
taõ os tres eltados do Reyno. Lançaõ a 
inda fangui ds feridas, que abrio no cora tao 
de Portugal aquelle difpotifmo íllimitado , e 
cego, que agora acabamos de fojfrer . Foi elle 
inimigo por flflema 'da humanidade , da reli¬ 
gião i da liberdade , do merecimento e das 
virtudes. "Povoou os cárceres, e os prefldios com 
a flor do Reyno; vexou o Publico , e o teduxio 
* miferia : perdeu o refpeito à authoridade 
Pontifícia , e Èpifcopal; deprimio a jqobrexa, 
infeãou os coflumes , perverteu a legislação , 
e governou o Eflado com hum fceptro de ferro 
pelo ma is vil, e groffeiro modo, que athe aqui 

Ma fe 

JnliO i 
que fe* 
do («• 
tpfUudi» 
do mini- 
ferio o 
Dr. Fiafl* 
rifto 
Coelho 
da SilYí . 
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fe vio no mundo. Senhor Gama, conftrua là 
eílas palavras, e ajunte là eftes louvo¬ 
res ao íeu taó applaudido Minifierio , em 
quanto eu paíTo a ler outra Nota , que 
diz allim. 

ITZ 31* pagina 6$. Tor aquelle famofo 
Madeiro Interdifto de Taolo V. os Jefuitas , que em 
™0°"u° ’ bua efcabrofas circunflancias queriao ter da 

fua parte a Curia , fahirao de Veneza , aonde 
blica de finalmente depois de meio feculo tornarao a 
Jtílhâs*'entrar' Varece incrível, que os Senhores Vene- 

zianes fe tenhaó efquecido totalmente dejla 
acçaõ. Dezejoío eíte filho adulterino da 
Companhia, que a Republica de Veneza 
naõ recebellè nos feos Domínios os Je- 
íiiitas deílerrados de Portugal , traz ne- 
íla Nota à memória, ter eíla Religião 
eícolhido antes obedecer aos Decretos 
Pontifícios, que às Ordens da quelle Se¬ 
nado, no tempo, em que Paoio V. ir¬ 
ritado contra os Senhores Venezianos , 
por caula de terem mandado prender 
hum Conego de Vicenza , e o Abbade 
de Nerveza, violando nifto a liberda¬ 
de , e immunidade Ecclefiaftica , publi¬ 
cou hum Monitorio , pelo qual declara¬ 
va incurfo em excommunhaó o Doge , 
e todo o Senado, e intimava hum In- 
rerdictoa Veneza, e a todo oEílado da 
Republica, (a) 

_ _____ Ne- 

( «) Lea-fe o Muratori nos Annaes anil-1605. 
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Neftas criticas circuftaneias julgaraõ ó* 

Jefuitas, e também os TheatinosJ, e Ca¬ 
puchinhos feguir antes as partes do Pa¬ 
pa , que as do Senado > o qual manda¬ 
va , que nem fe confentifle fixar em 
parte alguá o Monitorio, nem deixaííem 
de íe continuar, como antes os Officios 
Divinos . Por efta caufa fahiraõ todos 
dos Eftados da quella Republica . Ora 
eu naõ confidero, que os Jeluitas nefta 
fu a refoluçaõ fizeraô alguá injuria taõ 
?rave à quelles Senhores Senadores, que 
depois de tantos annos fenaõ podelfem 
efquecer delia * A falta de obediência 
deites Religiofos às Ordens do Seremlit- 
mo Senado naõ foi eípontanea , ou vo-* 
luntaria» foi conítrangida , e forçada; 
naõ foi porque o naõ reconheceflem por 
feu Principe, e Soberano, e a siporleos 
fubditos, e valfalosi foi porque fendo Ec- 
clefiaílicos j e alem de Ecclefialhcos Reli- 
giofos, julgàraõ, que devia preponderar 
nelles obedecer antes ao Papa Cabeça 
da Igreja , que ao Principe fecular da 
quelle Eftado. Efta he húa rafaõ« outra 
lie, quererem antes facrificarle a perder 
a patria, os bens , e as commodidades 
todas, que ali tinhaõ , naõ conforman- 
dofe à vontade do Senado, do que^ ex¬ 
por o corpo todo da lua Religiaõ ao 
odio, e ira de hum Pontífice , que fe 
conliderava affrontado, vendofe defobe- 
decido. De forte , que fe havemos de 

M 2 &1- 
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Mar fem paixaõ , nem os Jefuitas in¬ 
juriarão a Republica, nem a Republica 
os Jefuitasi de ambas as partes fe obrou 
prudentemente : os Jefuitas , porque de 
dous males elegerão o menor , ifto hc 
facrificarfe antes a íi, do que a toda a 
fua Religião. A Republica , porque de 
dous bens efcolheu o maior , ifto he 
privarfe antes defta Religião, do que ver 
offendida a fua Soberania . Efta inno- 
cente condudados Jefuitas conheceu mui¬ 
to bem aquelle íapientiífimo , e pruden- 
tiifimo Senado; por iífo, quando o Pon¬ 
tífice Alexandre VII. lhe efcreveu a fa¬ 
vor deites Religiofos , reprefentandolhe 
os motivos, que havia para os tornar a 
a d mi t ti r, fem repugnância alguã o fez , 
reftituindolhes fiel , e inteiramente tudo 
aquillo, de que os tinha defpojado . O 
nuis he , que vendo-os ncftes últimos 
tempos perfeguidos , taõ longe efteve 
de dezejar, ou pertender a fua extinção, 
que antes naõ admittio o Breve , que 
os fupprimia em todas as fuas claufulas, 
e determinaçoens ; e a Encyclica , que 
depois fe paífou, prohibítiva de alguns 
feos minirterios, totalmente a regeitou. Pe¬ 
lo que, Senhor Gama, naõ lhe pareça 
incrível, que os Senhores Vene%ianos fe ten- 
hao~ efquerido defla acfao , que certamente 
naõ foi taõ iqjunofa, como V. Mf*. fe 
perfuade. Saõ elles prudentes, judiciofos, 
e reflexivos; e fabein avaliar as coufas , 

naõ 
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naõ pelo que apparece de tora, mas pe¬ 
io que fa5 eífencialmente por dentro : 
quero dizer, pelo que jufta, e realmente 
merecem. 

32. Na meíma pagina 65. depois do 
noífo Poeta moftrar o grande dezejo, que 
tinha, que Veneza naõ recebeíTe nosfeos 
Portos os Portuguezes, continua nos ver- 
fos a exprimir quanto goftaria, que Hef- 
panha, França, e toda a Italia lhes def- 
fem a mefrna repulfa, dizendo aflim; 

Alegre deixarei a luz do dia, 
Se chegarem aver tneos olhos, que Adrix 
Da alta injuria fe lembra , e do feu feio 
Te lança; e que te lança do feu feio 
Callia, Ibéria , eo paiz bello, que parte 
Q Apenino, e cinge 0 mar, eos Alpes - 

Commentando a palavra Adria poz a 
Nota, a que a (ima refpondcmos: agora tos do 
às palavras Gallia, iberia traz efta , que vp°ndô ‘ 
logo refutaremos: Quando a Author efere- Pr^‘ 
veu cfles verfos eflava bem longe de imaginar , p,c(r,g h, 
que a maior parte do que nelles fe contem fe 
havia de cumprir em feos dias . Temos agora jcrus. 
de mais a mais boas efperancas de ver compri¬ 
do brevemente 0 refto . Que fina , e nunca 
mais vifta , nem ouvida caridade , que íe 
alegra, e alvoroça com a efperança de 
ver a total rui na do proximo ! Se efte 
pio , e tanto homem deixaria alegre a luz 
do dia , fe chegaííe aver expulfos de Ve- 
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ncza, c do reftante de Italia , de Hes- 
panha, e França os Jèíuitas , qual fe¬ 
ria o feu gofto , vendo a Companhia 
abolida cm todo o catbolicilmo ? A- 
qui fim, aqui me perfuado eu , que el- 
le com mais razaõ exclamaria dizendo , 
e repetindo aquelle cântico: j{unc dimit• 
tis fervtim tuum Domine. ( a ) Senhor , ago¬ 
ra fim, agora, quando quizeres , levai- 
me deíle mundo para o outro > porque 
ja morro defcançado, vendo com os meos 
olhos extinda ja a Companhia de Jesus i 
aquella, que como May amorofa me re¬ 
cebeu no feu grémio, me deu o feu lei¬ 
te, me educou, e enfinou efte pouco , 
que fei; e que, ainda depois de eu a aban¬ 
donar ingrato aos feos benefícios , me 
quis tornar a admittir, naõ por mereci¬ 
mentos meos, mas por fumma bondade 
fua. Agora fim» agora morrerei alegre, 
(continuaria a dizer ) porque vejo deítrui- 
da, e desbaratada a Guarda pretoriana 
dos Papas , como eu lhe chamo nefta 
minha obra 5 (b). diífipado aquelle ef- 
quadraõ formidável a todo o poder do 
inferno.- pofta por terra a quella torre, 
de que eftavaò pendentes tantos trofeos, 
quantos eraõ os Herefíarchas , cujas leí- 
tastinhaõ impugnado os filhos defta Com- 

pan- 

( * ) Luc. 2. 
U) r»g. 97. 
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jpafrhia. Agora fim j morrerei contente j 
vendo cortado à Igreja aquelle braço 
direito, que a defendia > privada a vinha 
do grande Pay de família? dos melho¬ 
res , e mais incançaveis operários > a 
idolatria , e a infidelidade fem terem 
Miflionarios, que lhes vaõ pregar o evan¬ 
gelho, inftruir na Fè, e baptizar. Ago¬ 
ra fim, agora ja a morte me ferà do¬ 
ce , vendo que faltaõ à mocidade Meftres, 
que a eduquem > aos libertinos Prega¬ 
dores, que os intimidem , e aos peniten¬ 
tes ConfeíTores, que os dirijaõ, e guiem 
pelo caminho do Ceo. Agora fim final¬ 
mente alegre deixarei a luz do dial vendo 
fem oppofiçaó , nem obftaculo daquelles 
Miniftros de Deos triumfar o vicio , a 
dilTbluçaõ, a maldade. 

33. Ora, que outros podiaõ fer osfení 
timentos de hum herege , ou de hum 
impio, e mào catholico? Pois fem teme¬ 
ridade podemos crer, que eífes foraõ os 
do Senhor Gama, vendo extindta a Com¬ 
panhia , femelhantes em tudo aos do feu 
Mecenas, o Senhor Carvalho , que len¬ 
do o ‘Breve fupprelfivo defta Religião 
ficofi taõ fora de si por exceílo de go- 
ífo, e contentamento , que fez com e- 
fcandalo de todos os bons cantar em 
todas as Parrochias, e Igrejas de Portu¬ 
gal o Hymno Ambrofiano em acçaõ de 
graças a Deos por aquelle beneficio; co¬ 
mo fe foífe o mefmo abolir hum Inílitu- 

to 
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to fagrado, que defterrar do mundo huâ 
feita heretica. Senhor Gama, fe lhe pa¬ 
rece, que nefte paragrafo o tratei mal , 
refpondo-lhe com as palavras de Chri- 
fto : ex ore tuo te juiico , ferve nequam (a ). 
NaÕ diííeíle tanto nos verfos, e também 
eu naõ diria tanto na proía ; vamos a- 
diante, e acabemos de ouvir as Notas do 
terceiro Canto. 

34. Na pagina 66. fe le efta .• Gabriel 
de Malagrida, diabolico martyr , que ca deixou 
a Companhia para ultima prova do feu f ediciofoy 
e fanafico efpirito . Os Jefuitas efpalharao 
pelos feos devotos em Roma buã eftampa com 
a letra: yenerabilis Tater Gabriel Malagrida in 
Tortugallia pro fide occifus> e mais abaixo, 
foi relaxado ao braço fecular , Que o Mala- 
grida foi martyr muita gente boa, e de- 
lapaixonada o cre , tendo por li a authori- 
dade naõ menos, que do Papa Clemen¬ 
te XIII. o qual ouvindo a cruel , e infame 
morte, que fe tinha dado a efte taõ celebre, 
e zelozo, Milfionario, naõ duvidou pro¬ 
ferir, ter a Companhia mais hum mar¬ 
tyr. Agora que efte martyr folie martyr 
diabolico, ainda eftà por provar . Expíi- 
come allim, porque a fentença , que del- 
le fe publicou, logo que a leu o publi¬ 
co, a teve por illegal, invalida, e nul- 
la, por eftar chea ae incoherencias , e 

( « ) Lue. 19, v, íi. 
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flita de todas aquellas regras, que eníl- 
naõ os Cânones , e prefereve o Direito 
para condenar hum reo . Quem quizer 
laber fundamental mente a raza5 defte 
meu dito, lèa o livro intitulado; il buon 
Ríiziocirtio , dimoflr.it0 in due feritti, 0 fla.no 
Saggj Critico-Apologetici fui famofo Troceflby e 

trágico fine del fu Tadre Gabriele Malagrida , 
Sacerdote Trofeffo , e celebre Mifflonario delia 
Compagiiia di Gesii («). E delle evidente- 
mente conhecera, que quanto na quella 
informe fentença fe publicou contra efte 
feptuagenario, e quazi decrepito Jefuita , 
ou faõ culpas fingidas, ou loucuras ver¬ 
dadeiras > e por boa confequencia naÕ íer 
merecedor da quella morte . Se vier o 
tempo, como firmemente fe efpera , em 
que fe conceda revifta á efta caufa, en- 
taó com toda a clareza faberà o mundo, 
fe o Malagrida foi martyr finto, ou diabolico, 
Hoje ja fie diz, que mais herege foi dos 
mandamentos o juiz, que o fentenciou, do 
que foi herege do Credo o reo fentencia- 
do. Pelo que pertence àeftampa, de que 
fe falia nefta Nota , digo fer abfoluta- 
mente fallo, que os Jefuitas lhe puzef- 

fem 

(*) Impreflo aprimeira vez no anno «78a. e fe- 
gunda vez no an. 1784- com novos anedotos , e no¬ 
ticias interefiantes ; alem de hum Apendix , emque 
fe moftra a innocencia defte mefmo Jefuita no cafo 
da fuppofta Conjuração contra 0 Pideliflimo Rey D. 
José I. 
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fem aqueíla letra yenerabilis Tater Gabriit 
Malagrida inVortugalLia pro fide occifus. Mas 
l*e acafo corre com ella , naõ foi obra 
dos Jefuitas, ou de algum feu devoto í 
mas antes de algum feu inimigo 5 fenaõ 
foi erro do impreífor, que em lugar de 
pòr per fidei Tribunal occifus, pòz, cuidam 
do que acertava, pro fide occifus. 

CAttí 



CANTO IV. 

i. y~v Uerendo o noflo Poeta deícrever 
V_/ nefte Canto huã invertida , que 

os foldados Europèos deraó aos 
índios em huã das íuas Aldèas, e exag- 
gerar o valor, com que nella íe porta- 
raõ, encarece a deftreza dos índios , e 
a lua diíciplina militar, dizendo nosleos 
veríos 

Oue maos traidoras a diflantes pòvos 
Tor afperos defertos conduziao 
O po fulfureo , e as fibilantes bailas, 
Eo bronze, que rugia nos feos muros. 

Eporque attribue aos Jefuitas agrandein- 
ftrucçaõ , e deftreza , que moftraraõ na 
guerra aquelles pòvos, accrefcenta na pag. 
70. efta Nota : os Jefuitas, que hoje negao 
altamente a verdade de fattos tao evidentes , 
faziao ofleatacaõ dijlo mefmo . Os verfos fc- 
guintes fao do ja citado Jefuita Vanierna Di¬ 
gressão a refpeito dos índios do Taraguay . 
Prard. ruft. lib. XIV. 

. . . . jtrma, ducefque par atos 
S-emper habent,Martisque truces formantur in ufns. 
H<cc operum requies , facrisjam rite peraffis , 

r/w- 



ipo reposta 
Tivtpàna que, <& lituos fcflis aiidire diebus, 
£t peditum turmas, equitumque videte fub atrais l 

Primeiramente os Jefuitas nem hoje,nem 
ja mais negaraõ, que os índios da Ame- 
ca Hefpanhola tiveífem algua inftrucÇaõ 
na milicia^ fendo efta mandada, e reco¬ 
mendada pelos Reys Cathblicos j como 

qúTdcs’ ^eixo dito na pagina 64. j e é<>. O que 
i negaõ, e feinprc negaraõ , he * que elles 
*Upíodõi fòlfem os que os iníTruiífem, e eníinaflem 

no manejo das almas* exercitando-os po- 
prendido fios na frente das tropas em todas aquel* 
os índios jas evoluçoens , marchas, e contramar- 
das armas, cuas^ que ernina a arte militar * como 

quer perfuadir ao publico o Author de¬ 
itas Notas. A pouca, ou iniiitafciencia» 
que nefta matéria tinhaõ os índios Man- 
fos* e Aldeados era aprendida dos offi- 
ciaes Europèos para elte fim deftinados ; 
e paraque delia ienaõ efqiieceííem , os feos 
inefimo caziques, ou principaes os exer- 
citavaõ alguás Vezes, legundo as ordens 
Reaes , que para iííò tinhaõ . Ora Coiro 
entraõ aqui os Jefuitas? Por ventura em 
confentir * que fe obfervaflem os Décre* 
tos da fua Corte* e fe cumprifie a von- 
date dos feos Soberanos? Se aífim o naõ 
fizelfem , feria hiiã defobediencia formal* 
e huã tfanfgreííaõ fnanífeftaàs fuas Reaes 
Ordens. Pois os Verfos do Vânier tafn- 
bem naõ provaõ , que os Miífionarios fe 
ja&afíem , ou fizeflèm ofleatafao de infhuir 

03 
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os índios na milicia. He defgraça , que 
o Senhor Gama allegaiido tantas vezes 
nefta fua obra aqtíelle Poeta, nunca en- 
tendeííe o que dizia , fallando elle taõ 
claro: fe huãs vezes o interpreta mal , 
outras o explica peor. Ò Vanier nos feos 
verfos refere fingellamente aexacçaõ com 
que os índios obfervavaõ nefta parte as 
Ordens dos Reys Catholicós, feos fenhores, 
e que pará as obíervar melhor, nòSdias 
de fefta, acabados os officios Divinos na 
Igreja, coftumavaõ exercitar,_e pòr em 
praxe os preceitos, que tinhaõ aprendido 
da arte militar. 

2. Aqui huã coufa noto eu de camin¬ 
ho , e he, que o Senhor Gama nefta íua 
Nota naõ fs faça cargo da quellas pala¬ 
vras do Poeta facris jam rite peraftis . As 
quaes clarartiente lignifícaõ , que aqíielles 
exercícios militares fe faziaó depois de 
fe terem feito com toda a devoção , e- 
piedáde, que iífo quer dizer aquelle rite, 
os divinos officios na Igreja > depois de 
terem os Miffionarios explicado o cathe- 
cifmo, exortado ao odio do peccado , 
ao amor da virtude: e naÕ sò ao temor 
do inferno, (como calumniofamcnte diz 
na Nota a pag. $9.) fenaõ também à 
efperança do Paraizo, alem da preces * 
e oraçoens, que fe diziaõ > affiftindo a 
tudo os índios com aquella modeftia , 
cpmpofiçap, e ternura, que ranto louva 
na lua carta a El-Rey Cathclico Philip- 

Pe 
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pe V. o zelofilíimo Biípo D. FreyJosè Per¬ 
alta , Dominicano , de que ja fizemos 
mençaÕ na pagina 72.deftarepofta, con- 
futando a Nota, que vem na pagina 59• 
Mas como eftas palavras do Vanier ee- 
diaõ em louvor aos Miífionarios , pafíbu 
por ellas, como gato por brazas, e co¬ 
mo aranha foi atràz de achar algum 
veneno deixando o lugar , donde podia 
tirar o mel. 
Em fegundo lugar: 

Otte maos traidoras faÕ aquellas, que 
Tor afperos defertos conduziao 
O pò fulfureo, e as fibilantes bailas, 
Eo bronze, que rugia nos feos muros} 

Tudo caftellos de vento, levantados fno 
ar, quaes os que via D. Quichote nas fuas 
celebres aventuras. Se as maos traidoras 
eraõ as dos índios bravos , eftes nunca 
tiveraÓ polvora, nem viraõ bailas > fe e- 
raõ as dos índios manfos , a eftes naõ 
convém o nome de traidores , chaman¬ 
do-os os Reys Catholicos fieis fubditos , 
e vafíalos.- alem de que a eftes naõ fe 
lhes perinittia muita polvora, nem elles 
a appeteciaõ , goftando mais do ufo das 
frechas, que do daseipingardas.- fecom- 
pravaÕ alguã , e eífa pouca , era para fa¬ 
zerem foguetes nas occafioens das luas 
feftas. As fuas bailas eraò de algodaõ , 
2s luas peças, naõ de bronze , mas de 

can- 
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canna, forradas de couro, às quaespara 
fazer maior eftrondo a farinha podre da 
mandioca lhes fervia demeya carga. So¬ 
mente no tempo da guerra os fornecia 
El-Rey de Artilharia, baila, e polvora. 
Tudo o mais, que fe diz nos verfos, he 
fingimento vaõ, he exageraçaõ poética . 
Panemos a outra coufa. 

3. Na pagina 73. depois de dar aoje- 
fuita Balda por efcarneo, e zombaria o 
titulo de bom Tadre, trazendo outra vez 
à memória os leos fingidos amores , fal¬ 
ta fem que, nem para que na pagina 7*. 
a improperar hum pobre leigo da Com¬ 
panhia, à quem pòz o nome de “patufca, 
deícrevendo-o delia forte .• 

fiquem acompanhava vagarofo 
Com as chaves no cinto 0 Irmão Patufca, 
De pefada, e enormiffima barriga; 
ia mais a efle 0 fom da dura guerra 
Tinha tirado as horas do dcfcancoi 
De indulgente moral, e brando psito 
Que penetrado da\fraquex.a humana 
Soffre em pax. as delicias defta vida, 
Taes, e quaes nolas dao ; gofta das coufas, 
“Porque gofta j e contentafe do effeito , 
Enao fabe, nem quer faber as caufas. 

F«!í«. e 
ímperti- 
tinensc 
dcfcrip- 
çio de 
hum Le - 
ço de 
Comp4T- 
fcii. 

Tive a paciência de copiar aqui 
eftes verfos, paraque viíTe o meu leitor, 
em que galiou papel, e tempo efte Poe¬ 
ta das dúzias i em fingir hum leigo com 

N to- 



ip4 REPOSTA 
todas aquellàs qualidades, que taõ mitP 
damente refere; Dille em fingir hum leigo» 
porque atque aqui naõ conlia, que exiítif- 
íe nó mundo eíie indivíduo da natureza 
humana > nem que tivefle tal alcunha . 
Donde vem, que a Nota, que traz nç* 
Ra mefma pagina em confirmaçaõ da ver¬ 
dade , com que falia , he huá folemne 
mentira. A Nota diz afliin : Ejle retrato 
( do Patllfcá ) he tirado ao natural de hum 
leigo da Companhia , que o jtuthor conheceu . 
Mas, Senhor Gama, fe V. M '. nunca e- 
íteve no Paraguay , nem o Patufcà no 
Brafil, aonde o conheceu ? Em Roma , 
quando Jà foi pretender fegUnda vez a 
Companhia ? Mas fe em Roma nunca e- 
íliveraõ Jeluitas Hefpanhoes, como o con¬ 
heceu ali? Dirà, que por noticias abílra- 
ctivas. Mas afligne quem lhas deu, aon¬ 
de, quando, e em preíença de quem? Que 
tudo iíto he neceílario, e talvez que ain¬ 
da naõ baile, para lhe darmos credito’. 

4. Mas eu fou taõ bom, de Moral taó 
indulgente, e brando peito , que penetrado da 
fraqueza humana fojfro em paz, que ou hou- 
veíTe, ou V. M'e. conhecefle hum leigo 
da Companhia , como aqui o retrata . 
Seja affim > mas que couía ma is alhea 
de hum Poema taõ grave, e taõ ferio , 
como he, ou deve fer eíle feu laudato- 
rio, e encomiafiico de hum Heroe , e Ir- 
r,;aò de Heroes, qual foi o Illuftrilíimo , e 
Excellentiífimo Senhor Francifco Xavier 

de 
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de Mendonça Furtado , Governador * 6' 
Capitaõ General das Capitanias doGraõ 
Parà, e Maranhaõ j e depois Secretario 
de Eílado de Sua Mageftade Fideliífima, 
&c. do que introduzir entre as Tuas glo- 
riofas acçoens a ridícula defcriçaõ de 
hum leigo Jefuita; podendo com facili¬ 
dade expor mais largamente as proezas * 
que fez j as façanhas, que obrou efte feu 
Heroe? Quanto mais goftária o publico 
de fabeCi como governou no j^orte do 
èrafil efte Senhor: qual foi a refiftençia , 
que às fuas grandes , e vajlas ideas encontrou, 
nos jefuitas-, e a prudência , ou a força 
com qtie a venceu. Qiiaes foraõ as dili¬ 
gencias* que fez, para livrar os índios 
do captiveiro* e os pòr totalmente em 
liberdade: de qiie artes, ou indtiftria fe 
Valeu para nobilitai- de huá hora para 
outra, e admittir, e exaltar aos Cargos 
da Republica huns homens athe ali bru¬ 
tos, e falvagens: como pode em breve 
tempo das PoVoaçoens dos índios, com¬ 
portas unicamente de rufticas, e viz chou¬ 
panas, reduzillas a grande Villas, e eno- 
brecelas com os nomes de alguãs , que 
havia em Portugal? Diífe cm breve tempo’, 
porque o mefmo era entrar efte Gover¬ 
nador , e Capitaõ General em huá da 
quellas. Aldèas * que transformalla logo 
em huá Borba, em hum viveiro, em huã 
Pilta rteoza &c. Pois ja fe depois , qtlc 
efte Hcroe fe reftituio à Europa , e foi 

N 2 pre- 
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promovido ao honorifico Cargo deSccre- 
tairo de Eftado , referiíTe as Naòs de lin¬ 
ha, as Fragatas, os Chavecos, ec. que 
no pouco efpaço, que durou o feu Mi- 
nifterio, fez lançar ao mar, para pòr a 
Marinha. Tortitgun.a no fiortntijjimo eftado , em 
que a vemos, entaõ íun, entaõ raoftraria, 
que efta gloria a devia Portugal ao feu 
zelo. Mais ainda : taõ pouco memorá¬ 
vel, e gloriofa lhe pareceu a quella ac- 
Caõ, que obrou o Senhor Mendonça em 
deíhuir, e abater tantos Régulos, quan¬ 
tos eraÕ os Jefuitas, que intrufos na A- 
rnerica governavaõ as Aldeãs feitos 
Senhores dos índios; e defpojallos de tu¬ 
do, quanto ali poíTuiaõ eftes tyrannos ? 
E ifto fem effufaõ de langue, nemperda 
de hum sòToldado; antes com tanta fa¬ 
cilidade, que podia dizer com mais ra- 
zaò, o que em outras circunftancias dif- 
le Julio Cefar ■* veni, vidi, vici 5 porque 
naõ lhe foi neceliario ir a todas as Al¬ 
deãs, em que fe faziaõ fortes eftes ini¬ 
migos de Portugal , e ufurpadores dos 
íeos Domínios» nem a todos os feoscol- 
legios, e calas, em que eftavaõaquartel- 
lados." baftou sò huã ordem fua intima¬ 
da com império, para os fazer retirar , 
e largar o campo: naõ obftante eftarem 
armados de huã taõ grande multidão de 
tropas , que fe elle fenaõ anticipafle , 
;uiuos os Jefuitas Portuguezes dehua par- 
L3, eos Hefpanhoesda outra, poriaõem 

me- 
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ihénos de dez annos hum tal cordaõ à 
America, que nem todas as forças dos 
Princepes da Europa o poderiaõ romper 
(a). Taõ pouco memorável , e gloriola 
(torno adizer) pareceu ao Senhor Ga¬ 
ma efta acçaõ * que apenas a tocou * po¬ 
dendo juftamente exageralla. Oh ! quan¬ 
to feria mais grata aos. leitores , e tam¬ 
bém ao feu Heroe efta narraçaõ , do 
que aquella da figura , e qualidades de 
hum leigo com as chaves no cinto-, de pefa- 
da, e enormijjima barriga . Senhor Gama * 
fe V; Mf*'. antes de começar o feu Poe¬ 
ma leífe a Arte Poética de Horacio, fem 
folhear muitas paginas * logo no princi¬ 
pio (b) acharia eftas palavras : fei nunc 
hon eraí his iocus . E também a razaõ * 
porque cu lhas applico para fua emenda- 

5. Na pagina 78. diz huã Nota? os ín¬ 
dios viviao na maior miferia , e apenas tin¬ 
hao as coufas neceffarias abfolutamente para a 
vida. Os Tadres porem viviao todos na abun- 
dancia , e tinhao jardins deliciosos , onde re- 
tolhiao os efpiritos cançados de trabalhar nà 
vinha do senhot . Se os índios tinhao as 
coufas, que -faõ abfolutamente neceffarias 
para a vida, mais afortunados eraõ * do- 

que 

(4) Tudo, o que por ironia fe diz aqu* dos fc- 
iVitas;, difle delleí falfartienre o Senhor Carvalhb etn 
riiuitos feos efcritòs. 

( t ) íil. ad Pifcnet. . . 

O que fè 
dia da frJ. 
terias dttl 
IndioS. «. 
abundar), 
cia do> 
Je (uir>«f 
naí Al- 
dial * 
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que muita gente, e boa , que vive em 
Portugal, fem ter, o que he Precifo pa¬ 
ra comer, e veftir. E fe iaei de dizer tu¬ 
do , de melhor condiçaõ eftavaõ, do que 
o Senhor Gama , antes de compor efte 
Poemai porque a falta do que lhe era 
neceliàrio para paliar a vida foi , a que 
o obrigou a íahir no execrando exceíTo 
de cicrever taõ atrozes , mas juntamen¬ 
te taõ manifeftas calumnias contra os 
jefuitas. Mas voltando ao que fe diz ne- 
fta Nota fobre a pobreza dos índios , 
digo, que tendo elles as coufas neceffarias 
para a vida , naõ le pode affirmar delles 
com verdade, que viviao na maior miferia i 
porque maior he ainda, e fem compara- 
çaõ maior a quella , que experimenta , 
quem naõ tem o necelíario para viver . 
Digo mais , que fe os índios naõ tem 
o íuperfluo , ou naõ vivem em maior 
abundancia , he culpa da fua ocioli- 
dade, enaõ delióto dos Jefuitas. Se el¬ 
les mais trabalhafíem, mais teriaõ. Ter¬ 
renos naõ sò naõ lhes faltaõ , mas 
fobejaõ-lhesi o que lhes falta he von¬ 
tade de os cultivar i por ferem de fua 
natureza perguiçofos , e por efta cau- 
fa muito propenlos ao ocio. Tendo com 
que paliar o dia prefente , naõ cuidaõ 
do futuro . Deforte, que fenaõ foífe o cui¬ 
dado , e a providencia , que tem os Miífio- 
narios feos Direõtores em os mandar fe- 
mcar, e depois colher os fructes, entaõ 
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fim, então digo e«, que alguã vez pa- 
deceriaõ fomes , e naó teriaó as coufas, 
neceffarias abfolutamente para a vida. ‘ 

6. Pelo que toca pois à abundancia , em 
que viviao os Vadres íerà neceflario , que 
o Senhor Gama nos explique , em que- 
ella coníiftia : porque naó he facil de 
crer, que em paizes taõ faltos de muitas 
couzas, que produzem os da Europa , e 
delia vaò para a America trafportadas 
por mar a troco de groíTas defpelas, pof- 
laó venderfe là taó baratas , que ainda 
dos que tem alguã coufa de feu com ver¬ 
dade fe affinne, que vivem em abundancia . 
Também ferà necelfario , que o Senhor 
Gama nos diga aonde vio , ou foube , 
que na America havia jardins deliciofos , 
aonde os Jcfnitas recolhiao os efpiritos canga¬ 
dos de trabalba^na vinha do Senhor ; porque 
perguntados os que la eífiveraó muitos 
annos, unanimemente atteftaó , naó te¬ 
rem na quellas partes encontrado jardins ; 
emuito menos deliciofos: o que dizem he, 
que quem là tem hum quintal, ou cerca 
fechada à moda ruílica, em que crie al- 
guí flor, alguã banana, ou outra frudta 
hlveftre , he hum grande potentado. Hor¬ 
tas prouvera a Deos, que là ao menos 
as tivelfem os ricos. O que fuppoílo , aon¬ 
de 'vaõ aqui os deliciofos jardins , aos 
quaes os Jeíuitas , depois de ter vivido 
em abundancia, no mefmotempo, em que 
os índios vivião na maior rnifcria , recolhiao 

N 4 os 
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os efpiritos canfados de trabalhar na vinha do 
Senhor? Muito perdeu efte Poeta em naõ 
ter entrado mais cedo na Companhia i 
porque, fe nellaperieveraile , {poderia fi¬ 
nalmente , depois de trabalhar na vinha, 
ir delcançar nos jardins, e nelles colher 
al flores, e também os frudtos dos leos 
trabalhos . Mas como teve a delgraça 
de vir no tempo das vacas magras , co¬ 
mo dizem, nem fructos, nem flores co¬ 
lheu. Tenha porem a conlolaçaó , que 
o me Imo certamente lhe havia delucce- 
der, fe tivefíe a fortuna de entrar mais 
cedo nelta Religião, e nella períeveralíe 
toda a vida. Depois de eftar ja cançado 
de trabalhar nas MiíToens, fe recolheria 
aos collegios , como os mais, a morrer 
pobre em huá enfermaria . Senhor Ga¬ 
nia, peçolhe por bem feu, que nos ver-» 
los minta quanto quizer, mas nasprofas 
falle fempre verdade. Vejamos fe o faz 
alfim nas paginas feguintes. 

7. Muito à carga cerrada tomou efte 
Poeta a primeira parte doconfelho, que 
agora acabei de lhe dar , porque logo 
na pagina 61. e nas feguintes diz nos 
verlos huá mentira taõ grofla , que leva 
a boia ao fundo, e he capaz de o levar 
também a elle. Haja boas contas , Sen¬ 
hor Gama, ifto, que he mentir nosver- 
fos devefe entender cum mica falis. Que¬ 
ro dizer; pòde o Poeta fingir quanto a 
fua fantazia lhe didfari com a condição 

po- 
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porém; que as coufas * que finge , naõ 
oedaõ em damno, ou prejuízo do proxi- 
mo i mas fe lhe fervire.m de deshonra, c 
infamia, naõ he o tai fingimento huã 
mentira leve, he hum peccado grave, e 
graviifimo» do qual fe o Poeta naõ fe 
arrepende, e retracta, efcufe de efperar 
a falvaçaõ. Nefta critica conjuntura e- 
ftà V. M/'. Senhor Gama ; porque nos 
verfos, que traz nas paginas afima di¬ 
tas , finge i que o P. Balda fora taõ im= 
pio, quej vendo morta Lindoya, deixa¬ 
ra fem fepultura o feu cadaver, exporto 
à voracidade das feras, e à fome das a- 
ves> que para fe vingar de huã feiticei¬ 
ra , ferva da mefma Lindoya , que ou lhè 
aconfelharaj ou pintara, como mais fiia* 
ve o genero de morte, com que acabou, 
a tinha mandado queimar viva . Que 
tyrannia maior? Que maior atrocidade ? 
Pois efta pertende o noífo Poeta , naõ 
lendo gentio, mas Catholico Romano , 
que o publico creia, ter fido executada 
por hum Jefuita, Milfionario zelofo , edi- 
ficàtivo, e exemplar . He aonde pòde 
chegar a petulância de hum maledieo , 
fe o predominou huã vez a paixaõ, e o 
cegou a cobiça do intereífe : violou to¬ 
das as leis Divinas, e humanas5 e para 
conleguir hum bem temporal, naõ duvi¬ 
dou renunciar a os eternos. 

8. Ora eu para mortrar claramente a 
faifidade delta taõ negra calumnia, naõ 

al- 
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allegarei outro documento, nem me va¬ 
lerei de mais prova, que efta: que tendo 
efte fado taÕ novo, taÕ eftrepitofo, taõ 
horrendo, e execrando fuccedido na AI- 
dèa de S- Miguel, aonde foi , e efteye 
o Senhor Gomes Freyre , elle o naõ 
foubefle; e fabendo-o o naõ efcrevefíe na 
quella carta, que fe lhe attribue, e na 
qual refere a deftruiçaõ da fobredita 
Aldèa, e tudo o que nella aconteceu i 
e o que mais he , naõ fe ler na Rela- 
çaõ Abreviada j fendo ella realmente 
hum aflàz eftendido refumo de calum- 
nias conttra os Jeluitas Americanos i 
final evidente, e argumento certo , de 
fer o cafo fingido, e naõ ter mais exi- 
ftencia, do que a que lhe deu efte Poe¬ 
ta na fua fantafia, ideando-o, e no pa¬ 
pel, eferevendo-o. Naõ me quero aqui 
demorar mais, para naõ ler obrigado a 
dizer quanto me occorre contra hua ma¬ 
ledicência taõ eftranha, e infolente. 

9. Na pagina 85. em que diz, que os 
Milionários fe retiraraõ da Aldèa de S. 
Miguel, tendo noticia, que eftava /a vi- 
zinnd a ella o General Portuguez , de- 
fereve aífim efta retirada: 

Tor mais, que 0 noflo Gtaeral fe aprejfc, 
2^ao acha mais , que as cinzas ainda quentes , 
E hum deferto , ende ha pouco era Cidade 
Tinhao ardido as miferas choupanas 
Dos pobres índios; e no chao cabidos 

Fu- 
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Pumegavao os nobres edifícios, 
Delieiofa ba.bita.cao dos Tadres. 
EntraÕ no grande Templo, e vem por terra 
jís Imagens fagradas. O áureo throno , 
O throno, em que fe adora hum Deos immenfo , 
Oue 0 Jbffte , e nao cafliga os temerários, 
Em pedaços no chao . yoltava os olhos 
Turbado 0 General: aquella vifla 
Lhe encheu 0 peito de ira , e os olhos de agoa . 

Sobre a palavra entraÕ traz o Com- 
mentador efta Nota os noffos ainda confe- 
guirao falvar 0 Templo, do qual fe remeteu a 
p anta , e 0 profpetto a fua Mageftaie. Os Ta¬ 
dres tinhao mandado defpedaçar as Imagens, e 
reduzir a pequenas partes 0 Sacrario. Oh! efta 
he bella; efta he, a que faltava! Que 
depois de hum Jeíuita mandar queimar 
huá índia, eftando viva , e naõ querer 
dar fepultura a outra , eftando morta , 
receando os mais a chegada das tropas 
Portuguezas , fe incaminhaflem furiofos 
ao Templo 5 e vendo ali , que nenhum 
delles, como SanfaÕ , nem ainda todos 
juntos o podiaõ abalar, e pòr por ter¬ 
ra, ordenaífemaos índios, que ao menos 
dcfpedaçaffem as Imagens , e reduzijfem a pe¬ 
quenas partes 0 Sacrario. 

Eu ja naõ quero aqui notar , que o 
Senhor Gama nos feos verfos chamafle 
Cidade a huá Aldèa , compofta toda de 
choupanas, como diz; nem também , que 
deflè o titulo de nobres aos edifícios , tót- 

M)ftra-fc 
fci falfo, 
que os 
Jefuitas 
mandaf- 
(em defpe 
daçar as 
Imag;ns, 
co lacra. 
lio da I* 
greja da 
Aldèa de 
S.Miguel. 
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tiofa hdbitacao dos Vadres: porque fei , qué 
os Poetas tem licença para fazer de ar- 
gueiros cavalleiros. Nefte paífo o que 
me occupa, e arrebata toda a attençaõ he 
unicamente o horrendo dezacato, que os 
Jefuitas, lendo Sacerdotes , e Miniftros 
do Altar , fe. atreveraÕ a commetter 5 
profanando aquelle lugar facrofanto por 
lium modo, que sò Barbaros., e Idolatras 
fariaõ. Confeífo, que eftando lendo eíla 
Nota me parecia ellar vendo diante dos 
olhos aquella efpantofa abomenationem de~ 
folationis, qtt£ difta ejl à Danielc Vfopbctx 
ftantem in loco fanão, de que fallou Ghri- 
ílo por S- Matheus (a) . E ao mefrno 
tempo me admirava denaõler, queDeos 
caftigalfe logo com mortes repentinas efta 
temeridade , incomparavelmente maior ^ 
que a de Ozaj (b) porque fe efte levan¬ 
tou a maò para impedir, que cahilfe cm 
terra a Arca do Teftamento, os Jefuitas 
levantàraõ-nas para lançar por terra, naõ 
sò as Imagens fagradas, mas para fazer 
em pedaços o Divino tabernáculo , o 
áureo throno, em que fe ctdoi-a hum Deos im- 
menfo. Mas , Senhor. Gama i ames qué 
paliemos adiante , quizera, que fuppoíta 
a incredibilidade deite execrando facto ,• 
e o frequente coftume, que V. Mcè. ten* 

em 

(a) Màtb. eap. 24. IS- 
(,b) Lib.2 Rtg. (Hf 6. v. 6. 

A 
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em trucar de falfo nas íuas Notas, pro- 
duziíle alguãs provas , ou documentos , 
em que fundou efte feu dito , para fe 
lhe poder dar credito, e naõ o fiarsòda 
cortczia dos leitores. V. Mcc. naõ achou 
efta noticia nas Inftrucçoens dos Jefuitas, 
que tantas vezes allega nefta fua obra; 
nem também nas cartas do Excellentif- 
fimo Senhor Andrade, ou em outras de 
pelfoas veridicas, que vindas da quellas 
partes podeflem fazer fè: logo em que 
charco foi beber efte veneno, que, re- 
volvendolhe o 'eítomago , o fez vomi¬ 
tar , que os Tetdres tinhao mandado defpeda- 
tar, as Imagens, e reduzir a pequenas partes 
0 Sacrario ? 

10. Mas ja fei; V. Mcè. achou no feu 
Alcòraó , (a Relapao abreviada) que efte 
facfto vinha attribuido aos índios fugiti¬ 
vos; e como o fegundo, que refere hum 
conto, fcmpre lhe accrefcenta hum pon¬ 
to, V. Mri. para fe accomodar a efte 
ufo, ajuntou de fua cafa, que, o que os 
índios tinhaó feito, ou para dizer mel¬ 
hor tinhaõ desfeito na quelle Templo , 
fora por ordem , e mandado dos vaires 
Mijjioaarios. Pois faiba , meu cavalheiro , 
para fua inftrucçaõ, que tanto mcntio o 
primeiro , que lhe referio o conto , co¬ 
mo o fegundo, que accrefcentou o pon¬ 
to- Os Judios aftim he, que fugirão , e 
defamparàraò a Aldèa» mas no Templo 
naõ tocaraõ 5 e muito menos no Sacra¬ 

rio» 
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tio, ou aureo throno i as Imagens ; a que 
tinhaõ maior devoçaõ * e veneravaõ com 
mais ternura, naõ as deixaraõ; levaraõ- 
lias com figo. Aífim o atteftaõ os Dia- 
rios , e o viraõ coin feos olhos as tropas 
dos dous exercitos combinados, Hefpan- 
hol * e Portuguez} e o mais he* que ain¬ 
da hoje exiftem em Portugal pellbas * que 
o confirmaõ > dizendo * que podem fer 
teíiemUhhas de que virão a Tabernáculo 
intéiro j o Sacrario íem lefaõ* e final¬ 
mente o Templo íem fer em cotiza al- 
guá profanado » A tinica profehaçaõ * 
que padeceu eíle Templo* de que vamos 
fallando * naõ a caufaraõ os índios A-* 
mericanos por ordem dos Jèfuitas j cau* 
faraõ-na os foldados Europeos por maiv* 
dado do feu General > como agora direi * 

o* Euro- li. Hum índio muito efperto, e ladi- 
2* oT no, querendo efpíar, o que fe fazia na 

p?- Aldea, donde Com os outros tinha fogi- 
qu!íi*°a do, para o fazer livremente veio dezar-» 
tcmpio. mado^ dizendo aos foldados , lhe era 

celfario fallar ao Senhor General, è re¬ 
velai-lhe hum grande fegtedo: foi logo 
admittido a audiência, e contando* que 
os MHIronaríos antes de partir tinhaõ 
efeondido debaixo do Altar mòr grande 
quantidade de prata* e ouro* e muitas 
pedras precioías* o General, ainda eíla 
noticia naõ era bem dita * deixando o 
índio , mandou logo cercar o Templo 
de hum groífo cordaõ de Infantaria por 
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fòra, e por dentro junto ao lugar afli* 
gnado outroí íenaó maior, ao menosfe- 
meihante j tudo para que o thelburonaó 
fogilie i Hutn capitaõ Heípanhol > que 
aíliftio a eíte bloqueio, explica em hum 
leu Diário o grande numero das guardas, 
dizendo lerem tantas* e taó unidas * que 
nem hum rato poderia efcapar . Feita 
elta diligencia * veio ò Excellentifiimo 
Senhor Andrade acompanhado dos Cabos 
principaes* trazendo comfaoElcrivaens, 
que paífafem fè da quantidade do ouro, 
da prata &c. que ali eftiveífe efcondida. 
Veio a Mèftrança para demolir, cavar , 
e defcobrir aquelle riquilfimo thefouro . 
A primeira viíta alfentaraõ todos com li¬ 
go , que o índio tinha mentido, naó ap- 
parecendo íignal , de que ali íe tivellè 
feito alguá coufa de freíco. Sò o Senhor 
General, a quem o bom Hefpanhol da 
s> titulo de hombre de buenas creederas , in- 
íiítio no leu propofito, e perfeverou no 
leu engano. Demolio-fe por leu manda¬ 
do o Altar mòri arrancaraó-fe os ladri¬ 
lhos, e pedras do pavimento : cavoufe 
toda a capella mòr: abriraõ-fe nella mi¬ 
nas para diverías partes i mas o encan¬ 
tado thefouro naõ appareceu , nem o 
índio fe vio mais. Afiim loubc iIludir a 
fagacidade Europèa a rudeza de hum sò 
Americano. Efta foi, como a lima diífe, 
a unica profanaçaõ, ou inlulto, que fe 
fez à caía dè Deos na Aldea de S- Mi- 
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guel. Naõ a prefenciaraõ os índios, mas 
creio, que fe aviflem , turbados voltariao 
is cofiai i e aqutlla vifla lhes encheria os peitos 
de ira, e os olhos de agoa. 

12. Na pagina 86. , em que introduz' 
os Toldados Portuguezes pafmados, e com 
a boca aberta , de ver na quellas Re- 
gioens 

O ricOsTemplo, e os defmedidos arcos, 
As bafes das firmijjimas columnas, 
Eos vultos animados, que rej'pirão . 

traz o Senhor Gama efta Nota: o Gene¬ 
ral nao fe podia perfitaiir, que os riquijjimos 
ornamentos tivejfem fido bordados na quelle p a iz i 
athe que fe lhe moflrou hum , que foi achado 
junto a fachriflia ainda imperfeito no teàr . 
Deixemos admirar os Portuguezes a gran¬ 
de fabrica, e arquitetura da quelle rico 
Templo 3 porque tem razaõpara iíTo, fen¬ 
do elle, como aqui íe defcreve, huácou- 
fa nunca villa. Vamos aos riquijjimos or¬ 
namentos. Senhor Gama, íe os índios per- 
doáraõ a eftes fantos ornatos, e os aei- 
xaraÕ intatos, fe os vio, e contemplou 
o Senhor General, nao podendo perfuadir- 
fe, que tivsjfcm fido bordados na quelle paiz , 
athe que le lhe mojtrou hum , que eflava 
imperfeito no teàr j como fe ha de perluadir o 
publico, que elles dcfpedacarao as Imagens 
fagradas, e reduzirão a pequenas partes o Sa¬ 
rar io , e o áureo throno ? 

0 Tro- 
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O Tbrono, emque fe adora hum Deos immenfi ? 

Os índios eraõ chriítaÕs , e bons chri¬ 
ítaÕs ( aflim foíTem todos osPortuguezes,) 
e como taes adoravaõ as Imagens , fa- 
ziaõ-lhes reverencia , e ainda genufle- 
xoens: refpeitavaõ o Sacrario , e diante 
delle oravaõ proítrados profundamente 
em terra. E nada diíto faziaõ aos orna¬ 
mentos riquiffimos , bordados na quelle paiz, i 
porque nem quando eítavaõ guardados , 
nem quando eítavaõ expoítos, feencom- 
mendavaõ a elles, ou lhes abaixavaõ as 
cabeças, e muito menos lhes ajoelhavaõ. 
E fendo aflim, como fe ha de crer, que 
defpedaçaílem as imagens , a que tinhaõ 
veneraçaõ, e também o Sacrario, ao qual 
moftravaõ o mais profundo refpeito, dei¬ 
xando ao mefmo tempo ilefos, inteiros, 
e com toda a fua perfeição os ornamen¬ 
tos da Igreja , aos quaes por mais ricos, 
que foíTem , e ainda riquilfimos , como 
aqui fe fingem , certamente naõ tinhaõ 
os índios nem maior, nem igual vene¬ 
raçaõ ? Senhor Gama , fe nefta parte 
quer, que o creiaõ, bufque hombre de buc- 
r.as creederas , como o Senhor Gomez Frey- 
re3 e fe o naõ achar, (a) Credat judxns 
K/lpella. 

{*) Ornt. Satyr. J. v. ir. 
O CAN- 
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w.«.i,.I1>Arecendo ao penhor Cama, que ti- 
intigas 1 nha fido parco , e diminuto nas 
wUÍmi** calumnias> 9«e nos Cantos, e Notas an- 
tiazidM tecedentes tinha efcrito ’em deshonra 
fflc'z.*,raíòt3os,Jefllitas» e.‘5Ue talvez por efta cauía 
«tiiimr a lua obra feria menos grata ao leu 
ri™Sv".Mecenas> pofta de parte a RclacaÕ ^íbre- 
»<s rnfí. viaàa , charco immundo , donde bebeu 
icfáím. to£las aquellas noticias faífas, que temos 

refutado, quiz valerfe de outras, que al¬ 
guns Hereges, e Libertinos mais antigos, 
que o Senhor Carvalho , eítamparaõ > 
para com ellas efcurecer a fama, e de- 
íacreditar o bom nome deftes Keligiofos, 
de quem eraõ declarados, e capitaes ini¬ 
migos. Com efie intento bufcou, e re¬ 
volveu alguns defies faryricos, e infames 
Libellos, convencidos ja de falfostantas 
vezes, quantas foraõ impreflos, e o que 
mais he, profcriptos ja, e queimados em 
praça publica por authoridade naõ sò 
ecclefiaftica , fenaõ também fecular j e 
tirando delles aquellas impofturas , que 
julgou mais atrozes , e por ifto mais 
proporcionadas jl infamar os filhos da 
fagrada Religião da Companhia de Jesus, 
as foi encaixando a torto, e a direito 3 
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ora aqui, ora ali, ja em verfo , ja tfiM 
profa, nefte feu quinto, e ultimo Canto * 
ao qual dà principio eom huã fingida 
deícripçaõ das pinturas, que fe viaõ no 
tedto da Igreja da Aldèa de S. Miguel , 
dizendo allim: 

vrfta , e curva abobeda pintara 
defira mao de artífice famofo 

Em breve efpaço, e filias, e Cidades, 
E Trovincidi, e Reynos. J^o alto folio 
Eflava dando leis ao mundo inteiro 
A Companhia. Os Sceptros , e as Coroas, 
£ as Tiaras, eas Turpuras em torno 
Semeadas no chao . Tinha de hum lado 
Dadivas corruptoras : do outro lado 
Sobre os brancos Altares fufpendidos 
Agudos ferros, que gotejao fangue. 
Tor efla mao ao pè dos altos muros 
Hum dos Henriques perde a vida , e o Reyno» 
£ cabe por efia mão , oh Cèos i de balde 
Rodeado dos feos o outro Henrique. 

Qiie a ficçaõ, deftas pinturas foíTe in¬ 
ventada pelo nofio Poeta , fetn outro 
fim, que inculcar com ellas a foberba 
dos Jefuitas, e as mortes , que deraó , 
ou quizeraõ dar , aos dous Henriques 
Reys da Franca, ninguém pode duvidarj 
principalmente fe attender às Tuas No¬ 
tas. A primeira, que pòz à palavra va- 

fia diz aífirn : As façanhas dos Jefuitas nao 
efiavao fepultadas sò no Vraguay . Quem fe 

O % ad- 
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admirar da pintura dcfle, templo confiderc at~ 
tentam ente as que elles tem na Igreja do feu 
Collegio Romano, e na Cafa Trofejfa ; que com 
eftar cubertas da mafcara da Religião , nao 
deixao de fer ainda mais foberbas , e inful- 
tantes. Naõ me canço em refutar o que 
efte Poeta diz nos verfos , conhecendo 
todos fer hum puro fingimento toda a- 
quella defcripçaó; vamos ao que diz na 
profa : .sis façanhas dos Jefuitas nao eflavao 
fepultadas sò no Vraguay. Bem aviados eíta- 
vaó elles, Senhor Gama, fe o Uraguay 
foífe o unico theatro das fuas façanhas , 
e proezas > em outros muito maiores , e 
mais extenfos, e plaufiveis tem os Je- 
fuitas obrado coufas maravilhofas . Na5 

lie sò a America Hefpanhola teftemunha 
ocular dos relevantes ferviços, que tem 
feito a Deos, e aos proximos os filhos 
da Companhia: também o he a Europa, 
a África, a Afia , e finalmente o mundo 
todoj porque por todo elle fe propagaraó 
eíles zelosos operários da vinha do Senhor, 
pregando o Evangelho , e convertendo 
peccadores , illuminando infiéis , extir¬ 
pando vicios , eplantando virtudes 5 à 
cufta de immenfòs trabalhos, peregrina- 
çoens, e viagens por mar , e terra; e 
também à cuíla de muito fangue , que 
alguns delles derratnáraõ em aefefa da 
Fè, e Religião chriftã : podendo dizer- 
le delles com muita propriedade, o que 
le diz dos primeiros ApoRolosin omnem 
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'tinam exivit fonus eorutn , & in fines orbis 
terra verba eorum (a). . _ 

2. Iíto fuppoíto, nao fe perfuada o Sen- rQa^7é 
hor Gama, que nefta Nota deu ao pu-*»*» 
blico alguã novidade. Que as virtudes 
e obras fantas dosjefuitas (chamelhe fa- “5 £*- 
çanhas muito embora) naô eftavaõ fe- jêruin»* 
pultadas fo no Úraguay , ja todos o fa- 
biaõ: agora oque he novo para todos 
he, quê eítcs Padres na Igreja do Collegia 
Romano , e na Cafa Trofeffa tiveffem pinturas 
cubertas da mafcarada Religião , mas na reali¬ 
dade foberbas, e infultantes. De tantos Ita¬ 
lianos , que eítaõ hoje em Lisboa, e vi¬ 
verão muitps annos èin Roma , nenhum 
íia, que teftifique ter yiftonaquellasduas 
Igrejas, nem em alguá outra deites Re- 
ligiofos , pinturas cubertas com mafcara de Re¬ 
ligião , e muito menos foberbas, e infultan¬ 
tes. Dizem, que na Igreja da Cafa Pro- 
feífa, dedicada ao Nome de JESUS , e- 
ftava pintado no te&o eíte Santiflimo No^ 
mc adorado dos Anjos bons , e defpe- 
dindo de li rayos , naó tanto de luz , 
quanto de fogo j. os quaes ferindo aos 
inàos Anjos, em hum confufo, e defor- 
denado tropel os precipitava do alto. Se 
efta pintura he foberba, e infultante , naó 
fe poderá dizer, que eíte Nome he fu- 
perior a todo o nome; que he refpeita- 
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do no Cèo, venerado na terra, c temi¬ 
do cio inferno. Que illaçaõ taõ abiur¬ 
da! Que confequente taõ falfo ! Dizem 
maii, que na Igreja do Collegio Roma¬ 
no, dedicada à S- Ignacio, leve pintado 
no teto efte Santo mandando a feos fi¬ 
lhos a todas as quatro partes do mundo 
a pregar o Evangelho. Se também efía 
pintura he infultante, e foberbx, riíquemfe 
das liçoens do Breviário aquellas pala¬ 
vras , que a Igreja propoem aos fieis , 
fallando defte grande Patriarcha : Ipfc , 
thiffo ad prxdicandum Indit Evangelium Sanílo 
Francifco Xaverio, aliifque in alias mundipla¬ 
gas a d Religioaem propagandarn diffeminatis , 
ethaicx fuperjlitioni , hxreftquc bellum indixit. 
Senhor Gama, he de parecer, que affim 
fe faça? Dirà, que fimj para fe accom- 
modar ao do Senhor Carvalho, feu Me¬ 
cenas , que naõ podendo foffrer eftes , e 
outros louvores dados pela Igreja a S- 
Ignacio nas liçoens próprias do ieu oífi- 
cio, mandou , que eftas fe omittiííem , 
e fe lhes dilíeflem as do commum > como 
também a Miífa, e as mais oraçocns del¬ 
ia . Mas graças a Deos , e à Rainha Fi- 
deliífima D. Maria Francifca , que ape¬ 
nas fubio ao Throno, e foube defia im¬ 
piedade, ordenou , que a Miíla, eOfficio 
defte Santo fe dilfeíTem, como antes: af¬ 
fim como reftituio a S. Franciico deBor- 
ja o culto, que fe lhe dava, como a Pro¬ 
tetor do Reyno, de que o tinha priva- 
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do Carvalho no tempo do Teu Minille- 
rio; e a S- Franciico' Xavier todas as jo- 
yas, e precioíos donativos, que os fieis 
tinhaõ offerecido em Goa a efte Santo , 
e ornado com ellas o altar, em que Te 
conferva incorrupto o Teu Tanto cada- 
ver: thelouro , de que o tinha defpoja- 
do aquelle barbaro Miniítro. 

3. Eltas, que tenho referido , TaÕ a? 
pinturas, que Te vèm em Roma na Igre¬ 
ja da Caía ProfeíTa dos Jeiuitas , e na do 
Collegio Romano : e Te ali fenaõ ob- 
lervaõ 

. . . . ^ Os Sceptros, e as Coroas., 
E as Tiaras, e as Turpuras em torno 

Semeadas no cbao ; como na vafla, e curva, 
abobeda do Templo da Aldèa de S. Mi¬ 
guel finge o Senhor Gama , que pintara 
a dejlra rnao de artífice famofo, naõ he por¬ 
que foífem i/ifultantes , e foberbas Citas pin¬ 
turas» ante íeriaõ edificativas, e Tantas, 
porque denotavaõ, que os fillos da Com¬ 
panhia, como verdadeiros imitadores de 
Chrilèo, regeitavaõ todas as grandezas, 
que o mundo eítima, os Principados, os 
Titulos, as M.tras , e as Purpuras ; e tu¬ 
do o que he , ou Te pode chamar Dignida¬ 
de ; ou Teja ecclefiaítica , ou íecuiar » e 
iíto com tal rigor, que Te obrigavaõ com 
voto a naõ acceitar Dignidade alguã , 
fenaõ em circunítancias , queíoíTem con- 

O 4 ftraii- 
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ftrangidos por hum preceito formal doá 
Romanos Pontífices. Veja , Senhor Ga¬ 
ma, como nem as pinturas verdadeiras, 
nem as que fiogio, eraõ foberbas, e inful- 
tantcs; antes, que taõ longe eftavaõ de 
o ler, que ferviriaõ de dar bom exem¬ 
plo aos homens, e muita gloria àDeos? 
Para efie fim íepintaõ nas Igrejas ospaf- 
íos das vidas dos Santos , as fuas obras 
heroicas, os feos extafes, eos feos mila¬ 
gres Se V._ M«. cego da fua paixaõ con¬ 
tra os Jefuitas fe períuade a outra cou- 
fa, engana-íe, e com V. Mr*. fe verifi¬ 
ca, que c<ecus noa judicat de coloribus. Ou¬ 
çamos outra Nota. 

4. Na pagina 90; fobre as palavras 
hum dcs Henriques fe le efte commento 
Henrique III. affajjinado por Frey Jaques Cle¬ 
mente . Quem ha, que ignore quanta parte ti* 
verão nifto os Jefuitas ? He pubblico 0 procejfo 
do Tadre Guinar d, e quanto a Companhia de¬ 
fende ainda boje efle fcu digno filbo. Fcjao - fe 
os feos Autbores j e por todos 0 Jovency . 

j.ovs.f» Eis aqui jà huã da quellas calumnias j 
cer"".°dos de 9ueeu a lima diíTe, ter fido tantas ve- 
jcíuh.s zes refutada , e convencida de falfa , 
Jv-oT quantas tem lido impreffa: o Senhor Ga- 
"■mm.t- ma com huã íimples pergunta faz com* 
ná05Xs plices da quella morte de Henrique III. 
Hcrjiqucs a todos os Jeluitas ? e porque naõ faz 

' também complices delia a rodos os Do* 
minicanos, de cuja Ordem era Frey Ia* 
ques Clemente, que deu a morte àquel- 

le 
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le Rey? Porque he publico o proceilodo 
Padre Guinará, todos os Jefuitas tiveraõ 
parte na quella morte ; porque foi publi¬ 
co , e publiciífimo o alfalfinio feito por 
Frey Jaques naõ tiveraõ nelle parte os 
Dominicanos todos . Que incoherencia! 
Em huã parte pela leve, e mal funda¬ 
da lufpeita, que cahio em hum , culpar 
a todos .• em outra naõ culpar a todos 
pelo crime certo , e inegável , que fez 
hum. Aqui fe ve apaixaõ, cora que fem- 
prc fallàraõ neíte caio os emulos da com¬ 
panhia , e também o odio, com que agora 
renova a memória delle o Senhor Gama. 
Ora aílim como efte novo calumniador 
dos Jeíiiitas com huã pergunta lhes im¬ 
puta efte deliõto > aílim eu com outra 
o poderia refutar; perguntandoj e quem 
ha ja hoje, que ignore, naõ ter parte na 
quella morte o Gilinard , ou algum ou¬ 
tro Jeíuita? Principalmente depois de ter 
lido, naõ digo ja os Authores da Com¬ 
panhia , como Jovency * e outros , mas 
aquelles, que nunca foraõ defta Religiaõ, 
e por ifto imparciaes, defapaixonados, e 
dignos de toda a fè* como faõ o Davi- 
ía, o Cheverny, o Cardeal Oífat, oMu- 
ratori, Battaglini, e Dupleix , os quaes 
todos defendem os Jefuitas , e attribuem 
ao odio dos hereges Ugonotes a morte 
do Guinard, eo exterminio da Compan¬ 
hia do Revno de França. 

5. Mas porque alguns dos meos leito¬ 
res 
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resnaô eftaraó plenamente informados 
da verdade defte horrível parricídio, di¬ 
rei aqui brevemente o que julgo ler ba- 
ílante, para moftrar a innocentia doGui- 
nard, e de todos os mais lefuitas. Se por 
efta caufa fahir mais extenfa, do que era 
bem, efta minha empugnaçaô, mereço de- 
fculpa; naõ eftando de igual partido os 
calumniadores, eos Apologiftas. Huãim- 
poftura por maior , e mais atroz , que 
íeja, dizfe muitas vezes em duas pala¬ 
vras: pelo contrario a fua defefa , por 
mais breve , e 1'uccinta , que fe faça , 
occupa às vezes muitas folhas de papel. 

Depois, que o Papa Xifto V. com huã 
Bulia, aífignada por 25. Cardeaes , ex¬ 
comungou a El-Rey de Navarra , que 
depois foi Henrique IV. de França , e 
abfolveu os fubditos do juramento de 
fidelidade, por fer recidivo na hereíia i 
logo , que efie Rey (diz o Davila ( a ) teve 
avifo da declara çao do Tapa, efereveu a to¬ 
dos os Eftados de França, queixandofe da af- 
fronta, que julgava terlbe feito aquelle Tonti- 
fice, e exortando-os a nao confentir , que Ro¬ 
ma fe meteffe d decidir os negocios, e razoens 
da quella Coroa . Efcreverao muitos volumes d 
favor , e em oppofiçao da fobredita Bulia os 
maiores, e melhores engenhos da Europa . Huã 
grande multidaõ de fatvras, e livros fe- 

di- 

(4) Liv. 6. pxg. 317. 
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diciofos fahio nefte melmo tempo d luz con. 
tra Henrique III. depois do celebre fadto 
f uccedido em Blois, aonde efte Monarcha 
tinha mandado matar o Duque de Guifa, 
e ao Cardeal Luiz leu Irmaõ , prender 
ao velho Cardeal da Borbon, e ao Ar- 
cebifpo de Leaõ > por ferem cabeças da 
famofa, e taõ decantada Liga de França: 
antes a mefma faculdade dos Theologos 
de Pariz tinha decidido, ler licito fazer 
guerra ao dito Rey, a quem tinha por 
excomungado , infiel ao juramento , e 
promotor de Herelías. Affaiíinado pois , 
que foi efte Soberano por Frey Jaques, 
Clemente, os do leu partido reconhece¬ 
rão por fuccefior ao Throno o Principe 
de Navarra Ugonote . Naõ he crivei 
quanto por efta caufa fe amutinou Pa¬ 
riz , cidade ja de muitos mefes rebelde i 
nem também os louvores, que deraó ao 
AíTaífino do Rey os Académicos nas Ca¬ 
deiras, e os Pregadores nos Púlpitos. I- 
nundou a Europa huã pcodigiofa quanti¬ 
dade de livros, dos quaes huns folemni- 
zavaò o martírio do matador > outros 
defendiaõ , como jufta, a morte do Mo¬ 
narcha : outros finalmente prcpugnavaõ, 
ler hum violento ufurpadordo Rcyno de 
França o Principe de Bearne : f aífimpor 
efcarneochamavaõ ao Rey de Navarra. ) 
Ma depois, que efte Soberano fe reduzio ao 
grémio da Igreja catholica , e ungido 
cm Chartres, como Monarcha de Fran- 

9 ça, 
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ça, com o titulo de Henrique IV., e, pai- 
lado algum tempo , reconhecido tam¬ 
bém , e acclamado em Pariz» he certo , 
que toda aquella immenfa multidão de 
íatyras, livros, e mais compofiçoens in- 
famatorias , íe deviaõ queimar , como 
effe&ivamente fe ordenou 3 mas naõ fen¬ 
do moralmente polfivel, que em huã ci¬ 
dade taõ ampla, como he Pariz, e taó 
confuía , e perturbada , como eftava, obe- 
deceílem todos ao Real Decreto; fucce- 
deu, o que de ordinário coíluma acon¬ 
tecer, quando fe prohibém efcritos fe- 
melhantes; haver muitos curiofos , que 
anciofamente bufcaõ , e zelofamente guar- 
daõ eftes papeis» por julgarem , que fe- 
raó eftimados nos tempos futuros, aflim 
como o faô no prefente, os que fe con- 
fervaò efcritos nos feculos paffados._ 

6. Dadas previamente eftas noticias 
ouçamos agora a culpa do P. Guinard, 
Era efte infeliz Padre Bibliothecario do 
Collegio dos Jefuitas , no tempo , que 
fuccedeu o impio attentado de Joaô Ca- 
ftel contra Henrique IV. , e por _ caufa 
do emprego, que tinha, poucos dias an¬ 
tes lhe tinhaõ mandado alguns efcritos, 
e obras eftampadas no tempo , em que 
todo o Reyno eftava tumultuante; para 
que em lugar feparado fe guardaflem na 
livraria . Prezo o AlfaíTino, entre outras 
muitas coulas, de que foi perguntado, 
depoz, ter eftudado com os Jeluitas . O 

P. Gua- \ 
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P. Guaret, que muitos annos tinha fido 
íeu Meítre, foi também immediatamente 
prezo, e confrontado muitas vezes com 
o Reo> mas foi pelas confiantes depoii- 
çoens, e repoftas delle declarado innocen- 
te, elivre de toda a culpa. Foraó neíte 
mefmo tempo viítos, e reviíios todos os 
cartorios, e efquadrinhados todos os cu¬ 
bículos dos Jefuitas por ordem do Parla¬ 
mento, e da quelles Hereges Ugonotes, 
que muito defejavaõ', que nos Jeluitas fe 
encontraffe algum indicio de culpa. Ou¬ 
çamos aqui ao Muratori: (a). Torque 0 
1íeo ( Caftel) dijfe, que tinha, eftudado com os 
Jefuitas , c depois forao achados na camera do P. 
Joao Guinard , facerdote da Companhia alguns 
efcritos contra 0 Rey, compoftos, quando ejlava 
no feu maior fervor a decantada Liga; iflo 
bafou, paraqne fahiffe hum edito , folicitado 
por aquelles , que por outros precedentes motivos 
viao com màos olhos os Jefuitas; no qual fe 
ordenava , que todos elles fahijfem do Reyno . 
Sentença, que todos os homens prudentes julgà- 
rao fer injufta ; pois pelo delião de hum , ou 
de poucos, fe cafligava huã tao grande multi¬ 
dão de homens benemeritos por muitos títulos 
da Religião , e do Tublico. Athe a qui o Mu- 
ratori . O grande Chanceler Cheverny 
(b) mette em duvida , ie reaímente le 

achá- 

( a) Murat. nos Annats de lealia, an. 1594. 
(b ) Xas mcmor. H for. pvr, 241. 
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acharão os taes eí cri tos na camera aà 
infeliz Guinardj ou fe foi eítratagema , 
de que íe valeraõ os que abiolutamente 
queriaó , que os Jefuitas appareceilem 
eomplices na quelle execrando facto. 

7. Mas fofíe como folie: o certo he j 
que unicamente por eítes papeis manu- 
fcritos, achados no cubiculo do P. Gui¬ 
nard Jefuita, foi elle fentenciado à mor- 
te i e os Jeluitas todos exterminados por 
ordem do Parlamento del Pariz : finiflra- 
mente in(ligado a. fazer iflo , pelos hereges IJ- 
goaotes, como diz Battaglini (a). Tam¬ 
bém he certo, que o Caílel nos últimos 
momentos da fua vida , naõ obftantes 
as grandiífimas diligencias * que fe fize- 
raõ, paraque elle declaraíie compliceno 
feu deliéto algum dos Jefuitas , femprc 
refpondeu francamente s 0 que muitas vezes 
tenho dito, ijfo juro, e afirmo > nenhum Jefui¬ 
ta ter fido ou complice, ou fabedor das minhas 
deliberaçoer.S, e do meu attentado. O mefmo 
Rey Henrique IV. na allocuçaõ, que fez 
no Parlamento em 11503. para reílituir à 
França os Jefuitas, aflim como jutlificou 
eltes Religiofos de outras calumnías, que 
lhes imputava o primeiro Prefidente A- 
chilles Du-Harlay, aflim também oa ju¬ 
ftificou deita, de terem dado a maõ ao 
Caítel para aquelle feu atròz delito ; dj- 

zen- 

( a ) nct Annmsdo S/te. Impe*, an j4» 
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zendo ao Harlay : O Caflel nada dijfe contra 
t; jefuitas, e volrandofe pasa os Parla- 
mentarios diife : Vos mefmos fois diflo as 
melhores , e ma is irrefragaveis teflemunhas . 
Ora íe hum Rey , que era o offendido * 
na forma mais iolem.ie attefta a inno- 
cencia do Guinard, e de todos os mais 
Ieíuitas, naõ he huã refinada malícia, e 
in folente temeridade dizer o Senhor Ga¬ 
ma em huã Nora : Qjtem ha , que ignore 
quanta parte tiverao os Jefuitas na morte de 
Henrique III. affaffinado por Frey Jaques Cle¬ 
mente ? 

8. Pois ainda aqui naõ pàra: ouçamos 
outra naõ menos íalfa, que fe lè na mçf* 
ma pagina 90. íobre apalavra 0 outro 
Henrique, Ija morte de Henrique IV. foubefe 
efconder melhor a mao jefuitica , mai nao fe 
foube efconder nas duas occafloens antecedentes , 
emque fe tinha intentado 0 mefmo parricídio . 
0 'Padre Varade , Superior da Companhia em 
Variz, foi quem de/encaminhou ao miferavel 
Barriere . Levou-o ao feu cubículo , deitoulhe 
a fua bencao , confeffou-o, depois lhe deu a com- 
munbao &c. Os Jefuitas no Collegio di Cler- 
mont , e na fua Igreja de Santo Antonio por 
imeio de praticas , conferencias , meditafoens , 
e exercios efpirituaes corromperão 0 efpirito de 
Caflel. 

Tres Calumnias atrociíumas , mas to¬ 
das ja velhas, e muito rancidas, conven¬ 
cidas ja de falfas por mil modos, e ma¬ 
neiras, accumtilcu o Senhor Gama ne- 

fta 
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Ra Nota contra os Jeíuitas de França : 
Leu elle fem duvida no íibeílo fatyrico 
de certos Reflexioniftas modernos (a ) eftas 
palavras, tiradas do livro Cathecifmo dos 
Jeíuitas, obra impiifíima àoVafquier, pro- 
fcripta , e condemnada pela lanta Sè - 
Tres for ao os .Affaffhios, os qna.es em diverfos 
tempos attentàrao contra efte grande Rey ) Hen¬ 
rique IV.) Tcdro Barrier , Joao cbatel , e 
Rrancifco Ravaillac . 0 defignio do primiero 
nao fortio effeito algum fobre a fagrada Teffoa 
do Rey. O golpe do fegundo o ferio na face : 
o a ff alto do terceiro o deixou por morto. Julgue 
Deos do attentado do Ravaillac; mas da quel- 
les do Barrier, e Cbatel podem também julgar 
o homens. Hum, c outro nos exames , que lhes 
fix.erao , confeffarao , que sò os Jefuitas os tin- 
haõ exhortado, e infligado a quelle horrendo fa~ 
crilegio. Graças lejaõ dadas aos Senhores 
Reflexioniftas, e também ao Senhor.,Ga¬ 
ma , por naõ imputarem claramente aos 
Jeíuitas o ultimo attentado contra Hen¬ 
rique IV. contentandoíe de o pòr em 
duvida j os Reflexioniftas deixando a 
Deos o julgallo j o Senhor Gama dizendo, 
que nelle Je foube efconder melhor a mao Je- 
fuitica: podèra accrelcentar, que de tal 
forte a louberaõ efconder , que nem o 
melmo Deos foi fabedor, de que alguã 

maõ 

( a) A'a Apcnàix às hef.tte, n. 50. 
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rmtS jefuitica concorreífe para femelhante 
attentado. 

9. Ora eu deixando de parte quanto 
dillèraõ, e eftarnparaõ os homens mais 
doutos, e os efcriptores mais verídicos de 
França refutando eftas tres calumnias, e 
moftrando ao mefmo tempo a innocen- 
cia dos Jefuitas na quellcstresattentados , 
unicamente exporei aqui (aflim por me- 
parecer íuperfluo dizer mais, como por 
naô caufar tedio aos meos leitores ) o 
que diífe, e o que fez em prova dainno- 
çencia dos Jefuitas o mefmo Rey Henri¬ 
que IV., depois de ter plenamente con¬ 
hecido , que tudo quanto fe tinha efcri- 
to, e obrado em defcredito deftes Reli- 
giofos, attribuindolhes falfamentea mor¬ 
te do feu Precedeílòr, eosinfultos com- 
mettidos contra a fua mefmaVida, ePef- 
foa, era hum puro efteito do odio , com 
que os hereges Ugonotes , e alguns ca- 
tholicos Libertinos perfeguiaò a Compa¬ 
nhia . Refoluto pois cite grande Monar- 
cha, por virtude do conhecimento a fi- 
ma dito, a reítituir à França os Jefui¬ 
tas, e a recuperarlhes o credito , que 
com tantas impolluras lhes tinhaõ efcu- 
recidoi em publico Parlamanto , depois 
de ouvir as ultimas , e mais fortes in- 
ftancias, que os inimigos deftes Religio- 
fos fizeraõ, paraqtie naõ folfem chama¬ 
dos, e refticuidos ao Reyuo, começou à 
perorar por elies dizendo aftim: onanto me 

P he 
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begrata a voffa fidelidade, tarto me hetambém 
a reprefentaçao , que me fazeis nefie encontro, 

’,io qual vos moflrats rr.ais fioíicitos do intereffie 
do meu Reyno, do que eu fiou. Mas porque ha 
bua grande diffierença entre as dificuffoens df 
prorejfios, e matérias de Efiado , de que nao 
entendeis , naÔ vos perturbem os voffios temo¬ 
res. Dizeis, que cs Jefiuitas f»o ambiciofios; 
e eu fiei, que jurao nao acceitar Dignidade 
alguã do mundo. Parece vos odiofio o vocábulo 
de Jcfiuita; e eu vos digo , que be melhor , 
que o de Francificano, Dominicano, ou jLgofii- 
niano > porque aquelle traz à memória JESUS , 
que be o Mefire; ot outros lembrao os Difici- 
pidos , e os que fiorao fieos fiequazes. jífifirmais, 
que também fiorao Tartidarios dos Confederados 
na Liga; mas peores , que elles fiorao nefie 
tempo contra mim o Collegio de Sorbona , eo 
mefimo Parlamento: .Attribuiz a culpa o bu- 
ficarem elles para a fiua Companhia os mancebos 
de melhor ejpirito: pois eu vos digo, que ufio 
o mefi', 0 na eleição , que faço dos fioldados: e 
bem be, que para Miniftros de Deos , e Prega¬ 
dores do Evangelho fie eficolhao os fiogeitos me¬ 
lhores. Dizeis, que fiao immenfas as fiuas ri¬ 
quezas; e com tudo eu fiei , que em todo o 
Remo nao tem mais de renda que quinze mil 
eficudos. (Veja aqui, Senhor Gama, quan¬ 
to he antiga a fabula da immeníidade 
das riquezas, que polfuiaõ os Jefuitas. ) 
Exagerais (continua a dizer o melmo Rey) 
a perniciofia obediência, que jurao ao Papa: 
mas eu fiei, que efia obediência naò fie dirige 

a ou- 
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a outro fim , que a mandallos ao Martírio 
inviando-os às Miffoens dos Infiéis. Dizíeis, qu 
tem artes para fe infinuarem na graça dos 
'Príncipes ■ eu o cónfejjé , e o tenho experimen 
tado com grande utilidade minha nos dous gra-, 
■ves negocios da minha uibfolviçao , e. na Dif- 
pènfa de minha Irmã , nos quaes o melhor 
Advogado > que tive, foi o Cardeal toledo Je- 
fuita: e fe elles me fao bons , è uteis em 
Roma entre os Minifiros de Hefpanha , como o 
naõ ferao dentro do meu Reyno ? O quefuppoftot 
eu abfolutamente quero os Jefuitas em França; e 
vòs também os deveis querer j fe quereis confervar 
os voffos Cargos, e o credito de homens de honra; 
ja que unicamente os Úgonoies , e^alguns do 
Clero ignorantes, e efcandalofos, fao , os que 
fe lhes Oppoem. (Aqui entro yo^dirà V- 
Mc*. Senhor Gama, e comrazaò) £»<*»- 
lo ao que reprehendcis (proíégué o meímo 
Monarcha a dizer ) na fua Doutrina > eu ô 
nao pojfo crer; porque naõ tenho achado hum 
so em taõ grande numero de Bfludantes , que 
frequentao os feos Collegios , o qual dffirme ter 
ouvido dizer, ou enftnar aos jefuitas, que fof- 
fe licito tirar á vida aos Tyrannos * ou de 
attentar contra as Teffoas dos Reys . Trunca o 
Éarrier foi infligado, ou confortado por algum 
Jefuita à quelle feu exceffo , antes hum delles 
lhe diffe , que quem fe a trevéffe a commette- 
lo fe condemnaria para fempre . Accrefcento , 
que ainda que ò Caflel os tiveffe accufado * o 
que certamente nao fez • * • nem por iffo fe 
devia criminar a todo o Corpo Jefuitico; ajjint 
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como por hum Judas fenao culpa todo o jlpo- 
ftolado. Eifaqui o que diífe a quelle Rey, 
depois de terem íuccedido rodos aquelíes 
attentados , faílando da Companhia . 
Lea-fe o Battaglini (a). O Dupleix(f>). 
Eo Mathieu Confelheiro , e Hiltoriografo 
da quelle Soberano, em cuja Vida eícre- 
veu elle quanto aquieícrevo: (c). E nel- 
les fe achará efta taõ íenlata, e madu¬ 
ra Allocuçaõ do Grande Henrique IV. 
a favor dos Jeluitas. 

25* io. Pois o que obrou efte Monarcha, 
daeitima-em linal da eftimaçaõ, que fazia deftes 
JieVey' Religiofos, naò he menos digno de fe 
com w- la^er» Sue > ° Sue diífe . Elle (direi 
huTn' aqui em compendio, o que naò fepòde 

referir exaciamente , fenad em muitas 
paginas) Elle os reftituio à França , a 
pezar da oppoliçaõ dos feos emulos , e 
contrários .• Elle os encheu de benefícios: 
Elle os introduzio em Conftantinopla : 
Elle procurou congraçallos com os Ve- 
nezianos: Elle efcolheu por Pregador da 
Corte, e feu Confelfor o Jefuita Cottono; 
chegando a tal exceífo a fua Real bene- 
volcncia para com elle, que fe dignava 
de o conduzir alguãs vezes com figo no 

co- 

(a) Battagl- ann. i6oj. n. 14. 

( b ) Viipl■ Mcm. Hift. tom. 4- 400. 

(f) Mathieu lib. 3. Na continu-qaô da fua Hifi. f»rt, 
3- f«&- 44. 
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Coche , e dc lhe dar a maõ para íiibíf 
ao púlpitos e querendo dar ao mundo 
hum iriaior, e mais claro teftemunho da 
eílimaçaò, emque tinha eítes Religioíos, 
ordenou no feu Tellamenío , que o {eu 
CoraçaÕ folie traníportado a Fiefche , 
lugar, em que tinha recebido a fuá pri¬ 
meira fôrma, e ali fepulradò na Igreja 
do eollegio da Companhia de Jesus , 
como effeôtivamente le fez , no modo 
mais fole nane , e com toda aquella pom- 
pa, e magnificência, que era devida à 
Mageftade da quelle Grande Rey; como 
diffufamente defcreve o mencionado Ma- 
thieu (d). Ouvio, Senhor Gama, como 
El-Rey Henrique IV. defínentio os impo- 
ftores, que V- Mci. leu, e copiou nefta 
fu a obra, fem fabèr , nem examinar , fe 
elles eraõ dignos de fè, ouj merecedores 
de defprezo ? Ouvio a prefaçaõ , com que 
hum Monarcha de Trança fallou da Com¬ 
panhia, naõ tendo fido Jefuita, nem lhe 
tendo comido o paõ , como V. M(C. ? 
Ouvio aquella grande fentença , de que 
ainda que algum defte numerofo corpo 
folie compliee em algum da quelles at- 
tentados, (o que certainente naõ fucce- 
deu) hem por iffo fe havia de culpar to¬ 
da a Religião ? Ouvio como efte Sobera¬ 
no moftrou reconhecer os ferviços , que 

os 

( *) Mr.thíru n* centin■ 'df f,,a Hyft. &c- 
P 3 
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os Jefuitas lhe tinhaõ feito em Roma ; 
naõ fendo tantos, nem taógrandes, co¬ 
mo os que fizeraõ à V. M<c. em Roma, 
e no Brafil? Pois, fe ouvio , aprenda a 
fer agradecido, e obfequiofoi e naó feja 
ingrato , nem maledico . 

ii. Na pagina pi. commentando a 
palavra jqovos crimes, traz o noflo efcri- 
vaõ efla Nota: Tragao-fe a memória a tar¬ 
de dos finco de Janeiro, e a noite dos trcz, de 
Setembro, tao funeflas para França , e Tortu- 
gal, e que podiao cubrir de lutto eflas duas 
Monarquias. 

Refutj-fe Terdidimus oleurn, & operam . Acabo de 
ST/* dar a Notário no paragrafo a lima 
jefuitas hum confelío taõ neceflario para a lua 
ç^focrcl emenda, e logo na pagina feguinte tor- 
i*.J,Fidc na a ^a^ar na° s° na morte de Henri- 
jiiiuuó ní que III. , íenaõ taõbem no attentado 

sc- contra o Eideliflimo Rey D. Josè I. > que- 
tfinbro.' rendo com efta repetição imputar nova¬ 

mente aos Jefuitas eltes dous execrandos 
delidtos. Do primeiro ja eu juftifiquei e- 
ítes Religiofosi do legundo os juílificarei 
agora. Mas para que? Sabendo ja a Eu¬ 
ropa toda, que aquelle attentado naó te¬ 
ve outra exiftencia , fenaõ aque lhe deu 
o Senhor Carvalho na Sentença de treze 
de Janeiro de j75p.ua qual declarou com- 
plices deile a tres Jefuitas; e condemnou 
a huà cruel carnehcina huã boa parte 
da melhor, e mais iliuftre Nobreza de 
Portugal. Senhor Cana, o leculo pre- 
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fente eftà muito 1 Iluminado , e o Publi¬ 
co eftá hoje raais critico , e reflexi¬ 
vo do que antes era. Oolervou elle em 
primeiro lugar , que nenhum da quel- 
le Fidalgos tinha motivo , nem ainda 
apparente, para eftar taõ defgoftado da 
quelle Soberano, que o obrigalfe a de- 
zejarlhe, e muito menos, a procurarlhe 
a fnortej fendo favorecidos delle comíi- 
naes naõ indiferentes da lua Real bene¬ 
volência, e agrado. Obfervou em 1'egun- 
do lugar, que na Sentença fc liaò al¬ 
guns fatífcos totalmente oppoftos, e con¬ 
trários a muitas noticias certas , e par- 
riculares, que íe fabiaõ na Corte . Ob¬ 
fervou em terceiro lugar , que fuppondo- 
fe Reos do meírna deíiõto très Jefuitas , 
nem foliem proceflados > nem condemtta- 
dos 4 inefma , ou diverfapena. Obfervou 
mais, que o mefmo Senhor Carvalho naõ 
duvidou poucos annos depoisemparentar- 
fe com a família T<tvora, dando por El- 
pofa a hum leu filho hui Senhora da 
quella Illúftriflima Cafa. 

12. Pois ja depois, que De os levou pa¬ 
ra si o Fideliiíimo Rey D. José I. de 
gloriofa memória ainda o Publico abri o 
mais os olhos, e obfervou , que a Rai- 
ha hoje felizmente Reynante, logo quel 
tomou poflè do Governo , naõ sò alle- 
viou das duras prifoens, em que eftavaõ 
os dous Irmaõs do Marquez de Tavora 
D. Francifco deAífiz, arrotado, einor- 

P 4 to 
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‘to poi traidor, mas os promoveu; e coí- 
iocou em poftos honoríficos, (a). Obíer- 
vou mais, que íupplicaiido oMarquezde 
Alorua, como Procurador da fama po- 
ftiima de fec>s Parentes à Rainha Fidelif- 
íima a revilaõ da quella caufa, allegan- 
do para iífo acharemfe na Sentença fa- 
dtos, que naõ fe liaõ nos ProcelTos , a- 
lèm de outras iubftanciaes nullidades , a 
clementiflima Soberana depois de man¬ 
dar examinar efte ponto , e certificada 
por unanime voto dos feos mais zelofos, 
e imparciaes Miniftros de que era verda¬ 
de, o que o Marquez allegava* benigna- 
mente annuio à lua fupplica : e reven- 
dofe a caufa com toda aquella circun- 
fpecçaõ, que pedia hum cafo taõ eítre- 
pitofo, publico , e notorio em toda a Eu¬ 
ropa , a refpeitabilifíima Junta compofta 

-dos Defembargadores mais redtos, e dou¬ 
tos dos Tiibunaes da Gorte concorde- 
mente votou, eflarem innocentes no fup- 
pofto crime de lefa Mageftade > e alta 
Traiçaõ todos os Reos declafados na 
Sentença de treze de Janeiro de 175# 
( b ). Ainda obíervou mais, que pedindo 

o Pro- 

(*) O Sr. Nuno de Tavora no Governo de E vo¬ 
ta : eo Sr Joa6 Gafpar no de hu3 PraÇa do Reyno 
do Algarve. Vejaiè a vida de Carvalho, tom. 4. da 
4. EdiçaG - pag. 140. 

( b) Aflim fe lena vida de Carvalho, tont. 4-da*. 
Ediç- p. íiy. 
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o Procuradour, ou Fiical da Corte tem-# 
po para contrariar , e refponder a efta 
ultima dècifaõ da caufa , o fez taô dc 
vagar, e com lentidão taô grande , que 
mais pareceu querer de propoíito demo¬ 
rar a reporta, do que dalla . Deu-a po¬ 
rem finalmente, e entregandoíe por or¬ 
dem Soberana a novos Miniftros, a&ual- 
mente fe vè, e examinai mas com tan¬ 
tas demoras, e dilaçoens, que daõmoti¬ 
vo ao Publico para fufpeitar * que por al- 
guã occulta razaõ naõ convém ainda de¬ 
clarar, íe foi verdadeiro, ou fingido a- 
quelle infulto. 

13. Ainda aqui naõ pàraõ as obferva- 
çoens, que os Críticos tem feito fobre 
efte taõ famofo caio. Sabem elles , que 
tendo os Jefuitas íupplicado varias vezes 
a Rainha Fideliffima (a), que lhe acor** 
daíle a graça de poderem emjuizocon- 
tradidtorio provar a fu a total innocencia 
nefte facto , e moftralla taò manifefta 
aos olhos dos homens, como eftaõ cer¬ 
tos delia nos de Deos , offerecendofe 
todos aos caftigos mais rigorofos, fe por 
ventura hum sò delles for legal, e juri¬ 
dicamente convencido de culpado; a re¬ 
porta , que os Miniftros de Èftado parti¬ 
cularmente lhes daõ, he, que a fua in- 

no- 

,,C * ) P-ílaS fupplicas fe acharafi na Tida de Carva- 
Iho, ubí fupra pag. 16$. ,9S, c 
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nocencia he clara , e notoria > mas que por 
<?ra fe lhes uaò pode fazer Juftica. Obler- 
vàraó ultimameute , que a Piilíima Sobera¬ 
na por hum feu Real Decreto, (a) ouvi¬ 
dos primeiro os pareceres dos feos Régios 
Miniílros, declarara livre ainda, da mais 
leve fombra de culpa a Exceilemiilima 
Senhora Condeça de Atouguia, lhe re- 
ftituira inteiramente todos os bens da 
fua cafa, a admittira em Palacio , lhe 
dera a maõ a beijar , dignandoie alem 
diílo delhe moílrar aquelle agrado , que 
he proprio da fua innata Real, e nunca 
alfaz louvada, benignidade; o que cer¬ 
tamente na5 faria, le loubeífe , que ti¬ 
nha fido conforte de hum homem pouco 
antes Alfallmo de leu Augufto , e glo- 
riofo Pay, Delias, e outras mais obier- 
vaçoens, que o Publico tem feito, e eu 
aqui omitto por brevidade, infere , que 
o vèo miíteriofo de alguns motivos po¬ 
líticos, e razoens de Eílado impede fa- 
zerfe publica, e formalmente authentica 
a manifeítaçaõ da verdades mas o veo , 
que a encobre, leja elle qual for, hetaõ 
fino, e tranfparcnte, que claramente dei¬ 
xa ver aos que tem melhor vilta , que 
a referva de mandar o Duque de Avei¬ 
ro a dous criados feos diíparar huns 
tiros à carruagem, em que fe perfuadia , 

que 

(*) Paliado ao t. de hilho de 17S0. 
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que hia Pedro Teixeira , e sò Pedro. 
Teixeira, de quem eftava graviifimamen- 
te offendido, tudo o mais, que ifto naò 
he, e fe le na Sentença de 13. de Ja¬ 
neiro de 17jp. he huã pura quimera , 
hum mero harbaro fingimento , que ideou 
a ferocidade do Senhor Carvalho, para 
arruinar os Jefuitas, e vingarfe da quel- 
les Fidalgos, que naõ lhe dobravaõ o 
joelho, como Aman a Mardoqueu, pri¬ 
vando-os da vida pelo modo mais cruel, 
que nefte feculo fe tem vifto > e com a 
vida também da honra. 

14. O que fuppofto , Senhor Gama , 
naõ devia Portugal cobrirfe de lucto pe¬ 
lo que fuccedeu na noite de trez de fe- 
tembro de 1758., fendo tudo o que nel- 
la aconteceu de infauíto, naõ huã con- 
juraçaõ ordida , nem infulto premedita¬ 
do , mas hum accidente fortuito , huã 
deígraça naõ previfta , nem fonhada . 
Outros deviaõ fer os dias, em que com 
mais razaõ podia Portugal dar eftes fi- 
naes de dòr, e fentimento . Hum delles 
toi aquelle dia, em que pafibu aos eter¬ 
nos repoufos o Fideliííimo Rey D. íosè 
I., digno pelas Regias qualidades, e vir¬ 
tudes , de que era dotado , de Reynar 
perpetuamente, fenaõ tivefie a infelici¬ 
dade de fe fiar de hum Miniftro por na¬ 
tureza levo, e por fiftema cruel, e bar- 
i>aro . Outro dia foi aquelle , em que 
com cfpanto, e horror naõ sò deftaMo- 

nar- 



REPOSTA 
aarquia» mas de todas as que faó cultas J 
e civilizadas, foi em publico cadafallo 
degolada a Heroina deite feculo a Exael- 
lentiflima Senhora D. Leonor deTavora, 
Marqueza deite Titulo: arrotados vivos 
D. Francifco de Aííiz, feu Marido , e 
feos dous filhos Luiz Bernardo de Tavo- 
ra , e Josc Maria de Tavora , o Duque 
de Aveiro D. Josè Mafcarenhas, e o Conde 
de Atouguia Jeronimo de Ataide, a- 
lem de outras peífoas de inferior gradua-» 
çaõ, extingas com diverfos generos de 
morte, mas todos cruéis , e barbaros * 
Neítes dias fim, neítes fe podia, e devia 
cubrir de ludto a noifa Monarquia . No 
primeiro, por perder hum Rey , que ie- 
naõ foile enganado do feu Miniitro , fe¬ 
ria as delicias dos feos vaífalos : no fe- 
sundo, por perder huns vaífalos fuppo- 
iros traidores, tendo femprefidoos mais 
fieis à quelle Rey. Quando chegar , co¬ 
mo firmemente fe efpera , aquelle deze- 
jado, e feliz momento, em que a Rain¬ 
ha Fideliffima com a fobfcripçaõ do leu 
Real, e fempre memorável nome decla- 
re eíte enigma , ou corra o vèo a cite 
miíteriofo 1'egredo , entaó conhecera o 
mundo com authenticidade publica, o que 
agora sò coníta por fciencia particolar- 

ij. Na pagina 92. explicando as pala¬ 
vras 0 feu Tbrono , traz o Senhor Gama 
eíla Nota: O Tbrono da Companhia eflã em 
Roma. Là be 0 centro do feu poder. <Ali recebe 

0 feu 
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0 feu Geral os avifos do que fe pajfa em todas 
as partes do mundo; e ali com 0 maior difpo- 
tijmo envia as fuas ordens ao fim da terra . 
Exterminalla das outras Províncias he fazerlbe 
guerra pela rama. He necejfario cortarlhe a raiz . 
Ora os tbezouros das duas índias ajudavao mui¬ 
to a fuftentar 0 credito dos Jefuitas em Homa. 
^tfortunadamente as prefentes difpofiçoens an- 
nunciao a próxima total extinção da quelle 
corpo. 

Quem ouvir eíta Nota , c naõ conhe- 
cer a malignidade do feu Author , cui o quedie 

dará, que o Geral da Companhia em ic^"ad„ 
Roma era hum Soberano mais poderoío, 
que qualquer outro do mundo» dizendofe 
delle, que ali recebia os abifos, do que 
pxffava em todas as partes do mundo , c dali 
com 0 maior difpotifmo enviava as fuas or¬ 
dens ao fim da terra . A tanto fe naõ eíten- 
de o Dominio de nenhum Monarcha . 
Recebera cada hum delles eftando na 
íua Corte os avifos do que fe paífa no 
feu Reyno, nos feosEllados, no feu Im*- 
perio> e a eftes, e naõ a outros , que faõ 
alheos, e de diverfos Senhores , enviara 
as fuas ordens. Mas o Geral da Com¬ 
panhia fuperior nefta parte a todos os 
Reys do univerfo, naõ tinha limites cer¬ 
tos, e determinados, em que exercitafíe 
o feu Dominio» a todas as quatro partes 
do mundo abrangia o feu Império. Tan¬ 
to finge nefta Nota o Senhor Gama . A 
verdade porem he, que o Geral da Com- 

pa- 
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jpanhia em Roma era hum Geral 4 cornd 
os outros Geraes, que refidiaõ 11a quéJla 
Corte > antes i fe hei de dizer tudo j era 
muito inferior a elles no trato da fua 
PeíToa i e nos coinmodos da fua habita- 
çaõ. Elle naõ tinhá carruagem própria, 
como os mais Geraes.* elle naõ tinha a- 
partamento, que côhftalfe de muitas fa¬ 
las , faflolamente ornadas * como os mais 
Geraes i elle naõ tinha criados feculares, 
que dentro j e fora de cafà o fervilfem , 
Como tinhaó quafi todos os mais Geraes * 
Elle naõ tinhà inefa privada , nem co- 
zinheiro particular < jantava, e ceava no 
refeitório cotnmuin na prefença dos feos 
filbditòs, Comendo o mefmo, que elles * 
fem outra efipecialidade * que ter hum pra¬ 
to de mais, em que fe lhe punha alguá 
frudta, de qtie elle repartia com os vi¬ 
zinhos . Eíle exemplo naõ fei eu * que 
algum oiitro Geral deííe. 

16. Vamos agora ao mais. Se eíle Su¬ 
perior inaior de toda a Religiaó recebia 
em Roma os avifos, e de Roma enviava 
ordens a todas as partes do mundo, erl 
porque em todas ellas eítavaõ filhos da 
Companhia fervindo a Deos, e aos pró¬ 
ximos , em Collegios, em Calas * em Re- 
fidenciasj em Miífoens, em Seminários i 
As ordens , que enviava a todas eítas 
partes , eraõ unicamente dirigidas ào 
bom governo alfim éfpiritual , como 
temporal dos feos fubditos, c os avifos, 

quô 
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que delles recebia , eraõ do bem oti 
mal , que elles faziaò ; do bem , pa¬ 
ras os louvar; do mal j para os punir. 
Eis aqui em que coníiihaõ as ordens , 
eos avilos deite fupremo Prelado de to¬ 
da a lua Religião. Se nas quattro partes 
do mundo íe íaziaõ guerras ■> ou ajufta- 
vaò pazes , fé os Magiítrados feculares 
adminiitravaõ juftiça, ou faziaõ violên¬ 
cias , e aflim outras noticias lemellantes 
naò lhe vinhaò a Roma i nem de Roma 
mandava ordens concernentes a eftes ne¬ 
gócios alheos totalmente da fuá juridi- 
çaõ: o que ordenava, e fabiaera, o que 
lhe importava para o bom governo de 
toda a Ordem. Diz mais neíta Nota o 
Senhor Gama, que o> tbezouros das duas ín¬ 
dias ajudava0 muito a confervar o credito dos 
jefuitas em Romã . Naò eraó os thezou- 
ros das duas índias os que acredita- 
vaó em Roma os jefuitasi eraõ as no¬ 
ticias authenticas, eos teftemunhos irre- 
fragaveis, que chegavaó à quella Corte 
do grande frudo > que fafciaõ os filhos 
da Companhia na quellas Religioens j 
plantando em huás partes a Fè , e em 
outras confervando a , à cufta de immen- 
fos trabalhos , fadigas , perfeguiçoens * 
fuor, e fangue. Por eíta cauía »_ e naò pe¬ 
lo motivo dos thefouros, que vieflem das 
duas índias, pafiávaò todos os Pontífices 
tantas Bulias em louvor, e credito dos 
jeiuitas, e cs eítimavaõ osCardeaes, os 

Prin- 

Verdadei» 
10 moti¬ 
vo , por¬ 
que crao 
eftima. 
dos em 
Roins os 
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Príncipes Romanos, e toda a Prelatura 
Eccleíialtica. 

17. Alem deque, para eíles Religiofos 
ferem acreditados cm Roma, naõ era ne- 
ceífario fâhir delia i bailava , e fobejava 
para lhes conciliar grande credito o mui¬ 
to, que na quella Corte trahalhavaõ em 
beneficio do proximo, ou fofle 11a Caía 
ProfelTa pregando, e confelfando aífidua- 
mente, explicando a fagrada Efcriptura, 
e enfinando o Cathecilmo : ou folie no 
Collegio Romano, aonde toda a mocida¬ 
de eltudiofa concorria a eíludar, e apren¬ 
der a lingua Latina, a Hebrea , a Gre¬ 
ga, a Rethorica, a Philofophia, a Ma- 
thematica. A Theologia Efpeculativa, a 
Polemica, a Moral, os Cânones, a Hi- 
íloria Ecclefiaílica, e os fagrados Ritos : 
ou foflè nos Seminários Germânico , In- 
glez, Hibernez, Elcocez, Grego, e Ma- 
roniticoi nos quaes enlinavaõ os Jefuitas 
as controverfias correlpondentes aos er¬ 
ros refpe&ivos da quellasNaçoens, e em 
todos cuidavaõda boaeducaçaõ, eexem- 
plar portamento dos Alumnos.- ou folie 
no Oratorio chamado do Padre Caravita , 
por fer ellc fervorofo Padre o feu Iníli- 
tuidor, do qual em certos dias da fema- 
na fahiaõ muitos Jefuitas pela cidade a 
convocar o povo, que com figo traziaõ 
à Igrejai aonde, depois de hum ternif- 
fimo, e devotiifimo colloquio a Chrillo 
crucificado , fe tomava huã rigorofa di- 



APOLOGÉTICA- 241 
fciplinaj e, acabada ella , íe proviaõ os 
confelíionarios de Jefuitas a ouvir confií- 
foer.s de muitos penitentes , que apro- 
veitandofe do efciiro da noite , tempo , 
em que efte pio exercido fe fazia, rna- 
nifeftavaõ as luas conlciencias , e diziaõ 
mais livremente fem rubor os leos pec- 
cados. Neíte mefmo Oratorio davaõ os 
Jefuitas todos os annos na femana fanta 
os exercicios efpirituaes de S- Ignacio a 
todas as Princezas, e Damas de Roma . 
No feu Noviciado de S- André os davaõ 
quatro vezes no anno a Cardeaes , Mo- 
nfenhores, à Nobreza fecular, e a todas 
as mais peflõas, que fe queriaõ aprovei¬ 
tar deite taõ util bem efpiritual . Alem 
difto muitos Principes, e Cardeaes con- 
vidavaõ huã vez no anno aos Jefuitas 
para os ir dar às luas calas a toda a lua 
íamilia. Naõ fallo aqui na Miffaõ urba¬ 
na, que em todo o anno ora em hum , 
ora em outro deftricto da cidade fuccefli- 
vamente faziaõ os Jefukasj de forte que 
elles sòs, como por si^efmo fe eítà ven¬ 
do , faziaõ, e trabalhavaõ mais em Ro¬ 
ma em utilidade dos proximos, e honra 
de Deos, que todos os outros Regulares 
juntos. E naõ queria V. Mcè., Senhor Ga¬ 
ma , que os Jefuitas foliem acreditados 
em Roma? Ou perfuadia-fe por ventura, 
que para o ferem , eraõ neceífarios os 
thezouros das duas índias ? Como fe en¬ 
gana > ou, para dizer melhor, como quer 
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enganar o Publico * atribuindo a eftlmàs 

‘ çaõ, que deites Religiofos fe tinha na 
Capital da Igreja, naõ aosferviços, que 
faziaõ , mas ao dinheiro * que davaõ . 
Pelo que refpeita pois ao confelho , que 
dà de fer necefíario cortar pela raiz efla 

Religiafi} e ao golto, que moftra cm ver, 
que as prefentes difpofiçoens todat annknciaõ a 

próxima total extinção da quelle corpo ? re- 
fpondo, que sò Deos, que ouve os de- 
zejos dos pobres, e remunera juftamente 
naõ sò as obras, fenaõ também as pa¬ 
lavras , lhe dará o pago i naõ sò nefte 
mundo, como ;a tem feito, com huã E- 
ferivaninha * fenaõ também no outro , 
com aquelle prémio eterno , que julgar 
devido a todos aquelles, que dezejàraõ , 
e procuràraõ a total extinçaõ dos Jefui- 
tas. Paliemos ja a outra Nota- 

18. Tendo eíte Poeta fingido nos feos 
verfos para calumniar a Companhia, 

Que fe vi ao aarfonge errantes, e efpalhadot 

Velo mundo os fios filhos ir lançando 

Os fundamentos do efperado Império 

De dous em dous... 

fobre eílas ultimas palavras traz efta No- 
ta - Os Jefuitas em "Portugal erao chamados os 

Cc't tm ^ípoftolos; e efcrupulofamente ohfervavao a ex* 

uV°il0Sterioridade do mifit illos binos. 
Jofíucá! Grande hallucinaçaõ foi eítafua, Sen- 
i..mniidcx.^or Gama/ aqui deu V.. Mc^. com o pc 

xu 
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hapèa. Quer infamar os] Jefuitas, e itat 
aqui à memória huá coufa i que cede em 
grande credito * e louvor delles? híaõha 
occurrencia mais imprópria, e alhea do 
feu efcopo . O ^loriolo nome de *4poJÍ»~ 
los naõ o inventaraõ os Jefuitas para fe 
honrar com elle; os Portuguezes lhode- 
raõ, e com elle intitulàraô os primei* 
ros filhos defta Rellgiaõ , que entraraõ 
nefte Reyno J naõ por outro motivo > 
fenaõ porque viraô nelles hum zelo * 
huá caridade, e hum definterefle , ou i- 
éual, ou muito femelhanté ao que le lè 
dos primeiros Apoftolos. Taõ incanlaVeis 
fcraõ em promover a gloria de Deos, em 
dilatar o feu Império , em fazer guerra 
ao Demonio , e emproeurar a falvaqaõ 
eterna aos proximos. E fe atheoponto, 
cm que fahiraõ de Portugal cftes Reli- 
giofos , foraõ fempre chamados Upojlolos , 
como na verdade foraõ , e fe diz nefta 
Nota, he porque cm todo o tempo, que 
exiftiraõ nefte Reyno imitàraõ os primei¬ 
ros j que nelle entràraõ; fervindo a Deos, 
e ao publico por meio de todos os feos 
fantos Minifterios com defintereíTe , com 
caridade, e com zelo verdadeiramente a» 
poftolico. Se o Senhor Gama aífim co¬ 
mo huá vez fe aggrcgou à Companhia 
na Província do Brafil * fe aggregafíè a 
ella na Província de Portugal , ja nòs 
fabiamos qual tinha fido o Judas do 
pojlolado Tortuguez) mas como naõ foi aqui 

(X 2 ad-. 
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admittido, naõ coníta ainda qual foíle 
entre elles eíte deígraçado. 

19. Na mefma Nota accrefcenta , que 
efcrupulofcimente obfervavao a exterioridade do 
milit illos binos. Naõ era sò efta regra 
do íeu S• Patriarcha , a que efcrupulofa- 
mente obíervavaõ no exterior os Jeítii- 
tasi era também adamodeítia, a da ma¬ 
dureza no andar, a da pobreza no ha¬ 
bito , a da aífabilidade no trato, e final¬ 
mente a da compofiçaõ religiola em to¬ 
das a íuas acçoens exteriores . No in¬ 
terno também efcrupulofamente obíervavaõ 
outra regras, como eraõ a dedar às cou- 
las eípirituaes o íeu tempo , à oraçaÕ , 
aos exames de coníciencia , à licaõ e- 
ípiritual de livros íantos, à mortificaçaõ 
das paixoens, à obediência prompta aos 
Prelados, ao eftudo das íciencias , &c. 
de lorte que naõ obftante naõ terem e- 
ifes Religioíos regra alguã, que os obri- 
gafíe a obíervancia delias debaixo de pec- 
cado mortal, ou ainda venial, (a exce- 
pqaõ dos Votos efíenciaes) eraõ os Su¬ 
periores taõ exaõtos em as fazereícrupu- 
íolamente guardar, que muitas vezes com 
maior rigor cafligavaõ huã falta leve , 
do que em outras Religioens le caftiga- 
ria huã grave. Se o Author deftas No¬ 
tas naõ eíbà totalmente eíquecido do feu 
Noviciado, bem me perfuado, que pode¬ 
rá fer teftemunha da verdade, com que 
iallo. 

20. Na 
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20. Na mefma pagina 93. fe lè outra-^„ri, 

Nota: os Jefuitas athe fe jaãavaò' nas 
Hi flor ias deter defuberto a origem do fyzfo. Eu *0 
naõ lei, que os Hiftoriadores da Com- 
panhia contem com jactancia terem de- dcii-s <*t* 
fcubetto a origem do Nilo: mas, fe aí- 4íevu£e07*0 

fim he, tem muita razaõ para iíío > fen-<10 ní:». 
do na verdade hun1 Jefuita, chamado Pe¬ 
dro Pais, morto na lua amada Miífaõ da 
Ethiopia aos 20. de Mayo del 1622. o 
primeiro dos Europèos, que deícubrindo 
a fonte da quelle grande, e famofo Rio 
no mez de Abril de 1618. diííipou o en¬ 
gano univerfal, emque fe eftava deque o 
principio i ou origem do Nilo era hum 
como fegredo totalmente occulto j e im¬ 
penetrável ao conhecimento dos ho¬ 
mens . E julga V. Mrè. * Senhor Gama, 
que naõ he matéria de ja&anciahum dc- 
fcubrimento, que deílerra do mundo hum 
erro commum j e moílra evidentemente 
fer fabula, o que antes fe tinha por cou- 
fa verdadeira? O certo he, que todos os 
Eruditos , principalmente Geógrafos ap- 
piaudiraõ , eeftimaraõ a noticia s julgando 
fer prémio devido ao defeubridor fazer 
publico o feu nome por beneficio da e- 
ilampa, paraque em todo otempofefou- 
belle, quem tinha fido oprimeiro , que 
rafgou o vco , debaixo do qual eílava 
occulta defde o principio do mundo a 
nafeença da quelle Rio> e diííipou o er¬ 
ro, em que por tantos feculos fe tinha 

Q 3 vi- 
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vivido j moftrando claramente aos olhos 
íerhuá pura fabula quanto fobre a crigenj 
do Nilo le dizia. Lea-fe o Dictionarío 
Geográfico vertido da Língua Ingleza na 
Franceza, e ultimamente na Italiana , c 
nefta pofterior veríaó le acharaõ as pa¬ 
lavras, que cito , e nellas a verdade , 
com que fallô(a). Veja-íe tambcm o Map- 
pa de África de Joaõ Baptifta Homan- 
noi e nelle fe encontrara attribuido aos 
leluitas para feu perpetuo louvor o de- 
ícubrimento da fonte do rio Nilo. 

Nefta mefnfia pagina, tendo efte Poeta 
defcripto em verfo a fogeiçaõ dos índios 
Americanos à Companhia por eftas pa¬ 
lavras , 

Com hum gefio innocente aos pis do thront 

yiafe a liberdade Americana , 
Que arraflando enormijfimas cadeias 

Sufpira; e os olhos, e a inclinada tefla 

T^em levanta de humilde, e de medrofa. 

poem efta Nota : 7^ao ha palavras , que 

expliquem bajlantementc a foge iça d , em que 

vivao aquelles índios, fcjao-fe os fragmen¬ 

tos das cartas de Conde de Bobadela , citadas 

na 

(«) II Pdre Pietro Pais Gefuita è (lato il pri¬ 
mo fra gli turopei, che abbia fcrperte Ic forgenti 
di queflo fiume (Nilo) ncl mefc di Aprile deWanno 
161*. Tutto cio , che n’ è flato detto è favolofo • 
Dizionario Geográfico, Verbo Ni!m. 
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na Republica &c. Pelo amordeDeos, Sen¬ 
hor- Gama, naõ cite mais nefta fua obra 
a Relaçaõ Abreviada da Republica Je- 
fuitica, fendo hum libello fatyrico , in- 
famatorio, indigno de fe, cheio de fal- 
fidades, e por iíTo reprovado, prohibido, 
c queimado . Diga muito embora , que 
os índios tinhaõ huã grande fogeiçaÕ 
aos Jefuitas, que com elles eftavaõ nas 
Aldèas, porque nifto diz bem; efe aflím 
o dilfe nas fuas cartas o Conde de Bo- 
badela, diíTe também averdade. Masque 
fe fegue da qui? Que os Miflionarios en- 
finavaô bem aquelles feos neophicos, que 
os tratavaõ com amor» que protegiaÕ a 
fua liberdade i que zelavaõ o ieu commo- 
do» que os defendiaõ dos enganos; eque 
em tudo, e para tudo lhes eraõ uteis , 
e proveitofos» porque fe aflim naõ folfe, 
que fogeiçaõ haviaõ de ter a dous mife«- 
raveis facerdotes fracos , e defarmados 
tantos milhares de índios , que eftavaõ 
em cada povoaçaõ, fendo por natureza 
ferozes, impacientes, e vingativos ) Em 
lugar de lhes ferem obedientes , e fub- 
miilòs, le levantariaõ contra elles, e os 
apartariaõ de si, quando naõ ferefolvef- 
fem a privallos da vida, como lhes era 
taõ facil. Nefte perigo fe viraõ os Je¬ 
fuitas logo, que os índios fufpeitáraõ , 
que elles nos Tratados dos limites fa-, 
ziaõ mais as partes dos dous refpecti- 
vos Soberanos , do que as fuas , per- 

Q 4 fua- 
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fuadindo-os inftantemente à mudanÇá : 
a que elles íummamente repugnavaò I 
E com effeito por efta caufa a huns pu- 
zeraõ guardas à vifta, a outros prende¬ 
rão, a outros finalmente obrigàraõ are- 
tirarfe para efcapardo leu furor. Iftofup- 
pofto , que acha aqui } que criticar elte 
inaledico? Sena quella fogeiçaõ, que os 
índios tinhaõ aos Jefuitas encontra ma¬ 
téria para iííò, critique o9Íreguezes,que 
faõ obedientes aos feos Parrochos , os 
penitentes aos feos Confeflòres, osdifci- 
pulos aos feos Meílres j os pupillos aos 
feos Tutores, e todos os que faõ fubor- 
dinados à quelles, que por algum titulo 
lhes faõ fuperiores. 

22. Nas paginas 94., e fe lè huã 
Nota quafi taõ referta de mentiras, co¬ 
mo de periodos j e diz aííim : os jefuitas do 
Brxfil tinhaõ huã Fragata magnifica , em que 
0 Trovincial fahia todos os annos a titulo de 
•ui fitar a Trcvincia; porem na realidade era 
'd que fazia a maior parte do ccmmercio , que 
aquelles Tortos tem entre si . Em quanto a 
Tragata recebia carga , eflavao ociofas todas 
as outras embarcaçoens: fendo os fretes da quel¬ 
la mais caros , a titulo de ir a fazenda mais 
fegura . Ora os Jefuitas nas uílfandegas nunca 
pagdrao direitos. 0 feit lucro era immenfo . 
Tara fe confeguir melhor efie fim , efpalhàraÕ 

■pelo povo huã Trofecia do feu Tadre jLnchicta, 
que aquella Fragata nunca Je perderia . Enca¬ 
lhar ao-na fihalmente, e fizerao outra, que en¬ 

fiou 
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jlòii 'fincointa mil Cruzados; e fendotbes necejfarío 
perpetuar aquella fanta impoftura , mandàrao 
pregar na nova alguds taboas da velha, e per- 
fuadirao à quelles btns negociantes, que bafla- 
vsl aquella parte para cornmunicar a virtude 
ao todo. O Author vio muitas vexes efta Fra¬ 
gata , e entrou nella. Trazia flâmula , e ban¬ 
deira com a ir.ftgnia da Companhia , e tinha 
de mais a mais excellente artilharia . .4.0 en¬ 
trar, e fahir dos portos recebia todas as honras, 
que fe fazem às jqàos do Rey. 

Todo efte grande aranzel apanhado às *«*“«■*• 
mãos, e bem elpremido fe reduz, a qae d?z“ 1 c«* 
os Jefuitas do Braíil tendo huá embarca- 
ç-dõ velha, e de poucos coinmodos, man- dós"jc! 
dàraõ fazer outra nova, maior lim ma&j^'”,d0 
nada magnifica; a qual girava todo o 
anno de Pernambuco à Bahia 5 da Bahia 
à Capitania do Efpirito Santo > da Ca¬ 
pitania ao Rio de Janeiro 5 do Rio de 
Janeiro a Santos j e de Santos voltava 
pelos mefmos portos athe Pernambuco 
com o Provincial* ou com outro algum 
Religiolo nomeado por elle Vilitador, e 
Commiffario» e juntamente todososmais 
logeitos, com que fe haviaõ de prover 
as muitas, e diverfas oeeupaçoens que 
havia nos Collegios, Cafas, Refidencias , 
Seminários, e Miífoens da quclla igual¬ 
mente numerofa, que florente Província . 
Tinha efta embarcaçaô fete pequenas pe¬ 
ças, que empreftava o Provedor da Fa¬ 
zenda Real, para poder falvaros portos, 

con-. 
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conforme as ordens Reaes , com finco 
tiros , aos quaes fe correfpondia com 
tresi e ifto por Alvaràz dos Senhores 
Reys de Portugal. Pelo mefmo Privile¬ 
gio ufava de flamula, e bandeira branca 
com a Infignia da Companhia; e o leu 
CapitaÕ tinha patente de mar , e guer¬ 
ra, que lhes paftavaõ os Vice-Reys da 
Bahia; c por ilfo ufava de baftaõ . Tu¬ 
do por graciofos Decretos dos Monar- 
chas Portuguezes. Tanto quizeraõ fem- 
pre honrar eftes foberanos aos Jefuitas i 
c tanto fc moftràraõ fempre agradecidos 
aos ferviços, que^taziaõ a fua Coroa na 
quella Parte do mundo. Alhe aqui o que 
he verdade. 

23. O falfo, c fingido he, que aquella 
embarcaçaõ fizelfe a maior parte do com- 
mercio , que aquelles portos tem entre 
si; porque nem a maior parte , nem a 
menor fazia. Alem da carga, que leva¬ 
va confidente no que era neceíTario pa¬ 
ra as provifoens, e gaftos dos Collegios, 
carregava por laftro algum lai , e elfe gouco, e quando o havia , de Pernam- 

uco para o Rio de Janeiro. DiíTe pouco, 
e quando 0 havia, porque o commum era 
fer o laftro de area , e quando era de 
fal, naõ fepunha à carga, nem a fretes, 
mas fe levava de gra<,a i alfim como 
também alguns mimos, que pelToas par¬ 
ticulares mandavaõ aos feos amigos , 
refidentes na queliss portos, aque a em- 

ba- 
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barcaçaõ havia de aportar .• como v. g. 
alguns còcos , boyoens de doce , e ou¬ 
tras miudezas femelhantes. Ao Capitaõ, 
e marinheiros eraõ concedidas alguãs 
praças livres , nas quaes tranfportavaõ 
alguãs coufas de pelíoas particulares i 
mas cedia em proveito delles o lucro 
dos fretes. Efta era a maior carga tan¬ 
to do Sul para o Norte, como do Nor¬ 
te para o Sul 3 da qual nenhum lucro 
tiravaõ os Jefuitas , como era noto- 
rio a todos . He falfo também , que 
em quanto a Fragata recebia elta car¬ 
ga , eltivelTcm ociolas todas as outras 
erabarcaçoens , porque ella naõ tran- 
fportava fazenda alguá , que fofle da 
Praça , ou do commercio , como ja 
dilfe, e podem teltihcar os Negociantes 
nos portos , a que ella chegava . He 
também confecutivamente fallo , que os 
fretes folfem mais caros nella, pela fa- 
bulola fegurança de que naõ feperderia» 
porque aonde naõ ha carga, naõ lia fre¬ 
tes» nem caros , nem baratos. Que os 
Jefuitas nas Alfangedas naõ pagaífem di¬ 
reitos dos generos, que lhes eraõ necef- 
farios para as luas Cafas , e Collegios, 
he certo ,• mas deite privilegio concedido 
pelo Reys gozavaõ também os mais Re- 
iigiofos do Bralil . Se alem difto trafpor- 
tavaõ alguá coufa, que lhes naõ perte- 
nceifle, delia fe pagavaõ os direios , e 
nmguem, cxcepto o Senhor Gama , ou 

ou- 
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outro íemclhánte , o poderá negar; e af- 
fim náõ sò naõ era immenío , mas ner.- 
hum era o lucro, que a cargaproduzia. 
Da qui vinha, que para manter a dióta 
Fragata era preciío, que os Collegios , 
e Reíidencias concorreíiem todos os an- 
nos à fu a proporcaõ com determinada 
quantia de dinheiro i como clara, e e- 
videntemente confta dos livros, que os 
Miniftros Régios no Confifco levàraõ das 
procuraturas, os quaes talvez ainda exi- 
ftaÕ. O que diz o Senhor Gama nem 
clara, nem efcuramente conftarà de li¬ 
vro algum , que tenha , ou faça fè * 

24. Na pagina 96. querendo efte mo¬ 
derno Efcriptor trazer à memória aquella 
antiga calumnia, deque os Jefuitas foraõ 
a cauza da infeliz morte dc El-ReyD. Se- 
baftiaõ, e da perda de todo o exercito, 
que com figo levou a África , molhou 
apenna, elahio a luz com eftes verfosj 

Tor entre troncos de buas plantas negras 
Tor obra fua viao-fe arrafiadas 
As ardentes areas Africanas 
O valor, e alta gloria Tortugueza 
Ay ! mal aconfclhado, quanto forte, 
Generofo Mancebo. Eternos luãos 
Treparas d eborofa Lujitania 1 
Dezejado dos teos a incertos climas 
Vh mendigar a morte, e a fepultura < 

Fatal defgraça, que efte Poeta para cotnpôr 
eftes 
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eftes feos Cantos naõ leífe hum sò Author, 
que foífe veridico, nem abriíTe hum fo 
livro , que deixalfe de fer apocrypho. 
Achou elle talvez na celebre Dedução 
Cbronologica , parto da maledicência do $en-scb.ftuõ, 
hor Carvalho, mas baptizado com o nome 50Vud* 
do Senhor Seabra , aquella noticia > e 
parecendolhe muito accomodada ao feu ,é id-' 
elcopo, fem efaminar, fe era falfa , ou 
verdadeira , eftribada em íolidos , ou Jc J"1S' 
debeis fundamentos , mudadas as fettas 
em grelhas, ifto he a profa emverlo, a 
encaixou no feu Poema. 

Ora eu para confundir eíle novo ca- 
lumniador dos Jefuitas , e moftrarlhe a 
pouca critica, ou muita ligeireza , com 
que acreditou huã fabula pouco dififeren- 
te da quella, que ainda hoje ciem al¬ 
guns Sebaftianiftas, naõ me valerei aqui 
do que dizem os Hiftoricos da Companhia, 
como faõ a Cardeal Cienfuegos(a), oTel- 
les (b) , e o Sacchino (c) , referindo 
miudainente as muitas , e exquilitas di¬ 
ligencias, que por li, e por outras pe- 
foas de authondade fízeraõ os Jeluitas , 
para diífuadii: aquelle Rey mancebo dc 
huã taõ temeraria , e arrifcada empre¬ 
ga; chegando a efcrever ao Pontífice , 
para que lhe puzelfe diante dos olhos o- 
_________ 

(*) Na vida de S. Francifco de Borja pag. 438. 
(ó) Chronic. de Portug. pare. 2. lib. 6 Cap- 59. 
(c) Anno 157 S. n. j8S. 189. 190. 206 207 e :oS. 
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perigo j a que le expunha , e atoda â 
Monarquia j com aquella taõ precipita¬ 
da i e intempeftiva refoluçaõ : porque , 
le o Senhor Bafilio com tanta facilida¬ 
de acredita mentiras claras, vendo-as e- 
ftampadas em deshonra dosíefuitas, com 
a mefma, e ainda maior facilidade ne¬ 
gará verdades manifeftas* fabendo , que 
faõ efdyltas por eftes Religiofos em feu 
abono * Por iflb aliegarei sò Authores * 
que nunca foraõ da Companhia j homens 
dignos de toda a fè * e mais verídicos * 
e bem informados, que Jeronimo Franco 
Caneftagio , que talvez foi o primeiro t 
que eílampou efta ealumnia (a) * e ded 
occaziaó, a que alguns emulòs j eínimi-» 
gos dos Jefuitas a publiçalíem . Mas he 
eíle Hiftoriador pela incivilidade $ corti- 
qite fala do Senhor Cardeal Rey , pela 
infolencia, com que trata El-Rey D.Se- 
baftiaõ , e finalmente pelo atrevimento * 
comqUe cenfura os venetaVeis ReligiozOs 
de $. Francifco, taõ indigno de credito, 
e merecedor de defprezo , que nenhum 
verdadeiro Portuguez 1c a fua Hiftoria , 
que naõ fe efcandalize da fua maledi-* 
cencia. Os Authores pois cujos ditos, e 
teftemunhos aqui produzirei , faõ Luiz 
Coelho Barbuda {b), Duarte Nunes de 

Leaõ 

( « ) Hiftor. da Unia6 de Porfug. a Caflella pag.y. 
(*) Hiftor. dos Rijrs de Portugal, cimprezasmi-^ 

iitares dos Portuguezcs Ii!>. í. pag. i2S, 
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Leaõ, (a) Fr.Josè de Santa Therefa Car- 
melitano (b)y eo Abbade DiogoBarboza 
Machado (c)ios quaes unanime mente 
afifirmaõ, naõ poder, nem dever attri- 
buirfe, a outra cauza a infelicidade da 
quella expediçaõ à África, que ao efpi» 
rito bellicofo da quelle mancebo Monar- 
cha; impaciente de fazer o feu nome ce¬ 
lebre pelas armas, e alcançar a fama de 
conquiftador, à imitaçaõ dos Reys feos 
Predeceflores» acrefcentando juntamente, 
que taõ longe eftiveraõ os Religiofos da 
Companhia de influir no animo da quel- 
1; fogozo Príncipe, que intentaííe aquella 
guerra, que antes fizeraõ todas as inftan- 
cias poíliveis, para que deziftifle delia * 
\aõ fe conhecia (diz Luiz Coelho Barbu¬ 
da ) nefte Trincipe (D. Sebaftiaõ) outro vi¬ 

cio , que aquelle do feu ardor militar , o qual 

naõ podia reprimir. Foi injlruido pelos Vaderes 

da Companhia j e nos primeiros amos pelo Ta- 

dre Luiz Gonçalves da Camara, tao zelofo do 

feu ferviço, que fe affirma ter falecido depuro 

fentimento de o ver paffar a jífrica, nao po¬ 

dendo de forte alguã impedirlhe efla tao teme¬ 

rária empreza. 
Duar- 

(b ) Genealogia verdadeira dos Reys de Portugal 
imprclía em Lisboa, no anno de i6ag. pag. Sj. 

(r ) Memórias dei Rcy D-Seba(tia6 tom. j.cap.i?. 
Psg- 593- 

(W) Hiítor. d:s guerras do Brazil entre Portug. e 
OUanda. pag. 3*. 
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Duarte Nunes efcreve . Efla determina¬ 

ção de ir à África El-Rey D. Sebafliao pro¬ 
curarão impedir varias pejfoas, as quaes erao 
zelozas do bem do dito Rey, e do feu Reino , 
como for ao D. Filippe 11 Rey de Hefpanba ... 
O Cardeal Infante D. Henrique feu Thio : Mar- 
tinbo Gonçalves da Carnara.e da mefma 
forte os Religioxos da Companhia de Jefus feos 
Meftres. 

Era dominado o coraçao dcl Rey D. Seba¬ 
fliao ( diz o Abbade Diogo Barboza 
Machado ) de hum tao ardente dezejo de ir 
à África, que nao forao eficazes para impe¬ 
dir efla temeraria refoluçao as lagrimas de 
fua Uugufla jLvò, os confelhos do Cardeal Hen¬ 
rique , os rogos de feu Meflre, e Confeffor o T. 
Luiz Gonçalves da Carnara , confpirando todos 
na mefma pertençao , deque nao fe effeituaffe 
huã empreza , na qual perigava igualmente a 
fua Teffoa , e a confervaçao de toda a Mo- 
narquia . 

Ouça-fe finalmente Fr. losè de Santa 
Therefa . Também (diz alie) o T. Luiz Gon¬ 
çalves da Carnara feu Meflre procurava difper- 
fuadillo de hum tao precipitado confelho: mas 
fendo baldadas as diligencias de ambos, iflo he 
da Rainha D. Catherina, e de feu Meflre o ‘P. 
Luis Gonçalves , afflião perdeu a vida de pu¬ 
ra dor, e fentirnento. Ora depois dc ouvir 
o teíteinunho deites gravimmos Hiítoria- 
dores, alem de outros , qué poderia^ al- 
leigar, como o Campana, e D. Joaõ de 
Caftro, que efcreveu a vida deite infau- 

íto 
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fto Rey, homens todos imparciaes e de- 
fapaixonados, diga muito embota nos 
feus verfos o noifo Poeta , fallando dos 
Jefuitas, 

Que por obra fua viaÕfe arr afiados 

As ardentes arèas Africanas 

O valor , e alta gloria Portugueza. 

porque eu lhe applicarei o que o Car- 
melitano a lima allegado acrefcentou na 
fua Hiftoria, por eftas palavras: pelo que 

faliou a paixonado quem diffe , terem fido os Je¬ 
fuitas authores da perda del B.ey D- Sebafliao , 
e por confequencia da ruina de 'Portugal. 

He porem taõ clara, emanifeítaa fal- 
íidade defta calumnia , que ainda que faí- 
talíem os teftemunhos dos eruditos , e 
veridicos Authores, que citei , a qual¬ 
quer homem ainda de medíocre juizo fe 
dà por li mefma a conhecer > e fe naõ 
pergunto , que utilidade , ou intereífe 
podiaõ ter os Jefuitas em perfuadirà quel- 
le Rey huã taõ arrifcada empreza ? Ex¬ 
pondo-o a tantos, e taõ graves perigos, 
quantos coftumaõ encontrarfe em huã 
guerra feita em paiz alheio, e alem de 
alheio barbaro, ardente, e poriífo fum- 
mamente nocivo. Ainda que efte Prínci¬ 
pe por confelhos dos Generaes fe abfti- 
velTe de tomar as armas , c de alíiftir 
peífoalmente aos combates , (oque feria 
difficil acabar com elle , fuppofta a fo- 

R go- 
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goz idade do feu genio, e brio marcial j 
que o predominava,) fendo taõ incerros 
os fucceífos das batalhas , e taõ incon- 
fíante a fortuna em repartir as vi&orias, 
facilmente poderia a contecer, que ficaf- 
fe prizioneiro, e com elle grande parte 
do exercito . Que perturbação para o 
Reyno? Que dor para os Jefiritas? 

■2.6. Era eíle hum perigo.* outro maior 
era pela intemperie do clima exceifiva- 
mente calmozo contrahir o Rey huã 
doença, que agravada com a duvidoza, 
e continua conlideraçaõ do ínfaufto, ou 
leliz íuccellb, que teriaó as fuas tropas, 
faltandolhes aquelle animo * aquelle va« 
lor, e fortaleza, que lhes infiuia a fua 
Real prezençai da qui fe lhe origínafle 
a morte. Que maior defgraça í Que fa¬ 
talidade maior! Ora cites, e outros pe¬ 
rigos taõ fáceis de acontecer na quella 
guerra occorreriaõ aosjefuitas; eporiflb 
taõ longe aílariaõ de o incitar à quella 
empreza, que antes poriaõ todo o esfor¬ 
ço para o retrahir delia. Eraõ elles Re- 
ligiozos maís, que nenhuns outros, eíti- 
mados, e favorecidos da quelle Monar- 
chai e , fe he licito dizelo, athè vene¬ 
rados, e amados. Elle os tratava com 
familiaridade, e confiança .* Elle tinha 
hum por feu Meítre , e Confeífor (a) ; 

e* lo- 

(*)OP. Luia Gonçalves da Gamara- 
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e logo j que eíte faleceu * efcolheu 
tro# que lhe fucçedelfe na quelle fagtadc* 
em prego (b). EÍle lhes tiiiha fundado# 
e dotado com maõ larga quatro Colle- 
gios na Afia, quatro na America, e dous 
na Afirica . Elle lhes tinha feito muitos ou¬ 
tro benefícios : tudo finaes manifeítos naõ 
sò da ÍUaRcal liberalidade, mas da gran¬ 
de eftimaçaõ i que fazia deites Padres. 

Sendo pois tudo iíto certo, e innega- 
vel# todo ò feu cuidado , e defvelo fe¬ 
ria (como era ná verdade) apartar da quel¬ 
le Principe ainda a mais remota occa- 
ziaô de perder a vida , ou a faude > e 
itaõ expolo a rilcos de perder huà cou- 
za# e mais a outra# e ifto naõ sò por 
effeitò da virtude da gratidaõ # mas pe¬ 
lo innato dezejo, que todos tem, deque 
fd conferve livre, e íalvo quem lhes he 
liberal# e iníigne bemfeitòr . Quero por 
outro lado metter pelas olhos a eíte ca- 
lumniador qUanto por fi lhefma fe con¬ 
heça a falfidáde deita impoítura i Sc por 
obrai como elle diz# dos Jefuitas El-Rcy 
D. Sebaltiaõ ; 

bezejado dos fios a incertos climas 
Folie mendigar a morte, e a fepultura * 

ficando Elle íà morto * e fepultado .J 
quan- 

(«)OP. Maurício de Serpá. 
R í 
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<juanto fe moftraria indignada contra e- 
ftes Religiofos a Rainha D. Catherina , 
que taó ternamente amava efte feu Ne¬ 
to ? O Cardeal Henrique, que íummamen- 
te amava efte Sobrinho? Os Senhoresda 
Corte, que adoravaõ efte Principe? Todo 
opòvo, que odezejavaimmortal? ORey- 
no todo, que o quizera eterno ? Pois naõ 
íuccedeu afim : a Rainha naõ affrouxou 
no amor a eftes Padres, antes morrendo 
no mefmo anno, que feu Neto, fezdel- 
les honorifica mençaõ no feu teftamen¬ 
to. O Cardeal maisintenfamente , que an¬ 
tes, eltimou , e favoreceu os Jefuitis » 
íundandolhes o Çollegio de S- Antaõ em 
Lisboa, o de Evora com a Univerlida- 
de, e também o da Purificaçaõ s tudo 
para fer governado por elles. Os Senho¬ 
res da Corte naõ sò naõ fe lamentàraõ 
deftes Religiofos, mas no efpaço de trin¬ 
ta annos lhes edificaraÕ hum Çollegio 
em Faro, outro na ilha de S- Miguel , 
hum Noviciado em Lisboa , e hum Se¬ 
minário, e também e'm Villa Viçozahuã 
Cafa ProfeíTa. Finalmente o pòvo todo, 
e todo o Reyno continuou, como antes, 
a venerar elies Padres, e autilizarfe del- 
les em todos os feos lagrados Minifte- 
rios: O que tudo certamente naõ acon¬ 
teceria, fe por culpa fu a fe pcrdefíe na 
África o Rey, e o Reyno. Saõ eftas re¬ 
zo.ns taõ claras, e evidentes, que quem 
naõ conhece a fua força, ou he falto de 
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fiiiíão, ou eftà cego de algúá paixaõ l 
Vamos a outra couza. 

28. Na me ima pagina $6. paffando d:fc 
America, e da África à Afia traz eftá » q.^fe 
Nota i entre todas naõ sò a mais imprc»- 
vavel, fe naõ taó bem a mais ridícula .«uchirt. 
Diz nella aflim .* Os Jéfuitas na china* no 
anno de 1645. aproveltàrao-fe da divizao drí 
quelle grande Império entre os dous pertendentes 
para 0 entregarem ao Kam dós Tartatos, Foraó 
em prémio devidos à Dignidade de Mandarins , 
e ornados com os ricos veflidos, e colares , que 
fe podem ver na eflamapa , qàe nos deixou 0 
"Padre Bonani no catalogo dós Kdigiofos , &c. 
Chamei a efta Nota naõ sò a mais im¬ 
provável, fenaõ também a mais Hdicu- 
la, porque nenhum homem de juizo a- 
the aqui affirmou, nem ;a mais fe pode¬ 
rá capacitar, que tres, ou quatro Reli- 
giofos eftrangeiros, Alemaens , e Fran- 
eezes, que eftavaõ por aquelle tempo na 
China, femeando na quella inculta feàra 
o graõ da palavra de Deos, ifto he , a 
doutrina Evangélica entre mil fuftos , e 
temores j entre mil perigos * e trabalhos 
tiveífem tanto poder, eauthoridade, que 
a feu arbítrio, naõ obftante as forças de 
dous poderofos pertendentes à quelle gran¬ 
de Império, a nenhum delles * o entre- 
gaífem, mas o puzeflem nasmaõsdoKam 
dos Tartarosj collocando-o noThrono,e 
fazendo-o acclamar Imperador. E naõ he 
ifto huã quimera, que sò a hum louco 

K. 3 dà 
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da cafa dos Orates poderia occorrer ? Pois 
oceorreu ao Senhor Gaina i approvou-a 
o íeu Mecenas , e deixou-a eltaitipar o 
Tribunal Cenforio da quelle tempo. Pois 
naõ he menos ridícula a aiierçaõ, de que 
em prémio dejla /apanha forao os Jcfuitas e- 

livudos k Dignidade de Mandarins» quando nin¬ 
guém ha , que ignore, que eíla honra daõ 
os Imperadores a alguns Miifionarios, af- 
lim pelas íuas virtudes, e fciencias, co¬ 
mo pelos grandes, e relevantes ferviços, 
que lhes fazem. 

29. Na mefma pagina 96. depois de 
ter dito em verfo o deipropoíito de que 
OS Jeluitas: permittiraa aos Bonzos a pezar 

de Roma 0 indigno culto do feu Legislador, 
traz efta Nota o Senhor Gama: £ de 

unais a rnais 0 ferviremfe para nomear 0 ver¬ 

dadeiro Deos das vozes Tien, Ceo, e Xamti, 
fupremo Imperador ; e jazerem certas oblapoens 

aos feos defuntos. Semelhante ao que dille 
em verfo he o defpropcdito, que agora 
acaba de dizer em profa. Árazaõ he , 
porque nem Roma , nem os Jefuitas ti- 
nhaõ fobre os Bonzos, que faõ os íacer- 
dotes da quella gentiiidade , jurisdicçaõ 
alguá para lhes prohibir , ou permittir 
alguá couía. Os Bonzos, em quanto Bon¬ 
zos , naõ eraõ catholicos , e aflim naõ 
necelíitavaõ da permillaõ dos Europèos 
para dar o culto , que quizeífem ao feu 
Legislador. O mefmo digo a refpeito de 
explicarem o ^verdadeiro Deos pelas pa- 
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lavras Tien, e xamti. A queftaó , que fe 
moveu em Roma naõ foi efta , Senhor 
Gama; V. M‘*. tomou cefta porbalèfta, 
alhos por bugalhos , e ouvio cantar o 
gallo , e naõ foube aonde . Aqueftaõ , 
que em Roma fe moveu, foi, fe os Je- 
íuitas na China permittiaÕ naõ aos Bon¬ 
zos , como aqui diz, mas aos chriftaõs 
Neophitos algum culto do feu Legisla¬ 
dor Confucio, que fofle indigno , iilicito , 
ou incompativel com a Religião catho- 
lica. Efta fim, efta foi a queftaó , em 
que, como V. Mci. traz na fua Nota da 
pagina 97. cancou de luttar Roma por mais 
de hum feculo com a animôfidade dos Jefuitas; 
accrefcentando nella o frufto , que fe tirou 
dos Decretos das fagradas Congregacoens publi¬ 
cados em 1645. foi, 0 que tirou Monfenhor 
Maigrot em 169$. 0 Cardeal de Tournoa em 
1704. Clemente XI., Benediclo XIII. , Clemente 
XII. , Beaedião Xir. Com tudo ifio ainda hoje 
nao ceffao de repetir, que fao a guarda Tre- 
toriana do Tapa: e 0 maishe, que falho ver¬ 
dade. 

30. Eu naõ poíTo referir aqui tudo a- 
qpillo, a que íe ailude nefta Nota, naõ 
obftante ter diante dos olhos , quando 
ifto elcrevo , noticias exaótas de todos 
os paífos , que ie deraõ na quella taõ 
longa, e intrincada ojutroverfia fobre a 
permiifaõ de alguns Ritos Chinicos. Te¬ 
nho à vifta qual foi a lua origem, quaes 
os Promotores delia, eo porque» as ra- 

R 4 zoens, 



2*4 Reposta 
éoens, que allegavaõ os Jeíuitas da Chi- 
na para ferem ostaes Ritos permittidos» 
as fentenças dos que em Roma julgavaõ, 
que deviaõ fer reprovados5 os pareceres, 
e fentenças dos que julgàraõ f que fe de¬ 
viaõ permittir . O motivo , porque foi 
mandado à China Monfenhor Maigrot , 
e o Cardeal de Tournòn, e que inftrucçoens 
levàraõi os defgoftos, que ambos tiveraõ 
do Imperador} o Cardeal,pelo Decreto, 
que publicou intempeftivo , e contrario 
à confervaçaõ da quella Chriltandade t 
o Bifpo, por naõ entender a lingua Chi- 
nica , tendo-o alfignado, e eleito o Car-, 
deal por feu Interprete; de forte ; que 
foi obrigado do Imperador , convencen- 
do-o da fua ignorância, a fazer hum fo- 
lemne atteftado , que naõ entendia os 
livros, e literatura Chineza 3 o que o 
dito Bifpo executoin mas nem com iílo 
evitou o fer expulfo da China . Tenho 
também à maõ as inftancias * que o Car-, 
deal fèz, paraque os Jefuitaslhe juraflem 
obediência, e executaífem o Decreto pro- 
hibitivo dos Ritos} e obedecendo a tu¬ 
do os Jefuitas conftrangidos do medo , 
foraõ também entaõ exterminados pelo 
Imperador. Alem difto tenho também 
diante dos olhos a Protefta, que o Ge¬ 
ral da Companhia Tamburini fez ao Pa¬ 
pa Clemente XI. de que a fentença fa¬ 
vorável aos Ritos Chinicos naõ era pró¬ 
pria de toda a Religiaõ, mas sò de al¬ 

guns 
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guns particulares, o que elle, e toda a 
Ordem reprovava (a). O Breve , que o 
pSpa Innocencio XI. mandou ao Jeluita 
Fernando Verbieft Vice-Pronvincial da 
Companhia na China, (fc) no qual â- 
quelle Papa depois de lhe agradecer o 
donativo de hum Mijfal Romano efento na 
lingua Chinica , e as figuras ^ifironomicas deli¬ 
neadas por elle ao modo Cbinez, a fim de con¬ 
ciliar à Fè Catholica, como all dix o mejmo 
Tapa, o favor da quellas gentes difeiplinadis 
em toda a forte de artes liberaes , epropenfas a 
todo o genero de virtudes, o louva, e a todos 
os feos focioi, de que convertendo o ^ ufo das 
feiencias profanas em hem da Religião Caibo- 
lica, rejiituidos k quelle Império, e com elles 
a noffa fanta Fè , fe efpere fempre a efta o 
maior augmento. Tenho mais a Ouerimonia 
catholica do Bifpo de Malaga Dominica¬ 
no, em que deímente quantas calumnias, 
e impofturas vomitàraó contra os Jefui- 
tas da China o Arnaldo , e o Jurieu , 
inimigos declarados deftes Religiofos . As 
quaes noticias todas, fe eu aqui as pro- 
duzifle, naõ cederiaõ em pequeno loii- 
vòr dos Mifíionarios Chineles. Mas paf- 
fo em lilencio a todas ellas , afíim por¬ 
que fe aqui as efcreveíle faria hum grof- 

(4) Aflignada na Cafa Profefla de Roma .'aos i®. 
dc Novembro de i?ií. 

{b) Em data de j. de Dezembro de 16*1. 
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(o, e faftidjófo volume , como também 
pelas julgar fuperfluas ao fim , que per- 
tendo f 

31. Para fazer tapar a boca ao Senhor 
Gama, e pòr freio à fua maledicência , 
baila dizer, que fe os Jefuitas da China 
por taõ largo efpaço de tempo deíèndc- 
raó a opjnjaô , que favorecia os Ritos 
Chinicos a pezar das contradiçoens de 
Roma, naõ era certamente com animo 
de fomentar a idolatria , nem com ef- 
pirito de defprezar os Decretos Pontifí¬ 
cios i era unicamente paraque fe manife- 
ílaílè a verdade , e fenaõimpediífe acon- 
verfaõ da quellas gentes, reprefentando- 
fe aos Papas com a mafeara de fuperfti- 
ciofos , e illicitos aquelles Ritos , que 
elles julgavaõ innocentes. E nifto taõ 
longe eltavaõ de fer reprehenfiveis , que 
antes eraõ louváveis . Se fe houveílèm 
de calumniar tantos homens fantiííimos, 
e doutilfimos , que feguiraõ doutrinas , 
e naõ poucas delias commuas entre os 
catholicos, as quaes examinadas melhor 
depois condemnou a Igreja, calumniaria 
também o Senhor Gama a Cefas, (que 
os_ Padres Antigos querem , que folie 
faõ Pedro) por folier contra S. Paolo , 
que oblervalfein os Ritos Judaicos os 
Neophitos do Gentiliímo . Calumniaria 
a S- Cipriano Mártir, e Bifpo de Car- 
thago, e com elle a mais de fetenta, e 
lete Bilpos da África , que acremente 

de- 
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defendiaõ, dever fer rebaptizado quem 
tiveiiè recebido o Baptifmo de hum He¬ 
rege Donacifta. CaJmnniaria também a 
tantos Padres, e Elcriptorçs ecclefiafticos, 
que nos primeiros tres íeculos da Igreja 
abertamente leguiraó , ler o Reyno de 
Chrifto millenario com todos os juftos 
nefte mundo, antes do Juizo univerlal; 
erro , que depois foi condemnado por 
heretico, primeiramente no Concilio Ecu¬ 
ménico Florentino, e depois nodejren- 
to. Caluniniaria tantos iliipos zelolos , 
e facerdotes doutiflimos da Igreja Gal- 
licana, que por huã dilatada ferie de 
annos naô sò defenderão, mas promove¬ 
rão as perniciolas maximas dos Semipe- 
lagianos. Calumniaria a tantos Padres , 
Theologos inlignes, e famofos , que no 
Concilio de Trenro, juntamente com o 
Seripando , Geral na quelle tempo da 
fua Religião, e depois Cardeal da fan- 
ta Igreja, e Prelidente no mefmo Con¬ 
cilio, loílinhaõ, que alem da juftifícaçao 
intrinfeca le requeria a extrinfeca impu- 
taçaó dos mericimentos de Chrillo: len- 
tença , a qual, porque favorecia muito 
aos Sectários da quelle tempo, foi jufta- 
mente confutada, e contradita dos mais 
Padres , e Theologos. 

32. Eu bem creio, que o Senhor Ga¬ 
ma naô fe atreverá a calumniar a tan¬ 
tos homens taõ fabios , e ta5 fantos » 
pois fe nem Cefas, nem S. Cipriano com 
' os 
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os mais Bifpos da Africá, nem os Pre-s 
lados, e facerdotes da França , nem os 
Theologos do Tridentino merecem fer 
calumniados por feguirein opinioens, que 
depois reprovou a Igreja, eifto naõ por 
outro motivo * fenaõ porque o animo , 
com que as fcguiaõ, naõ era de introdu¬ 
zir doutrinas erróneas no Catholiciimo * 
mas porque julgavaõ naõ ferem contra¬ 
rias aos dogmas da Fè i porque razaõ fe 
haõ de calumniar os Jefuitas , que com 
tantos outros homens fabios* zelofos, e 
íantos , Dominicanos , Francifcanos , e 
Bifpos defendiaõ o ufo dos Ritos Chini<* 
cosi naõ por favorecer a idolatria * mas 
porque julgavaõ* que fendo obfequiospmí 
ramente civiz em nada fe oppunhaõ à 
noíla fanta Religiaõ ? Fallou finalmente 
com decifaõ o Oráculo do Vaticano , 
fallou Clemente XI. pelo feu Decreto 
Ex ilU die * o qual remettido à China 
foi pontualmente pofto em execuçaõ « 
Logo que là chegou Monfenhor Carlos 
Ambrofio Mezzabarba Patriarcha de A- 
lexandria, Legado de Clemente, orde¬ 
nou aos Bifpos, e Milfionarios, que ob- 
fervafiem o tal Decreto com as permií- 
foens, que nelle vinhaõ declaradas : e os 
Bifpos, e Miífionarios todos obedecerão 
a quanto nelle fe mandava , ou permit- 
tia . E porque uhimamente Benedidto 
XIV. definio ferem também fuperfticiofas 
aquellas cerimonias, que naõ tinhaõ lido 

prohi-; 
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prohibidas pelo Legado Pontifício , logo 
os que propugnavaõ a quelles Ritos fe 
mudaraõ em outros tantos impugnadorcs 
dellesi com animo leal, e Religiolo os re- 
provàraõ , os abjuràraõ, os deteftàraõ ifein 
recorrer à quelle celebre refugio de certo 
filcncio refpeitofo, para maisfe confirmarem 
na perfeverança do feu antigo erro. Ifto 
conhecerão os mefmos Papas, que pro- 
hibiraÕ os Ritos protegidos , como líci¬ 
tos, pelos Jefuitas> por iífo taõ longe e- 
ftiveraó de fe dar por agravados defta fua 
innocente oppoflçaõ, que nenhum delles 
deixou de os eftimar , e ter a Religiaò 
da Companhia por fua guarda Vretoriana i 
coufa, de que íe ja&aõ, e fempre fe ja- 
daraõ os Jefuitas, como diz concluindo 
efta fua Nota o Senhor Gama : accre- 
ícentando de mais , que niflo fallao ver¬ 
dade. 

33. Na pagina çS. depois de dizer nos 
verlos, que os Jefuitas no Japao fomentar ao 
domefticas difcordias , sè lè efta Nota , a 
mais maligna, a mais iníòlente, carnais 
falia entre todas, as que temos ouvido , 

c refutado i e diz aiíim.* Os jefuitas comas 
fuas reflrictoens mentais nao duvidara0 aoprin- 
eipio calcar 0 Crucifixo, por nao perderem a- 
quelle riquiffimo commercio . Quem quizer fa¬ 
zer conceito da extensão defle, e de outras cu- 
riofidades nefia matéria, lea as Viagens de Mr. 
Duquefne mandado por Luiz Xir. às índias O- 
rientacs. Tom. 3. pag. Hz. Senhor Gama , 

y ‘ di- 

Ptovi-fe 
íer filfo 
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diganos por quem hei aonde achou eflí 
noticia taõ nova, e taõ extraordinária ? 
Que Authores verídicos a trazem ? Que 
documentosi e atteftados allegaõ certos, 
e irrefragaveis, para íe poder acreditar 
hum faõto taõ efcandalofo, como henaõ 
duvidarem os Jefuitas calcar a chrifto Crucifi¬ 
cado , por nao perderem o riquiffimo commercio 
do japao } Mas advirta, que íenaõ produ¬ 
zir hum fundamento grave, folido* ein- 
contraftavei, no qual firme eíle fcti dito, 
ferà avaliado em todo o mundo pelo ma¬ 
ior, e mais atrevido tmpoftor* que athe 
o dia de hoje tem procurado infamar a 
Companhia. O mais, â que tem chega¬ 
do os inimigos defta Religião he a que¬ 
rer perfuadir duas faliidades : a primei¬ 
ra i que os Jclúitas forâõ os perturbado¬ 
res da paz da Chriftandade na quelle Im¬ 
pério . A fegunda j que eftes Relígiofos fe 
envergonhavaõ de pregar i Jeiii-Ghrifto 
Crucificado . Mas eftas duas caltlmnias 
afiaz eftaõ confutadas por Efcríptores ve¬ 
rídicos , e imparciaes i como agora mó-* 
ílrarei, 

34- Em quanto à primeira caíumnía ,■ 

he de faber, que 47. annos antes , que 
os Miífionarios Francilcanos vindos das 
Philippinas entraflem no Japaõ, jaanok 
fa fanta Fc eííava aíi plantada por $. 
Francifco Xavier, e pelo Jefuita Cofme de 
Torres 5 e eraja taõ florente aquella Chrí- 
ílandade cultivada sò pelos Jefuitas, que' 

con- 
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confiava de mais de 130. mil neophitos j co¬ 
mo confia dos regiftros dos Baptifmos, e das 
Hiftorias do lapaò. Tinhaó erigido Igre¬ 
jas , fundado Collegios , aberto Semina- 
ri os, eftabelecido Reiidencias: e athe Ca¬ 
la para Noviços, com Reitores , e Pro- 
vinciaes. Nem em todo efte tempo, que 
precédèu ao ingreíTo dos Religiofos Fran- 
cifcanos, foraò taó poucas as fadigas a- 
poftolicas dos Jefuitas na quella parte da 
Afia, que naõ chegaífem á admirarfe na 
Europa. Partio no anno de 1573- para o 
Japaõ o Jefuita Alexandre Valignani Na¬ 
politano com o cara&er deCommiíTario * 
e Viiitador Geral da quellas MííTòens; e 
depois de veralieftabelecidas varias Con¬ 
frarias , e Hofpitaes , mais de trezentas 
Igrejas, efcolas da lingua Latina, eítam- 
paria de caraderes Japonezes, Academias 
de Mufica, e de Pintura para o ornato 
dos Templos, e decoro dos Divinos orh- 
cios, converteu, e baptizou pela fiia maó 
à Francifco Rey de Arima, e a Bartno- 
lomeu Rey de Ornuraí e fez* que expe* 
diífem a Roma huã embaixada ao Papa 
Gregorio XIII. fogeítando aquelles Rey- 
nos à Fè Catholica * e à obedienciâ do 
Vigário deChrifto* Então^ foi ,• comd diz 
o Muratorí (a)f que virão os ftomdnos hutn 

infolito rfpitlaculo, ifla he dous Mancebos il- 

lu- 

(*) No* Anracs de Italia ann. *5*5’ 
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lufires Japonefes acompanhados dc alguns poucos 
Jefuitas, os quacs depois de ter recebido em 
"Portugal, Hefpanha , e em França diflinttifli- 
mas honras, e finezas, chegar ao a Roma aos 
22. de Março; e admittidos com grande folem- 
nidade, e em pleno Concijlorio a beijar o pè ao 
Tontifice, lhe aprefentàrao as fuas Cartas cre- 
denciaesi fendo depois tratados com as maiores 
demonflraçoens de benevolência, e amor ; nao sò 
pelo Tapa, mas por todos os Cardeaes , e T^o- 
breza Romana . vifla deftas primícias da 
quella nova Chrifiandade, foi tao grande acon- 
folaçao , e allegria , que concebeu o Tontifice 
Cregorio XIII. , qtie nao pode conter as lagri¬ 
mas , nem tao bem todos aquelles , que tinhao 
verdadeiro zelo da propagaçao da Fè', e aug- 
mento da Igreja Catboíica. Athe aqui oMu- 
ratori. 

35. Adefgraça porem foi, que o gofto 
de ver taõ copiofo fru<íto, e as efperan- 
ças, que elle dava de fer aiuda maior 
na quella parte do mundo, em breve le 
defvaneceraó , e fruftraraõ; na5 fe defeui- 
dando o inimigo commum de femear a 
cizania em huã feàra , que promectia 
graõ o melhor, e mais efeolhido . Que 
os Jefuitas tiveífem a culpa de ir a mal 
aquella florentiflima Chriftandade por cau- 
fa do Commercio, que ali abrirao , e agora 
diz o Senhor Gama , que nao queriaó 
perder, he impoftura , que delles efere- 
veu o Scioppio em certa relaçaõ attri- 
buida ao Padre Frey Luiz Sotilo, e cita¬ 

da 
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da com louvor do Arnaldo no Tomo 3. 
da Moral Tratica , e do Cândido na Tuba 
altera , obras condemnadas juntamente 
com os feos Authores (a). Foi a fobre- 
dica impoftura reconhecida por tal (quem 
o imaginara 1 ) por dous Hereges Prote- 
ftantes» o Fabricio, e o Moeiim. Vejafe 
o primeiro na lua obra Salutaris lux £- 
vangelica (b). Eo fegundo na íua intitulada 
Iajhtutio/ies Hifloric* Recentes (c) . Mas ío- 
bre todos Ce pode ler o Senhor de Char- 
levoix na lua Hiftoria Geral do Japaõ 
(d), na qual relatando tudo, o queluc- 
cedeu no tempo da quella revolução , 
poem em claro a innocentia dosjeliiitas. 

3 6. Mas deixando iílo de parte, baila¬ 
ra produzir aqui na nolfa lingua o De¬ 
creto del Rey Catholico Philippe IV.de 
Hefpanha, e III. de Portugal, que iobre 
eíte ponto publicou em Madrid , para deC- 
mentir o Senhor Gama, e fazelo enten¬ 
der, que naõ foraÕ os Jefuitas fomentando 
difcordtas domefticas no Japao a caula de fe- 
perder aquella Chriítandade , que tinha 
lido taõ florente. 

( a) Leafe o Hulembroucq. no Cap. I. 
(O Pag. 67Í. 
{ c ) Pag. J65. 
(a) Tom. 1. iib. 11. pag. ijí. 

D.y s 
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Decreto de Philippe IV. de He[pa~ 

nha a cerca dos Mifllonarios 

do Japarrt. 

TEmos conhecido, que depois , qué entraraõ 
no Japao Religiofos de diverfas Ordens , 

na.o tem o Evangelho produzido aquelles effei- 
tes, que fe tinhao viflo, quando ali sò e/la¬ 
va ò’ os Mijfionarios da Companhia de Jefus. E- 
fles, feguindo os paffos de S. Francifco Xavier, 
que deu principio à converfao da quelles po- 
,vos, tem feito grandes fervif»s a Deos 3 quan¬ 
do pelo contrario o modo de obrar de certos 
Religiofos tem fufeitado contendas, e dijferen- 
tas muito prejudiciaes à converfao , e propa¬ 
ga cao da Fi; porque delias fe tem Jeguido , 
que nao sò o Evangelho tem ali perdido o feu 
credito, fenao , que também derao occaftao a 
ferem lançados fora de todos aquelles Eftados; 
ímpondofe graves penas a quem intentaffe la 
entrar. Os avifos , e relaçoens, que temos ti¬ 
do de todas eflas coufas , tendo excitado em 
7{os aquelle juflo fentimento , que facilmente 
podem julgar todos aquelles, que conhecem quam 
grande he o dezejo, que temos do maior fer¬ 
vi ço de Deos, e augmento da Religião chri- 
flã , ordenamos , que fe formaffe hum Concelho 
da quelles nojfos Miniflros mais zelofos , e ex¬ 
perimentados , de maior f'ciência, e authorida- 
dc; effim para que refolveffem , quaes feriao 
cs meios mais opportunos para recuperar o £- 

vaa- 
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Vangelho o credito perdido na quelles Reytioi , e 
tomar para o futuro os qucjulgaffem mais uteis 
ao augmento da lgre)à Catholica . Depois de fe 
terem feito fobre ejía matéria diverfas confuU 
tas ; temos determinado de commum , e uni¬ 
forme confeafo dejle meu Concelho, que por ef- 
paco de quinze anncs, pouco mais, ou menos , 
fegundo ó pedir o eft.ido das couzas , para bem 
de noffa fanta Religião , nao pojfa entrar no 
japao Religiofo algum nem a fim de propagar 
ò Evangelho, nem'por qualquer outro motivo z 
éxceptitahdo fomente os Religioios cia 
Companhia , de Jesus . Ordenando junta- 
mente , que pojfa entrar o Bifpo do Japao ; e 
fe f r poffivel , que tenha tachem ali * fua 
Refidencia: fe porem as circunflancias nao per- 
mittirem iflo , rejida no lugar mair vizinho > 
aonde pojfa melhor exercitar as funcoens do feic 
cargo .... Mandamos taobem , que em confe- 
quencia defle noffo Decreto fejeça a fua San¬ 
tidade em noffo nome fe façaÕ expedir os Bre¬ 
ves necefarios para ejle effeito , e que fe aem 
iodos os Defpacbos, que ferao neceffanos . Fei¬ 
to em Madrid aos 6. de Junho de 1Ó2». 

Efte Decreto íiaõ tinha lido oSenhor 
Gama; porque;, fe oleífe, naó diria nos 
feos verfos pagina 94. que a Companhta 
entrando no Japao fomentara domeJUcas dijeor- 
dias} mas por iífo meímo , que o nao 
leu, tresleu . Eis aqui o que fuccede 
aquem eftampa tudo; o que acha nos li¬ 
vros, fem examinar primeiro, íe os Au- 
thores fao veridicos, ou maledicos; im- 

S 2 pa- 
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parciaesj ou apaixonados . Expoem-fè a 
íer mentirolo , e taõbem a ler défmenti- 
do na face de todo o mundo, como a- 
gora he efte Efcriptor. Queira Deos ao 
menos, que fe envergonhe , e diga ar¬ 
rependido confufio faciei mea coopcrv.it me 
(a). Vamos à legunda impoftura. 

37. Confifte efta em fe attribuir falfa- 
mente aos Jefuitas da China, quefeenver- 
gonhavao de prigar^ a Cbriflo Crucificado. Efta 
impoftura publicàraõ tres Efcriptores . O 
Varo, o Moraes, o Navarrette 3 mas a efte 
fe oppuzeraõ tres Efcriptores Dominica¬ 
nos > os P. P. Fr. Domingos Sarpetri, Jo- 
ao da Paz, e Gregorio Lopes, Bifpo de 
Pckim : e para confutar a todos bafta o 
fundamento, e teftemunho do que diz o 
Sarpern em abono da innocencia dos 
Jeiuitas: Nafceu elle em Sicília , e foi 
Religiolo muito benemerito da Igreja Chi- 
neza , pelos grandes trabalhos, que ah pa¬ 
deceu lendo encarcerado, e defterrado , e 
chamado por ifto melmo com razaõ o/mo 
Siciliano. Delle fe lè na Chronicada fua 
Ordem, que fora de grande valor, e de hum 
cfpirito proprio de Miffionario .ApofloLico (b) . 

Diz aftim o feu Teftemunho: Teflifico eu 
m fegundo lugar, que os Vaires da Companhia 

tem 

( * ) Pfal. 43. v. 16. 
(6) Hift. Dominic. das Philippina* part. ». Iib«2. 

P*Z- 33»- 
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tem annunciado nefte Reyno da cbiAa ji Jesúi 
Crucificado, nao s'o com a vbz, fenao também 
em livros , em grande numero tem efcritoi 
que declàrqo com miudeza os miflerios da Tai- 
xao aos feos T^eophitos; que em-, alguãs das 
fuas Refidencias hà Confrarias da Taixao ; que 
pouco tempo hà, queofeu Terfeguidor Jamquam- 
Sien nenbuã coufa vituperou tanto aos Tregadorcs 
do Evangelho, como a adoraçaó de hum homem 
crucificado i do qual diziao fer Deos do Ceo , 
e da Terra j o que provava com os livros dos 
•padres da Companhia . Eftc attcílado fe po¬ 
de ler na Defefa dos Miflionarios Chi- 
nefes da Companhia > da ediçaõ de Co- 
lonia no anno 1700. (a). 

38. Que refponde a ifto, Senhor Gama? 
Dirá talvez o que dizem certosReflexio- 
niítas modernos , aproveitandoíe do que 
ja tinhaõ dito outros maledicos , como 
elles , inimigos da Companhia •• Oiie 0 
Jefuita Antonio Rubi no cflampou em Turim 
hum livro, aonde nas paginas 73. e 74. pro¬ 
pugna, que nao fe deve collocar nos yiltares , 
nem na Igreja 0 fanto Crucifixos e que no nu¬ 
mero 48. do mefmo livro accrefcenta : Comgran- 
de dificuldade nos coflumàmos na Europa a ver 
a nudez de Chriflo Crucificado; pela qual ra- 
zao foi neceffario por longo tempo cubrilo . 
Senhor Gama, le V. MC{. dà cfta repo- 

fta, 

S 3 
\ (*) P-*g- »*}• >4«. 
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fta> digolhe , que ella he taõ falfa 
como he verdadeira a noticia, que ago¬ 
ra lhe dou . O Jeíuita Rubino nunca 
eltampou livro algum, nem jamaiselere- 
veu ffllaba , que íe dirigiíle a propòr 
huás doutrinas taõ mas, e eícandalolas. 
Naíceu elle em Strombino de nobre lan¬ 
gue em 1596) paliou às índias em 1602., 
e no Japaõ morreu ultimamente Mártir 
de Jesu-Chrifto 110 lormento das Covas 
Japonefas em Nangazachi no Março de 
1645. por Ordem de Toxongun Impera¬ 
dor ^idolatra . Deforte , que desde que 
lahio de Italia nunca mais voltou a 
ella, e muito menos a Turim 5 aonde íe 
diz, que fora imprelío aquelle livro. 

Sendo eíle fanto Religiolo eleito pelo 
feu Geral no anno de 1639. Vihtador 
da China, e do Japaõ, fe determinou a 
refponder em 1641., illo he, dous annos 
antes de ler martirizado, à quellas atro¬ 
zes calumnias, com que eraõ infamados 
os Jeluit.ts da China 11a quelle tempo , 
A elle fim compòz hom elerito em lin- 
gua Portugueza, o qual, lendo elle vi¬ 
vo, nunca le deu ao prelo . Veyo eíla 
obra manulcrita muitos annos depois da 
lua morte às maõs de outro jefuita, cha¬ 
mado Joaõ Pnilippe Marini, o qual ver¬ 
tendo-a em Italiano a fez eftampar» naÕ 
em Turim, masemLeaõ , no anno de i66y. 
paliados naõ menos, que vinte , e dous 
annos depois aa morte , que o Author 

tin- 
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tinha padecido por Chrifto . Tem efte 
livro por titulo. Methodo da doutrina , que 
os Padres da Companhia enftnao aos T^eopbitos 
da China, com a repofla às objecçoens de alguns 
modernos, que a impugna0 . Na quella elcrip- 
tura Portugueza (traduzida depois pelo 
Marini, como fica dito) confiita o Ru¬ 
bi 110 aquellas atrozes calumnias, que al¬ 
guns , ou pouco informados da verdade , 
ou muito fáceis em crer tudo , o que 
ouvem, divulgavaõ dos Milfionarios da 
Companhia na quellas remotiflimas Pro¬ 
víncias lobre a adoraçaô de Jesus Cruci¬ 
ficado. Aqui he, aonde com monumen¬ 
tos authenticos moífra efte optimo , Q 
douto Religioío, que elles fomente naô 
expunhaõ as Imagens do Crucifixo na 
quellas únicas occaíioens , e circunftan- 
cias, em que havia algum prudente te¬ 
mor, de que os Pagãos houveflem de de- 
fafogar contra ellas a lua raiva, e furor, 
como alguãs vezes íinhaÕ feito, apedre- 
jundo-as, e dizendolhes mil villanias , 
injurias, e affrontas. Finalmente , como 
grande Theologo , que era, e verfadilíimo 
em erudição fagrada, com authoridades , 
e razoens juftihca a fabia conducta da 
quelles Miflionarios (a). Efta mal inter- 

pre- 

(4) Leafe a Hilh do Japa6 liv. 5- P»2- S07- ° 
Minei. com. i-. png. a5«. 
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prctada efcriptura he talvez toda a ori¬ 
gem da atrocillima calumnia , com que 
nefta fu a Nota pertende o Senhor Gama 
infamar os Jefuitas, dizendo delles com 
audacia diabólica , e maledicência ver¬ 
dadeiramente infernal, que por nao per- 
derem o riquijjimo commercio , que faxiao na 
quellas partes do mundo , nao duvidàrao ao 
principio calcar o Crucifixo . E o mais he , 
que para confirmar efle feu falíhnmo af- 
ierto nos manda ler as viagens de M. Dh- 
quefne mandado por Luiz XIV. às índias Orien- 
taes. Como fe eítas tivefTem maior au- 
thoridade, e merecefTem maior fc , do 
que as Bulias de tantos Papas , os De¬ 
cretos de tantos Reys, osatteltado de tan¬ 
tos Cardeaes, as cartas de tantos Bifpos 
honorificentiífirnas à Companhia, e com- 
mendaticias dos trabalhos, das fadigas , 
das perfeguiçoens, do fuor , e do lan¬ 
gue , com que os filhos deita fagrada 
Keligiaõ procuràraó fempre em toda a- 
parte entre Catholicos, e Infiéis propa¬ 
gar o Reyno de Chriíto , accrefcentar 
íubditos à Igreja, fervir aos proximos, e 
glorificar a Deos. Lea , Senhor Gama , 
eftes louvores no livro intitulado Elogia 
Societatis jesu, e confundafe de ter fal- 
lado taõ mal de huá Keligiaõ , da qual 
homens taõ refpeitaveis pelas fuas Di¬ 
gnidades, pelas fuas virtudes , ou letras 
tem fallado com tanta honra , e pre- 
façaõ. 

39- Na 
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3?. Na pagina 99. fobre a palavra / ff®”/* 

conjuração traz efta Nota: Os "Paires Car- na dos 
net, t Oldecorne reos conviítos, t confejfos da 
conjuracao da polvora. Graças fejaõ ciadas ou«-o.- 
ao Senhor Gama, o qual fallando aqui «ó/“oC 
dos Jefuitas mortos em Inglaterra por 
traidores naõ mette nefte numero o Cam- n"Sronj” 
piano. Telvez deu mais credito aos Au- 
thores catholicos , que affirmaõ , queP 
aiiim efte Jefuita, como também os mais 
íacerdotes, a quem na quella perfeguiçaõ 
deraò a morte, a padeceraõ innocentes, 
do que aos Efcriptores Proteftantes, que 
aííèveraõ terem morrido culpados . Fal¬ 
lando em geral de todos eíles fuppoftos 
reos de leia Mageftade a quelle grande 
Meftre de efpirito, e benemerito de to¬ 
do o mundo o P. Frey Luiz de Grana¬ 
da da Ordem dos Pregadores diz , que 
forao duas vex.es Mártires } huá vez pela 
Fè, outra pela Caridade} ifto hc , huà 
por naõ confentir com os Hereges} ou¬ 
tra por naõ defcubrir os Catholicos (a). 
E fallando particularmente do Jefuita 
Edmundo Campiano o Sr. D. Bernardino 
de Mendonça, Embaixador del Rey Ca- 
tholico 11a Corte de Londres, diz dflim 
em huá carta efcripta a fua Irmá com a 

( a ) Granad. na Parr. 5, da Introd. ao Simb. 1. 
25. 
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data de 4. de Dezembro. Torque mè acho 
çmbum paiz , aonde nao me eftà bem mandar 
dizer em meu nome 0 que toca a efles Márti¬ 
res, 0 faberà por huã carta do Sorrano : pefo 
porem a roffa Senhoria de a mandar copiar, e 
remettelq da minha parte aos Tadres da Com¬ 
panhia de Jesus , paraque a promulguem em 
todas as fuas Cafas, e lhes accrefcente, que quan¬ 
tos fe achao aqui, e eu particularmente pojfo 
pajfar fè , que attendido 0 modo , com que 
der ao a morte ao V. Campiano , elle fe pode 
contar entre os maiores Mártires da Igreja de 
Deos; e como tal 0 pode ter a fua Religião 5 
e que em paga de fer eu Hijlorico de Martírio 
tao exemplar , lhes pep, que nao fe efqueçao 
de me encommendar a Deos nas fuas orapens 
(«)>• 

40. Mas, Senhor Gama , le por eítes, 
e outros documentos verídicos de Au- 
thores catholicos naõ contou entre os 
traidores mortos em Inglaterra ao Je- 
fuita Edmundo Campiano , porque ra- 
zaõ infama con efte aftrontofo nome 
aos Jefuitas Garnet, e Oldecorne , ace- 
refcentando , que morrerão reos ctnvi- 
ãos , e confeffos da conjura pa da polvora ? 
Faltaõ por ventura Eicriptores catholi¬ 
cos dignos de maior fè , do que faõ o 

Cau- 

(/t) Nas cartas a D- Anna fua Irmã, e a El-Rey 
Cathclico. 
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Cauzabono , o Cooke , o Andrei , o 
Abbotti Calvjniftas , ou Lutheranos , 
que defendaó terem padecido a morte 
iunoceijtes, e poderem chamarfe Márti¬ 
res o Garnet, e o Oldecorne ? O Car¬ 
deal Bellarmino na repofta , que fez à 
Apologia pro Juramento fiielitatis , em 
que o Rcy de Inglaterra faz cçmplice 
da conjuraçaõ da polvora ao Summo 
Pontífice com todos os Jeíuitas , de¬ 
pois de purgar o Papa de toda a fuf- 
peita de culpa , diz aifiiu fallando do 
Garnet: Efte Jefuita em prefcnça do mefmo 
liey Jacobo protefiou fempr: , que nem elle , 
nem os feos for a o Autbores, confelbeiros , com- 
plices, ou confcios de tal conjuração : que elle 
depçis, que ouvio no aUo da Confiffao Sacra¬ 
mental aquelle tratado , puzera toda a fua 
induftria para que fe dejiflijfe delle . iflo , que 
com juramento attcjlou em Juizo , confirmou 
com juramento no patíbulo , na prefenca de 
infinito povo. £ ajjim como confeífou livremente 
a Fè catholica , e execrou a Herefia Angli¬ 
cana , com a mefma liberdade negou , ter Ido 
elle Author , compltce, confelheiro , ou de al¬ 
gum modo confentidor da quella conjnracao . 

41. Senhor Gama , fallaria alfim o 
Bellarmino na lua repofta a El-Rey Ja¬ 
cobo, (a) fe o Garnet folfe reo convido, 

e 

(a) P.ig. 176. 
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f confeíTo da quelle fuppoílo delidto ? 0 

Battaglini nos feos AnnaesjC a) diz afíiin : 
Entre «s reos declarados compliccs da quelle 
detejlavel crime foi encarcerado Henrique Gar- 
net Sactrdote da Companhia de Jesu de idade 
de 70. annos , 0 qual confejfou ter tido noticia 
dos defignios dá quella maldade , mas dentro do 
inviolável fegtedo da Confijfao Sacramental; e 
que tendo feito quanto eftava da fua parte por 
diffuadir os Penitentes de tao barbaros, e ia* 
juflos penfamentos i a prohibifao Ecclefiajlica 
de nao violar 0 figillo da 'Penitencia 0 tinha 
impedido a dar conta aos Magiflrados: no que 
fe julgava innocente . iflo nao obflante , lhe 
derao a morte com a pena própria de traidor. 
Moflrou porem quam injufla foffe a fua fen- 
tenca hum fucceffo publico , e confiante , que 
cahindo huã gota do feu fangue fobre hnã ef- 
piga de trigo fe formou logo delia a fua effigie 
coroada com huã cruz: e foi fuccefjivamente 
nao sò pelos merecimentos da fua vida ante¬ 
rior , mas também por aquclle authentico pro¬ 
dígio venerado entre os catholicos por Már¬ 
tir . 

42. Fallao pela mefma boca o Du- 
pleix, e o Spondano; o primeiro na Hi- 
ítoria de França ( b ) , o íegundo nos 
Annaes Ecclefiafticos , dizendo aífim s 

Jn- 

(4 ) Ann. 160. j. n- 21. 
(í) Tom. *. ann. ><ej. pag. 
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Intir c&teros Henricus Garnetus Societatis 
Jefu jam feptuagenarius proditorum pana /«- 
blatus ejl . Confeffití , fe rem fcivijfe , fed 
tantummodo in Confeffionc Sacramentali , qua 
eam omnino dijfuaferat. Et Janguinis ejus gut- 
ta in fpicam tritici decidente, formata efl in 
illtt ejus efígies cum corona , & cruce ; nnde 
non parva ejus fanftitatis fparfa fama , ba- 
bitus ejl pro Martyre. E he pofíivel , $tn- 
hor Gama, que lendo o Jefuita Garnet 
tido , e havido por Mártir na opinião 
dos catholicos ha quali dous íeculos , 
pertenda V. Mcè. no fim delles perfua- 
dir ao Publico , que morreu convião , e 
confeffo da conjura^ao da polvora em Inglater¬ 
ra , porque aflim o dizem os Hereges , 
que o condemnàraõ à morte? Que per- 
tençaõ mais eftolida! 

42. Pois naõ foi menos injufta a mor¬ 
te ao lefuita Eduardo Gldecornc . Toda 
a culpa , que os Miniftros Hereges de 
Inglaterra imputàraõ a efte reo foi defi¬ 
nir por licita emconfciencia a conjuração 
da polvora . Mas quam bem elle fe de- 
fculpalfe ouçamolo da lua mefma boca , 
e pelas mefrnas palavras , vertidas na 
nolla lingua , com que fe explicou no 
ProceíToi allegadas pelos dous Luthera- 
nos Abbotti, e Cooke. Tendome dito Hun- 

fre- 

( ») Anu. 1605. 



286 REPOSTA 
frcdo Littleton , ( aflim o Oldecorne nó 
exame , que fe lhe fez na Torre de 
Londres, no dia ii. de Março de 1606) 
que 0 Catesby (efte foi o principal Author 
da quelle attentado) quando fe vio a si , 
e alguns dos fcos focios na conjuração quafi 
f {focados da polvora infperadamente acefa , e 
à outros em termos de efeapar a morte fugin¬ 
do , entrou a duvidar, fe teria ofendido a Deos 
em emprender huã coufa, de que tantas defgra- 
ças fe feguiao . Eu lherefpondi , que os faãos nao 
fe julgavaò bons, ou mdos pelo mal, ou bem , 
que fuccediao ; masque a fua bondade, ouma- 
licia fe arguia do fim, com <juefe faziao , e dos 
meios, de que para elles fe ufava. Em prova 
do que lhe alleguei hum fatfo , que fe le no 
Livro dos Juiz.es, qual he ter Deos mandado 
ds onze Tribus de ifrael fazer guerra à Tribu 
de Bcnjamin j e com tudo nem na primeira , 
nem nd fegunda batalha fahirao as onze Tri¬ 
bus vifforiofas. Mem diflo fabemos , que El- 
Roy de França , querendo fazer guerra aos 
Turcos, e remir de feu poder a Terra Santa , 
perdeu a maior parte do feu exercito, e feri¬ 
do ultimamer.te da Tefie morreu. Outro tanto 
fe tem viflo nas muitas occafioens, em que os 
Chriflads tem defendido Rbodes contra os Tur- 
tos, e os Turcos vencido , e desbaratado aos 
Chriflaòs . Do mefrno modo fe pode difcorrer do 
faíío do Catesby, e dos feos focios J nao fe deve 
julgar bom, ou mdo, pelo fucceffo ,• que teve 
mas pelo cbjeão,- ou fim, com que fe fez , e 
pelo/ meios, de que fe ufou para 0 confcguir - 

do 
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do que ntto efilando eu informado nao pojfo 
definir, nem dar featénfà , mas deixallo às 
fuas confidencias, e ao Juixò de Deos . Com 
efiia circumfipecçao , e cautela , refpondi ao 
Littleton ; porque duvidei , fie me queria armar 
algiã traiçao , e nao quix , que pudefifie va- 
lerfie da minha repofla para algum mao ufo , 
ou a contafie aos Catbolicos , ou aos Trotefilantes. 
Aflirá fallou o Oldecorne, e aflim fe le 
nos Autos authenticos de Inglaterra. 

44. Pergunto agora» eqúerepoftá mais 
irinocente , e mais judiciofà fe podia 
dar , para evitar a occafiaõ de que o 
traidor Littleton fenaõ ptidefle valer del¬ 
ia em prejuízo da qiielle Jefuita ou en¬ 
tres os Catholicos, ou entre os Prote- 
ítantes ? O Lutheranno Abbotti a julgou 
taõ fenfáta, e prudente, que querendo-a 
criticar naõ condemnou o que elle pro- 
ferio com a boca ,• mas o que occultou 
no animo; naó as palavras, que diíle , 
mas a intenção , com que as dilfe > con¬ 
cluindo aflim: Rem non dixit impiam; ccrte 
eo ipfio voluit exifilimarí , videri piam (a) . 
Mas o Senhor Gama defcubrindo mais 
veneno, do que aquelle Lutherano * na 
quella repofla do P. Oldecorne , julga * 
que ella foi huã clara confiflaõ da fua 
culpa, e por iflo aflevera francamente , 

que 

{«) Antilog- cap. 10. pag. >lf- 
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que canvitto, e confejfo morreu complice da 
quella conjuração i apartandò-le nefte 
juizo do parecer de todos os Authores 
Catholicos, e conformando-fe unicamen¬ 
te aos fentimentos dos Hereticos . Sen¬ 
hor Gama, eícreva a Londres efta noti¬ 
cia, de que V. M,i:. de fp rezando a au- 
thoridade de muitos Meítres, que feguin- 
do ao Doutor Exiinio Francifco Suares 
Granatenfe , (a) affirmaõ, que examina¬ 
da em todo o rigor Theologico a per- 
íeguiçaõ de Inglaterra defde Henrique 
VIII. athe El-Rey Jacobo , foi verda¬ 
deiramente ■perfeguiçao da Fè : provando 
iíto com textos dos Santos Padres , e 
molhando , que os que morrerão por a- 
quella caufa tem todas as condiçoens 
requifitas para fe pedir à fanta Se t que 
os declare Mártires. V. Mce. , naõ ob- 
ftante efte parecer dos Doutores da Igre¬ 
ja Catholica Romana, fegue , e adopta 
a fentença dos Miniftros Hereges da I- 
greja Anglicana, affirmando, que oGar- 
net, e Oldecorne Jefuitas morrerão con- 
vidos, e confeífos da conjuraçaó dapol- 
vora: porque, fe aflimofizer, talvez que 
feja premiado com o honorifico titulo 
de MUord de Inglaterra, e o ponhaõ no 
catalogo dos feos mais celebres Efcripto- 
res. Eque mais quer V. Mch? Naõ he 

( ») Suar. lib.6, Defcnf.Fidci. cap. 10. & it. 
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ifto melhor do que ler Eícrivaõ de huá 
Secretaria? Oíficio, que lhe deu o feu Me¬ 
cenas em prémio de ter comporto elte 
feu livro? Tome o meu coníelhoi e íai- 
ba, que naõ lhe ira mal. Paliemos a ou- 
tra Nota. 

45. Na mefma pagina 99. , depois de 
trazer nas antecedentes eftes veríos 

Ja fatisfeitos do fatal defignio , 
Tor mao de hum dos Filippes ajfogavao 
Tfos abyfmos do mar , e emudeciao 
Queixofas línguas , e fagradas bocas, 
Em que ainda fe ouvia a voz, da Tatria. 
Crefcia 0 feu poder , e fe firmava 
Entre furdas vinganças. Ao mar largo 
Lança do profanado occulto feio 
O irado Tep os frios nadadores. 
E deixa 0 barco, e foge para a praia 
O pefeador, que attonito recolhe 
Tqa longa rede 0 pálido cadaver 
Triv.,do de fepulcro. . . 

fe le efta Nota , fobre as palavras 
2{os abyfmos do mar: Vejafe a Deducçao çhro- caiu ,nia 
nologica i" obra , que frrvirà de Epoca d rff- b* 
tauraçao das Letras em Tortugal; monumento M“''« » 
de zelo, e de fidelidade. Primeiramente he-£!!«',"’„e 
ftes verfos allude o Senhor Gama a der- fedl7 *• 
ta mortandade, que fe diz ter lido fei- «o lén'^, 
ta no tempo, que eíte Reyno eftevç fo- 
geito a Hefpanha. Que a fobredita mor- »*’ 
xandade folie taõ grande, como ^fe di- **,*,, “ef* 

T vul- 
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vulgou pelo povo, e que por cauza del¬ 
ia em lugar de peixes recolheííèm ca¬ 
dáveres os peícadores , he coula , que 
naõ quero difcutir. Eoífe aílim, oti naõ 
folie, pouco importa ao noífocafo. Mas 
como entraÕ aqui os Jefuitas? Que cul¬ 
pa tem elles do que fizeraõ , ou deixà- 
raõ de fazer os Miniítros de El-Rey de 
Helpanha em hum tempo, em que mui¬ 
to le fufpeitava, que houveiiem em Por¬ 
tugal pelfoas infiéis, e traidoras à queile 
Soberano, que naõ era nacional, e jul- 
gavaõ fer intrufo . Eítes Religiolos na 
quclla Epoca eraõ por ventura os Go¬ 
vernadores do Reyno , os que admini- 
ítravaõ a juítiça , os que fentenciavaõ 
as caufas, os que tomavaõ depoimento 
dos crimes , e os que lhes impunhaõ as 
penas ? Naõ . Tinhaõ a calo hum tal 
poder, que pudeífem ordenar aos Mini- 
Rros de Juftiqa, que de noite prendef- 
lem taes , e taes pelfoas feculares , e 
Eccleíiaftiças, e com todo o fegredo as 
atfogaflem no Tejo? Saõ ifto huãs qui¬ 
meras , que sò occorrem a homens de- 
ftituidos totalmente de juizo, prudência, 
e reflexaõ. Se os Jefuitas na queile tem¬ 
po foliem os primeiros Miniítros do Rey¬ 
no , e taÕ barbaros , como o Senhor 
Carvalho no tempo do feu Miniíterio , 
entaõ digo eu, que talvez fe lhes po¬ 
deria attnb.iir aquclla mortandade: mas 
naõ tendo ejies nçmpor‘officio, nem por 
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bítiefieio ingerência abioluta , e difpoticá 
no Governo , naõ lie sò maledicência , 
lie loucura imputarlhes aquellas _ mortes . 

q6. Mas vamos de vagar : Aflim o diz. 
a DeduccaÕ chronologica , obra , que fervirà 
ds Epoca à reftaurapaõ das Letras em Tortu- 
gal : monumento de %elo , e de fidelidade . 
Grande fundamento fe allega, paranao 
poder negar aquelle hão . De hua c- ^^ 
lcriptura ,• que he hua continuada caoea tUlad, DlÁ 
de mentiras, huá fuccefliva enumeração 
de falfidades, huá leric perpetua de 
po (furas i na qual citandofe fòra do leu 
lugar os Authores, invertendcíe o lenti- 
do°das palavras, attribuindo a vicio as 
virtudes, chamando hypocrifia a lanti- 
dade , e fazendo dizer aos Eicriptores o 
oue nunca lhes occorreu dizer , le 
mou huá obra, a qual logo , que lahio 
à luz, foi tida por apocrypha , e dei- 
prezada de toda a Naçaô Portugueza ? 
por fer totalmente alhea da verdade , 
e inteiramente fabulola» Oh quantas ve¬ 
zes terá o Senhor Seabra chamado in¬ 
fando aquelle dia, aquella hora, aquelle 
andante, em que cahio na fraqueza de 
deixar pòr o feu nome em hua obra, 
fem a ver, nem examinar, leciindanao a 
vontade de quem lho pedia, ou manda¬ 
va, que era, quem 11a quelle tempo em 
Portugal tudo podia. Mas ede leu úni¬ 
co defeito tem elle remediado , prote- 
ítando, e dizendo claramente a uodos , 

T 2 os 
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os que o querem ouvir , que na quella 
infame , e infamatoria efcriptura naõ 
tem elle mais, que a fua lobicriçaõ; e 
que a obra toda a detefta , e abominai 
nem de forte alguã a conhece por par¬ 
to legitimo do feu engenho , ou pro^ 
ducçaõ própria do feu raro talento , e 
grande capacidade. E anima-fe o Senhor 
Gama a alfeverar da Deducçao chronologi- 
ca , que fervirà de Epoca a reflauraçao das 
Letras em Tortu&al: e que he monumento de 
zelo, e de fidelidade} Que indigno cenfor de 
livros! Diga defte muito embora , que 
fervirà de Epoca à maledicência , com 
que efcrevia dos Jefuitas hum Primeiro 
Miniftro de Portugal: diga, que he hum 
monumento perpetuo do leu odio, e hum 
teftemunho authentico da fua perverlida- 
de (a). Efte he o juizo, que todos for- 
maõ da quella obra no tempo prefente , 
e também o que faraõ nos feculos fu¬ 
turos . 

47. Perfuadido o Senhor Gama , que 
tinha? louvado afsàz o feu Heroe o Sen¬ 
hor Francifco Xavier de Mendonça Fur¬ 
tado, cantando em verfo as fuas proe- 
fas, clifongeado ao feu Mecenas o Sen¬ 

hor 

(a) He Opiniaô commua, que 0 Author da Vt- 
ducçaõ çhrtnolQgh» foi Sebaítiag Josè de Carvalho , 
com fe dà a conhecer no eflilo; e que para occultar 
0 feu nome mandou pòr nò frontifpicio o do Senhor 
Josè de Scabra, c S>!va, , 



APOLOGÉTICA: 
hor Sebaftiaõ Josè de Carvalho , divul* 
gaudo nas Notas impoíturas contra os 
Jefuitas, poz finalmente termo à lua o- 
bra: na qual me patece a mim , que 
quiz imitar a perfídia de Arrio • Deite 
Herefiarcha fe refere, quê para introdu¬ 
zir mais facilmente a Herefía contra a 
Filiaçaõ confubítancial do Verbo _ Divi¬ 
no, compuzera huá obra poética intitu¬ 
lada Talia , para que atrahindo a fi os 
ouvintes com a doçura dos verfos j lhes 
pudefíe com fuavidade infinuar nos âni¬ 
mos o veneno dofeu erro (a)< Alfímfez 
agora efte Efcriptor. Ideou, e deu à luz 
hum Poema, a que poz por titulo Ura- 
guay , dividido em finco Cantos , e il- 
luftrado com muitas Notas , para que 
os leitores atrahidos da harmonia , que 
aos ouvidos faziaò os Cantos, foliem ao 
mefmo tempo goftando das caiumnias , 
de que conftavaõ as Notas, em deshon- 
ta dos Jefuitas. Mas enganoufei porque 
nem huá coufa , nem outra eftimou o 
Publico, recebendo com defprezo , o que 
efte pobre homem tinha compofto com 
tanto trabalho i e com taõ pequena re¬ 
muneração. Os Jefuitas mais , que to¬ 
dos , efcarneceraõ da obra i porque ain¬ 
da que calumnia conturbai fapicntem , & 
pcrdet robur cordis illius, como diz O Ec* 

cle- 

(«) 9. Ath««. Órat. *. contr» Arrian. 



2*4. reposta apologética. 
cleiiaítico y (a) com tudo eítaõ elies ta5 
cpftttmados a ouvir contra fi oprobrios, 
impofturas , e failidades , que nenhuã 
moçaõ lhes fez o ridículo parto do fen 
novo calumniador . O mefmo me fuc- 
cederia a mim, fe a grande veneraçaò , 
que tive fempre a eítes Religiolos > pe¬ 
los relevantes ferviços, que neíte Reyno 
íízeraõ a Deos , e aos proximos , mc- 
naõ obrigalle a pegar na penaa , para 
fazer em feu oblequio efta Apologia > 
naõ ohftante faber , que para fer im- 
mortal em toda a pofteridade o feu cre¬ 
dito, e o feu bom nome, naõ tem elies 
neceifidade 

T^ec tali auxilio , nec defenforibus ijlis. (b) , 

( * ) Gap. 7. 
(b) Virg, lib. z. v. s*i. 

F I M. 
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